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Ü E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

A P O S T I L L A S 

U n e s c r i t o r o l v i d a d o 

¿ E s Maupassant u n e sc r i t o r o l v i d a ­
do? Maupassant , en sus d í a s , f u é u n 
e sc r i t o r de g r a n p ú b l i c o , a la par que 
es t imado por l a c r í t i c a . D e s p u é s de 
su m u e r t e , e l n o m b r e de Maupassant 
va s u m i é n d o s e poco a poco en el «ol­
v i d o l i t e r a r i o . Las j ó v e n e s generacio­
nes l i t e r a r i a s , desde los comienzos 
del presente s ig lo , j a m á s se acuerdan 
de é l . ¿ E s m e r c i d a esta, p r e t e r i c i ó n ? 
E n cuanto a si Maupassant c o n t i n ú a 
siendo e s c r i t o r de p ú b l i c o numeroso, 
carezco de datos precisos para dar 
una respuesta. M i i m p r e s i ó n es que 
las obras de Maupassant conservan 
t o d a v í a af ic ionados, lectores y adep­
tos n u m e r o s í s i m o s ( p o r e j emplo : en 
los Estados U n i d o s ) . Lo n a t u r a l es 
que a s í sea. E l renombre de Maupas­
sant no se d e b i ó al i n c e n t i v o y des­
l u m b r a m i e n t o de una chocante nove­
dad l i t e r a r i a , s ino a l a s i m p l i c i d a d 
y p e r f e c c i ó n n a r r a t i v a s de este au­
t o r . La novedad pasa; la p e r f e c c i ó n 
pe rdu ra . Adema?, la l i t e r a t u r a na r ra ­
t i v a es la que, en todos los t i empos , 
desde los o r í g e n e s l i t e r a r io s , ha con­
tado con el mayor p ú b l i c o . 

Hace t res o c u a t r o a ñ o s se cele­
b r ó en P a r í s la secrunda r e u n i ó n i n ­
t e rnac iona l d e l P. E. N . C lub . E n é l 
banouete con ,que se c e r r ó aquel 
congreso, h i c i e r o n uso de la pa labra 
a,fTunos crrandes escr i tores de d i f e ­
ren tes naciones. E n t r é ellos, e l jgran 
n o v e ü - t a escandinavo Bojer , d i r i ­
g i é n d o s e a los franceses, se e x p r e s ó 
alsro as í a este t enor : « T e n é i s u n es­
c r i t o r verdaderamente e x t r a o r d i n a ­
r i o , al cual se me figura que no' le 
d á i s la i m p o r t a n c i a debida; y es M a u ­
passant. Maupassant es uno de los 
p r i m e r o s escr i tores de l s iglo X I X , y 
acaso el p r i m e r o , como n a r r a d o r . » Y o 
no pude as i s t i r a aquel banquete. U n 
ami^o m í o que a s i s t i ó me lo r e f e r í a , 
a s í como la sorpresa, co l indan te con 
p! es tupor de los colocas franceses. 
M i aroio-n estaba t a m b i é n u n poco 
sorprendido . A m í no me c a u s ó sor­
presa a lguna la o p i n i ó n de Bojer . L o 
que me s o r p r e n d e r í a , es que u n es­
c r i t o r que c u l t i v a la l i t e r a t r u r a na­
r r a t i v a y conoce por exper ienc ia fus 
proh 'emas y d i f i cu l t ades , no a d m i r e 
a Maupassant cada vez m á s en l a 
medida que se le lee m á s y con m á s 
a t e n c i ó n . Es t a l su c l a r i d a d y su 
m a e s t r í a . , t a n e s n o n t á n e a , que no es 
r a r o si pasan inadver t idas para e l 
l ee to r lecro o d i s t r a í d o ; t a n t o me jo r . 

Recuerdo haber l e í d o hace muchos 
a ñ o s , é n unas notas í n t i m a ^ de To ' s -
t o y . sü j u i c i o acerca de Maupassant;. 
Hab^a mediado en t r e los dos corres-
ponc'encia ep i s to la r . Maupassant e ra 
el nove l i s ta f r a n c é s que m á s i n t e r e ­
saba a To l s t ov . L e t e n í a en pred ica-
m é n t o del m á s taTentudo esc r i to r na­
r r a t i v o , y p r e d e c í a que m á s adelan­
ta, en el d e c l i v i o de l a edad madura , 

• l l e g a r í a - a p r o d u c i r obras de a u t é n t i ­
ca gen ia l idad , pues a- d i f e renc ia de l 
l e c t o r v u l g a r y d i s t r a í d o , que juzga 
a *M?.'upassant como u n esc r i to r l i ge ro 
y s in ideas. To l s toy c o m p r e n d í a que 
e^tF^a en l o d o momen to aquejado ' 
po r la p r e o c u p a c i ó n m e t a f í s i c a y t ras-
cend^n ta l . Desgraciadamente , la p 'e -
fiitud p r e v i s t a po r To l s toy se ma lo ­
g r ó n. causa de l a mue r t e p r e m a t u r a 
(13 - M á u p s s a n n t f m u r i ó a los Cuaren­
ta y t res a ñ o s de edad) . 

E l s ingu la r , e l pe reg r ino t a l e n t o 
de) novel is ta , que To l s toy a t r i b u í a a 
Maupassant . lo expl icaba as í , poco 
r í ^ í o rosnes: «F^ta^no-í var ias per -
gopas en u n t r a n v í a . Nos examinamos 
los unos a los o t ros . Comenzamos p o r 
lo"* m á s e x t e r n o : l a m a n é r a de ve s t i r ­
se. Luego, la t raza, l a d i s p o s i c i ó n d e l 
cuerno la f i s o n o m í a , los rasgos, l a 
e x p r e s i ó n , los ademanes., los gestos, 
el , c^Tvcter. Por ú l t i m o , de los datos 
oPT-sibles p rocuramos i n f e r i r la p r o ­
fe s ión del i n d i v i d u o , sus af iciones y 
pasiones, su p s i c o l o g í a , su eftado, su 
b i o g r a f í a , t o d a su v ida pagada, c ó m o 
s e r á el med io en que h a b i t u a l m e n t e 
se m ú e v e la ca.3a donde se recoge, 
e t c é t e r a . Pues b i e n : s i a cada una de 
las personas se le p r e g u n t a c u á l ha 
s i^o el resu l tado de este examen y 
a ^ ó n d e le ha conducido esta indaga-
c ú ' n b i n o t é t i c a . ha l la remos que estas 
personas son ciegas y e s t ú p i d a s , que 
r o saben r e p e t i r n i s iqu ie ra c ó m o 
i b a n vest idos los m á s , n i e l co lor de 
sus ojos, n i mucho menos p r e s u m i r 
da su v i d a mis te r iosa . Pues b i e n : se 
posee t a n t o mavor t a l e n t o de novel is­
t a en l a med ida que con só lo obser­
va r a los d e m á s se pe rc ibe m á s can­
t i d a d de pormenores ind iv idua les ex­
ternos, y estos pormenores se re la­
c ionan necesar iamente con una ma­
nera de ser y de obrar , con la v ida , 
en suma. N o basta observar po r fue­
r a ; hay que a n i m a r las observaciones 
e i nco rpo ra r l a s a la v i d a misma. Este 
t a l e n t o lo p o r e y ó Maupassant en gra-
fto supremo. Con s ó l o m i r a r a u n 

t r a n s e ú n t e , Maupassant se apoderaba 
de l secreto de su v i d a » . ( N o aseguro 
que é s t a s fuesen t e x t u a l m e n t e las 
palabras d é T o l s t o y ; e l sent ido, s i . 
R e p i t o que este j u i c i o lo l e í hace 
muchos a ñ o s . M e i m p r e s i o n ó y no l o 
o l v i d é . ) 

E n efecto , las narrac iones de M a u ­
passant. aun las m á s t r i v i a l e s y ba-
l a d í e s , nos p roducen la s e n s a c i ó n do 
v ida genuina. Establecemos con tac to 
d i r e c t o con e l f l u j o asadero d é la v i ­
da, s i n i n t e r p o s i c i ó n n i m e d i a n e r í a 
del au tor . Es ta mi sma t r i v i a l i d a d de 
algunas narraciones de Maupassant 
nos deja t r i s t e s , con u n do lo r sordo 
y di fuso, como e l curso de las horas 
e s t é r i l e s en nues t ra p r o p i a v ida , 
cuando, con e l c o r a z ó n a l i c a í d o , no 
podemos menos de p regunta rnos : ¿ P a ­
r a q u é v i v o yo? ¿ P a r a q u é v i v e n los 
d e m á s ? Todo é s t o ¿ q u é sent ido t iene? 

Q u i z á s a causa de esta s u g e s t i ó n 
de n i h i l i s m o p r o f u n d o y e s t ó i c o que 
se desprende de l a obra de Maupas­
sant, Nie tzsche le a d m i r a b a t a n t o , 
como n a r r a d o r y p s i c ó l o g o , porque 
v e í a en é l e l au to r f i e l a l sent ido 
de la v ida . De i d é n t i c o modo se de­
r i v ó l a v e n e r a c i ó n de A n t ó n Chejow 
hac ia Maupassant , a qu ien s i g u i ó o 
i m i t ó en sus narraciones breves, s i 
b i en en e l au to r ruso e l « t e d i u m 
«vi tae» y l a i n t u i c i ó n n i h i l i s t a t r a s -
parecen y se m ú e s t i a n de c o n t i n u o í 
no a s í en e l a u t o r f r a n c é s . 

Apenas hay estudios l i t e r a r i o s r e ­
cientes dedicados a Maupassant. E n 
la « H i s t o i r e de la L i t t e r a t u r e F r a n -
Caise Con tempora ine (1870 a nos 
j o u r s ) » , por R e n é L a l o u , se le con­
ceden hasta s ie te p á g i n a s , a lgo es­
t rechas de c r i t e r i o , y tendenciosas. 
Este l i b r o acaso es l a ú n i c a g u í a 
c o m p l e t a de las n o v í s i m a s tendencias 
l i t e r a r i a s , r e t r a í d a s as imismo hasta 
sus precursores y baut is tas . Es u n 
l i b r o ú t i l , por su i n f o r m a c i ó n ; pero 
sus j u i c i o s s i empre son la tera les y 
exc lus iv i s tas : Para e l l e c to r que de 
antemano no conoce los autores, a q u í 
juzgados, es u n l i b r o pe l igroso que le 
i n d u c i r á a t o m a r como u n á n i m e s y 
comunmen te rec ib idas opiniones ar­
b i t r a r i a s y s i n o t r o , fundamento que 
e l gusto personal de l au tor . L i b r o s 
as í no deb ie ran l lamarse h i s t o r i a , s i ­
no m á s b i e n « A l e g a t o o a p o l o g í a de 
c ier tas tendencias l i t e r a r i a s c o n t r a 
o t r a s » . 

Copio e l p r i n c i p i o de l a re fe renc ia 
que d^ , Maupassant se hace en este 
l i b r o . D i c e a s í : 

, « M a u p a s s a n t es u n no tab l e cuen­
t i s t a y u n de l ic ioso na r rador de no­
velas cortas; pero, u n es t i l i s t a , u n 
g r a n e s c r i t o r . . . no, no. A s í d e c í a 
uno de los Goncour t . Sean cuales 
fueren los rencores que han i n s p i r a ­
do esta f rase a E d m u n d o de Gon­
c o u r t , y aunque hac ia esa fecha (9 
de enero de 1892) se le acuse de 
c r u e l env id ia , no por eso dejaremos 
de~confesar que l a pos te r idad en r e ­
s o l u c i ó n ha r a t i f i c a d o este j u i c i o . S i 
en v i d a de Maupassant e l é x i t o de l . 
au to r de novelas e c l i p s ó en ocasio­
nes a l au to r de novelas cortas, e l 
cuen t i s t a ha tomado amp l i amen te su 
desqui te d é s p u é s , y nadie le d i s p u t a 
su puesto e n t r e los grandes esc r i to ­
res f r a n c e s e s » . 

Rea lmente , ocupar u n l uga r de pa­
r i d a d en t r e los grandes narradores 
franceses no se comprende c ó m o pue­
da ser o b s t á c u l o pa ra d i s f r u t a r , a l 
p r o p i o ' t i e m p o , d e l c a l i f i c a t i v o de 
g r a n esc r i to r , 

Y en cuan to a l f a l l o de l a poste­
r i d a d . . . cosa de t r e i n t a afíos, es m u y 
poca pos te r idad . 

R A M O N P E R E Z D E A T A L A 
( R e p r o d u c c i ó n reservada) . 

| M A Ñ A N A 

I e x l f a o f l i n a f l o 

V A I V E N C I A 

Q o r r e o d e las A r t e j 

y d e l a s L e t r a s 

L a editorial L u x , acaba de hacer una 
tercera edición de " L a isla de o r ó " , de 
que es autor M a r i o Verdaguer. 

" L a isla de o r o " , expresa de la ma­
nera m á s exacta el fenómeno singular 
que ha pasado en el corazón del poeta. 
Absolutamente como se mima a una 
novia, ama Verdaguer a és ta isla en­
cantada, y siente que le pertenece por 
completo. 

— " L a gente del hampa", es un l ibro, 
en que d autor Segundo Holmes, la 
ofrece a los encargados de velar por el 
orden y las leyes, y los encamina direc­
tamente al conocimiento completo de 
los ¿p'C hacen profes ión de la rap iña , 
y a los demás lectores, para prevenirse 
contra sus acechanzas y exacciones. Cla­
r o es, que como en toda obra de tema 
semejante, hay omisiones y lunares. Sin 
embargo, pueden servir de disculpa la 
buena fe en que se inspira el autor y 
los aciertos que indudablemente se ha­
l lan en " L a gente del hampa". 

* • • 
Para e l s á b a d o e s t á n anunciadas 

en la Sala P a r é s , la i n a u g u r a c i ó n de 
las Exposiciones de Francisco Vegre-
da y l a de F . de A . Planas D o r i a . 

H U E S P E D E S I L U S T R E S 

A y e r l l e g a r o n a B a r c e l o n a e l 

i n f a n t e d o n C a r l o s y l a i n ­

f a n t a d o ñ a I s a b e l A l i o n a s 

A y e r a l m e d i o d í a i en e l expreso de 
F ranc i a , l l e g a r o n a Barce lona e l i n ­
f an t e don Car los y su augusta h i j a , 
d o ñ a Isabel A l f o n s a . 

F u e r o n r ec ib idos en l a e s t a c i ó n d© 
t é r m i n o p o r e l c a p i t á n genera l , go­
bernador e i v i l i a lca lde y ot ras perso­
nal idades . 

Po r l a t a r d e , i nv i t adas p o r e l i n ­
f a n t e , a l m o r z a r o n con é s t e , en é l H o ­
t e l R i t a , las p r i m e r a s autor idades 
barcelonesas. 

D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o s de l goberna­
dor c i v i l , v i s i t a r o n los augustos v i a ­
je ros l a m o n t a ñ a d e l T i b i d a b o y u n a 
E x p o s i c i ó n de p i n t u r a s a b i e r t a en las 
G a l e r í a s A r e ñ a s . 

Por la noche, en e l expreso, r eg re ­
saron a M a d r i d , siendo despedidos en 
l a e s t a c i ó n p o r las autor idades , pe r -
sonaMdades y numeroso p ú b l i c o , q u é 
les h izo ob je to de demostraciones de 
s i m p a t í a . 

G 2 
bierno 

S E G U N D A C O N F E R E N C I A 
S O B R E H I G I E N E S O C I A L 

E l d í a 6 d e l a c tua l , a las 19 horas 
d e l m i smo , t e n d r á l u g a r en e l Cole­
g i o M é d i c o , le segunda conferenc ia 
sobre H i g i e n e socia l , de l c i c l o o r g a n i ­
zado po r l a I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sanidad. E l d o c t o r Se r ra l l ach . dec-
a r r o l l a r á e l t e m a : « L a f e b r o t e r a p i a 
en las infecciones g o n o c ó c i c a s , l u é t i -
cas y d u e r o n i a n a s » . 

L A S B R O M A S P O R T E L E ­
FONO 

E l sec re ta r io genera l d e l Gob ie rno 
C i v i l , en ausencia d e l s e ñ o r M i l a n s 
de l Bosch, r e c i b i ó a los per iodis tas , 
e x p r e s á n d o l e s que se hab la pod ido 
observar que a lgunos i n d i v i d u o s u t i ­
l i z a n e l t e l é f o n o a u t o m á t i c o pa ra ha­
cer ob je to de b romas pesadas a los 
abonados, p o r lo que se e s t á n r e a l i ­
zando gestiones pa ra e l descubr i ­
m i e n t o de los autores de é s t a s , a fin 
de impone r l e s u n a grave s a n c i ó n . 

U N A C O M I S I O N D E C A M A ­
REROS 

V i s i t ó ayer a l gobernador ¡pi-
vil» una c o m i s i ó n d e l iSnd ica to L i ­
b re P ro fes iona l de Camareros, pa ra 
hab l a r l e d e l porcen ta je que corres­
ponde a l persona l d e ' c o n s e r j e r í a en 
e l r e p a r t o d e l t a n t o p o r c i en to que 
sus t i t uye a las propinas . Es te r e p a r t o 
ha m o t i v a d o d i fe renc ias e n t r e los ca­
mareros y e l persona l de c o n s e r j e r í a . 

M U L T A S I N E F E C T O 
Se nos f a c i l i t a l a s i gu i en t e bo t a : 
« H a quedado o in efecto la m u l t a de 

500 pesetas q u é f u é impues t a e l d í a 
27 de enero ú l t i m o a don Ra fae l 
R o i g , toda vez que eate s e ñ o r h a de­
mos t rado c u m p l i d a m e n t e que e l uo 
haberse izado i a bandera nac iona l e l 
d í a d e l Santo de S. M . ( q . D . g.)f ea 
e l l oca l de l a E n t i d a d de su pres iden­
c ia f u é p o r causas que en nada afec­
t a n a l reconocido p a t r i o t i s m o de l es­
tado s e ñ o r y de l a Sociedad que p r s -
s i d e . » 

L E T R A S C A T A L A N A S 

R e v i s i ó n d e J o a n M a r a ñ a l l 

E d i t a d o p o r los h i j o s d e l poeta , ba­
j o l a d i r e c c i ó n de Joan E s t e l r i c h . ha 
aparecido e l p r i m e r v o l u m e n de las 
Obras Comple tas de Joan M a r a g a l l . 

Este p r i m e r t omo , comprende l a la ­
bor p o é t i c a , o r i g i n a l , de l au to r de « L a 
vaca c e g a » . Y a — a l dec i r esto—se so­
breen t iende que este v o l u m e n de l a 
e d f c i ó n d e f i n i t i v a cont iene l a esencia 
m i s m a de l poeta . Luego v e n d r á n las 
t raducciones — Nova l i s , Goethe, He­
l i o — y los a r t í c u l o s p e r i o d í s t i c o s . 
Pero es indudab le que en este l i b r o 
r e c i é n n a c i d o — P o e s i e s — e s t á la p r o ­
d u c c i ó n m á s p u r a m e n t e a u t é n t i c a de 
Joan M a r a g a l l . 

N o es pos ib le—fren te a l a obra ma-
r a g a l l i a n a — p r e s c i n d i r u n solo i n s t an ­
t e de esta c a l i d a d de poeta esencial . 
Cua lqu ie ra de sus t raducciones , cua l ­
q u i e r a de sus escr i tos en prosa, se 
ordena p r i n c i p a l m e n t e en f u n c i ó n de 
su p o e s í a . P r e s c i n d i r de e l la es anu­
l a r la obra de Joan M a r a g a l l . Para e l 
a u t o r de « N a u s i c a » , l a p o e s í a t i ene 
u n v a l o r supremo: v i t á i s Todas las 
sensaciones humanas han de pasar a 
su t r a v é s . ( D i v i n i z á n d o s e ) . L a belleza 
de l mundo sensible, a t r a v é s de l cora­
z ó n humano, t i e n e una f o r m a es t r i c ­
t a de e x p r e s i ó n : la p o e s í a . A s í toda 
—o casi toda—la obfa l í r i c a de M a r a ­
g a l l e s t á c o n s t i t u i d a por la r e a c c i ó n 
de l e s p í r i t u d e l poe ta ante l a sensa­
c i ó n de l mundo e x t e r i o r . ( L a m a y o r í a 
de las veces ante e l pa isa je) . Joan M a ­
r a g a l l impre s iona « c l i c h é s » l í r i c o s de 
las m o n t a ñ a s y d e l mar . Es u n i n t u i ­
t i v o . Deja que e l m u n d o e x t e r i o r 'e 
h i e ra para que la* p o e s í a surja. Y no, 
en manera a lguna, a r t i f i c i o s a m e n t e ; 
s ino de u n modo e s p o n t á n e o ; como un 
balbuceo. U n balbuceo l í r i c o , de í n d o ­
le sacra e i n v i o l a b l e . E l poeta, en ton­
ces, e s t á en con tac to con Dios . E l 
poeta e s J á en e l c e n t r o de l u n i v e r s o ^ 

T o t semblava u n m ó n en f l o r 
i l ' á n i m a n 'e ra j o 

Y canta . Pero M a r a g a l l s e n t í a m á s 
que l a p a s i ó n un ive r sa l de l paisaje 
una d e v o c i ó n loca l . M á s que las m o n ­
t a ñ a s y e l m a r como e s p e c t á c u l o l í ­
r i c o le in teresaba la m o n t a ñ a y e l 
m a r de « l a nos t r a t e r r e t a » , como él 
d e c í a . As í , e l mundo p o é t i c o de M a r a ­
g a l l , t e n í a d imensiones es t r ic tas . F,n 
M a r a g a l l , p o r e jemplo , no p o d r í a con­
cebirse nunca-un a f á n por una geogra­
f í a l í r i c a a l a mane ra de L ó p e z - P i c ó , 
de v a l o r cosmopol i t a . L a p a s i ó n de l 
t e r r u ñ o cercaba sus f ron te ra s l i t e r a ­
r i as de una mane ra in f ranqueab le . 

S i tuado e l poe ta an te su mundo ex­
t e r i o r , s o b r e v i e n e — - s e g ú n l a d o c t r i ­
na maraga l l i ana—un deseo expresivo. 
« L a f e b r e t a p o é t i e a » . (Subrayemos 
estos d i s m i n u t i v o s ) . Y , como no rma 
p roduc to ra , ; u n a . absolu ta s ince r idad . 
L a e x p r e s i ó n de l a b e l l e z a — p o e s í a - — 
debe s u r g i r , pues, de una manera es­
t r i c t a m e n t e espontanea. Toda obra 
p o é t i c a , p r o d u c i d a en estas c i rcuns ­
tancias , es sagrada. Su a l t e r a c i ó n es 
una p r o f a n a c i ó n , « o b r a de v a n i t a t * , 
« o b r a de m o r t » ( P r ó l o g o a las po;e-
s í a s de P u j o l s ) . H a y que dejar a l a 
pesia todo su v a l o r de v i r g i n i d a d y 
de balbuceo. H a y que respetar l a pa­
l a b r a e s p o n t á n e a : « l a p á r a n l a v iva> . 

H o y d í a , l a pe r sona l idad p o é t i c a de 
Joan M a r gal ! , h a pasado a ser c l á s i ­
ca. Qu ie ro d e c i r que sus posic 'ones 
doc t r ina les , son en esencia, i n d i s c u t i ­
bles.. M a r a g a l l c o n s t r u y ó su d o c t r i n a 
p o é t i c a y se a tuvo a e l l a con una es­
t r i c t a honradez. H o y e l espectador de 
su ob ra no puede ob tener conclusio­
nes c r í t i c a s absolutas, al mareen de 

u n aca tamien to devoto . L o que s í puede 
— y no log ra evitar—'es anal izar l a 
ob ra m a r a g a l l i a n a a t r a v é s de l a l u ­
pa de nues t ro sen t ido , moderno , de 'a 
p o e s í a . S i t u á n d o n o s en l a é p o c a de 
Maraga f l—vin i endo de Verdague r—el 
v a l o r i n d e s t r u c t i b l e de su obra p o é t i ­
ca se destaca soberb iamente . M a r a g a l l 
es u n pr* •> a l f r e n t e p o r e l c a m i n o 
de l a agudeza l í r i c a y de l a m a y e r í a 
de edad de nues t r a p o e s í a . Hoy, no. 

E l p r o g r e s o d e l a 

a v i a c i ó n a l e m a n a 

E N 1920 LOS A V I O N E S A L E M A N E S 
C U B R I E R O N 480 M I L K I L O M E T R O S 
Y E N 1928, M A S D E 10 M I L L O N E S 

B e r l í n , 5. — Los grandes progresos 
de l a a v i a c i ó n a lemana se demues t ran 
en las s igu ien tes c i f r a s : 

E n 1920 los aviones alemanes cu­
b r i e r o n 480.000 k i l ó m e t r o s . Traspor ­
t a r o n 3.975 pasajeros y cua t ro tone la ­
das de correspondencia . 

E n 1928 los aviones alemanes cu­
b r i e r o n 10.350.000 k i l ó m e t r o s y t rans­
p o r t a r o n 111.000 pasajeros y 1.900 t o ­
neladas de m e r c a n c í a s y 485 tone la ­
das de correspondencia . 

H o y l a p o s i c i ó n l i t e r a r i a de Mavaeal l 
s e r í a inscs ten ib le . H o y estamos d i 
v u e l t a do bu s e n t i r p o é t i c o . Desde i 
ob ra de r e f i n a m i e n t o cosmopol i ta » 
de c u l t o a l m a t i z l í r i c o de J . Carne 
y J . M . L ó p e z - P i c ó — s i n hablar del 
agudo l i r i s m o de Saivat-Pa^asseit ~-
Joan M a r a g a l l r e p r e . n a una etap"a 
de f o r m a c i ó n . 

M a r a g a l l t e n í a un sen t ido p r i m a r i o 
de la p o e s í a . Su l i r i s m o no iba m á s 
a l l á — p o r d o c t r i n a o por tempera­
mento—de la s i m p l e i n t u i c i ó n . Den­
t r o de su e s p í r i t u , la p o e s í a era una 
vaga a b s t r a c c i ó n incapaz de tomar 
una f o r m a . A l g o as í como un moldo 
c r i s t a l i n o donde su sens ib i l idad abier­
t a p o d í a encajar la e m o c i ó n del m u n ­
do ex te rno . De a h í su tendencia a la 
d e s c r i p c i ó n y a la n a r r a c i ó n . ( A l p a ¡ . 
saje y a la l eyenda) . E n sus mismas 
devociones l i t e r a r i a s p o d í a a tes t i ­
guarse esta tendencia . U n a de las pre­
di lecciones de M a r a g a l l , en t r e sus 
c o n t e m p o r á n e o s , era e l poeta caste­
l l ano J o s é M a r í a G a b r i e l y G a l á n . (Ga­
b r i e l y G a l á n , o t r o caso pa ten te dol 
sent ido p r i m a r i o e i n t u i t i v o de la 
p o e s í a ) . E n Juan M a r a g a l l no existe— 
por lo menos expres ivamente—un 
m u n d o e x t e r i o r . Sus mejores p o e s í a s 
—las m á s c e l e b r a d a s — « L a vaca ce­
g a » , « G o i g s a la Verge de N<Jria», «La 
S a r d a n a » , no son m á s que m a r a v i l l o ­
sas descripciones. S ó l o cabe excep­
tua r , g lor iosamente , el « C a n t E s p i r i ­
t u a l » , como e j emplo de e x p r e s i ó n l í ­
r i c a de una v ida i n t e r i o r . Pero e l 
« C a n t E s p i r i t u a l » representa u n mo­
m e n t o l a m e n t a b l e m e n t e t r a n s i t o r i o 
en la v ida maraga l l i ana . 

L o que m á s choca a un e s p í r i t u j o ­
ven; leyendo las p o e s í a s de Joan Ma­
raga l l ( n ó t e s e b ien nne estas l í n e a s 
responden, p rec isamente , al deseo de 
r e f l e j a r la i m p r e s i ó n que d icha lec­
t u r a ha de p r o c u c i r en las nuevas ge­
neraciones habi tuadas a las obras do 
R i l k e , de Cocteau, de P i r a n d e l l o , de 
S á n c h e z - J u a n , de Juan R. J i m é n e z , 
t á r t r i c a s de pene t r an t e v ida i n t e ­
r i o r ) , es, prec isamente , l a f a l t a de 
agudeza l í r i c a de l a u t o r de « L a Fí 
d 'En S e r r a l l o n g a » . Sorprende—y des 
v í a la d e v o c i ó n — a los j ó v e n e s , e l sen­
t i d o s ;mp l i s t a de la n o e s í a de M a r a ­
g a l l . L a f a l t a de recovecos y de T>én«-
t rac iones su t i l es que hay en su p o e s í a . 
L a ausencia del arabesco y del únasr i* 
n i smo en boga. 

Los que conoc ie ron a M a r a g a l l nos 
hab lan de u n h o m b r o m e t ó d i c o , re­
t r a í d o , t r a n o u i l o y de va lor nega t ivo 
para l a acc ión , , cuya v i d a se deslizaba 
en un ambien te de serenidad. Cuando 
p o r obra de una k - c t u r a ap-isionada 
S e n t í a a rder en su i n t e r i o r una l l ama 
de r e b e l d í a , l a e x c i t a c i ó n e s p i r i t u a l 
era pasajera. E l h o m b r e b u r g u é s 
t r i u n f a b a Siempre . B u r g u é s ; A g u s t í 
E s c l a s a ü s ha v i s t o agudamente esta 
c a r a c t e r í s t i c a m a r a g a l l i a n a : « M a r a ­
g a l l f u é u n poeta b u r g u é s , su obra es 
una obra burguesa; su c o n c e p c i ó n del 
m u n d o y de l a v i d a y de la conv iven­
c ia con sus semeiantes, es de l a m á s 
a u t é n t i c a p rosap ia b u r g u e s a » . J'a d i ­
cho. 

D e s p u é s de e s t o — ¿ v e r d a d ? — - y a no ^ 
necesario i n s i s t i r sObre esta f a l t a ds 
agudeza l í r i c a de Joan Maraga!1. 

¿ E s o p o r t u n a esta e d i c i ó n d e f i n i t i ­
va de sus Obras Completas? Como 
poeta v i v o , es deci r , como modelo l í ­
r i c o , no. L a etapa maraga l l i ana do 
nues t ra p o e s í a ha quedado-v-inexora-
b l e m e n t e — a t r á s . L a consecuencia 
m á s l amentab le de esta l e v l s i ó n do 
su obra s e r í a la a p a r i c i ó n de nuevos 
s a t é l i t e s de su s en t i r . Só ío podenios 
—sobre todo los i ó v o n e s — a c e p t a r l a 
como l a r e e d i c i ó n de una ob ra de va­
l o r h i s t ó r i c o . (Joan M a r a g a l l , f i g u r » 
c a p i t a l de nues t r a l i t e r a t u r a r enac i ­
da. E t a p a p o r l a que puedo e x p l i c a r ­
se la p o s i c i ó n a c t ú a ! de nuesl a l í ­
r i c a ) . Pero nada m á s . 

G u i l l e r m o D I A Z P L M A 

L a Hansa A é r e a A l e m a n a posee ac­
t u a l m e n t e 150 aviones para e l t r ans ­
p o r t e de viajeros , la t e r c e r a p a r t e d « 
los cuales v a n p rov i s tos de t res o dos 
motores . 

R E I N A V I C T O R I Á H O í E L 

V A L E N C I A 

o o o o o o u o o o o o a o o c j o o o u o o * 
o 

J E N V A L E N C I A » 
0 - o 
3 V i s i t o Vd- ed .Restaurant de os £ 
1 J A R D I N E S D K L R U A l 
o e l m á s be l lo r i n c é n o 

D E V A L E N C I A % 
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T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r á f á n m a ñ a n a l u e v e s j d í a 7 , d e d i e z a d o c e , e n l a C a p i l l a d e l S a n t í s i m o S a c r a ­

m e n t o , d e l a s i g l e s i a s p a r r o q u i a l e s d e S a n P e d r o d e l a s F u e l l a s , S a n J a i m e , S a n F r a n c i s c o d e P a u i a , S a n f o s é 

O r i o l y N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r c e d , a s i < o m o l a s q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a , d e C o c e n -

t a i n a , s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o d e l a l m a d e 

V I U D A D E D O N V I C E N T E D O M I N G U E Z C A R D O N A 

que falleció el día 30 de enero próximo pasado, a los 76 años 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

E . P , 
S u s a f l i g i d o s : h i j o , d o n J o s é M a r í a ; h e r m a n a , d o f l a P u r i f i c a c i ó n ; h e r m a n a s y h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s ( p r e s e n t e s y a u s e n t e s ) y l a c a s a 

V I C E N T E D O M Í N G U E Z , a l r e c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s 

s u p l i c a n l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a a l g u n a d e d i c h a s m i ­

s a s , p o r l o q u e l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

eos Ooiít icos 
L A ü . P . D E T A R R A G O N A 

E l jefe provincial de la U n i ó n Pa­
t r ió t i ca de Tarragona, don Joaqu ín Bau, 
ha regresado de Madr id , y uno de és tos 
d ías convocará a los jefes locales de 
aquél la provincia para cambiar impre­
siones acerca de la organizac ión actual 
de flicha agrupac ión . 

F A L L E C I M I E N T O S 
E n Gerona, ha fallecido el ex conce­

j a l de aquél Ayuntamiento y banquero, 
don Narciso Orde ix ; y en Anglés , el 
secretario del Ayuntamiento, don Leo­
nardo Aró la s . 

L A A L C A L D I A D E B A D A -
L O N A 

Por encontrarsg enfermo el alcalde 
de Üadalona , señor Saba té , se ha hecho 
cargo del despacho de aquélla Alca ld ía 
el primer teniente de alcalde, don E n ­
rique M i r . 

E L SESOB A Y A T S 
•El asambleís ta don José Ayats, que 

ha \ enido a esta capital para cambiar 
impresiones con los elementos gremia­
les, r e g r e s a r á a Madr id , mañana , en el 
exceso. 

V A C A N T E S D E C O N C E J A L E S 
Se asegura que las vacantes de con­

cejales que existen en Ll inás del Valles, 
por fallecimiento de don J o s é Soldevila 
y p r dimisión de don Ginés I l l a , se rán 
cubiertas uno de estos días. 

A D H E S I O N E S A L G O B I E R N O 
nos v í a l a s igu ien te no ta : 

« E n la J e fa tu ra P r o v i n c i a l de 
U n i ó n P a U - i ó t i c a se e s t á n rec ib iendo 
i n f i n i d a d de te legramas y comunica­
ciones de l a inmensa m a y o r í a de los 
P i ó l o s de esta P r o v i n c i a haciendo 
daSe f1 la e n é r g i c a p ro tes ta de e n í i -
navi ^orPoraciones y n u m e r o s í s i m o s 
da ™ 90n m o t i v o de la abor ta -
exorp? . PíraC1Ón COntra e l Gobierno. 
s S - f ^ i 0 su incond ic iona l y e n t u -

a a d h e s i ó n a l genera l P r i m o de 
n*i«era y ai Gal3Íne te que preside. E n una gran pa r t e de los t e legramas y 

jomunicac iones , los f i r m a n t e s m a n i -
t .l,an a l s e ñ o r G a s s ó que se han d i -

^ i - o d i r ec t amen te al Gobierno pa ra 
apresarle dichos sen t imien tos y su 

entusiasta a d h e s i ó n , y los d e m á s s o l i -
c i t a n de l Jefe P r o v i n c i a l de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a que se haga eco de los m i ¿ -
mos cerca de l General P r i m o de R i ­
vera . 

-En l a i m p o s i b i l i d a d de contes tar i n -
u i y i d u a l m e n t e a cada uno de los f e -
nnten tes de dichas comunicaciones, e l 

S K O R 

D o n B r u n o V i v ó y R o b e r t 

H a f a i i e c i d o e n e l d í a d e a y e r , a l o s 8 8 a ñ o s d e e d a d 

DESPUES 013 R E C I B I R LOS AUXILIOS ESPIRITU A I ES 

( E . P . D . ) 
Sus aflgidoa hijos, ü o ñ a M a r í a Vivó de R i c o r d (presente) y óam J o s é (ausente)! hijos 

po l í t i cos , don Anton io R icord Sarduy r d o ñ a Adelaida Sala (ausente) i nietos; don Er ­
nesto y dol ía M a r í a R i t a (presentes) y d o ñ a Amal l a y J o s é (ausentes) y sobrina dofla 
Al ic ia de los Arcos, y d e m á s sobrinos y parientes; a l par t ic ipar a sus amigos y conocidos 
t a n irreparable p é r d i d a ; les ruegan le tengan presente en sus oraciones y se s i rvan 
asis t i r a l a casa mor tuo r i a ; calle de Perls Menchetai t o r r e (Hote l M o r í a ) , para acom­
p a ñ a r el cad&ver hoy. d ía seis, a las diez 7 media de l a m a ñ a n a * a l a iglesia parroquial 
de San Antonio y de al l í a su filtima morada. Cementerio de K o r t a , 

NO SE I N V I T A PARTICULARMUN'JI 'E 

Jefe P r o v i n c i a l de Ur i ión P a t r i ó t i c a 
se complace en expresar p ú b l i c a m e n ­
te , p o r med io de l a Prensa, su g r a t i ­
t u d a todos cuantos l e h a n t r a n s m i ­
t i d o su i d e n t i f i c a c i ó n con e l Gobier ­
no y su p r o t e s t a p o r los pasados su­
cesos, dando con e l lo muestras de su 
p a t r i o t i s m o y de su l e a í a d h e s i ó n a l 
a c t u a l r é g i m e n , y a l m i s m o t i e m p o 
m a n i f i e s t a a los que le h a n rogado se 
haga eco de sus sen t imien tos cerca 
d e l Jefe d e l Gobierno, que ha t e n i d o 
g r a n s a t i s f a c c i ó n en r e m i t i r a l Geno-
r a l P r i m o de R i v e r a los mismos e j e m ­
plares de los te legramas y comunica ­
ciones que ha r e c i b i d o . » 

* * * 
Por u n numeroso g rupo de vecinos 

de l D i s t r i t o V . , ha sido cursado e l 
s igu ien te t e l e g r a m a a l g e n é r a l P r i m o 
de R i v e r a : 

« U n g rupo de ciudadanos d e l D i s ­
t r i t o V. , f e l i c i t a n a V . E . p o r saluda­
ble e n e r g í a demostrada f r e n t e ene­
migos p a t r i a , e x p r e s á n d o l e i n c o n d i c i o ­
na l a d h e s i ó n y a n i m á n d o l e para se­
g u i r laudable ob ra d i c t a t o r i a l ¡V iva 
E s p a ñ a ! . — P o r l a C o m i s i ó n , A . H i t a , 
concejai.> 

H a sido enviado a M a d r i d e l s i ­
g u i e n t e t e l eg rama : 

« C o m i s i ó n J u r í d i c a U n i ó n P a t r i ó t i ­
ca D i s t r i t o I V . , r e i t e r a su m á s f e r ­
v i e n t e a d h e s i ó n a l T rono , a V . E . y a l 
Gob ie rno cuyo mando es ú n i c a garan­
t í a s a l v a c i ó n amada Pat r ia .—Servan­
do F e r n á n d e z - V i c t o r i o , Presidentog 
Ra fae l Santapau, S e c r e t a r i o 

« P r e s i d e n t e Consejo M i n i s t r o s . — M a ­
d r i d . — L a C á m a r a O f i c i a l de l a P ro ­
p i edad U r b a n a de H o s p i t a l e t , f i e l a l 
a c t u a l r é g i m e n , reprueba a l t e r a c i ó n 
o rden p ú b l i c o en p e r j u i c i o r iqueza 
nac iona l .—La J u n t a . » 

L o s l a d r o n e s n o d e s ­

c a n s a n 

A y e r do madrugada p e n e t r a r o n la ­
drones e n l a f á b r i c a de t i n t e s que los 
s e ñ o r e s S a n t a l ó Hermanos t i enen es­
t a b l e c i d a en e l Camino de San Ac i s ­
c lo , de l a ba r r i ada de Hor t a^ y fue­
r o n sorprendidos por uno de los due­

ñ o s m i e n t r a s se ha l l aban e n t r e t e n i ­
dos t u desva l i j a r e l e s c r i t o r i o . 

S I d i a d o pa t rono h izo varios dis­
p a r o c o n t r a Los malhechores que a l 
verse descubier tos pus ie ron pies en 
polvorosa , s i n que fuera posible dar-
lea a lcance . * 

Se supone que no t u v i e r o n t i e m p o 
de l levarse n i n g ú n ob je to . 

— T a m b i é n , poco antes de alborear 
e l d í a ¿ los amigos de lo ajeno h i c i e ­
r o n u n a v i s i t a a l d o m i c i l i o de d o ñ a 
M a r í a Plenas Cabot , h a b i t a n t e en l a 
c a l l e de Pedralbes, n ú m e r o i í y « t e -
q u i s a r o n » numerosas joyas y objetos 
de va lo r . 

A f o r t u n a d a m e n t e , cuando h u í a n 
con eÜ b o t í n los cacos f u e r o n descu­
b i e r to s p o r u n g u a r d i a que de tuvo a 
uno de e l loa y se pudo recupera r casi 
todo lo robado, cuyo va lo r a s c e n d í a 
a unas 1,500 pesetas. 

E l de ten ido m a n i f e s t ó U a m a r s é Jo­
s é M a r t í n F e r n á n d e z , de 49 a ñ o s , ca­
sado, n a t u r a l de Sant iago de Cuba, 
y en !a a c t u a l i d a d s in d o m i c i l i o . F u é 
ent regado a la guard ia c i v i l . 

F e d e r a c i ó n E s c o l a r U n i v e r ­

s i t a r i a d e C a t a l u ñ a y B a l e a r e s 

H a quedado constituida la Fede rac ión 
Eácolar Universi taria de Cata luña y 
Baleares, con la siguiente junta de go­
bierno : presidente, señor Escrig y Gon-
zalvo; secretario general, señor Vives 
V a l l s ; tesorero, señor P é r e z Geis y b i ­
bliotecario, señor López González. 

Integran de momento, esta Federac ión , 
las Asociaciones de Alumnos de las 
Escuelas, Superior de Arquitectu ra, üe 
Ingenieros Industriales, de la Facultad 
de Medicina y de Estudiantes Mercan­
tiles de Ca ta luña (Escuela Superior de 
Comercio), prosiguiéndose la labor de 
formación de similares en las Facul­
tades y Escuelas no organizadas hasta 
ei presente, e t icontrándost p róx imas a 
ingresar las de Derecho y Magisterio. 

D i s t i n c i ó n m e r e c i d a 

E L G O B I E R N O H A C O N C E D I D O L A 
C R U Z D E M E R I T O M I L I T A R A D O N 

J U A N C L A P E R A ROCA 

A propues ta de l a J u n t a de Clas i ­
f i c a c i ó n y R e v i s i ó n de esta P r o v i n ­
cia y del Pleno de nues t ro A y u n t a ­
mien to , ha sido concedida po r e l Go­
b ie rno de Su Majes tad a nues t ro 
quer ido amigo e l c u l t o f u n c i o n a r i o 
don Juan Clapera Roca, sec re ta r io 
de l a S e c c i ó n de Quin tas del d i s t r i t o 
octavo, l a Cruz del M é r i t o M i l i t a r 
con d i s t i n t i v o blanco. 

Es una d i s t i n c i ó n merec ida . E l se­
ñ o r Clapera viene d e d i c á n d o s e desdo 
hace m á s de v e i n t i c i n c o años, a l 
es tudio y desenvolv imien to de l a 
m a t e r i a de qu in tas y ha logrado do­
m i n a r l a , siendo hoy d í a una verda­
dera au to r idad . Su firma l a vemos 
con f recuenc ia en las p á g i n a s de ^ E l 
M u n i c i p i o E s p a ñ o l » . 

E n pago a los trabajos especializa­
dos y a l a ardua labor desarro l lada 
desde e l cargo que ocupa, ha ob te ­
nido l a d i s t i n c i ó n de que le ha hecho 
honor e l Gobierno . 

A l f e l i c i t a r l e muy de veras hacemos 
extensiva d icha f e l i c i t a c i ó n a l A y u n ­
t a m i e n t o de esta c iudad, po r con­
t a r en t re isus func ionar ios hombres 
de la capacidad e i n t e l i g e n c i a ds^ 
rWftstWS que r ido amigo don Juan Ch*. 
p e í a que h o n n m a toda una clase. 
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D E E S C R I B I D 
A n t e e l T r i b u n a l da la S e c c i ó n ge-

gnnda se v ió u n j u i c i o c o n t r a F r a n -
eisco Borda ra y A n g e l O t e r o , ambos 
doblemente re iac iden tes en l a c o m i -
§ i6n da de l i to s c o n t r a l a p r o p i e d a d . 

E n e l j u i c i o de ayer1 se le a c u s ó 
eomo encubr idores de u n d e l i t o de 
robo de una m á q u i n a de e sc r ib i r , cuyo 
au to r l o g r ó darse a la f u g a e lud iendo 
l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a . 

A l i n t e r r o g a t o r i o contes tan ambos 
procesados con g r a n s o l t u r a , negan­
do su p a r t i c i p a c i ó n en e l hecho qu« 
se les i m p u t a . 

— ¿ N o t iene us ted declarado que es 
ca r t e r i s t a? — p r e g u n t ó e l f i s c a l a 
ano de los procesados. 

—Probablemente ; pero creo que no 
s e r é e l ú n i c o c a r t e r i s t a que haya en 
e l mundo . 

E l f i s c a l p ide para e l p r i m e r o de 
los procesados l a pena de u n a ñ o y 
ocho meses de p r i s i ó n y p a r a e l se­
gundo , la de u n a ñ o y u n d í a . 

E n e l acto del j u i c i o , se m o d i f i c a 
l a p e t i c i ó n de pena, d e j á n d o l a en u n 
afío y u n d í a pa ra cada procesado. 

E l defensor, s e ñ o r Sotes; p i d i ó l a 
a b s o l u c i ó n . 

E l j u i c i o q u e d ó concluso pa ra sen­
t e n c i a . 

POR I N J U R I A S 
E n l a S e c c i ó n t e r ce ra se v i ó una 

causa po r supuesto d e l i t o do i n j u ­
r i a s c o n t r a don Salvador Esquena Fo-
n o l l , m é d i c o de M a l g r a ^ acusado de 
haber p r o f e r i d o i n j u r i a s c o n t r a aquel 
A y u n t a m i e n t o , en o c a s i ó n de h a b é r ­
sele i n s t r u i d o expediente . 

E l fiscal s o l i c i t ó pa ra e l procesado, 
. l a pena de 800 pesetas de m u l t a , i n ­
h a b i l i t a c i ó n de ocho a ñ o s pa ra e l 
e j e r c i c i o de su cargo y dos meses 
y u n d í a de a r res to mayor . 

E S T A F A 
Por supuesto d e l i t o de estafa se 

v i ó en la S e c c i ó n c u a r t a u n j u i c i o 
o r a l c o n t r a C a r m e n G a r c í a y o t ros , 
acusados de que habiendo a d q u i r i d o 
nna f á b r i c a de c a r t ó n e n Sabadell , 
t e negaron a l pago de su i m p o r t e 
s imu lando u n embargo j u d i c i a l . 

E l ñ s c a l p i d i ó para los procesados 
l a pena de c u a t r o a ñ o s de p r i s i ó n f 
l a i n d e m n i z a c i ó n correspondiente . 

A B S O L U C I O N 
E l ex alcalde de M a l g r a t , d o n L u i s 

Ca ra l t , ha sido absuel to en l a causa 
que se le s e g u í a por supuesto d e l i t o 
de i n ju r i a s , que se v ió ante e l T r i ­
b u n a l de la t e rce ra . 

Con m o t i v o de este f a l l o , e l s e ñ o r 
C a r a l t s e r á repues to en l a A l c a l d í a 
de M a l g r a t . 

B O B O D E J O T A S 
E n una t o r r e de l a ca l le de Pe-

dralbes, p rop iedad de d o ñ a M a r í a P é ­
rez, pene t ra ron los ladrones y se apo­
de ra ron de joyas por v a l o r de 1.800 
pesetas. 

Uno de los ladrones, l l amado J o s é 
M a r t í n F e r n á n d e z f u é de tenido , r e ­
c u p e r á n d o s e p a r t e de lo robado. 

O t r o que iba con é s t e , l o g r ó darse 
a la fuga . 

C e n s o P a t r o n a l y 

O b r e r o 
• Se nos envía la siguiente aota: 
"Se recuerda a todos los patronos 

de esta provincia la obl igación que t ie­
nen de facilitar los partes de altas y 
bajas de las variaciones que se hayan 
producido en el personal obrero de sus 
esuiblccimientos. 

Estos partes deberán presentarse a la 
mayor brevedad en las Oficinas de Es­
tadíst ica (Junqueras, 2 principal, segun­
da), -en los Ayuntamientos de los pue­
blos o en las Aseciaciones patronales 
a que pertenecen respectivamente. 

í .a Jefatura de Estadís t ica , recomien­
da para evitar molestias a los intere­
sados, que deben consignarse cuidadosa-
nicnte todos los datos que se piden en 
los impresos correspondientes y en es­
pecial los relativas a las fechas en que 
hayan sido alta o baja". 

L L D I A O B A S I C O 

e c r o l ó i ca 
E i i sufragio de l a l m a de den J a i m e 

Fe r r eny Borras , que f a l l e c i ó e l d í a 
14 de enero ú l t i m o se ce lebra ron ayer 
m a ñ a n a swlsmnes fanera les en l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a 
de B e l é n . 

Con m o t i v o de este acto, su f a m i l i a 
se v i ó nuevamente acompa iada en su 
do lo r por ios muchos amigos que t i e ­
ne en nuestra c iudad , los cuales han 
que r ido t a m b i é n ^ j u n t o con e l l a , ele­
var a l c iclo una o r a c i ó n para su eter­
no descanso. 

Rei teramos a su desconsolada es­
posa d o ñ a Magdalena Liados; he rma­
nos don Juan don R a m ó n , d o ñ a Do­
lores y don A n t o n i o , as i como t a m ­
bién a sus hermanas p o l í t i c a s , sob r i ­
nos, p r imos y d e m á s par ientes , la 
e x p r e s i ó n de nues t ro s e n t i m i e n t o . 

M i é r c o l e s , g de Fcftrere de l » g 9 
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U N S I G L O A T R A S 
E n m i paseo cotidiano por los pe r ió ­

dicos, suelo detenerme en esa sección 
" U n siglo a t r á s " , del " B r u s i " , que es 
a modo de un banco bajo plácida sombra 
t » m i camino. 

Los ojos descartisan de la acttcalidad 
fatigosa y tropiezan con el curioso su­
ceso de que hace cien a ñ o s ocu r r í an 
todas las cosas interesantes. 

A s i , el otro día, nos informamos de 
que, un siglo a t r á s , iba a estrenarse 
cierta pieza llamada u Quince años o 
efectos de la pe rve r s ión" , de la que el 
cronista de entonces decía, para elogiar­
la, a d e m á s de otras cosas, a manera de 
suelto de c o n t a d u r í a : "siendo su asun­
to, no sólo un nuevo tratado de los f u ­
nestos efectos de la pasión del juego} 
* i que también un vivo ejemplo del re~ 
sultado triste de los demás vicios a que 
por desgracia- vemos comunmente en­
tregarse la juventud i r re f lex iva ." 

E n todos los tiempos—en los de antes 
y en los de ahora—podr ían ser escritas 
tales frases. Ta l ves por que la a legr ía 
y la i r r e f l ex ión no sean vicios de la j u ­
ventud, smo_ algo consustancial con la 
juventud misma, sin los cuales ya no 
se r í a juventud.—Domingo de F U E N -
M A Y O R . 

V i a j e r o s 

A y e r l l ega ron a esta c iudad, y se 
hospedan en e l H o t e l Or i en t e : 

D o n J o s é L ó p e z Lanois , i n d u s t r i a l j 
don J o s é G a s c ó n L ó p e z , profesor; don 
Pedro Gancedo y don M a n u e l Berme­
jo , comerciantes ; don J o s é Herbe l l a , 
de l a buena sociedad ler idana , con su 
d i s t i n g u i d a esposa; y t l o n F é l i x Pan-
derouz, comerc ian te , de M o n t p e l l i e r . 

T a m b i é n l l egaron , y se a lo jan en e l 
H o t e l V i c t o r i a : don Jorge S tau , i n ­
geniero, de Bruselas; don J o s é San­
cho, comerc ian te , de Valenc ia ; don 
Pedro Mackessack, de Londres ; don 
Londres ; don J e s ú s Corbacho, comer­
c ian te , de M a d r i d ; y M r . S t r i c k l a n d y 
M r . Be rke ley , de Londres . 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a A g r e m i a ­
c i ó n de Taberneros y S imi l a re s de 
Barce lona , ha quedado c o n s t i t u i d a 
en l a f o r m a s igu ien te : 

Pres idente honora r io , don J o s é 
A y a t s ; Pres idente , don B a r t o l o m é 
A m i g ó Fer reras ; v icepres idente , don 
J a i m e D u r a n y ; secre tar io , don M i g u e l 
L l o n c h ; tesorera, don Franc isco Ca l ­
l a ; contador , don Juan M o n t s e r r a t ; 
v icesecre ta r io , don J o s é Escan i l l a ; 
voca l p r imero , - don J o s é F e l i u ; b i ­
b l i o t e c a r i o , don J o s é Casanovas; 
oidores de cuentas, don J o s é Pon t -
nou, don Amadeo Vives ; vocales, don 
J o a q u í n G u i l l e n v don Francisco Cas-
t e l l á , don Francisco Alca lde^ don 
Eduardo M a ñ é , don D o m i n g o Pa-
mies. 

E n l a g r i p p e y e n l o s d e s a r r e ­

g l o s a l i m e n t i c i o s 
Produce excelentes resul tados e l 

C A L D O D E C E R E A L E S « V I G O R » 
porque man t i ene a s é p t i c o e l i n t e s t i ­
no y en tona e l organismo. V e n t a en 
Centros de e s p e c í f i c o s y D e p ó s i t o 
Ca l i , 22; M a l l o r c a , 247, y T r a f a l g a r , 7 

< ^ - ^ > 
E l s á b a d o f a las siete de la tarde,, 

e l c a t e d r á t i c o de l a Escuela de I n ­
genieros I n d u s t r i a l e s , don Fernando 
Tallada,- d a r á una conferencia en e l 
l o c a l de d i c h a Escuela, sobre e l te-
m a j « M e c á n i c a o n d u l a t o r i a » . 

A p a r t i r de hoy, m i é r c o l e s , y de 
c o n f o r m i d a d con l o que dispone e l re­
glamento,- se r e m i t i r á n a las casas 
que hayan so l i c i t ado p a r t i c i p a r en l a 
E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Barce lo­
na-, p lan tas de los palacios, con i n d i ­
c a c i ó n de los stands que corresponde 
ocupar a cada expositor,, con a r reg lo 
a l a c l a s i f i c a c i ó n genera l de grupos 
y clases; y de acuerdo con l o estable­
c ido en loe convenios in te rnac iona les 
que r e g u l a n l a c e l e b r a c i ó n de c e r t á ­
menes universales de l a i m p o r t a n c i a 
y alcance d e l que t e n d r á efecto en 
nues t ra c i u d a d p r ó x i m a m e n t e . 

U N t r a j e e l e g a n t e 

c o n f e c c i o n a d o 

b a f o e l s i g n o d e l a l í ­

n e a m á s m o d e r n o y 

d e f o m á s n u e v o 

r o a d q u i r i r á u s ­

t e d p o r p o c o p r e c i o e n 

L a s E l e g a n c i a s 

P o n d a S a n A n t o n i o , 3 1 , p r a l , 1 , ' 

« A c c i ó n Femenina c e l e b r ó J u n t a 
gene ra l o r d i n a r i a . L a secre tar ia d ió 
l e c t u r a de l a M e m o r i a , p r o c e d i é n d o -
s© a l a a p r o b a c i ó n de cuentas. L a 
J u n t a d i r e c t i v a q u e d ó c o n s t i t u i d a en 
l a f o r m a s iga ien te : 

Reverendo s e ñ o r Cons i l i a r i o ; doc­
t o r don A l b e r t o Bone t ; asesor j u r í d i ­
co,- doc to r don J o s é M . P i S u ñ e r ; 
p re s iden ta , d o ñ a C a r m e n K a r ^ v i u d a 
Lasa r t e ; v icepres identa , d o ñ a d o ñ a 
A n a M a r í a Busqoets , v i u d a F e r r e r ; 
s ec re t a r i a genera l , d o ñ a M a r í a de 
A r a c e l i M , v iuda Fe r r e r ; vicesecre-
t a r i a , s e ñ o r i t a M a r í a Campmany; t e ­
sorera, s e ñ o r i t a S o f í a C o r t é s ; conta­
dora,- s e ñ o r i t a M a r í a Teresa G i s b e r t ; 
vocales, s e ñ o r i t a A n a I m b e r t Casa-
cube r t a , s e ñ o r i t a V i c t o r i a V a n der 
Mae l en s e ñ o r i t a M a r í a Canals; voca­
les suplentes , d o ñ a Carmen P é r e z de 
H e r n á n d e z ; d o ñ a A n a S u b i r á de Pa­
rís , - s e ñ o r i t a M a r í a de Quin tana . 

V o c a l representante ;de « A c c i ó n 
F e m e n i n a » en Madrid,^ ;dofia M a r í a 
de los Reyes L á f f i t e , condesa ;de l 
Campo de Alange . T a m b i é n quedaron 
c o n s t i t u i d o s los C o m i t é s aux i l i a res 
de O r g í - n i z a c i ó n , Beneficencia-, Con­
sul tas , Bolsa de Trabajo,, Excurs iones 
y Fes t iva les , Propaganda y de Expo­
siciones. 

— L a patente que t iene cuncedida 
p a r a la f a b r i c a c i ó n de Mantones de 
M a n i l a , la casa « F á b r i c a de Bordados 
Sucesores V d a . P o r t a » , ha sido c o n f i r ­
m a d a por e l M i n i s t e r i o d e l Traba jo , 
s iendo desestimadas las rec lamacio­
nes fo3 muladas c o n t r a l a misma, ha­
biendo i a S e c c i ó n p r i m e r a de esta 
E x c e l e n t í s i m a Aud ienc ia , impues to 
la pena correspondiente po r usurpa-
c i é n de d icha patente , de c o n f o r m i ­
d a d con lo so l i c i t ado po r l a s e ñ o r a 
V i u d a de i ' o r t a . 

£ 1 Colegio O f i c i a l de Agentes Co­
merc ia les comun ica a los colegiados, 
que el plazo para la p r e s e n t a c i ó n 
de las declaraciones juradas do las 
operaciones cobradas du ran t e e l pa­
sado a ñ o 1928, queda p ro r rogado has­
t a e l d í a 15 del ac tua l , encareciendo 
a los interesados no dejen t ranscu­
r r i r e l nuevo plazo srn dar c u m p l i ­
m i e n t o a esta d i s p o s i c i ó n , para evi ­
t a r las rcsponssbilidadefi en que pu­
d i e r a n i n c u r r i r . 

E l d o m i n g o d i ó una conferencia en 
e l Ateneo Soc ia l i s t a l a s e ñ o r a Casa-
blancas de Y s a r t , sobre « E v o l u c i ó n 
en E s p a ñ a d e l s e n t i m i e n t o p ro tecc io ­
n i s t a » . 

E m p e z ó l a conferenc ian te haciendo 
his tor ia , de los p r i m e r o s pasos de Jas 
Sociedades Pro tec to ras de A n i m a l e s 
y P lan tas en su lucha con l a i n d i f e ­
renc ia y l a i n c o m p r e n s i ó n de las gen­
tes en cuan to a l alcance y a l a t ras ­
cendencia que pa ra l a c u l t u r a y l a 
e d u c a c i ó n de Is costumbres p ú b l i c a s . 

H o y en E s p a ñ a / a f i r m ó , en cuanto 
a l e g i s l a c i ó n ^ nos ha l lamos en a l g u ­
nos pun tos m u y por e n c i m a de las 
naciones que se p o d í a n cons iderar 
hasta ahora colocadas en l a vanguar­
d i a de este aspecto y e l l o es debido 
a l a fuerza m o r a l y a l p r e s t i g i o que 
las Sociedades P ro tec to ras han ad­
q u i r i d o a l c o n s t i t u i r la F e d e r a c i ó n 
I b é r i c a de dichas entidades, m e r c e d 
a cuya g e s t i ó n se han creado los Pa­
t rona tos o f i c i a l e s y se c e l e b r ó en Es­
p a ñ a e l I H Congreso I n t e r n a c i o n a l 
de Sociedades Protec toras^ cuyas con-
closiones f u e r o n elevadas a los Go­
biernos de las t r e i n t a y dos naciones 
que e s tuv i e ron representadas en e l 
Congreso de re fe renc ia . 

L a confe renc ian te f u é m u y aplau­
d ida . 

C A P I T A L I S T A 
l o desea c o n s t r u c t o r - t é c n i c o de obras, 
acredi tado y establecido desde hace 
17 a ñ o s , p a r a a m p l i a r e l negocio, t e ­
n iendo var ias obras para comenzar, 
dando p re f e r enc i a a j o v e n ac t i vo y 
laborioso, con sueldo, que apor te 
50.000 a 100.000 pesetas y que pueda 
dedicarse ú n i c a m e n t e en este nego­
c io . U r g e , e s c r i b i r a N U E V A L U Z 
n ú m . 792. R a m b l a Canaletas, 6. 

L a J u n t a de gobie rno del Colegio 
O f i c i a l de Agentes Comerciales de 
Barce lona , ha quedado cons t i t u ida en 
la s igu ien te f o r m a : 

Pres idente honora r io / don Bas i l io 
P a r a í s o Lasus; presidente^ don J o s é 
G r a n t y Sala; vicepresidentCj, don 
A g u s t í n G i r a l t Baixeras ; tesorero, 
don Pedro Sans Salvador; contador , 
don Francisco D e p o r t ó s M a r t í ; secre­
t a r i o , don Francisco Santaea la l ia y 

F e r r e r ; voca l honorar io? pres idente 
de l Grupo V I ( C o m b u s t i b l e s , d o n 
L u i s A g u s t í Sala; vocales don R a m ó n 
Taxonera J u a n i c h , pres idente d e l 
Grupo X ( R a m o de l V e s t i r ) ; don Juan 
P u i g V i l a , p res iden te d e l g rupo I X 
( E d i f i c a c i ó n y O r n a t o ) ; don Narc i so 
Bosch Bel lver , - p res iden te de l g rupo 
V (Co lon ia l e s ) ; don Juan Sobreroca 
Llop-, p res iden te de l g rupo I V (Ce­
reales y H a r i n a s ) ; d o n M a n u e l Gar­
c í a de P é r e z d e l I n g e r t o , p res iden te 
de l g r u p o V I H (Drogas , Produc tos 
Q u í m i c o s ) ; d o n L u i s G. O l i v e l l a A r e ­
nas, p res iden te de l g rupo V I I I ( M a t e ­
r ias T e x t i l e s ) ; don J o s é M a r í a Biosca 
D i n k o w i t z , - p res iden te de l g r u p o I I 
( V i n o s y L i c o r e s ) ; don Juan G i r o n a 
FontanalSj p res iden te del g rupo V I I I 
(Cueros y D e r i v a d o s ) ; don J o s é M a r í a 
V a l e n t í Soler , p res iden te de l g rupo 
X V I ( H i l a d o s ) ; don Rafae l Campa-
lans P u i g , p res iden te de l g rupo X I I 
( M a q u i n a r i a ) ; don A n t o n i o Colomer 
T u t a u , p res iden te de l g r u p o X V (Te­
j i d o s ) ; don Edua rdo P ra t s B r u g a d a ; 
p res iden te d e l g rupo X I V ( V a r i o s ) ; 
don J o s é Casacuberta Bof i l l - , prest-
den te d e l g r u p o I (Ace i t es y Grasas); 
don C laud io R i g o l M i q u e l , p res idente 
d e l g r u p o X I ( J o y e r í a y B i s u t e r í a ) ; 
don F ranc i sco G i r a l t Valls-, p re ­
s idente d e l g rupo I T I ( A r t e s G r á ­
f i c a s ) ; don A n t o n i o T o m á s Sans, p re ­
s idente de la C o m i s i ó n de Altas,- Ba­
jas y C o n t r o l . 

•^>o<i> 

E n e l l o c a l de l a A s o c i a c i ó n Nac io ­
n a l de Agen te s de Seguros (Canuda, 
41 y 43, p r a l . ) d a r á e l jueves, a las 
s ie te y c u a r t o de l a t a r d e f l a segunda 
l e c c i ó n d e l « R a m o de Accidentes d e l 
Traba jo»- , cor respondien te a l curso 
a c t u a l , e l i l u s t r a d o abogado don E n ­
r i q u e S á n c h e z Pastor . 

L a A c a d e m i a y L a b o r * * ^ ^ de 
Ciencias M é d i c a s de C a t a ' " " * eele-
b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a esta noche,- a 
las diez-, en l a que e l doc tor A . Ü 
S u ñ e r h a r á una c o m u n i c a c i ó n sobre 
« S i g n i f i c a c i ó n c l í n i c a d e l cociente cte 
o x i d a c i ó n » . 

E n l a a n t i g u a U n i v e r s i d a d de Cer-
vera, donde l a C o n g r e g a c i ó n de los 
H i j o s d e l V . P. C la re t t i ene estaole-
cidos los estudios super iores de sus 
a lumnos , se e s t á esos d í a s e laboran­
do u n t r a b a j o « l i t e r a r i o ' - a r t í s t i c o » , 
que d a r á a E s p a ñ a u n re l i eve s i m p á ­
t i c o en e l e x t r a n j e r o , sobre todo e n 
los p a í s e s de h a b l a alemana, bajo la 
d i r e c c i ó n d e l c u l t o profesor de aquel 
c e n t r o docente , R . P . Schwien tek , 
se p r epa ra u n « E x t r a o r d i n a r i o » de 
« D e u t s c h e T l l u s t r i e r t e R u n d s c h a u » , 
de M u n i c h ; dedicado exclus ivamente 
a E s p a ñ a . 

E n l a ú l t i m a semana se h a n efec­
tuado en l a dependencia c e n t r a l y las 
seis sucursales de la Caja de A h o r r o s 
y M o n t e de P i edad de Barce lona , las 
operaciones que se expresan a c o n t i ­
n u a c i ó n : 

7 .526 impos ic iones , p o r 1.761.703 
pesetas. 

2.105 r e in t eg ros , p o r 1.230.018'35 
pesetas. 

40 compras de valores por pesetas 
119.977'06. 

Nuevos imponen te s : 549. 
1.186 e m p e ñ o s p o r 154.727 ptas . 
1.260 d e s e m p e ñ o s , p o r 131.868'75 

pesetas 
E l d í a 3 1 de enero c e l e b r ó l a Aso­

c i a c i ó n de E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s j u n ­
t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , pa ra apro­
bar e l p r o y e c t o de r e f o r m a de E s t a t u ­
tos y p o n e r a l c o r r i e n t e a sus aso­
ciados de o t r o s asuntos de i n t e r é s . 

P o r u n a n i m i d a d f u é aprobado a q u é l 
quedando p e n d i e n t e de u l t e r i o r apro­
b a c i ó n po r e l Gobie rno c i v i l . Des­
p u é s de breves palabras qua d i r i g i ó 
e l p r e s i d e n t a ^ los asistentes sobre 
l a F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a Escolar 
de C a t a l u ñ a y Baleares, de la cua l es 
fec l f io • ^ A s o c i a c i ó n de su pres i -

ncici , se v ió con complacenc ia l a 
l abor l l e v a d a a cabo por l a J u n t a D i ­
r e c t i v a y a t a l e fec to se a c o r d ó o to r ­
gar v v o t o de gracias y conf ianza 
p o i ! . .uf s iguiesen en su loable i n i -
c ia t ¡vaA p r o c u r a n d o rea lzar e l pres-
t i t r ío ce la clase • rMant i l c o l o c á n ­
dola e n s i t u a c i ó n de env id iab le es­
p l e n d o r y s i g n i f i c a d a i m p o r t a n c i a , 
que po r sus m e r e c i m i e n t e s i n d i s c u t i ­
bles, p rometedores de m a g n í f i c a s y 
p r ó x i m a s rea l idades i ndudab lemen te 
I»e co r responden . 

E l d í a 29 de enero, a las diez y 
med ia de l a noche, t u v o l u g a r l a 
j u n t a gene ra l de socios r eg l amen ta ­
r i a d e l « O r f e ó C a t a l á » . p r e c e d i é n d o ­
se a r enova r la m i t a d de la J u n t a 
d i r e c t i v a ; r e su l t ando elegidos por 
a c l a m a c i ó n y quedando p roc lamada 
la nueva Junta., as í c o n s t i t u i d a : 

P res iden te , J o a q u í n Cabot y R o v i -
va; v i cep re s iden te , V i c e n t e de M o ­
ragas y R o d é e ; secre ta r io primero,1 

C A L E N Ü A K I O 
1 1*1 

Sale e l so l a las 6?58. 
Se pono a las 5'14. 
Sale la l u n a a las 5'11 M . 
Se pone a l a 1^58 T . 
Santos de hoy.—San T i t o , obispo. 

E l Santo M i s t e r i o de Cervera . S i lva ­
no, obispo y m á r t i r . Santas Dorotea" 
v i r g e n y m á r t i r ; Revocata, m á r t i r , y 
l a Beata A r c á n g e l a Girsano v i r g e n 

Santos de m a ñ a n a , — S a n Romualdo 
abad y fundador ; R ica rdo , rey de I n ­
g l a t e r r a ; A n g u l o , obispo y m á r t i r ^ 
N i v a r d o , confesor. Santa J u l i a n a ' 
v i u d a . 

Pascual Boada y N o g u é s ; secre tar io 
segundo-, J a i m e M a r t í y M a r u I I ; Te­
sorero, T o m á s M i l l e t y E s t a p é ; ' c o r - , 
t ador , M a r t í n Es t any y M a r t í ; b i b i í Q . 
t eca r io p r i m e r o , Franc isco P u j o l y 
Pons; b i b l i o t e c a r i o segundo,- Ran ó i 
Crespo y M i ñ a n a ; conservador, Joa­
q u í n R e n a r t y G a r c í a ; vocales, J n - é 
M a r í a A n z í z u y M o r e l l , Francisco de 
A . M e n i c h e I l l a ; A l b e r t o Bastardas 
y Sampere; vocales coris tas , E m i l i o 
J o v é y C o s i d ó y Franc i sco Torva y 
Mercad a l . 

H o y , a las once y m e d i a de la 
m a ñ a n a f t e n d r á l u g a r en l a c á t e d r a 
n ú m e r o 7 de l a F a c u l t a d de M e d i c i ­
na la confe renc ia p ú b l i c a eacargada 
por e l I n s t i t u t o de F i s i o l o g í a a l doc­
t o r Gustavo P i t t a l u g a , c a t e d r á t i c o do 
P a r a s i t o l o g í a de l a F a c u l t a d de Me­
d i c i n a de M a d r i d . Es ta l e c c i ó n f o r ­
m a p a r t o de l c u r s i l l o de F i s i o l o g í a 
y F i s iopa to log i a t i r ó i d e a s organizado 
por d i cha e n t i d a d , y t e n d r á como t e ­
m a : « E n f e r m e d a d e s de Chagas y otro3 
s í n d r o m e s t i r ó i d e o s de o r i g e n p a r a ­
s i t a r i o » . 

H o y , a las s ie te de l a t a r d o y 
en su d o m i c i l i o social^ L a u r i a , 7,] 
p r i n c i p a l , - c e l e b r a r á e l « A g r u p a m e n t 
Escolar de l ' A c a d é m i a i L a b o r a t o r i 
de C i é n c i e s M é d i q u e s de C a t a l u n y a » ^ 
l a segunda s e s i ó n de l presento me&,¡ 
en l a que e l d o c t o r M i q u e l Bal ta , ] 
d e s a r r o l l a r á e l t e m a « C o m cree que 
ca l enfocar l ' e s tud i de l a Q u í m i c a 
B i o l ó g i c a a l ' A c a d é m i a » . 

E n l a confe renc ia dada ú l t i m a ­
m e n t e en e l I n s t i t u t o de M e d i c i n a 
P r á c t i c a d e s c r i b i ó e l doc to r Bas-
compte L a k a n a l algunos med icamen­
tos de a p l i c a c i ó n en los t r as to rnos 
de l s i m p á t i c o para y m e t a s i m p á t i c o . 

E n l a s e s i ó n de l jueves se puso a 
l a c o n s i d e r a c i ó n del a u d i t o r i o u n 
« D i s p o s i t i v o D u r á n A r r ó m » c o n s t r u í -
do por l a casa Eupho r para e l es tu­
d io de las ob l icuas , de c o r a z ó n y va­
sos que p e r m i t e se r ia r las d i s t i n t a s 
i m á g e n e s morbosas de l a aor ta y ca­
vidades c a r d í a c a s . L a senci l lez de l 
aparato,- poco coste y f á c i l mane jo 
d e l m i s m o p e r m i t e n obtener u n s in ­
n ú m e r o de deducciones de p r o n ó s t i c o 
y de t e r a p é u t i c a . 

E n la p r ó x i m a s e s i ó n d e l m i é r c o ­
les e l doc to r Bascompte d a r á su q u i n ­
t a confe renc ia de l curso de F a i m a -
c o l o g í a E x p e r i m e n t a l y C l í n i c a , bajo 
e l s i gu ien te t e m a : « A n t i e s p a s m ó d i -
cos de l g rupo de la p a p a v e r i n a » . 

E l doc to r A m s l l d a r á una confe­
r enc i a e l jueves s o b r é « H i s t o p a t o l o -
g í a g a n g l i o n a r » empezando t a n t o é s ­
t a como l a a n t e r i o r conferenc ia a las 
diez en p u n t o de l a noche. 

<^><><^> 
L a D e l e g a c i ó n de Hac ienda ha se­

ñ a l a d o para hoy los s i g u i e n e s 
pagos: 

Gobernador c i v i l , 10.552; A d n u u i á -
t r a c i ó n l o t e r í a s n ú m . 20, 202.989; Fo­
m e n t o de Obras y Const rucciones , 
8.768; C a m i l a G u i l l e n , 970; G a b r i e l 
P i c o r n e l l . 187; M a r i a n o Salanova, 113; 
Cont ra tac iones y S u m i n i s t r o s , 43.í;27; 
J o a q u í n B u r r u l i ,227; Salvador F r a n -
quet , 91.8G5; H i j o s de A . P a l é s , pe­
setas 174.935; Roquo Solanas, 7.155; 
D e p o s i t a r i o pagador . 42 307. 

| V n ^apitanih 
V I S I T A S 

C u m p l i m e n t a r o n a l genera l Ba­
r r e r a : 

D o n Pedro Paz; a lca ide de Ui ideco-
na; s e ñ o r e s J u n q u e r a y Gaspar; d o ñ a 
E d e l m i n a de la Rada; genera l M a r t í 
M o n t m e n e u ; gene ra l d o n I ldefonso 
G ü e l l ; e l s e ñ o r S i m ó n , p res iden te de 
l a C á m a r a d e l L i b r o y e l sec re ta r io 
de d i cha e n t i d a d , s e ñ o r F i g u « r o l a ; , 
s e ñ o r Peres C a s a ñ a s ; don H e r i b e r t o 
Rowe; s e ñ o r P l a n d o l i t ; d o n A n t o n i o 
Guasch; don E m i l i o Junoy ; genera l 
Pazos y e l s e ñ o r F igueras , 

E l c a p i t á n genera l es tuvo e n i a 
e s t a c i ó n de F r a n c i a a l a l legada d e l 
e x p r é s , a r e c i b i r a S. A . R, e l i n ­
f a n t e don Carlos. 

D e s p u é s r e g r e s ó a C a p i t a n í a v i s i ­
t ando las obras y a l m e d i o d í a c o m i ó 
en e l R i t z , i n v i t a d o p o r e l i n f a n t e . 



¡aiéarcol«s, 6 de Febrero de 1929 Pf t r ioa i 

D E P U R & T V O R I C H E L E T 

c u r a t o d o s l o s m a l e s d e l a s p i e r n a s 

V a r i c e s , F l e b i t i s , l l a g a s o U l c e r a s v a r i c o s a s , E c z e m a s v a r i c o s o s 

El artritismo lleva la degeneración de las venas de las pier­
nas cuya circulación se hace dificilmente. Estas venas 'son 
dilatadas, salientes y dolorosas (varices). Cuando ellas se 
Inflaman (flebitis); el peligro es mas grave. A menudo re­
vientan saliendo luego una llaga o ulcera varicosa. Todos estos 
males, cuyas consecuencias son gravísimas, son radicalmente 
curadas por el DEPURATIVO RICHELET el mas poderoso 

regenerador de la sangre conocido basta el día que cora radi­
calmente el mal suprimiendo su causa. E3 DEPURATIVO 
RICHELET desinfla las piernas, activa la circulación, calma 
la flebitis, seca instantáneamente el eczema varicoso y cierra 
rápidamente las llagas y ulceras por antiguas que sean. 
El DEPURATIVO RICHELET se impone por su admirable 
acción curativa par» corar las enfermedades de las piernas. 

i c o m o t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d o l a p i e l y l o s a c c i d e n t e s a r t r í t i c o s 

Nada le resiste. Reumatismos, gota, mal de piedra, lumbago, 
ciática, mal de riñones arterio-esclerosis, enfermedades de 
la mujer, sufrimientos de la edad critica suprimiendo todas 
estas desgracias que daña la existencia, calma las comezones, 
borra para siempre todo aquello que estropea lá piel' acnés. 

eczemas, sarpullidos, herpes, soriasis, impetigos, prurigos, 
llagas ulceras y manifestaciones especificas. El DEPURATIVO 
RICHELET obtiene los mas brillantes resultados aun en 
los casos mas rebeldes pues elimina todos los venenos y 
toxinas rehace la sangre pura, y la sangre pura es la vida-

Venta en farmacias y droguerías. Pida Vd hoy mismo us folleto al Laboratorio RICHELET. San Bartolomé 22-24, San Sebastian 

C a r n a v a l d e i 

E L B A I L E D E L A S M O D I S T A S 
Hace algunos d í a s pub l icamos u n 

breve comen ta r io sobre los p repara ­
t i vos que se efectuaban para l a ce­
l e b r a c i ó n de este bai le de m á s c a r a s í 
que t e n d r á luga r en e l T e a t r o Ro­
mea, e l s á b a d o d í a 9. 

Las modis tas p o d r á n enorgu l l ece r -
Be de con ta r con u n bai le a e^las de­
dicado, en el que e l r e f i n a m i e n t o y 
l u j o s e r á n su nota de d i s t i n c i ó n . E n 
p a r t i c u l a r e l baile, de l sombrero p r o ­
me te ser una nota c ó m i c a en e x t r e m o 
o r i g i n a l . 

E L B A I L E D E L R. C. M A R Í T I M O 

P r o m e t e ser u n é x i t o e l ba i le de 
t ra jes que e l Rea l C lub M a r í t i m o de 
Barce lona c e l a b r a r á el p r ó x i m o d í a 9, 
a las diez y med ia y de la noche. 

L A « P E S A A L I C A N T E » 
L a sociedad « P e ñ a A l i c a n t e » , do­

m i c i l i a d a en la Plaza Real , 17, cele­
b r a r á sus bailes de Carnaval los 
d í a s 9 y 17 en e l t e a t r o Goya, y los 
d í a s 11 y 12 en e l s a l ó n de su e n t i ­
dad. Con dest ino a los mismos ha re­
c i b i d o u n buen n ú m e r o de regalos, 
los cuales e s t a r á n expuestos en la 
ca l le de Pela3^o. 

L A ü . P. D E G R A C I A 
L a C o m i s i ó n de festejos de U n i ó n 

P a t r i ó t i c a de l d i s t r i t o V I I I (Gra ­
c ia ) y con m o t i v o del p r ó x i m o Car­
nava l , c e l e b r a r á su p r i m e r ba i l e de 
m á s c a r a s e l d í a 9 del co r r i en t e , a 
las diez de l a noche, a d j u d i c á n d o s e 
valiosos p remios a las s e ñ o r i t a s que 
m á s se d i s t i n g a n por su disfraz. R e i ­
na g r a n a n i m a c i ó n para este d í a y 
se espera u n e x t r a o r d i n a r i o é x i t o . 

B A I L E D E T R A J E S 
Para e l martes,- ú l t i m o d í a de Car­

nava l , e l « G r u p p o S p o r t i v o Car io 
D e l P r e t e » , e n t i d a d d e p o r t i v a de la 
Colon ia i t a l i a a a de esta c iudad , ha 
orgaj . i ' io t io un í^alie do t ra jes ivo se 
c e l e b r a r á en e l Res tau ran t de l Par­
que de Barcelona,- a las 211¡'30 horas. 

L a velada—que por l^s numen osas 
adhesiones ya recibidas p r o m e t e ser 
b r i l l a n t e y animada—se e f e c t u a r á 
u n o r i g i n a l concurso de ' m á s c a r a , 
o t o r g á n d o s e valiosos p remios para las 
vencedoras. Los ^ikets e inv i t ac iones 
pod ••: obterverse en la Casa de los 
I t a l i a n o s , en e l consulado de I t a l i a 
y en e l mismo res tauran t . 

líl . B A I L E D E L A U N I O N D E 
C H O F E B S 

E^ ia boyiedad c e l e b r a r á su anua l 
ba i l e de m á s c a r a m a ñ a n a d í a 7 ( jue ­
ves L a r d e r o ) , a las diez y m e d i a de 
l a noche,, en c i l o r a l Nuevo M u n d o , 
M a r q u é s de l Duero , 59. 

S 2 r á n obsequiadas con per fumes y 
otros regalos, los concurrentes a d i ­
cho bai le . 

A d e m á s se o t o r g a r á n seis grandes 
premios y 25 a c c é s i t s a las m á s c a r a s 
que m á s se d i s t i n g a n p o r su o r i g i n a ­
l i d a d y buen gusto. 

E N E L CENTRO D L U N I O N " PA­
T R I O T I C A D E L A D E R E C H A D E L 

E N S A N C H E 
Con e x t r a o r ú i u a r i a a n i m a c i ó n se ce­

lebro e l s á b a d o ú l t i m o e l p r i m e r ba i le 
de m á s c a r a organizado por l a Delega­
c ión de festejos d? l Cen t ro de U n i ó n 
• P a t r i ó t i c a de l a Derecha de l Ensan­
che. 

Los salones, que l u c í a n e s p l é n d i d o 
decorado apropiada a la f i e s t a y se 
ha l laban atestados de l indas y l u j o ­
sas mascar i tas y f a m i l i a s de socios, 
presentaban b r i l l a n t e aspecto. Concu­
r r i e r o n casi e l p leno de l a J u n t a D i ­
r e c t i v a del C í r c u l o y su pres idente , 
d o n Fernando Escala, que f u é r e c i b i 
do con una Salva de aplausos. 

V 
i d a i l i l a r 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
P A R A H O Y 

Jefe de d í a : S e ñ o r co rone l de V e r -
gara, don A d o l f o Roca La fuen te . 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r co rone l de l cuar­
t o de zapadores, don Anse lmo O t e r o -
Cossio Morales . 

Parada: Badajoz, C á r c e l ; J a é n , Ca­
p i t a n í a ; p r i m e r o m o n t a ñ a . Parque de 
A r t i l l e r í a ; A l c á n t a r a , H o s p i t a l . 

I m a g i n a r i a : Vergara , C á r c e l ; Bada­
joz, C a p i t a n í a ; octavo l i ge ro . Pa rque 
de A r t i l l e r í a ; J a é n , H o s p i t a l . 

V i s i t a de H o s p i t a l : Cua r to c a p i t á n 
de J a é n . 

Of i c i a l m é d i c o : D o n Fe l ipe R o m a ñ á 
L a guard ia de l P r i n c i p a l : E n e l 

cua r to de zapadores. 
T i r o para e l d í a 7: Octavo r e g i ­

m i e n t o de a r t i l l e r í a l i ge ra . — E l ge­
ne ra l gobernador : Despujo l . 

, R E C T I F I C A C I O N 
E l m i n i s t r o de l E j é r c i t o en t e l e ­

g rama ha comunicado a l c a p i t á n ge­
n e r a l de la r e g i ó n , lo s igu ien te : « A r ­
t í c u l o segundo 30 ac tua l . R. O. 24, 
r e fe ren te curso capitanes e n t i é n d a s e 
rec t i f icado en sent ido que curso t e r ­
m i n a para p r i m e r a serie d í a 27 m a r ­
zo, en lugar 27 mayo que figura». 

L o que se p u b l i c a en l a o rden de 
ayer, para conoc imien to de todos lo» 
cuei-pos, centros y dependencias de 
l a p r o v i n c i a . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l l ec ido en esta plaza e l t e ­

n i e n t e de i n f a n t e r í a (E . R . ) , r e t i r a d o 
don Francisco G a r c í a S á n c h e z , que 
t e n í a su d o m i c i l i o en la cal le de l a 
D i p u t a c i ó n , 120. Su e n t i e r r o t u v o l u ­
gar a las 15'30 del d í a de ayer, r i n ­
diendo honores a l c a d á v e r u n p i q u e t e 
compuesto de 20 hombres de l r e g i ­
m i e n t o de A l c á n t a r a , a l mando de u n 
a l f é r e z . 

A l acto as is t ie ron las s igu ien tes co­
mis iones : u n je fe de l r e g i m i e n t o de 
dragones de N u m a n c i a y «un c a p i t á n y 
u n suba l te rno de l r e g i m i e n t o de i n ­
f a n t e r í a de J a é n . 

ASCENSO 
E l conserje p r i n c i p a l de C a p i t a n í a , 

a las ó r d e n e s de l genera l B a r r e r a , 
don A n t o n i o V i s ú s M o n t o r i , ha as­
cendido a sargento en l a g u a r d i a c i -
c i l , a cuyo cuerpo pertenece, r e c i b i e n 
do muchas f e l i c i t ac iones . 

CASAS B A R A T A S P A R A 
M I L I T A R E S 

E n las oficinas de l P a t r o n a t o de 
Casas m i l i t a r e s de esta r e g i ó n ( ca l l e 
S k ' i i i a . 18, i n s p e c c i ó n de i ngen i e r o s ) i 
se a d m i t i r á n hasta e l 28 de f eb re ro , 
a las doce, proposiciones pa ra l a 
venta , por concurso de casas pa ra m i ­
l i t a res , con s u j e c i ó n a las cond ic io ­
nes inser tas en la « G a c e t a de M a d r i d » 
de 9 de enero p r ó x i m o pasado y « B o ­
l e t í n Of ic ia l , de esta p r o v i n c i a , de 
29 de d icho mes. 

Ü V O I O E S O t A N T R A C I T A 

C a r b ó n de g r a n ca l idad para 
p e q u e ñ a s indus t r i a s , C A L E ­
F A C C I O N Y C O C I N A S m á s ca­
l o r í a s que los d e m á s carbones. 
M A Y O R E C O N O M I A , M A S R E ­
G U L A R I D A D , S I N P O L V O ; 
T A M A ñ O I D E A L . V e n t a en las 
c a r b o n e r í a s o en l a F a b r i c a de 
Vfla. e H i j o s de Pedro N i c o l a u 

Anglesola , 52. L . C . 
T e l é f o n o 33 558 

y ida ^junicípal 
L A R E U N I O N D E L A C O M I ­
S I O N M U N I C I P A L P E R M A ­

N E N T E 

Bajo l a pres idencia de l alcalde se* 
ñ o r b a r ó n de Viver,^ se r e u n i ó ayea* 
t a rde en s e s i ó n p ú b l i c a l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente . E n e l despa^ 
cho of ic ia l , figuraba: 

Oficio de l s e ñ o r Jefe de l a Guar­
dia Urbana p a r t i c i p a n d o haber p re ­
sentado l a d i m i s i ó n e l i n d i v i d u o de 
d icho Cuerpo, don J o s é Bone t T a s s é , 
que f u é aceptada. 

Oficio de l Excmo . Sr. C a p i t á n ge­
ne ra l de esta r e g i ó n , p a r t i c i p a n d o l a 
s a t i s f a c c i ó n que le ha p roduc ido l a 
f o r m a en que ha c u m p l i d o e l Inspec­
t o r de V e t e r i n a r i a don E n r i q u e Usua 
la m i s i ó n que l e f u é confiada p o r 
acuerdo de 12 de j u n i o ú l t i m o . A c o r ­
d ó s e e l enterado. 

C e r t i f i c a c i ó n de l s e ñ o r secre ta r io 
de la Sala de lo Contencioso a d m i ­
n i s t r a t i v o de l T r i b u n a l Supremo, t ras ­
ladando l a sentencia d i c t a d a en la 
demanda in t e rpues t a p o r este A y u n ­
t a m i e n t o c o n t r a l a R . O. de 7 de 
mayo de 1926 d i c t a d a p o r e l m i n i s ­
t e r i o de F o m e n t o sobre c o n c e s i ó n de 
u n f e r r o c a r r i l f u n i c u l a r e l é c t r i c o , 
desde l a ca l le de l M a r q u é s d e l D u e r o 
en Barce lona a l a A v e n i d a C e n t r a l 
del Parque de M o n t j u i c h . A c o r d ó s e 
e l enterado. 

E n e l o rden d e l d í a f u e r o n aproba­
dos todos los d i c t á m e n e s inc luso los 
dos que figuraban sobre l a mesa, 

D i ó s e cuen ta de l a s i gu i en t e p r o ­
pos ic ión , ; presentada p o r e l alcalde^ 
s e ñ o r b a r ó n de V i v e r , que f u é aproba­
da p o r a c l a m a c i ó n : 

« E x c m o . S e ñ o r : S i a lguna ves a l 
a lcalde que suscr ibe ha t e n i d o e l f i r ­
me convemeimiento da i n t e r p r e t a r los 
s en t imien tos y e l deseo de l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l Permanente^ d e l 
A y u n t a m i e n t o Pleno y aun de t o d a 
l a ciudad^ es en l a o c a s i ó n en que 
E s p a ñ a en te ra! con dolor,; p o r l a ce­
guera e i n g r a t i t u d de pocos de sus 
h i jos , p ro te s t a de u n acto que me­
rece l a r e p r o b a c i ó n de todos los h o m ­
bres honrados y expresa su a d h e s i ó n 
s incera y entus ias ta a l h o m b r e p ro -
v i done i a! y abnegado que con sabi­
d u r í a y v i r t u d e s excepcionales! p o r 
l a v o l u n t a d d e l pueblo y d e l R e y 
( q . D . g . ) vue lve a nues t ra P a t r i a 
su g l o r i a , su p r e s t i g i o y su grande­
za . 

Barcelona, e n t r e todas las pob lac io ­
nes de E s p a ñ a , es l a que m á s o b l i g a ­
da e s t á a g r a t i t u d , p o r haberse i n i ­
ciado a q u í e l m o v i m i e n t o regenerador 
y porque a su amparo , su desar ro l lo 
p r ó s p e r o y constante se rea l i sa t a l 
como lo s o ñ a m o s los que l a amamos 
in tensamente , y gracias a todo l e 
c u a l a l mundo entero p o d r á m o s t r a r 
en este p r ó x i m o y grandioso Ce r t a ­
m e n su v i t a l i d a d , su t rabajo^ su c u l ­
t u r a ; sus g lo r i a s pasadas^ su porve­
n i r esplendoroso y las v i r t u d e s de sus 
h i jos . 

C u m p l i e n d o , pues^ u n e l emen ta l 
deber, e l alcalde que suscribe t i e n e 
l a h o n r a de p ropone r a bus c o m p a ñ e ­
ros de C o m i s i ó n Permanente , sabien­
do que nos a c o m p a ñ a n todos los se­
ñ o r e s Concejales y Barce lona en te ra ; 
l a s iguiente p r o p o s i c i ó n : 

P r i m e r o . Que respetuosamente se 
r e i t e r e a Su Majes tad e l Rey ( q . D . 
g . ) la f i d e l i d a d inquebran tab le de Ja 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l ; con l a de l a 
C iudad 

Segundo. Que t e exprese a l exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de Es t e l l a y 
a todo e l Gobie rno l a a d h e s i ó n y g ra ­

t i t u d de los barceloneses y de su 
A y u n t a m i e n t o . 

T e r c e r o , ftue de manera e x p l í c i t a 
se consigne que no son dignos de l l a ­
marse e s p a ñ o l e s quienes ostensible­
m e n t e o en l a sombra , a q u í o en e l 
e x t r a n j e r o , con su conducta , l abo ran 
por la r u i n a o e l despres t ig io de l a 
P a t r i a . > 

A s i m i s m o f u é aprobada l a s i gu i en t e 
d i s p o s i c i ó n d i c t ada p o r e l s ? ñ o r a l ­
calde: 

« L a C o m i s i ó n Permanente , reco­
g iendo e l genera l s e n t i r que aprecia 
que los esfuerzos realizados po r e l 
A y u n t a m i e n t o , pa ra hermosear l a p l a ­
za m á s c é n t r i c a y v i s i b l e de la c i u ­
dad , cua l es la Plaza de C a t a l u ñ a , po­
d r í a n verse malogrados , po r no exis­
t i r reglas adecuadas con respecto a l a 
e d i f i c a c i ó n en lugares en que como 
e l i n d i c a d o ; por su belleza, precisa 
que las edificaciones correspondan a 
l a m i s m a , fo rmando a l a vez u n d i g ­
no marco , a d o p t ó de terminadas re ­
glas no suf ic ien tes pa ra iog ra r e l ob­
j e t o que l a C o m i s i ó n Permanente se 
propuso, e s t ima que las mismas de­
ben comple ta rse y a t a l efecto dis­
pone: 

P r i m e r o . Que por los a rqu i t ec tos 
de este A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r e s F lo -
rensa y R u b i ó , se f o r m u l e n las con­
dic iones de es t i lo y d e m á s c i rcuns­
tancias que es t imen debeo r e u n i r los 
ed i f i c ios de l a Plaza de C a t a l u ñ a que 
se puedan c o n s t r u i r o r e f o r m a r . 

Segundo. Que m i e n t r a s se e f e c t ú a 
e l i nd icado est.udio y se adoptan los 
acuerdos pe r t inen tes a t a l efecto, no 
se conceda n i n g ú n permiso de cons­
t r u c c i ó n n i r e s t a u r a c i ó n de edif ic io 
a lguno en l a r e f e r ida P l a z a » . 

A propuesta de l t en i en t e de a lca l ­
de s e ñ o r D e l R í o , se a c o r d ó que se 
encargue a don Fernando F o r n e l l l a 
c o n s t r u c c i ó n de una l á p i d a a r t í s t i c a 
de m á r m o l pa ra r o t u l a r la Aven ida 
de M i l á n s de l Bosch, de las mismas 
clase, dimensiones, d ibu jo y escul tu­
r a que l a aceptada por V . E . para l a 
plaza de l General Ba r re ra . 

A c o r d ó s e hacer constar en acta la 
s a t i s f a c c i ó n de l a C o m i s i ó n Perma­

nen te p o r l a c o n c e s i ó n , p o r e l m i n i s * 
t e r i o d e l E j é r c i t o , de l a Cruat de p i * i 
m e r a clase de l M é r i t o M i l i t a r , coa 
d i s t i n t i v o blanco a l o f i c i a l s ec re t a r io 
de l a Of ic ina M u n i c i p a l d e l d i s t r i t o 
V I I I , don J u a n Clapera Rosa, po r sus 
e x t r a o r d i n a r i o s serv ic ios en m a t e r i a 
de Quin tas . 

Y por ú l t i m o se a c o r d ó hacer Cons-
t a r e l p é s a m e de l a C o r p o r a c i ó n p o r 
e l f a l l e c i m i e n t o de una he rmana d e l 
s e ñ o r Obispo de esta d i ó c e s i s , o c u r r í -
do rec ien temente . 

N O T A S S U E L T A S 

E L DOCTOR C H A R P E N T I E S 

V I S I T A A L A L C A L D E 

A c o m p a ñ a d o de l d i p u t a d o p r o v i n ­

c i a l s e ñ o r R o b e r t y d e l doc to r M i r a , 

es tuvo e n l a A l c a l d í a , pa ra sa lu­

dar a l alcalde, s e ñ o r b a r ó n de V i v e r , 

e l doc to r R e n é Charpen t i e r , secreta­

r i o pe rmanen te de l Congreso de N e u ­

r ó l o g o s y a l ienis tas d lengua f r a n -

cesa. 

M O B I L I A R I O P A R A G R U ­

POS ESCOLARES 

Debiendo precederse a la cons t ruc­
c i ó n de l m o b i l i a r i o para los jgrupos 
escolares « L u i s a Cura y M i l á y F o n - ' 
t a n a l s » , « L u i s V i v e s » , y « R a m ó n j 
L l u l l » , cuyo p royec to y d e m á s deta­
l les se h a l l a n de mani f ies to en la o f i ­
c ina f a c u l t a t i v a correspondiente , s i ­
t uada en la V í | Layetana , 18. piso 
sexto, l e t r a O, "se pone en conoci ­
m i e n t o de los i ndus t r i a l e s a quienes 
pueda in te resar , que en e l Negociado 
m u n i c i p a l de C u l t u r a , ins ta lado p r o -
v i s i o n a l m n t e en e l segundo piso d e l 
ed i f ic io de l a Escuela de M ú s i c a 
( B r u c h - V a l e n c i a ) , se a d m i t i r á n has­
t a e l d í a 18 de l ac tua l , ofer tas , bajo 
sobre cerrado y con l a i n s c r i p c i ó n : 
« P r o p o s i c i ó n a l concurso de m o b i l i a ­
r ios para los grupos escolares: « L u i s a 
Cura y M i l á F o n t a n a l s » , « L u i s V i ­
ves» y « R a m ó n L l u l l » . 

R ü b l i c a 
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1—ilsres dí& i m p u e s t o s p r e s e n t e s 
E m i t i d a s p o r 

M A N U F A C T U R A S C O L O M E R H E R M A N O S , S O C I E D A D A N O N I M A . Má-
t a r ó - B a r c e l o n a . 

Empresa i n d u s t r i a l que desde su f u n d a c i ó n bajo l a d e n o m i n a c i ó n de 
« N a r c i s o Colomer e Hi jos» , en 1880, h a venido d e d i c á n d o s e a la manufac­
t u r a de g é n e r o s de pun to . Su c a p i t a l social es de Pesetas 6.015.000 re­
presentado p o r 10.030 Acciones, de ellas 6.030 t o t a l m e n t e desembolsadas 

y e l resto cons t i t uye l a presente e m i s i ó n . 
O B J E T O D E L A E M I S I O N Y C A R A C T E R I S T I C A S 

A C C I O N E S 
L a e m i s i ó n de estas Acciones t i ene por obje to c o m p l e t a r la adqui­

s i c i ó n de m a q u i n a r i a dest inada a l a nueva f á b r i c a de A r e n y s de M u n t y 
pa ra ex tender las act iv idades de l a empresa a l r amo de i ndus t r i a s com­
p lemen ta r i a s de l a m a n u f a c t u r a de g é n e r o s de p u n t o . 

Soa a l po r t ado r de va lo r n o m i n a l 500 pesetas cada una y e s t á n desig­
nadas como Serie B . L a Serie A la c o n s t i t u y e n las 6.030* Acciones e m i t i ­
das y colocadas an t e r i o rmen te . 

T e n d r á n derecho a l a p r o r r a t a de d iv idendo que les corresponda para 
e l e j e rc ic io en curso, y en los sucesivos p a r t i c i p a r á n de los beneficios 
sociales en l a m i s m a p r o p o r c i ó n que las de Serie A . 

Los beneficios d i s t r i b u i d o s desde 1902 ascienden a u n p romed io de 
19 % anual . 

O B L I G A C I O N E S 

Son de 500 pesetas nominales cada una devengan i n t e r é s a r a z ó n 
de 6 % anual , Ubre de impuestos presentes, pagadero p o r cupones t r i ­
mest ra les e l p r i m e r o de los cuales v e n c e r á e l 31 de Marzo 1929, y amor-
t ixab les a l a par en u n p e r í o d o m á x i m o de 30 a ñ o s a con t a r de 1930. 

G A R A N T I A S : E l A c t i v o Soc ia l y s i n g u l a r m e n t e de l a moderna ma­
q u i n a r i a de sus f á b r i c a s evaluada en m á s de 3.000.000 de pesetas, y de 
los s iguientes inmuebles p rop iedad de l a Sociedad, j u n t o con los te r renos 
en que é s t o s e s t á n enclavados, c o m p r o m e t i é n d o s e a no h ipo teca r n i n g u ­
no de dichos bienes m i e n t r a s no haya r e t i r a d o la presente e m i s i ó n : 

1. » Grupos de ed i f i c ios de una e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l t o t a l de 6.000 
me t ros cuadrados, ocupados por las f á b r i c a s de M a t a r é , calles de l P ra t , 
n ú m e r o s d e l 2 a l 14; San R a m ó n , del46 a l 68, y Bajada San R a m ó n , n ú m e ­
ros 18 y 16. 

2. » E d i f i c i o - f á b r i c a en Arenys. de M u n t r ec i en temen te cons t ru ido , y 
te r renos anexos que comprenden una e x t e n s i ó n de 3.750 me t ro s cua­
drados. 

3. » E d i f i c i o en Barcelona, ca l le B a i l é n , n ú m e r o s 161 y 163 dest inado 
a d e p ó s i t o de mate r ias p r imas y a l m a c é n de las manufac turadas . 

A D I C I O N E S L A S U S C R I P C I O N 
^ Habiendo sido sol ic i tadas en su t o t a l i d a d se declara cer rada l a Sus­

c r i p c i ó n de Acciones. L a de Obl igaciones t e n d r á luga r e l m i é r c o l e s , 6 
de Febrero a l t i p o de 

»8 % o sean Pcs^ .s 490 por O b l i g a c i ó n 
pagaderas en e l acto de l a s u s c r i p c i ó n c o n t r a en t rega de t í t u l o s de f in i ­
t i v o s r e s e r v á n d o s e l a f a c u l t a d de c e r r a r l a en todo momen to . 

Se s o l i c i t a r á i n m e d i a t a m e n t e l a i n c l u s i ó n de las Acciones Ser ies ' 
A y B y de las Obligaciones en l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l de l a Bolsa de Ba r ­
celona. 

PUNTOS D E S I S l ' i ü F C I O N 
E N B A K C F L O N A 

Banco Hispano A m e r i c a n o . 
Banco U r q u i j o C a t a l á n . 
Banco de C a t a l u ñ a . 

íjRsroeTSMt^ 

Banco, ' Ü r q u i / o ^ a t a l á n . 

I n t e r n a c i o n a l B a n k i n g Corpo ra t i on . 
Banco de B i lbao . 
Banco Comerc ia l de Barcelona. 

E N \ % A T A R O 

i -Banco de C a t a l u ñ a . 
E n M a d r i d . B i l b a o , Sevi l la y Zaragoza: 

« i Banco Hispano Amer i cano . '* 
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h L D I A G R A F I C O 
H i ó r c o l e s , 6 de Febrero^dft 

T U R I S M O E S P I R I T U A L 

L n amor, un amorío y media vuelta 
al mundo 

A p r o p ó s i t o de los dos 
ú l t i m o s Hbros de A n t o ­
c i o P é r e z 7 de Olagruer-
P e í l a . 

A pesar de su d i f e r e n t e concepto 
' l i t e r a r i o — u n a novela y u n l i b r o de 
Viajes—. no dudamos en englobar ba­
j o una m i s m a c a l i f i c a c i ó n de « t u r i s ­
m o e s p i r i t u a l » los dos ú l t i m o s l i b r o s 
pub l icados p o r e l j o v e n esc r i to r A n ­
t o n i o P é r e z y de O lague r -Fe l iu , bajo 
los t í t u l o s de « E s p a ñ o l a s de L o n d r e s » 
y « D e Occ iden te a O r i e n t e p o r S u e z » . 

Una novela y u n l i b r o de viajes, pe­
r o , en e l fondor una m i s m a p o s i c i ó n 
espectadora de l au to r ante e l panora­
m a de la v i d a y de la t i e r r a . N o u n » 
p o s i c i ó n de c o n t e m p l a d o r des in tere­
sado, s ino, en ambos l ib ros , u n a a c t i ­
t u d de espectador e n t r o m e t i d o , c o n 
visos—adorador s e n t i m e n t a l o v i a j e ­
ro—de p ro t agon i s t a . 

E n e l p r i m e r o de estos l ibros , cEs-
p a ñ o l a s de L o n d r e s » , pub l i cado * p r i ­
me ros d e l pasado a ñ o 1928, A n t o n i o 
P é r e z t r a t a de presentar la ps ico lo-
gfía de la m u j e r e s p a ñ o l a somet ida s 
las reacciones de l medio ambien te de 
Londres , t a n en d i spa r idad c o n sus 
p re fe renc ias y su t emperamen to . L a 
o b r a de l e s c r i t o r e n t r a por los sen­
deros de la f a n t a s í a y crea la nove­
la, pero, esencia lmente , su empresa 
l i t e r a r i a conserva una a c t i t u d expe­
r i m e n t a l . « T e n g o para m í — d i c e e l 
a u t o r en su c F r ó i o g o - d e d i c a t o r i a » — 
que todo esc r i to r , al disponerse a es­
c r i b i r una n o v e l a ba de indpirarse en 
l a real idad. . . Yo he sent ido verdadera 
c u r i o s i d a d por las e s p a ñ o l a s de L o n ­
dres. Son todas ellas, salvo excepcio­
nes que c o n f i r m a n la regla- t r i s t e s 
m u j e r c i t a s a las que una desgracia-
i r r e p a r a b l e o una c i r cuns t anc ia c r u e l 
separa de la t i e r r a donde nacieron, 
pa ra e n t e r r a r l a s en v ida en p a í s e s s in 
gol. confiados a manos mercenar ias , 
que cu idan de sra e d u c a c i ó n o ve lan 
bu j u v e n t u d . . . » 

Y as í la novela de A n t o n i o P é r e z , 
nace, se desa r ro l l a y muere guiada po r 
ese i n s t i n t o compasivo del e sc r i to r , 
que crea !a f á b u l a i l u m i n a n d o la rea­
l i d a d , condec iendo la a c c i ó n y an i ­
mando los personajes con los deste­
l los de su e s p í r i t u . E s p í r i t u v ia jero , 
pero no de t u r i s t a impene t rab le , s i ­
no de apasionado exp lo rado r que deja 
en las huel las de su paso algo como 
j i rones de su a lma. 

Posee A n t o n i o Pérez i—y en este l i ­
b r o « E s p a ñ o l a s de L o n d r e s » lo de­
mues t r a—la elegancia l i t e r a r i a de no 
d r a m a t i z a r exces ivamente los propios 
s en t imien tos ; s iente, este escr i tor , e l 
r o b l e pudor de no pasar del « s o a l 
abuso de l a n o t a p a t é t i c a . E n esta 

i d a 

DOS F I E S T A S A M S T O C E A T I C A S 
N u e s t r a c r ó n i c a s de la pasada se­

mana r e g i s t r a n la c e l e b r a c i ó n de dos 
f iestas í n t i m a s que fue ron nottis m u y 
elegantes en nues t ra v i d a de sociedad. 

L a p r i m e r a t u v o efecto en e l bo­
t e i t o que la s e ñ o r i t a Isabel de L l o -
r a c h Dolsa posee en la cal le de M u n -
taner , y m o t i v o de e l lo t u é la p r o ­
y e c c i ó n de una in teresante p e i í c u l a 
que r s p r o d u o í a momentos y paisajes 
del v ia je que e l pasado verano efec-
t u o u n g r u p o de tu r i s t a s barcelone­
ses a bordo de l ya te « C a p P o ' o n i o » , 

D e s p u é s del t e , e x q u i s i t a m e n t « ser­
v i d o y del que h i c i e r o n los honores 
co»; la s e ñ o r , t a de L l o r a c h sus he rma­
nos los Vizcondes de Be l l och y D o ñ a 
M a r í a de L l o r a c h de F e r r a l e r , y sus 
sobrinos' las s e ñ o r i t a E i sobeth de Fe-
r r a t a r , D o n Pablo de Mercader y D o n 
M a n u e l Delgado, c o m e n z ó l a preyec-
c i ó n de la p e l í c u l a y luego se o r g a n i ­
zó a n i m a d í s i m a t e r t u l i a . 

L a concur renc ia a l a r e u n i ó n í n t i ­
m a que r e s e ñ a m o s , f ué s e l e c t í s i m a y 
estuvo f o r m a d a por la Marquesa v i u ­
da de V i l l a m e d i a n a y de Casa Fon ta -
n&llas; D o ñ a Mercedes V i l l a v e c c h i a 
de G i r o n a con la j oven s e ñ o r a O d i l i a 
G i r o n a de F e m á n d e z - V i l l a v c r d e y las 
s e ñ o r i t a s Isabel G i rona V i l l a v e c c h i a 
y C a r m e n y M i m í Gi rona Salgado; 
Marquesa de C a s t e l l b e i l , Baronesa de 
M a l d á ; D o ñ a Rafaela L ó p e z - G u i j a r r o 
de B o s c h - L a b r ú s y cu h i j a la j o v e n 
dama R a f a e l i t a B o s c h - L n b r ú s de 
I t u r b e ; . Baronesa de Segur; D o ñ a Pe­
p i t a de Casagemas v iuda de L l o p i s , 
con D o ñ a Nieves L l o p i s de E s p a ñ a y 
l a s e ñ o r i t a M a r í a Josefa de E s p a ñ a ; 
Sfcñoritas Mercedes G ü e l l L ó p e z y 
H o n t s e r r a t t Boada; Marquesa de V i ­
l l amed iana , Vizcondesa de l a L a g u ­
na y s e ñ o r i t a s Concha de C a m í n y de 
L c r n ; M m e . M a r g u e r i t e de S tu rbe r -
S t u t z ; D o ñ a M a r í a de Despujo l de 
Ventosa y D o ñ a Angeles B u r é s de 
Juncade l la ; Marquesa de J u i i á y se­
ñ o r i t a s Josefina de J u l i á V i l a r y M a ­
r í a del C a r m e n de J u l i á B a c a r d í ; D o ­
ñ a Eugen ia R ivas v i u d a ds Eocda y 
D o ñ a Teresa F á b r e g a s de G a r c í a s ; se^ 
Cor i tas P i l a r y M a r í a Lu i s a F e r r e r 
Bor ra s ; D o ñ a M a r í a de Quadras de 
K a d a l y s e ñ o r i t a M a r í a Josefa de N a ­
d a l Quadras, y D o ñ a M a r í a L l o p i s do 
Jaurnar . 

T a m b i é n a s i s t i e ron e l M a r q u é s de 

u n a a n a 

n o v e l a en a lgunas de cuyas escenas 
la e m o c i ó n s e n t i m e n t a l l lega a eleva­
das tensiones l í r i c a s , la c o n f e s i ó n f i ­
n a l de la fantasiosa c o n d u c c i ó n e p i ­
s ó d i c a de la a c c i ó n r e a l i s t a hace re ­
cobra r a l a u t o r la pos tu ra comedida 
h a b i t u a l a su e d u c a c i ó n y a su t e m ­
pe ramen to . 

« D e Occ iden te a O r i e n t e p o r S u e z » , 
e l l i b r o de A n t o n i o P é r e z y de O la -
g u e r - F e l i u , aparecida r ec ien temen te , 
no t iene , en cambio , necesidad de 
p í l o g o con f idenc i a l ; l a c o m u n i c a c i ó n 
de au to r y l ec to r en este l i b r o , no se 
apa r t a nunca de los senderos de una 
s ince r idad o b j e t i v a ; pero no por e l lo , 
t ampoco , la a n é c d o t a deja de r e m o n ­
tarse, en esta n a r r a c i ó n de viajes, a l 
impu l so de las r o m á n t i c a s alas d e l l i ­
t e r a t o . « D e Occidente a Or i en t e p o r 
S o e z » no es u n « B a e d e k e r » , s ino e l 
carne t , l l eno de interesantes suges­
t iones, de u n v i a j e ro perspicaz y espi ­
r i t u a l . 

A n t e las mujeres e s p a ñ o l a s de L o n ­
dres o ante las encantadas visiones 
del O r i e n t e fabuloso—y este es el i n ­
t e r é s c o n j u n t o de estos dos l i b r o s — 
las reacciones del e s p í r i t u de A n t o n i a 
P é r e z y de O lague r -Fe l iu . obedecen a 
dos esenciales sen t imien tos : uno, de 
c o m p r e n s i ó n , de bondad, de t e r n u r a » 
que provoca en e l a lma de l au to r i n ­
genuos furores redent is tas y lanza su 
e s p í r i t u hacia fuera; o t r o , m á s í n t i ­
mo, u n poco m í s t i c o , u n poco n o s t á l -
j f ico, hecho de devociones por la fa-
m i i i a , por e l hogar, por la Pa t r i a , que 
reconduce a su a lma los s e n t i m i e n t o s 
p r ó d i g o s . 

E n los andenes de las estaciones i n ­
glesas, o sobre las cub ie r t a s d e l 
« M a i w a » o de l « E m p r e s s o f R u s i a » , e l 
e s p í r i t u de A n t o n i o P é r e z no es n u n ­
ca u n e s p í r i t u n ó m a d a . Su « E s p a ñ o l a s 
de I / o n d r e s » aboga por n n r e t o r n o 
s e n t i m e n t a l a l hogar, a la Pa t r i a , de 
las exis tencias ex t rav iadas por e l 
mundo; su « D e Occidente a O r i e n t e 
po r Suezy, no es e l l i b r o de r u t a de 
u n aven tu re ro , s ino la d e s c r i p c i ó n de l 
camino que, "para e l autor , une dos 
hogares: Barce lona y M a n i l a . 

A n t o n i o de P é r e z y de Olaguer-Fe-
Iííu real iza esta s i m p á t i c a obra l i t e r a ­
r i a con un es t i lo p u l c r o y e m o t i v o ; 
s in efectismos, s i n p i ro tecn ias , pero 
s in c o h i b i r , t ampoco, las expansiones 
de su sens ib i l idad . L a madurez que, 
en cada obra m á s , va adqu i r i endo e l 
e s t i lo de A n t o n i o P é r e z , , lo hace m á s 
sobr io , m á s preciso, pero s in despo­
j a r l e de las p r e r roga t i va s de l cora­
zón , de ese f e r v o r c á l i d o que cons t i ­
t u y e una de sus m á s graciosas carac­
t e r í s t i c a s . 

AL A L C A N T A R A O ü S A R T 

J u l i á , log Condes de San M i g u e l d e l 
Caste l lar , V a l l e de M a r l é s y Caldas de 
M o n t b u y : e l V izconde de Bosch-La-

; b r ú s ; el B a r ó i . de Segur, y los s e ñ o ­
res de S tube r y S t u t z . G i r o n a y Fer-
n á n d e z - M a q u i e i r a , A n g l a d a y A l b a r e -
da, de O r i o l a - C o r t a d a y Renom, Fe r ­
n á n d e z de V i l i a v e r d e y Roca de T o -
gores, de Jaumar y B o f a r u l l , de M o n -
tes ino-Espar tero y A v e r l y . de J u l i á y 
B a c a r d í , de C a m í n y L a r a y de N a ­
da l y Quadras . 

L a o t r a f i e s t a se c e l e b r ó e l s á b a d o 
p o r la noche con m o t i v o de la i n a u g u ­
r a c i ó n del nuevo t a l l e r es tudio de l 
d i s t i n g u i d o c r o n i s t a de sociedad don 
J o s é M a r í a A n g l a d a Alba reda y f u é 
dada en honor de los Duques de So l ­
f e r i n o , Condes de Centel las , 

A e l l a as i s t i e ron los Marqueses de 
V i l l a m e d i a n a , s e ñ o r e s de A l b e r t Des-
p u j o l - O r i o l a Cor tada , M a r q u é s de A l e -
l l a , D o n Pau l ino D í a z de Qui jano , 
Condes de Cas t i inovo , D o n M a n u e l 
Rocamora y su he rmana la s e ñ o r i t a 
C a r m e n Rocamora , Marqueses de 
Squi lache , s e ñ D r i t t a I sabel L l o r a c h 
Dolsa , Conde Bnzo Sa lvon i . Corone l 
R o m a n e l l i y s e ñ o r a ^ Marquesa de Ba r ­
b a r á y Manresana, D o n Juan A l s i n a 
y s e ñ o r a , Conde de A l c u d i a y Gestal -
gar , M r . y M m e . de S t u b e r - G r o l e t t y , 
Marquesa de Camps y P i l a r de Camps 
Casanovas, D o n A r c a d i o Ba laguer , 
D o n A l v a r o y l a s e ñ o r i t a Concha de 
C a m í n y de L a r a , D o n M a n u e l De lga­
do L l o r a c h , D o n Francisco G ó m e z de l 
C a m p i l l o y D o n Rafae l de Camps. 

D o n J o s é M a r í a A n g l a d a o b s e q u i ó 
a sos i nv i t ados con una e s p l é n d i d a 
cena f r í a o r g a n i z á n d o s e luego an ima­
do ba i l e y va r i a s p a r t i d a s de b r i d g e 
y m a h - j o n g g . F u é una f i e s t a agrada­
b i l í s i m a que d e j a r á g r a t o recuerdo 
a cuantos as i s t i e ron a e l l a . E l t a l l e r -
es tudio del s e ñ o r A n g l a d a es u n ver ­
dadero a larde de senci l lez y e legan­
c ia . 

N O T A S V A R I A S 

Con m o t i v o de l f a l l e c i m i e n t o de l a 
Vizcondesa de B a h í a - H o n d a han esta­
do unos d í a s en Barce lona , hospeda­
dos en el H o t e l R i t z , l a Marquesa de 
V i l l a m a y o r y sus h i jos los s e ñ o r e s de 
Caro Gu i l l amas , los Condes de T o r r u -
b i a y las s e ñ o r i t a Ca rmen Caro y G u i ­
l lamas. 

T a m b i é n , c o n i g u a l m o t i v o ; han es­
t ado unos d í a s en nues t ra c i u d a d 
i g u a l m e n t e hospedados en e l R i t z , 
loe Duques de V i l l a h e r m o s a y su h i ­
j a l a s e ñ o r i t a P i l a r A z l o r de A r a g ó n 
y Gui l l amas . los Marqueses de Some-
ruelos y los Condes de los Llanos , 
Marqueses de Salamanca. 

S e n t i d í s i m o ha sido en nues t ra socie­
dad a r i s t o c r á t i c a e l f a l l e c i m i e n t o de 
la s t í ñ o r i t a M a r í a de Lourdes P é r e z 
de Olaguer F e l i u , d i s t i n g u i d a mucha­
cha per tenecierf te a conocida f a m i l i a 
m u y considerada en e l g r a n mundo 
B a r c e l o n é s . 

ASMODEO 

J a c t a s j y i u s i c a l e s 

E N L A S A L A M O Z A R T 

C O N C I E R T O R E C I T A L J U L I O V I A 
E l pasado domingo tuvo lugar en la 

Sala Mozart, el segundo concierto del 
Patronato Ardévo l , corriendo a cargo 
del notable concertista de piano Jul io 
Vía . 

Jul io V i a , desa r ro l ló con maes t r í a y 
arte el difícil programa del concierto 
que estaba integrado por las siguientes 
obras: 

Preludio y fuga, de M a x Reger; so­
nata en la menor, d é M o z a r t ; Estudio 
en tercera (primera audic ión) , de Dc-
bussy; Rererie, de Strauss; Polonesa, 
de Q i o p í n y Concierto en mí mayor, 
de Lis tz . 

Todas las dificultades que l a inter­
pre tac ión de dichas obras representa, 
fueron vencidas por la notable agilidad 
de Julio Vía , que fué premiado a l ter-

B E N E F I C I O G E N E R A L 
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tós e l p u r g a n t e idea l , el m ñ s c ó m o d o , ef icaz y seguro p r e . 
v e n t i v o c o n t r a las enfermedades infecciosas con)o son g á s -
U i c a s t i f u s , g r i p p e , etc. F í j e n s e antes de a d q u i r i r e l . re-
o a r a d ó de s i l l eva a n o m b r e c P Ü J O L » , para no ser en-

ganados. 
De ven ta en Farmacias , D r o g u e r í a s y H e r b o r i s t e r í a s . 

A g e n t e Genera l : P R O D U C T O S P U I O L , S . A . 
S A N P E D R O M A R T I R . 6 - B A R C E L O N A ( t í ) 

T e l é f o n o , 7 ' S . 3 7 r 3 

A l I F i : i í V l á i s U R i ^ R i a S - M M R I Z - R A Y O S X 

Cámara de la Propiedad Urbana 

L A A C T U A C I O N D E L A CA-
M A K A 

L a C á m a r a O f i c i a l de la P rop iedad 
U r b a n a de l a P r o v i n c i a de Barcelona, 
en c u m p l i m i e n t o de acuerdos an te r io ­
res, ha d i r i g i d o una ins tanc ia a l M i ­
n i s t e r i o de la E c o n o m í a N a c i o n a l , p i ­
d iendo que se s i r v a ordenar a la Com­
p a ñ í a General de Aguas de Barce lona , 
que é s t a suscr iba con t ra tos p a r t i c u ­
lares con 'tos i n q u i l i n o s de las casas, 
pese a que en e l c o n t r a t o de i n q u i l i ­
na to se establezca que cada uno se 
p a g a r á , e l agua que consuma s e g ú n 
con t ado r . L a C o m p a ñ í a a lo m á s que 
accede es a s u s c r i b i r u n ú n i c o con­
t r a t o , pa ra t oda la casa, como e l p ro -
p i e t a r r i o , y a ex tender una n o t a de 
l e c t u r a de con tador y rec ibo para ca­
da i n q u i l i n o , que s i é s t e no sat isfa­
ce pasa a cobrarj, s i n m á s gestiones, 
del p r o p i e t a r i o . 

E l hecho t i e n e m u c h a m a y o r i m p o r ­
t a n c i a de lo que a p r i m e r a v i s t a pa­
rece, pues r e su l t a i n c o n t r o v e r t i b l e 
que m i e n t r a s la g r a n m a y o r í a de abo­
nados a la C o m p a ñ í a le pagan r e l i g i o ­
samente, ponen m i l excusas, d i l ac io ­
nes y d i f i c u l t a d e s para pagar a l p ro ­
p i e t a r i o , e l cua l no va a poner cada 
mes a cada i n q u i l i n o u n j u i c i o ver­
ba l en r e c l a m a c i ó n de t res , cua t ro , 
seis pesetas. A d e m á s la C o m p a ñ í a , ai 
n a le pagan, con suspender el s u m i ­
n i s t r o e s t á a l cabo de la cal le ; en 
cambio e! p r o p i e t a r i o que t o m a a n á ­
loga m e d i d a se ve i n m e d i a t a m e n t e 
acosado con m u l t a s guberna t ivas s i 
no se encuent ra en e l t rance t o d a v í a 
peor de una denunc ia c r i m i n a l po r 
coacciones u o t r a a n á l o g a . 

T a m b i é n ha f o r m u l a d o o t r a in s t an ­
c ia al M i n i s t e r i o de Hac ienda , i n t e ­
resando que se s i r v a d i c t a r una nue­
va d i s p o s i c i ó n a m p l i a t o r i a del Real 
decre to- ley de 3 de n o v i e m b r e ú l t i ­
mo p o r la que se hagan extensivos 
los beneficios de l m i s m o a todos los 
concr ibuyen tes afectados por el ar­
b i t r i o de p l u s - v a l í a cuyos expedien­
ten se ha l l an , en curso de f i j a c i ó n de­
f i n i t i v o de l i q u i d a c i ó n , con lo que s in 
p e r j u i c i o para los A y u n t a m i e n t o s , 
que e n c o n t r a r á n su c o m p e n s a c i ó n en 
l a m o d i f i c a c i ó n de las t a r i f a s que e l 
dec re to con t iene y en las d e m á s f a ­
c i l idades que le o t o r g a , s a t i s f a r á una 
l e g i t i m a a s p i r a c i ó n de los c o n t r i b u ­
yentes. 

Y ha presentado una t e r c e r a ins tan­
c i a a l s e ñ o r a l ca lde de esta c iudad , 
supl icando que en c u m p l i m i e n t o de l 
a r t í c u l o s é p t i m o d e l ' Reglamento , 
aprobado por Decre to - ley dé 6 de ma­
yo de 1927. se s i r v a d ispoi ie r sea pa­
sada a i n f o r m e de esta C á m a r a todo 
cuanto en m a t e r i a t r i b u t a r i a deba 
a fec ta r a l a P r o p i e d a d Urbana , a s í 
como los proyec tos de presupuestos 
mun ic ipa l e s y aquel los o t ros re feren­
tes a obras p ú b l i c a s que con d i cha 
p rop iedad se- re lac ionen, y en genera l 
sobre todos los asuntos que puedan 
afec tar a la P rop iedad , dando a l efec­
t o las opor tunas ó r d e n e s a los jefes de 
S e c c i ó n y de Negociado para que en 
cada caso s o l i c i t e n d i cho i n f o r m e . 

A V I S O A LOS P R O P I E T A R I O S 
Habiendo l legado a no t i c i a s de esta 

C á m a r a cjue d e t e r m i n a d a Agenc i a se 
d i r i g e a los p r o p i e t a r i o s p i d i é n d o l e s 
c i e r t a c a n t i d a d pa ra conseguir la re­
baja de la cuo ta que v ienen obl igados 
a sat isfacer a l a mencionada C á m a ­
ra , é s t a a d v i e r t e que ne t i e n e n nece­
sidad a lguna los p r o p i e t a r i o s de acu­
d i r a Agenc ia de n i n g u n a clase y me­
nos abonar c a n t i d a d alguna, p o r cuan­
t o en las o f i c inas de l a C á m a r a de 
re fe renc ia , s e r á n atendlidas cuantas 
reclamacaones jus tas f o r m u l e n los 
p r o p i e t a r i o s sobre e l p a r t i c u l a r . 

minar el concierto con una cerrada ova­
ción por parte del selecto y numeroso 
público que llenaba la Sala Mozart . 

R E C I T A L GKRAZIELLA S A L L E 
E l domingo , a las once de su m a ñ a ­

na, d a r á u n r e c i t a l de canto en l a 
Sala M o z a r t Ia soprano i t a l i a n a Gra-
z i e l l a B a i l e . 

E l p rog rama que e j e c u t a r á , acom­
p a ñ a d a a l p iano po r e l maes t ro aSn-
dro Fuga, se compone en t r e tras,, de 
bras de V i v a l d i , Debussy, W o l f de 
t a l l a , e t c . Es esperada con verdade­
ro i n t e r é s en t r e la co lon ia i t a l i a n a de 
esa c a p i t a l , t a n i m p o r t a n t e a r t i s t a 
que se p r e s e n t a r é p o r p r i m e r a vez 
en esta c i u d a d . 

L A J U N T A C O N S U L T I V A 1>B 
L A S C A M A R A S D E L A PKo, 

P I E D A D I I R U A N A D E 
E S P A Ñ A 

E n e l expreso de anoche, marcha­
r o n a M a d r i d el v i cepres iden te p r i m a -
ro de l a C á m a i a , don Juan A . Mas 
Yebra , y el secre ta r io de la mi sma 
d o n - C a r l o s C a r d e l ú s , para as is t i r a 
las sesiones que la J u n t a Consul t iva 
de las C á m a r a s de la Prop iedad Urba­
na de E s p a ñ a c e l e b r a r á estos d í a s n 
e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o y P rev i ; 

A s i m i s m o h a r á n en t rega al m i n i s ­
t r o de Traba jo s e ñ o r A u n ó s , de las 
exposiciones que, f i r m a d a s por todas 
las C á m a r a s de re fe renc ia , se acor­
d ó f o r m u l a r al s e ñ o r pres idente d e l 
Consejo de m i n i s t r o s y al c i t ado m i -
n i s tdo , en el cambio de impresiones 
que los presidentes y representantes 
de los indicados organismos efectua­
ron en esta c iudad el d í a 16 de enero 
ú l t i m o . 

C O N S T I T U C I O N D E L A ASO­
C I A C I O N D E P R O P T ^ T \ R í O S 

D E S A N A N D R E S 
De verdadero a c o n t e c i m i e n t o pue­

de ca l i f i ca r se el acto celebrado e l 
d í a 2 en el local del T e a t r o O d e ó n , 
de San A n d r é s , en el que t u v o lugar 
l a c o n s t i t u c i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
P rop i e t a r i o s de San A n d r é s . 

A pesar de no haberse podido cur ­
sar i n v i t a c i ó n a todos los p r o p i e t a ­
r i o s de la ba r r i ada , por causas abe­
nas a la v o l u n t a d de la C o m i s i ó n o r ­
ganizadora, f u e r o n en p rnn n ú m e r o 
los p rop i e t a r i o s asistentes. 

P r e s i d i ó el ' acto, a ruegos de la Co-v 
m i s i ó n organizadora e l d i p u t a d o p r o -
v i n c i a l y p r e r i d e n t a de la U n i ó n de 
Asociaciones de P r o p i e t a r i o s de B a r ­
celona, don R a m ó n T r a v a l en u n i ó n 
del concejal f e ñ o r Nadal De lho rn y 
Pasr^s M a r t í , por l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r T r a v a l . en un extenso d i s ­
curso, e x p l i c ó a los reunidos el obje­
t o y f i n del acto oue se estaba ce­
lebrando, ponderando la^ v e n t a j i s 
que r e p o r t a la a s o c i a c i ó n a sus c o m -
ponentes y a la p ropiedad toda, t e r ­
m i n a n d o su b r i l l a n t e p e r o r a c i ó n d i ­
c iendo que, s in duda alsruna. la r.a-
c ien te A s o c i a c i ó n a l c a n z a r á grandes 
é x i t o s en sus f u t u r a s setnaciones, 
t oda vez . que v iene a la v ida con e l 
ca lo r m a t e r n a l oue s i empre presta l a 
C á m a r a O f i c i a l de la Propiedad Üp* 
b a ñ a de Barce lona a sus h i jas las 
Asociaciones. 

L e í d o ? por e l s e ñ o r C l i m e n t V á i ­
das los Es ta tu tos p o r los que se ha 
de r e g i r la nueva A s o c i a c i ó n , y apro­
bados po r u n a n i m i d a d , se p r o c e d i ó a 
l a e l e c c i ó n de l a J u n t a d i r e c t i v a , que 
q u e d ó c o n s t i t u i d a con ¡os s e ñ o r e s s i ­
gu ien tes : 

Presidente , don V i c t o r i a n o P a ^ é s 
M a r t í ; v i c e p r e s i d f n t e 1.°. rlon Va l en ­
t í n Iglesias A b e l l ó : í d e m 2.°. don l l a ­
m ó n R ie r a ; i d e m 3.», don J o ' é P e l l i -
cer; tesorero, don G a b r i e l Baratau? 
contador , don A r t u r o R i c a r t : secre­
t a r i o , don A n d r é s Capetn; vocales: 
don J o s é Planas Planas, don I g n a c i o 
Zaragosa. don Asrus t ín V i la V i l a , don 
A n d r é s B a s t é , don A n t o n i o Muns con 
Pablo J u n y y Vi les , don J o s é B o g u -
ñ á . don J a i m e M a r t í C a l v e l l ; voc? es 
suplentes : don JoaouTn JaTenca dan 
J o s é V i ñ a s , don Pedro Font-fre^a. 
don M a n u e l Dalmaso, don T o m á s Do-
gufíat. don Jo?ó R[> Bu igas ; gestor, 
don E p i f a n i o M.« C l i m e n t V a l d í s , 
Abogado. 

D e s p u é s de t o m a r p o s e s i ó n de sus 
cargos los elegidos que se ha l l aban 
presentes, se a c o r d ó , por a c l a m n c i ó n . 
adher i rse la nueva A s o c i a c i ó n a ! • 
U n i ó n de Asociaciones do P r o p i c t a r 
r io s de Barcelona, t e r m i n a n d o el ac­
t o con u n e locuente y entus ias ta d i s ­
curso d e l nuevo pres idente de a 
A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de S z n 
A n d r é s , don V i c t o r i a n o P a g é s . 

E í H o s p l l a r - A s N o 

d e c a n c e r o s a s 

E l Patronato de Ca ta luña de esta 
benéfica , insti tución cont inúa la sus­
cripción en el Banco de Ca ta luña , Ram­
bla de los Estudios, n ú m e r o 10. donde 
pueden dirigirse los donativos desde cjo-
co pesetas. También se han puesto a la 
venta en el propio Banco, al precio de 
diez pesetas uno, talonarios numerados 
de 20 hojas de 25 cén t imos y 5 de una 
pesetas, para que todo el pueblo pueda 
ser recaudador entre sus amigos y clien-

" tes del pequeña donativo, coadyuvando 
así a la meritoria obra del Patronato d« 
Cata luña para el Hospi ta l As i lo de Can­
cerosos. 

10 
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p E L A U N I V E R S I D A D 
^ " ¡ r t d B U N A L E S D E B A C H I L L E -

IJOS ^ t f O U N I V E R S I T A R I O 
enfermedad de l doc to r Bona-

For r e S i d i r á fcl T r i b u n a l de C ien -
^oDt8 ¡ imer0 2 ' *1 c a t e d r á t i c o doc tor 
«i»5 ^ e n t n a f o r m a r pa r t e d e l 
jjjuen0' ' - . /-«ji i j~ <. 

1 doc to r G i l Be rne t . 

5 L A T R I C U L A D E H O N O R 

rector ha firmado D i p l o m a de 
de Honor a favor de l a l u m -

í18 ' f r anc i sco L a d a r í a Caldentey. 
90 0 V I S I T A S 

Ent re o t ros , v i s i t a r o n ayer a l rec-
de Ib Univers idad doc tor don E u -

^ b i o D íaz , e l pres idente de la Real 
Acr.deniia de Med c ina . d o c t o r P í y 

• gailer v la J u n t a d i r e c t i v a de l a Ga­
cel Maestro, é s t a para hab la r l e de 

j u n t o s relacionados con d icha ins-
¡ I j tuc ián . 

M a d r i d 

MAESTROS N A C I O N A L E S 
ge autoriza a las tnaeslrtiH naciona. 

l ie de n iñas de Vich (Barcelona) y de 
Lanera de Duero (Soria), doña Soledad 
gan¡j«w5a Morera y (iofla Martina A l -
eintara Nebreda, respectivamente, sai 
jomo * i maeí í l ro nacional de Mar t io -
da (A'íava) don Cánd ido Juez Franco 
para dar clatM-s particulares, median . 
|e los condiciones que »e expresan. 

, Se desestima la instancia del 
maestro nacional de Coll-Blancii (Hns-
pitalet de Llohregat) don Salvador 
Baumells M a r i m ó n . oon la qu^ «ol ic i -
ta su jub i l ac ión , por contar m á s de 
euarenta años de s e r v í c í t » abonables, 
a causa de estar obligrados los maes­
tros. HPírún el a r t í c u l o 93 del es tatu. 
to v i e n t e , a se rv i r su escuela duran­
te tres a ñ o s consecutivos eon desti­
nos voluntarios. 

CLA SES C O M P L E M E N T A R I A S 
Se "ha dispuesto que las clases y 

b u r t f » complementarine establecidos 
• n las escuelaH que seguidamente se 
expresan, c o n t i n ú e n en la misma for­
ma y condiciones que autorizaron la 
í>rgariHt»ción en años anteriores, do­
t á n d o l a s para frasttis de personal. Jor_ 
naSes y material del siguiente modo: 

Escuela graduada de n i ñ o s de la 
Florida (Madr id ) . 9.G80 pesetas; ídem 
Jdem de n iñas Reina Victoria ( ídem) . 
B.E53'35: ídem ídem de ídem Bailén 
(Idem). 5.416: ídem Idem de n iños 
P r í n c i p e de Asturias f ldem, 8.226"64: 
ídem idem de n iñas Principe de As­
turias (Idem). 7.9-26'46; ídem ídem de 
ídom Lepado Crespo (idem). 6 . n . r 2 8 ; 
ídem Idem Jardines de la Infancia 
( í dem) . 6.000; idem Central de Anor-
ü ia l e s ( í d e m ) . 1.300; Grupo escolar 
C e r v a n l ( « ( idem), 11.120; escuela gra­
duada de n iños Bailén ( ídem) . 9.013,28; 
eecuel» p rác t i ca aneja a la Normal de 
M.^-.-sirns de Madr id . 9.200; colesrio na­
cional de snrdomugos y de ciegos. 
2,000; escuela gradiinria de n iños de 
Valencia, calle de Cádiz, n ú m e r o 36. 
6, ; ; íT28; ídem ídem de p á r v u l o s n ú ­
mero i y maternal de Jerez de la 
F ron te ra . '8 .298; escuela maternal de 
Gninada, 4.050. 

N O R M A L E S 
Se autoriaa a los directores de las 

Escíuelas Normales de Badajor. Cádiz 
y Zarrap-oza, Valencia y Navarra, para 
que nombren ayudantes provisionales 
de ciertas secciones. La misma auto­
r ización se concede al director de la 
Norma l de Burgos. 

—Se concede a don Esteban García 
Bell ido, profesor especial de f r ancés 
de la Normal de Maestros d^ Madr id , 
el ouarto ascenso por quinqenio de 
500 pesetas. 

—Sp nombra a d o ñ a Lía d«l Rio 
Ai . ía , au"x;liar en propiedad de la sec­
ción de Ciencias de la Escuela "Normal 
de Maestras de Orense. 

—Se nombra secretario de la Ñ o r , 
teítl de Maestrog de Granada a don Jo-

Palop Ruiz. profeser numerario del 
i r -mo Centro. 

— c o n c e d e el reingreso en el Pro-
í c e o r a d o numerario de Escuelas Nor-
i r . i l w de Maestras a d o ñ a Josefa Ro-
V :t y v a l l é s . con destino a la C á t e ­
l a de Gramát ica y L i te ra tu ra caste­
llanas de la de Soria. 
^ Se concede la excedencia volunta-

'p en el cargo de auxi l iar de Peda-
CiVrh>rtde ^ Normal de Maestras de 
^ n g Í B e a I a doüa Franeisca Vicente 

D e B a r c e l o n a 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

i n ^ L n 0 r n . b r a a d o « a M a r í a Nebreda 
B e s ^ a m t e r i n a de Santa M a r t a de 

- - D o ñ a Rosa R i b o t F o n t Bo l i c l t » 
r T i m b r a d a maest ra i n t e r i n a . 

W Francisco A r g e m í y d o ñ a 
« 'uaná A r c e n t e s o l i c i t a n de la D i r e c -

i ^ n general , se s i rva tener en coen-
*« »a c o n d i c i ó n de consortes a l s o l i ­
c i t a r e cuela. 
t """Doña C o n c e p c i ó n A l m i r a y s o l i c i -
*a la p e n s i ó n corno v iuda d o l maes t ro 
« o n Juan Serra T u p a t . 

D i r e c c i ó n genera l de P r i m e ­

r a E n s e ñ a n z a devuelve e l expediente 
de defecto f í s i c o , de d o ñ a E m i l i a S i -
v i l l , pa ra que sea i n f o r m a d o por l a 
Escuela N o r m a l . 

— L a D i r e c c i ó n genera l de deuda 
ha c las i f icado a la v iuda de l maes t ro 
don S e b a s t i á n B r u g u é s en l a p e n s i ó n 
anual de l.OüO pesetas, y a la h u é r ­
fana de d o ñ a Ramona M i ñ o n e s Ca­
beras, con l a p e n s i ó n de, 536'66 pese­
tas. 

— L a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de 
P r in r e r a E n s e ñ a n z a , de L é r i d a ha re ­
m i t i d o a e r t a de Barcelona el expe­
d i en t e personal de d o ñ a A m p a r o L l e -
renas. 

— D o ñ a Leonor Pregos t i , maes t ra 
de T o r r e l a V i c h , s o l i c i t a loa 80 d í a » 
de l i cenc ia p a r a a tender a su a l u m ­
b r a m i e n t o . 

— E l 25 de enero t o m ó p o s e s i ó n de 
l a Escuela de T o r r e l l a s de L l o b r e g a t , 
l a i n t e r i n a d o ñ a Juana M a t í a . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

Se i n f o r m a f avorab lemen te y se r e ­
m i t e e l expediente de c r e a c i ó n de 
nna escuela graduada de n i ñ o s , de 
t r e s secciones, para R i p o l l e t . 

D e B a l e a r e s 
I N A U G U R A C I O N D E U N A 

E S C U E L A 
Con t o d a so lemnidad se ha i n a n g i K 

rado en Campos de l Pue r to e l loca l 
que se ha acomodado para l a nueva 
escuela de n i ñ o s , de r ec i en te crea­
c i ó n . 

E l loca l es u n hermoso s a l ó n coa 
v i s t a a l j a r d í n de las escuelas. Se le 
ha dotado de m a g n í f i c o menaje y 
m a t e r i a l de e n s e ñ a n z a . 

P r o n u n c i a r o n discursos e l Beñor 
Lnspec tor don Juan C a ñ ó , el r everen­
do s e ñ o r C a i m a r i . c a t e d r á t i c o de l Se­
m i n a r i o y e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r go­
be rnador c i v i l . 

Por l a noche, en u n banquete coa 
que se o b s e q u i ó a dichas autoridades, 
e l alcalde s e ñ o r Busmaner expuso «4 
p l a n educa t ivo aprobado por e l A y u n ­
t a m i e n t o : C o n s t r u i r t res locales nara 
escuelas ru ra les y l evan ta r u n Pala­
c io para Escuela Graduada de n i ñ o s . 

OPOSICIONES A LA D I R E C C I O N 
D E L A E S C U E L A G R A D U A D A D £ 

L E V A N T E 
Se h a v e r i f i c a d o e l ú l t i m o e j e r c i ­

c i o da las oposiciones a la Escuela 
Graduada de Levante , de P a l m a de 
M a l l o r c a . 

En este e je rc ic io , e l opos i to r p r e ­
sentado don J o s é Rose l l Ordinas , ha 
alcfmzado 34 puntos . 

E n su - v i r t u d ha sido p ropues to 
a la S u p e r i o r i d a d pa ra ocupar e l 
cargo. 

L e f e l i c i t a m o s s inceramente . 

E L SESOR R A D E N R O W E L L 
E N P A L M A 

E n e l t r a s a t l á n t i c o « D u c h e n o f 
R i c h m o n d » ha l legado a Palma, e l l a ­
ñ e s de esta semana, e l fundador y 
j e f e m u n d i a l de los Exp loradores S i r 
RoHer t B a d é n R o w e l l . 

E n e l m u e l l e le aguardaban, ade­
m á s da las autoridades, comisiones de 
Exp lo r ado re s de Barcelona, de M a h ó a 
y de Tbiza, 

E X C U R S I O N A LAS C U E V A S » B 
D R A C n 

L o s exploradore'1! de M a h ó n , en n f l -
m e r o de 32, r ea l i za ron e l d o m i n g o 
una e x c u r s i ó n a las famosas cuevas 
l lGmada» p o r P i f e r r e r « L a A l h a m b r a 
s u b t e r r á n e a . 

E n nombro de su p r o p i e t a r i o doa 
Juan Serovera. h izo los honores y le» 
s i r v i ó de g u í a en tan in teresante ex­
c u r s i ó n , e l inspec tor de P r i m e r a E n ­
s e ñ a n z a y g u í a hono ra r io de d i c h a » 
cuevas, don Juan C a p ó . 

Los muchachos quedaron m a r a v i ­
llados a l ve r aquel m u n d o i m p o s i b l a 
de de sc r ib i r . 

D e G e r o n a 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A M 

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
A lee habilitados d « los diferentes 

partidos de la provincia se le» comu­
nica altas y ba ja» del personal m a e » . 
t ro que afectan a las n ó m i n a s del mes 
de enero ú l t imo . 

— l i a n sido autorizados para pedir 
traslado los maestros s iguientes: Do­
ña Mercedes Roure. de FomelJs de la 
Selva í d o ñ a Mar í a Asunc ión Torrea, 
de Palmerola; d o ñ a Coloma Avellá . «te 
Mar tore l l de la Selva; d o ñ a Elena Bsi 
Romero, de U l t r a m o r t ; doña Emil ia 
Lloseu Bobera, de Dasquere; doft? 
Mar ía de los Doloree P é r e z Batlle, de 
B e s c a n ó ; don Emilio P a l a g ó s . de Bas-
sagoda; don Francisco Puigdemont, 
de Pianolas, y don J o s é B e r t r á n Pla-
nella. de Juya. 

—-Ha sido remit ido a la Di reco ióa 
general de Pr imera Enseflanxa el ea-
pediente de d o ñ a Rosa Godall P o n U n i . 
lies, solicitando cuarenta día» de * -
cencía al amparo del a r t í c u l o 130 < M 
vigente estatuto. 

—Ha sido entregada por el a l c a l á » 
de Bordils a don Euseblo Pn jo i l a 
credencial de maestro intertno de l a 
escuela nacional dg L l a n s á . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

El Ayuntamiento de Fo ixá t iene 
acordado. eoJicitar de 1« Dlxección ge­

neral de Pr imera E n s e ñ a n z a la crea­
ción de una «scue la nacional uni tar ia 
de n iños . 

D E L A E S C U E L A N A C I O N A L . 
D E M A E S T R O S 

A la Dirección general de Pr imera 
E n s e ñ a n z a ha s idü remit ida instancia 
de don Juan Tallada y Masoaróg p L 
diendo c o n m u t a c i ó n de a s i g n a t u r a » 
estudiadas en el Bachillerato. 

— A l gobernador c i v i l de Barcelona 
se remite el t í tu lo de maestro d^ P r i ­
mera E n s e ñ a n z a de don Raimundo Pa-
l au Codoñee para su entrega. 

—Ha sido remit ido a la Di recc lóa 
general de Pr imera E n s e ñ a n z a el t i t u ­
lo de maestro de Pr imera Enseflansa 
de don J. R u t U a ú t Aldocele para ea 
r ecUñcao ióu . 

D e T a r r a g o n a 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

L a maestra de Bot comunica que ha 
tomado poses ión del cargo. 

— A la de T i r eny se le ordena d é 
cumpl imiento al compromiso adqui r i ­
do acerca del a lqui ler de la casa-ka-
bi tac ión . 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
«—Loe habilitados de lo» m a e s t r o » 

han percibido el importe d* log habe­
res y gratificaciones de enero ú l t i m o . 

— L a secc ión de Cád i s solicita eer-
t if leación de d e s c u e n t o » para pasivos 
satisfechos por d o ñ a Fideia Fabra. 

—Debidamente fo rmal izada» han re­
mi t i do cuentas de material loe maes­
tros J. Mas. F. Mar tore l l , R. Cerrera, 
J. T r u j ó l e , J. Vives. M . Bartoroeo, 
A. B o r r á s , R. Borbonés , A- Zamora. 
G. de Haro, M . T . Gallar t , A. Amegnet, 
M . Soló, M . Pifiana y M . P. MareaL 

R 
adiotele íonía 

P r o g r a m a p a r a hoy 

B A R C E L O N A ( R a d i o Barce lona) 
1 1 : Campanadas horar ias de 1» Ca­

t e d r a l ; P a r t e de l s e rv ic io m e t e o r o l ó ­
g ico de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Barce lona ; Es tado d e l t i e m p o en © » -
ropa y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n del t i e m ­
po en e l N E . de E s p a ñ a , en el m a r y 
en las ru tas a é r e a s . P a r t e m e t e o r o l ó ­
g ico r a d i o t e l e g r á f i c o pa ra laa l ineas 

13'30: E m i s i ó n de sobremesa. Cie­
r r e del B o l s í n de l a m a ñ a n a . E l T r i o 
I b e r i a i n t e r p r e t a r á : cMet ropo l> , m a r ­
cha; « G u a d a l q u i v i r , f o x - t r o t ; « B a h í a 
de C h o b u t » , p e r i c ó n ; « L a pr inceea 
de l d ó l l a r » , s e l e c c i ó n ; « D a n z a roaca^ 
bra>, poema s i n f ó n i c o ; «Labe r i a» , m a r ­
cha; « T o u t a t o i > , f o x - t r o t . A l t e r n a n ­
do con discos de g r a m o l a . 

14'45: C i e r r o de l a E s t a c i ó n . 
E m i s i ó n R a d i o p e d a g ó g i c a . 
U n a h o r a semanal pa ra laa 

las. de 16 a 17 horas. 
16: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . 
16'05: Conferenc ia educa t iva . « I * 

verac idad en l a n i ñ e a > , por don R a i ­
m u n d o T o r r e j a V a l l s , maes t ro nacie-
na l de A r e n y s de M u n t . 

16'15: I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
l & 2 b : Conferenc ia i n s t r u c t i v a : « I * » 

co r r i en tes m a r i n a s : » , p o r don C r i s t ó ­
ba l F e r r e r F e r r á , maes t ro nac iona l de 
T e y á . 

16'35: I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
16'45: S e s i ó n recreat ivac « C u e n t o s 

pa ra n i ñ o s > , de S c h m i d . 
16*55: I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
17: C i e r r e de la E s t a c i ó n . 
N o t a . — E n v i r t u d de ser e l p fCx lme 

d í a 13 de los co r r i en te s M i é r c o l e s d » 
Ceniza, vacando p o r t a l m o t i v o Isa e ^ 
ene las y colegios, se a d r i e r t e qne 
e m i s i ó n r a d i o p e d a g ó g i c a de d i cho d í a 
se t ras lada a l s igu ien te , o sea a l j a a -
ves d í a 14. 

IT'SO: A p e r t u r a de l a E s t a c i ó n . JB 
Sex te to Rad io i n t e r p r e t a r a : « L e » 
r a i m , l e t i h pour> , f o x ; « L o c a Pa­
s ión» , t ange ; « V e n g a n z a i n d i a » , o u » 
s tep. 

18: Cot izac iones de los m e r c a d o » 
in t e rnac iona les y cambio de valoree. 
C i e r r e de Bolsa. 

18'10: E l Sex te to Rad io i n t e r p r e t a -
r á : « C i e l o e s p a ñ o l » , marcha ; « B o h e ­
m i o s » , s e l e c c i ó n ; « C u e n t o de l a AW 
hambra>; « O l v i d o » , vals l e n t o ; « K a -
bou 1», one-step. 

19: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 
20'30: A p e r t u r a de la E s t a c i ó n , Cla­

se semanal de G r a m á t i c a Castellana, 
por e l profesor s e ñ o r San t a ñ o . 

2 1 : Campanadas horar iaa de la Ca­
t e d r a l ; P a r t e de l se rv ic io xneteorolA-
gico de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d » 
Barce lona; Estado de l t i e m p o en Ea -
ropa y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n d e l t l««n-
po en e l N E . de E s p a ñ a , en • ! mae j 
en las ro t a s a é r e a » . 

21'05: Cot izaciones de monodas y 
valores. U l t i m a s no t i c i a s . C i e r r e de l 
B o l s í n d e l a t a r d e . 

21*10: L a Orques ta de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « M a r c h a de l a corona­
c i ó n » . 

Cuple t s . 
21'1S: L a canc ionis ta Raque l i t a , i n ­

t e r p r e t a r á : « C a r i c i a s de p l a t a » ; « R ó ­
samela, sardana; « J u s t i c i a b a t u r r a » ! 
f .L'alba s o m r i u » , « « T ^ n f L 

21'45: S e s i ó n p o é t i c a en honor del 
no t ab l e poeta L u i s C a r p i ó Moragas. 
R e c i t a c i ó n de sus mejores p o e s í a s p o r 
e l p r i m e r ac tor V í c t o r Blanes. 

Conc ie r to co ra l . 
22: Conc ie r to por e l coro « L a F l o ­

r e s t a » . D i r e c t o r : Casiano Casademont: 
« B r i n d i s del R h i n » ; «El r o s i n y o l » . po­
pu la r ; « L a f i l o s e t a » , popula r : « M u n -
tanyes de l C a n i g ó » , popu la r ; « E l s pes-
c a d o r s » ; « P r i m a v e r a » , sardana; « L a 
M a q u i n i s t a » . 

23: C ie r r e de l a E s t a c i ó n . 

B A R C E L O N A ( R a d i o Cata lana) 

21.00: Boletín meteorolójr ico de Ca_ 
t a l u ñ a . Pronstico del tiempo. Cotiza­
ciones de Bolsa de Barcelona. Santos 
del día. Crónica de arte, deportes y 
modas. 

Concierto: "Quin ta S in fon ía" , de 
Beethoven, por la orquesta del Royal 
Albert Ha l l de Londres. 

Acto de concierto: Lol i ta D u r á n , 
oanznnetista; Fulpenoio Gut ié r rez , ba­
r í t o n o ; orquesta Radio Catalana. 

Programa de la s e ñ o r i t a D u r á n : 
"Bouquet". "Modis t i l l a bien", " L a -

bioe pintados", "Remor -de fes ta" , 
Viud i ta de nadie". 
Programa del s e ñ o r G u t i é r r e z ; 
"Los gavilanes" (tango-milonga), 

Buenos Ai res" (tango), **La Dogare_ 
sa" (cuento), " L a de l Soto de! Pa­
r r a l " (romanza), " l a p á j a r o -azul". 

Programa de l a orquesta Radio Ca­
ta lana: 

" F o r t u n a " (marcha), " M o n l n g . Noo-
nand Nigh t In V i e n n a " (obertura). "Se­
renata á r a b e " , "E3 rey que r a b i ó " 
( f an t a s í a ) , "Tr i s tano e Isot ta" (fanta­
s í a ) , " L e * fulles seques" (sardana), 
"Ly s l s t r a t a " { fan tas ía ) , " E l ye rno" 
(pasodoble). 

"Y^ida |I^elig¡osa 
Cuarenta horas.—-Hoy empiezan en 

la iglesia de San Felipe Ner i . Se descu­
bra a las ocho de Ja m a ñ a n a y se re ­
serva a las seis de la tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy, en la 
parroquia de Santa Mónica . 

Vela en 6ufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy, tu rno del Santo A n ­
gel Custodio y San Migue l A r c á n g e l . 

N o t i c i a s 

O B R A D E LOS E J E R C I C I O S P A R R O ­
Q U I A L E S 

H a y anunciadas las s iguientes t a n ­
das pa ra e l mes de f eb re ro : D e l 9 al 
14, en e l H o t e l G o r i , de Olesa de 
M o n t s e r r a t ; en la Santa Cueva de 
Manresa, t anda en los m i s m o d í a s : 
en el H o t e l F l o r i d a T i b i d a b o , l a de­
nominada t a n d a de Carnaval , para 
clases pa t ronales y d i rec to ras , de los 
d í a s 9 a l 14; en L é r i d a , Casa de Cr i s -
to-Jley, t anda d e l 11 a l 17, y en la 
Casa de E j e r c i c i o s de S a r r i á t anda 
de l 25 al 3 de marzo , f ina l i zando con 
n n a solemne D i a d a en l a P a r r o q u i a 
de los Santos J u s t o y Pastor de esta 
c a p i t a l . 

Pa ra inscr ipc iones en las Casas 
Rectora les y e n e l « C a s a l de l ' E x e r c i -
t a n t » , Canuda, 4, p r a L 

O B I T U A R I O 
H a f a l l e c i d o en esta c iudad e l j o ­

v e n sacerdote reverendo don A n t o n i o 
B a d í a Comas. N a c i ó en Barcelona e l 
25 de f e b r e r o de 1900; c u r s ó la car re­
r a e c l e s i á s t i c a en este Semina r io y en 
•el de T a r r a g o n a habiendo obtenido 
e l grado de B a c h i l l e r en Derecho Ca­
n ó n i c o . F u é ordenado de p r e s b í t e r o 
en 20 de d i c i e m b r e de 1924 y des­
e m p e ñ ó e l cargo de coadju tor de las 
pa r roqu ias de San Clemente de U o -
brega t y Moneada, 

P IOS S U F R A G I O S Y J U N T A G E ­
N E R A L 

H o y ; a las ocho, t e c e l e b r a r á en 
l a c a p i l l a d e l S e m i n a r i o C o n c i l i a r u n 
solemne O f i c i o f u n e r a l en su f rag io 
de los b ienhechores y socios d i f u n t o s 
d e l M o n t e p í o del Clero . Po r l a t a rde , 
t e n d r á , en tí s a l ó n de actos del Semi ­
n a r i o ; l a J u n t a genera l anual . 

A nuncios oficiales 
T e a t r o E l d o r a d o 

PROPIEDAD B E L BANCO CENTRAL 
MUEBLES. — Por acuerdo d© esta 

d i recc ión , el d ía 11, a las once horas, 
t e n d r á l u g a r en el Despacho del No­
tar io de esta Ciudad don Narciso Bat_ 
l ie y Baró , calle de Aragón , n ú m e ­
r o 289. piso pr inc ipa l , la subasta vo­
l u n t a r í a de los bienes muebles exis­
tentes en el Teatro ELDORADO. 

DERRIBO. — Acto seguido a la su ­
basta de bienes muebles, se c e l e b r a r á 
la de derr ibo del Teatro, ante el mis ­
mo s e ñ o r Notario autorizante. 

Las Baftes de las indicadas subas­
tas y la r e lac ión de los bieneg que \ m 
comprenden, p o d r á n examinarse en el 
Despacho del s e ñ o r Batlle. durante loe 
d í a s 7 al 11 de loe corrientes, y de 
dlc» a trece horas, donde t amb ién se 
fac i l i t a rán asimismo los permisos de 
entrada a log locales del Teatro 'EL­
DORADO. 

Baroetoaa, 5 de Febrer0 de 1929, 
E L DIRECTOR, 

4 . Mart inet 

E l e n t i e r r o d e c l o n 

D o m i n g o M a r t í 

B I acto de la c o n d u c c i ó n d e l cadfc 
ver de don D o m i n g o M a r t í a la igle-i 
sia p a r r o q u i a l de San Juan , de Cra^ 
cia, y luego a i c emen te r i o de San 
Gervasio- celebrado ayer tarde, cons­
t i t u y ó una verdadera m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo, p o n i é n d o s e de r e l i eve las 
s i m p a t í a s de que gozaba el f inado y 
las muchas relaciones con que cuen­
t a n las f a m i l i a s M a r t í , A r t i g a s y B u -
xeda. 

Re i t e ramos con t a l m o t i v o e l p é ­
same a todos sois f a m i l i a r e s , d e s e á i s 
doles r e s i g n a c i ó n para sobre l levar l a 
desgracia que les a f l i g e . 

e I T T T e m T o 

Situación general a tmos fé r i ca en E u ­
ropa, a las 7 horas del día 5 de fe­
brero de 1929. 

L a depresión ba romét r i ca del Medite­
r r á n e o se aleja hacia el desierto de 
Sahara, mejorando en consecuencia el 
tiempo en I tal ia y P e n í n s u l a Ibér ica , 
pues la zona de lluvias queda hoy re­
ducida a Marruecos y Argel ia . 

La ola de fr ío persiste todavía en la 
Europa Central, llegando hasta el Nor te 
de Italia donde las temperaturas mín imas 
están comprendidas entre los 8 y 19 
grados bajo cero. 

En las costas de Alemania, Pa í ses 
Rajos e Inglaterra, ha vuelto a esta­
blecerse el rég imen de nieblas densas. 

Estado del tiempo en Ca ta luña a las 
8 horas: • • • 

E l tiempo es hoy bueno por toda la 
reg ión , dominando cielo despejado o 
con muy pocas lluvias a excepción del 
llano de Urge í , donde hay nieblas. 

Los vientos dominantes son del Norte 
reg is t rándose temperaturas bajas en el 
llano de' Vich , Pallars, A l t o U r g e l y 
Ribagorza. 

Las temperaturas mín imas han sillo 
de 5 grados bajo cero en San Ju l ián de 
Vi la tor ta , 8 grados bajo cero en Cap-
della, 7 grados bajo cero en A d r a l ! y 
5 también bajo cero en Gratis. 

| os t^ucesos 
A C C I D E N T E M O R T A L 

Se d i ó cuenta a la p o l i c í a que en e l 
puen te denominado del « D r a g ó » , s i to 
en la ba r r i ada de San A n d r é s , f ué ha­
l lado el c a d á v e r de un hombre que re>-
presentaba sesenta a ñ o s ce edad.. 

Se supone que d icho i n d i v i d u o de­
b ió ser a r ro l l ado por un t r e n . 

Do momen to no ha sido i d e t i t i f i c a -
da l a v í c t i m a de este accidente. 

U R A V £ C A I D A 
E n sa domic i lao de la cal le de Va-

l l e sp i r . se c a y ó por la escalera la an­
c iana de sesenta a ñ o s P re to l a P é r e z 
Melga re jo , qu i en s u f r i ó graves h e r i ­
das en diversas partes del cuerpo. 

( I I P ! 

F á b r i c a A t m c U L O S de P I E L 
Esta casa no tiene sucursetea 

P ü í i C I O F i J O 
S A L M E R O N , 239 ( m n t o a Lesseps), 

L o s K x p l o r a d o r e s d e 

E s p a ñ a e n P a l m a d e 

M a H o r r a 

E l sábado salieron es el vapor " M a ­
l lo rca" los Exploradores de Barcelo­
na y Hospitalet, que habían de ofrecer 
homenaje en nombre de los de toda Es­
paña , al Jefe Mundia l Sir Robert Ba­
dén Powell . 

A su llegada a Palma se instalaron en 
los bosques del Castillo de Bellver, es­
tableciendo campamento les 50 mucha­
chos que componían la expedición, sien­
do recibidos por una represeníaciÓTi de 
M a h ó n . 

A las nueve de la m a ñ a n a del lunes 
hizo su entrada en la bahía el "Duchess 
of Rischmond", haciéndoseles muy d i ­
fícil a los Exploradores, la ida a bor­
do, por haber anclado muy lejos del 
puerto y por el mal estado del mar, lo 
que consiguieron gracias a las facilida­
des dadas por el capi tán general de las 
islas, que puso su canoa automóvi l a dis­
posición de aquellos, marchando a bor­
do del citado vapor los inspectores y 
jefes de las tres representaciones. 

Fueron recibidos por el señor Badén 
PoWell y señora , a los que se les hizo 
entrega de tm pergamino y de una cor-
beille con los colores de las banderas 
inglesa y española , en nombre de los 
Exploradores de España , acto ai que su­
maron entusiastas aplausos el numeroso 
pasaje d d barco. 

A las 15 horas volvió la citada ca­
noa, para recoger al general que había 
mostrado deseos de saludar a los mu­
chachos, lo que efectuó en el edi-ficio de 
la Lonja, hoy convertido en museo, re­
vis tándolos y dir igiéndoles un discurso 
para que sigan en la senda emprendida, 
siendo despedido en las escaleras del 
club de regatas a los acordes del himno 
de la ins t i tución, y en el barco, por el 
jefe de los Exploradores de Barcelona 
y el de la cuarta categor ía , señor Co-
lom. 

Durante su estancia en tierra, el se­
ñor Badén Powell de jó tarjeta al capi­
tón general, agradeciendo hubiese hecho 
factible el deseo de los Exploradores 
de rendirle homenaje. 



P á g i n a m i é r c o l e s , 6 de Febre ro 4 e 192a 

L o s C a m p e o n e s d e E s p a ñ a d e F ú t b o l 

A n o c h e r e g r e s ó e l e q u i p o v i c t o r i o s o d e l « R e a l C l u b D e p o r t i v o E s p a ñ o l » ^ 

h a c i é n d o s e l e o b j e t o d e u n g r a n r e c i b i m i e n t o 

L o s c a m p e o n e s e n 

T a r r a g o n a 

F U E R O N R E C I B I D O S E N T U S I A S T I ­
C A M E N T E , S I E N D O M U Y 

A G A S A J A D O S 
Tar ragona , 5.—Con unos m i n u t o s 

de re t raso , a las cua t ro y c u a r t o de 
l a ta rde , ha l legado e l expreso de V a ­
l enc i a en e l que v e n í a n los equ ip ie r s 
d e l R. C D . E s p a ñ o l , que han ob te ­
n i d o en V a l e n c i a e l Campeonato es­
p a ñ o l de f ú t b o l . 

A l a e s t a c i ó n sa l i e ron a r e c i b i r l e s 
las Jun tas de l C l u b G i m n á s t i c o , con 
bu S e c c i ó n de F ú t b o P y numerosos 
entusiastas de l c l u b c a m p e ó n . 

L a Banda de l Reg imien to0 do L u -
chana, con su s e c c i ó n de cornetas y 
tambores , t o c ó u n pasodoble a l en ­
t r a r e l t r e n en agujas. 

A l descender e l equipo d e l Espa-
fiol. se oyeron aplausos y vivas. 

Los equ ip ie r s y sus a c o m p a ñ a n t e s 
f u e r o n trasladados a l A y u n t a m i e n t o 
en a u t o m ó v i l e s . 

E n e l s a l ó n de sesiones f u e r o n re­
c ib idos p o r e l alcalde y concejales. 
E l alcalde, s e ñ o r Segura, p r o n u n c i ó 
u n discurso dando la b ienvenida a 
los campeones y f e l i c i t á n d o l e s p o r e l 
t r i u n f o conseguido. 

E l voca l de la J u n t a d e l E s p a ñ o l , 
s e ñ o r L a g u n i l l a , c o n t e s t ó a l a lcalde 
con o t r o discurso dando las gracias 
p o r e l r e c i b i m i e n t o dispensado a l 
eonipo c a m p e ó n . 

Desde e l A y u n t a m i e n t o se t r a s l a ­
da ron los equ ip ie rs y d i r ec t i vos a l 
C l u b G i m n á s t i c o , donde fue ron obse­
quiados con un l u n c h .Hubo t a m b i é n 
v ivas y aplausos. 

E n e l C a f é de E u r o p a f u e r o n obse­
quiados los equ ip ie rs d e l E s p a ñ o l con 
u n a p e r i t i v o y u n conc ie r to de jazz-
band. 

A las ocho y med ia de l a noche, 
d e s p u é s de cenar, m a r c h a r o n en au­
t o m ó v i l e s a Reus pa ra t o m a r e l ex­
preso de M a d r i d , que h a b í a de con­
d u c i r l e s a Barce lona . 

E n B a r c e l o n a 

A N T E S D E L A L L E G A D A 
A y e r , en e l r á p i d o de M a d r i d , que 

t ie f ie su l legada a nues t ra c i u d a d a las 
onc_ y m i n u t o s de 1 noche, regresa­
r o n a Barce lona los jugadores de l 
R e a l C l u b D e p o r t i v o E s p a ñ o l , que e l 
pasado d o m i n g o conqu i s t a ron en p1 
campo de Mes ta l l a , de b c iudad de l 
T u r i a , e l t í t u l o de campeones de Es-
pa"". de f ú t b o l . 

E n la p lazo le ta de Clar i s , f r e n t e a l 
v e s t í b u l o de sa l ida de via jeros de l 
Apeadero, a las diez de la noche, esta­
ban ya congregados var ios grupos que 
t o m a r o n posiciones e s t r a t é g i c a s pa ra 
presenciar c ó m o d a m e n t e l a l legada de 
los campeones. 

Para cu ida r e l orden, se h a b í a n 
apostado f r e n t e a l a en t rada del Apea­
dero var ias parejas montadas de l 
Cuerpo de Segur idad y numerosos 
guard ias urbanos a las ó r d e n e s de su 
j e f e , s e ñ o r T o r r u b i a . 

A medida que se acercaba la ho ra 
de l legada de l r á p i d o de M a d r i d , fue­
r o n engrosando los grupos y dando 
crec ientes muestras de entusiasmo 
con vivas a l E s p a ñ o l . 

A las diez y m i n u t o s , una manifes­
t a c i ó n bastante n u t r i d a , fo rmada por 
i n d i v i d u o s per tenecientes a l a P e ñ a 
I b é r i c a de Tarrasa, iban po r e l Paseo 
de Gracia , l levando a l f r e n t e u n es­
t a n d a r t e con los colores de l E s p a ñ o l . 
L o s manifes tantes , p o s e í d o s de g r a n 
entus iasmo y l levando sendas bande-
r i t a s con los colores del C lub y de l a 
e n s e ñ a nacional , a l t e rnaban sus acla­
maciones a l E s p a ñ o l con vivas a Es­
p a ñ a y e l s igu ien te e s t r i b i l l o : 

« F i r u l i , f i r u l i , 
ya somos campeones; 
f i r u l i , f i r u l i , 
vencimos al M a d r i d . » 

E l d i r e c t i v o del E s p a ñ o l , s e ñ o r Se-
r r a m a l e r a , secundado por var ios em­
pleados de l Club , cuidaba de o r g a n i ­
zar los servicios de l a calle, a cuyo 
efecto se h a b í a dispuesto u n g ran au­
t o c a r s i tuado a l a p u e r t a del Apea­
dero . 

L a m u l t i t u d congregada en la plazo­
l e t a de Cla r i s , engrosaba p o r momen­
tos, h a c i é n d o s e t o t a l m e n t e compacta 
f r e n t e a l a p u e r t a de sal ida de los 
v ia jeros . 

Cada vez que l legaba u n g rupo 
enarbolando banderines o estandartes 
con inscr ipc iones en honor a l C lub 
c a m p e ó n , l a m u l t i t u d p r o r r u m p í a en 
aplausos, vivas y bur ras e s t e n t ó r e o s . 

A s í fue ron saludados los af i l iados 
a l a « P e ñ a V a n t o l r á » cuya bandera 
f u é colocada en el au tocar de los j u ­
gadores, y l a « P e ñ a P i p a r r ó n s » , de 
Sans, 

O t r o g rupo de entusiastas p e n e t r ó 
en e l v e s t í b u l o de l Apeadero dando 
fuer tes g r i t o s de ¡Viva e l Rey! y ¡V i ­
r a E s p a ñ a ! , c o l o c á n d o s e j u n t o a los 
p r i m e r o s p e l d a ñ o s de l a escalera. 

A cada momen to resonaban de uno 
a o t r o e x t r e m o de l a p lazo le ta con l a 
e s t r idenc ia de u n g r i t o de combate, 
m i l e s de vocea; que r e p e t í a n ¡ E s p a ñ o l ! , 
¡ E s p a ñ o l ! , ¡ E s p a ñ o l ! . 

L a l legada d e l t r e n f u é saludada 
con una o v a c i ó n f o r m i d a b l e que su­
b i ó de tono en cuanto a p a r e c i ó en e l 
v e s t í b u l o del Apeadero l a c o m i t i v a de 
los jugadores, l levados é s t o s en h o m ­
bros de sus m á s f é r v i d o s admiradores . 

Cuando penetramos en los andenes, 
la ag lomerac ión era tan grande, que no 
hab ía posibilidad material de dar n i tm 
paso; ello const i tuía una dificultad i n ­
superable para nuestra misión informa­
dora. 

Abr iéndonos paso a codazos y empu­
jones, pudimos llegar hasta «1 lugar 
donde se encontraba la representac ión 
de nuestro Exorno. Ayuntamiento. Al l í 
pudimos saludar a l señor V í a Venta l ló , 
que ostentaba la delegación del señor a l ­
calde; también se hallaban presentes los 
concejales señores B a r ó , Casáis Torres, 
S i m ó y MaeSe. 

E n representac ión de la Fede rac ión 
Catalana estaba el Consejo directivo, 
con su presidente señor Rosich y los 
demás miembros señores V i l a , A b r i l y 
Carbonell. E l señor Suñol , según se nos 
dijo, no pudo acudir por hallarse au­
sente de Barcelona. Con dichos señores 
vimos al señor Monjes, secretario gene­
ra l de la Federac ión . 

L a Junta directiva del Real Club De­
port ivo Españo l se hallaba all í en pleno. 

L A E N T R A D A D E L CONVOY 

A I entrar en agujas e l convoy, se pro­
dujo entre la mult i tud allí congregada 
un paroxismo de entusiasmo. E l g r i t e r ío 
y las ovaciones se hicieron ensordecedo­
ras y flameaban en el aire centenares de 
banderitas de los colores blanco y azul. 
E l gr i to de guerra de las huestes rea­
listas ¡ E s - p a - ñ o l ! i E s - p a - ñ o l ! , era ifro 
ferido por' miles de gargantas a la vez, 
causando un efecto fantást ico. 

N o nos fué posible acercarnos a los 
héroes de la jomada. L a mul t i tud asal­
t ó los vagones en que éstos hab ían he­
cho el viaje, y quieras que no, los arran­
có de all í y se los l levó sobre, los hom­
bros de los m á s entusiastas. 

L a copa de S. M . el Rey, levantada 
en alto por el entrenador del equipo, 
Jack Greenwell, fué saludada con ho­
rras y una ovac ión cerrada. 

Los jugadores daban muestras de gran 
emoción, apenas contenida, y por mucho 
que intentaron desasirse de los entusias­
tas, no lograron conseguirlo, continuan­
do en hombros hasta el mismo estribo 
del autocar que se les ten ía preparado 
a la puerta del Apeadero. 

L a salida del andén fué forzosamen­
te lenta y trabajosa, no cesando n i un 
instante los gritos de a legr ía y kw 
aplausos de la mult i tud. 

SE P O N E E N M A R C H A L A 
C O M I T I V A 

Deispués de exteriorizar s u entusias­
mo el púb l ico , con vivag y repetidas 
ovaciones, c o m e n z ó a organizarse l a 
comit iva , marchando al frente cuatro 
guardias urbanos de la geoolón moto , 
r ista, seguidos inmediatamente por dos 
parejas def Cuerpo de Seguridad. 

S e g u í a a con t inuac ión un auto of i ­
cial del Ayuntamiento, ocupado por los 
ediles s e ñ o r e e de l a Riva y Via Venta­
lló. D e t r á s iban varios autog par t icu­
lares con varios entusiastas partidarios 
del Españo l , e inmediatamente ven ía e l 
autocar oon los jugadores, flanqueado 
por guardias urbanos de l a secc ión 
montada. 

Por m á s qu0 se h a b í a n tomado pre­
cauciones para evitar que ocuparan el 
autocar quienes no pertenecieran al 
equipo del Españo l , fué imposible im_ 
pedir que numerosos entusiastas se 
encaramaran el veh ícu lo , y as í és te 
o f rec ía el aspecto de una p i r á m i d e h u -
mana rematada por Zamora, que enar-
bolaba victoriosamente la Copa á e i 
Campeonato. 

Rodeando el autocar y oon peligro 
de ser arrollados por és te o por otros 
autos que iban confundidos con l a 
m u l t i t u d , miles de entusiastas daban 
continuada muestra de s u fervor y de 
su resistencia física, aclamando sin 
oesar a los jugadores. 

— j V i v a Zamora I 
—JViva BoechI é 
— ¡ V i v a P a d r ó n l ek'., etc. 
La comitiva, e n ü l a n d o el arroyo de­

recho de la calle de Aragón se di r ig ió 
al paseo de Gracia, ocupándo lo en to­
da su anchura y en el espacio que 
media entre dos bocacalles. 

Sin que las muestras de entusiasmo 
decayeran u n solo momento, l legaron 
los manifestantes a la plaza de Ca_ 
talufia, iniciando su ru ta hacia la Ave­
nida de l a Puerta del Angel , mas a 
l a entrada de dicha vía, un numeroso 
grupo p r e t e n d i ó que la comit iva se d i ­
r ig ie ra hacia las Ramblas. 

Esto o r ig inó una p e q u e ñ a confus ión 
y algunas protestas, hasta que los se­
ñ o r e s de la Riva y Vía Ven ta l ló acoe-
dieron a los ruegos de los manifestan­
tes, disponiendo que la comit iva se d i ­
r ig ie ra a las Ramblas por l a calle de 
Santa Ana, cuyo camino emprendieron 
ellos oon su auto, precedido por los 
motoristas del Ayuntamiento. 

A pesar de ello, d e s p u é s , y en vis­
ta de que la man i f e s t ac ión no pod ía 
entrar en la calle de Femando por las 
Ramblas, por ser d i recc ión prohibida, 
s^ dec id ió seguir el trayecto fijado de 
antemano, pasando por las calles de 
Arohs y Obispo, hasta l a plaza de San 
Jaime. 

Frente al Ayuntamiento aguardaban 
ya la l legada de log campeones nume-
rosas personas que sumaron s u e n l o . 
Blasmo al de los manifestantes. 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

A las doce menos cua r to l l e g ó e l 
au tocar quo c o n d u c í a a los nuevos 
campeones a l a p u e r t a d e l A y u n t a - . 
m i e n t o . U n a verdadera avalancha h u ­
m a n a s© a g l o m e r ó a l rededor d e l au­
toca r , t en iendo que i n t e r v e n i r l a 
g u a r d i a montada , pa ra que p u d i e r a n 
descender loe jugadores . 

E n l a Casa de l a C i u d a d se r eun ie ­
r o n p a r a r e c i b i r a los equ ip ie r s 
t r i u n f a n t e s , e l gobernador c i v i l se­
ñ o r M i l a n s d e l Bosch, a lcalde s e ñ o r 
B a r ó n de V i v e r , p res idente de l a D i ­
p u t a c i ó n s e ñ o r M i l á y Camps, los 
concejales s e ñ o r e s C a s á i s , Torres , Use-
r ó s , Maese, M a r i n é , C u y á s , Nada l , 
M a r t í n , A l v a r e z O l i v e l l a , Oromi-So­
ler , Rose l l , A g u s t í y M a r c e t ; L a R i ­
va, p res iden te d e l E s p a ñ o l ; e l secre­
t a r i o de l a ü . P. d e l Ensanche s e ñ o r 
Roger , en r e p r e s e n t a c i ó n de los con­
cejales Escalas y Pous Escoda; l a Fe­
d e r a c i ó n Catalana de F ú t b o l en p l eno 
con los s e ñ o r e s Ros ich , V i l a , A b r i l y 
Carbone l l , con l a sola ausencia d e l 
s e ñ o r S u ñ o l , p o r ha l larse de v i a j e en 
P a r í s . 

E r a n cerca de las doce cuando l l e ­
ga ron los campeones a l despacho d e l 
a lcalde, a d e l a n t á n d o s e e l B a r ó n de 
V i v e r , dando u n abrazo a Zamora co­
mo c a p i t á n d e l equipo en n o m b r e de 
l a c iudad . 

Y a todos los jugadores y J u n t a d e l 
E s p a ñ o l reunidos , se hace s i l enc io y 
e l a lcalde, en b r i l l a n t e s y p a t r i ó t i c a s 
frases d á l a b ienven ida a los bravos 
y nobles jugadores d e l R . C. Depor ­
t i v o E s p a ñ o l , que t a n b r i l l a n t e m e n t e 
h a n sabido conqu i s t a r e l t í t u l o de 
campeones de E s p a ñ a , ensalzando e l 
d e p o r t e como med io de f o r t a l e c e r l a 
raza, hac iendo re sa l t a r e l d e p o r t i v i s -
m o de l a c iudad , con l a b r i l l a n t e aco­
g i d a que ha dispensado a los nuevos 
campeones. Hace r e sa l t a r l a b r i l l a n t e 
l abor de Zamora , d i c i endo que es o r ­
g u l l o de los depor t i s tas nacionales y 
ex t ran je ros , o f r e c i é n d o l e u n abrazo 
que s i g n i f i c a l a s a t i s f a c c i ó n d e l pue­
b l o de Barce lona . 

Zamora en nombre del E s p a ñ o l k 
contesta diciendo que en todo momento 
han luchado con entusiasmo para of re ­
cer nuevamente a la ciudad el codicia­
do t í tu lo de campeones de España , ter­
minando con «nos vivas al R. C. Espa­
ñol, a Ca t a luña y a España , que son 
contestados entus iás t icamente . 

E l públ ico que se ap iñaba en la P la­
za de San Jaime, pedía insistentemente 
la presencia de los jugadores, quienes 
se ^asomaron al balcón principal acom­
pañados de las primeras autoridades de 
la reg ión . Se hizo un silencio solemne 
y el b a r ó n de V i v e r expuso a los a l l í 
reunidos que sumándose a su entusias­
mo y por ser el sentir unán ime , gr i ta 
viva el R. C Deportivo Españo l . U n 
hurra ensordecedor a t r o n ó el espacio, 
seguido de una formidable ovación. 

Zamora dice que en presencia del pue­
blo de Barcelona hac ía entrega a su 
representante la copa conquistada en V a ­
lencia. O t r a ovación co ronó dichas pa­
labras. 

E l público pedía con insistencia la 
presencia de P a d r ó n , viéndose és te ob l i ­
gado a asomarse y a dar un hurra al 
Españo l . 

Se ret iran las autoridades y jugadores 
del ba lcón, pasando a l h is tór ico Sa lón 

.de Ciento, en donde los reporteros g r á ­
ficos impresionan unas placas del g r u ­
po formado por jugadores y represen­
tantes oficiales, formando a l centro Za­
mora, teniendo a su derecha al gober­

nador c i v i l y a su izquierda al alcalde 
y presidente de la Diputac ión. 

E l señor b a r ó n de Vive r inv ' ta a los 
jugadores a tomar un refresco, pasando 
al sa lón de sesiones, donde se les s i rv ió 
un delicado y J)ien servido lunch, levan­
tando su copa el señor M i i ^ i s del Bosch 
por el t r iunfo del Españo l , que—dijo— 
significaba el t r iunfo deportivo de todos 
los españoles . 

Conversamos allí breves momentos con 
los jugadores, quienes se mostraron en­
cantados de la gran acogida que les ha 
dispensado la ciudad. Zamora nos con­
f i r m ó que j u g a r í a n los partidos de L i ­
ga, < | los que piensan renovar sus v ic­
torias. 

Bosch estaba emocionado, ya que ade­
m á s de obtener el t í tu lo de campeón, 
pasa a f igurar en el equipo español pa­
ra los partidos internacionales; su mo­
destia no era bastante para disimular la 
a legr ía que sentía en aquellos momen­
tos. Tena I I nos di jo, referente al i n ­
cidente que tuvo como consecuencia la 
expuls ión del campo, que una vez te rmi­
nado el partido, tuvo unas palabras con 
Pelayo Serrano, haciendo protestas de 
su inocencia, contestándole és te que fué 
una equivocación, pues en aquel momen­
to, no le había reconocido. 

Eran ya las doce y media cuando 
fueron desfilando los jugadores del 
Ayuntamiento , d e s p i d i é n d o l e s el alcal­
de al pie de la esoalera pr incipal , d á n ­
doles la mano uno por uno a todos los 
Jugadores. 

L a comit iva, a l a salida, s i g u i ó por 
l a calle de Fernando, Ramblas, plaza 
C a t a l u ñ a y Vía Layetana, al local de 
k . F e d e r a c i ó n . Por el camino no ce­
saron n i u n instante loe vivas y acla« 
macionee. 

E i j u e v e s j u g a r á n n u e v a ­

m e n t e e n L a s C o r t s l o s a r ­

g e n t i n o s d e l B a r r a c a s 

E n partido de desquite j u g a r á n nue­
vamente en Las Corts, el p r ó x i m o jue­
ves, los equipos del C. S. Barracas y 
del F . C. Barcelona, partido que posee 
una gran importancia ya que mientras 
los argentinos m á s conocedores del te­
rreno se decidi rán en busca de un re­
sultado favorable, e l Barcelona procu­
r a r á por todos los medios a su alcance 
no perder la ventaja adquirida.. 

H a sido unán ime la opinión de que 
e l equipo del Barracas ni p resen tó a la 
lucha el pasado sábado a todos sus me­
jores elementos ni el equipo desa r ro l ló 
en toda su amplitud el juego que tie­
nen por costumbre realizar. Estos fac­
tores pueden variar en este segundo par­
tido, con lo cual no dudamos se podrá 
presenciar un encuentro de v ivo in terés 
y bellas jugadas. 

D e los tres partidos que debían jugar 
en nuestra ciudad los argentinos, sólo 
j u g a r á n dos, es decir, uno, ya que el 
o t ro se j u g ó e l pasado sábado, habien­
do sido suspendido e l que debía jugarse 
el domingo. E l l o quiere decir que en 
esta segunda lucha, decisiva, tanto los 
argentinos como los nuestros, p r o c u r a r á n 
por todos los medios lícitos a su a l ­
cance, conseguir la victoria que lo mis­
mo entre nosotros que en A m é r i c a pro­
duc i r í a extraordinario efecto a los res­
pectivos partidarios. 

E n nuestra edición de m a ñ a n a procu­
raremos dar a conocer el equipo que 
a l inea rá e l Barcelona contra sus ad­
versarios. 

Este encuentro s e r á arbitrado segu­
ramente por el á r b i t r o argentino que 
a c o m p a ñ a dicha expedición. 

L a final d e l C a m p e o n a t o d e 

f ú t b o l 

SE R E C A U D A R O N U N A S C I E N T O 

T R E I N T A M I L PESETAS 

Valenc ia , 5 .—Aunque no se ha he­
cho p ú b l i c a o f i c i a lmen te l a recauda^ 
c i ó n o b t e n i d a en e l p a r t i d o final de 
Campeonato de E s p a ñ a , se considera 
que l a c a n t i d a d osci la a l rededor de 
c i e n t o t r e i n t a m i l pesetas. 

E n e l expreso de esta m a ñ a n a han 
marchado a Barce lona los jugadores 
d e l <R, C. D . E s p a ñ o l » , a los que se 
ha dispensado una c a r i ñ o s a despe­
d ida . 

L a Prensa valenciana, en genera l , 
co inc ide e n que e l « R e a l M a d r i d » 
j u g ó m á s y m e j o r que su equipo con­
t r i n c a n t e , pero l a mayor eficacia de 
los delanteros catalanes y l a s e g u r i ­
dad de Zamora dec id ie ron e l p a r t i d o 
a f a v o r d e l C a m p e ó n de C a t a l u ñ a . 

E N E L L O C A L D E L A F E D E R A C I O » 
C A T A L A N A 

E n e l s a l ó n de actos de l a Federsui 
c i ó n Cata lana f u e r o n recibidos lo»Í 
nuevos campeones de C a t a l u ñ a y de^ 
E s p a ñ a p o r e l Consejo D i r e c t i v o en 
Pleno . 

E l p res iden te , s e ñ o r Rosich, d i r t * 
g i ó u n afectuoso saludo de bienvenida 
a los jugadores , f e l i c i t á n d o s e de que 
hayan sabido conservar para nuest ra 
r e g i ó n e l t í t u l o nac iona l y expresan^! 
do su deseo de que d i r i j a n todos su» 
esfuerzos hac ia la c o n s e r v a c i ó n de ta ' 
s u p r e m a c í a f u t b o l í s t i c a catalana. 

E n n o m b r e d e l E s p a ñ o l le contes-i 
t ó su d i r e c t i v o , s e ñ o r Serramalera,! 
que a g r a d e c i ó las palabras del s e ñ o r 
Ros ich y p r o m e t i ó que e l equipo sa* 
b r í a defender s i empre con ef icacia 
y entus iasmo e l p r e s t i g i o d e p o r t i v o 
de C a t a l u ñ a . 

T a m b i é n u s ó de l a pa l ab ra Rica rdo 
Zamora p a r a adher i rse a lo d icho p o r ' 
e l s e ñ o r Se r ramale ra y r e i t e r a r su 
promesa en n o m b r e p r o p i o y de los 
d e m á s equ ip ie rs . 

D e s p u é s , se s i r v i ó a los presentes 
u n e s p l é n d i d o l u n c h . 

F i n a l m e n t e , e l g e n t í o que esperaba 
en la ca l le , o b l i g ó nuevamente a sa l i r 
a l b a l c ó n a los campeones, que así l o 
h i c i e r o n y f u e r o n nueva y largamen-t 
t e ovacionados. 

E l gua rdame ta nac iona l , t ras de 
agradecer t a n t o c a r i ñ o y entusiasmo^ 

r o g ó a los presentes que se d i so lv ie ran 
y p e r m i t i e r a n a sus c o m p a ñ e r o s des­
cansar de t an tas fa t igas y emociones. 

S o n ó o t r a o v a c i ó n y l a manifes tar 
c i ó n se d i s o l v i ó p a c í f i c a m e n t e , ter-* 
m i n a n d o a q u í todas las mues t ras de 
entus iasmo de los depor t i s t a s barce-* 
loneses hac ia e l equipo c a m p e ó n de 
C a t a l u ñ a y E s p a ñ a . 

T E N N I S 

L a d i r e c t i v a d e í T u r ó 

E n . l a J u n t a gene ra l o r d i n a r i a ce-i 
l ebrada en e l Real L a w n Tenn is C lub 
d e l T u r ó , quedo e legida l a s igu ien te 
d i r e c t i v a : 

Pres idente , don L u i s Escayola; v i r 
cepres idente , don Franc isco Rodón;] 
secre ta r io , don M a n u e l de Barnolag 
v icesecre ta r io , don J o s é L u i s de P r a t í 
tesorero, don J o s é M a r í a de De lásü 
v ice tesorero , don Franc isco S a n g r á j ' ' 
b i b l i o t e c a r i o , don J u l i o C a p a r á ; j e f e 
de m a t e r i a l , don A n t o n i o O r d ó ñ e z ^ 
vocales, d o n J o s é M i r , don A r n o l d 
Tob le r , d o n L u i s Blasco y don Ra^ 
m ó n M . P u i g m a r t í . 

B O X E O 

F i e r r e C h a r l e s v e n c e p o r 

p u n t o s a l a l e m á n H a y m a t m 
D o r t m u n d , 4. — E u u n m a t c h de 

boxeo de l a c a t e g o r í a de pesos pe* 
sados, P i e r r e Charles, ha derrotado,; 
po r puntos , en 15 rounds . a l a l e m á n 
Haymann .—Fabra . 

D U N D E E VEJNCE A A S C E N C I O 
Nueva Y o r k , 5 .—En u n m a t c h de 

boxeo, e l boxeador Johnny D u n d é e 
ha venc ido , por puntos , a Tony A»-
cencio.—Fabra. 

C I C L I S M O 

S p o r t C i c l i s t a C á t a l a 

Para e l p r ó x i m o d í a 1 0 d e l co-í 
r r i e n t e mes e l Spo r t C i c l i s t a Ca tán 
líi e f e c t u a r á una e x c u r s i ó n a Torrea 
l ias de L l o b r e g a t , Sa l ida a U » 7 d « 
l a m a ñ a n a de l a Plaza de 1» Unin 
ve r s idad p o r A r i b a u , Pedralbes, Es-
plugas, Corne l i a , San F e l í u , Mol ina 
de Rey, San Vicens deis H o r t s y To^ 
r r e l l a s . L a v u e l t a p o r C o r n e l l á - Es-< 
pingas , Pedralbes. T o t a l : 35 q u ü ó ^ 
me t ros . 

A J E D R E Z 

C l u b A j e d r e z T í v o l i 

Se p r e v i e n e a los s e ñ o r e s i n s c r i t o » 
en los cuadrangulares , que las p a r t i ­
das e m p e z a r á n e l p r o p i o viernes , 8 
del c o r r i e n t e , a las diez de l a noche. 

L a j u n t a D i r e c t i v a convoca a lo» 
s e ñ o r e s socios jugadores pa ra i n s c r i ­
b i r se en los equipos que h a b r á n am 
representar a l C lub en los p r ó x i m o í 
encuent ros con o t ras entidades. 

E n las pa r t i das r á p i d a s ú l t i m a m e i w 
t e celebradas a lcanzaron los tres_pre-i 
mios en la p r i m e r a s e s i ó n los s e ñ o r e a 
Lebach , San l lo ren te y T a r r a g ó y ©a 
la segunda, los s e ñ o r e s LebacEi Pau f 
T a r r a g ó . 
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G f i i N TEATRO DEL UCEO 
noy- i d d© propiedad y abono 
ta m i é r c o l e s ) . A las i» y cuarto, 
eerata d'Onore y Despedida do 
ja cxii11'*1 a r t i s ta GIUSSKPPINA 
2; iNBTTI y del «é lebre maestro 
pA P O Y A N I : l.o Obertura de la 
ópera OBKUON. 2.o Unica repre-
s©ntación do la é p e r a ORFEO. 
¿espedida de la aplaudida sopra­
no Srta. M I L I T C H :: M a ñ a n a . 
Ul / r i M A FUNCION D E L A T E M -
¡pORADA: F u n c i ó n Homenaje a 
jos insignes art istas Sras. H A F -
GREK, K I N D E R M A N N , Señorea 
MKLCHIOR. JANSSEN y A N -
pRESSEN y al eminente maestro 
«Max V o n SCHILLING3. Ul t ima 
r t ' ) r e s o n t a c i ó a de TRISTAJí E 

ISEO 
So despacha en c o n t a d u r í a 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
C.ft VJXA-I>AVL Primera actr iz: M . V I -
j^A.. pr imeros actones: DAVT v NOLLA. 
Tarde a las 6, M a t i n é e popular. Noche 

a las 10, el é x i t o de r isa 

l a ^ r f P i M ' e i m i l e l W t a l 
Mañana , tarde a las b. Teatr© d ' In -
pANTS. gran acontecimiento: ELS 
TRES TAMBORS. Nocho a las 10. Te r tu ­
lia Caíi'laMas E L MfSTIC s» En prepa­
rac ión: L A B R ¥ I X A B L A V A . de Jul io 

Vai lml t jana 

m i M M M a e s 
Gran C o m p a ñ í a Catalana : : A las 5: 

L ' a g u 1 3 r o j a 
da Lenormand, t r i u n f o do Interpreta-
c ién . Localidades a 1'50 y a 1 ptaa. 
A las 10 menos cuarto. Joventnt Jor-
dlaaa: E l programa m á s divertido del 

a ñ o 

L a d o r S n e t a 
de Ber t i ana 

U n c o p d ' e s t a t 
de Poua y Pagrés : : M a ñ a n a . Bailes A u -
rigremma :: Docalngro. a las 3 y me­
dia: E L V I A T E PRODIGIOS D'EN PE-
R E SENSE POR. A las 6 menos cuar to: 
U N CAP D E TRO-2VS, por Aymerlch. Gal-
cer&n y Glmbernat. y GENTE B I E N . 

En estadio 

EL T E S T Í M c N T DE L ' . BÁDUL 
de A r t í s y Lla tas . L é a s e e l anuncio 

Fernanda Albany 

H o y peleas i o r á o eamp. de Castilla 

T e a t r o P O L I O R A M A 
i i — Couiuaúla (L;6niSca — t i 

: - : S E P U L V E ü A - M O R A : - : 
Hoy. tardo a las & y cuarto 

I - : - : UN CASO RARO D E VERAS :-i-J 
Noche a las K y cuarto 

B i U | i i e l i l e l i e r 
con sus g-enlales creaciones 

Jueves, tarde a las 6 y cuar to 
I I E L SOMBRERO D E COPA « 

Noche a las 10 y cuarto 
t>— :—t— RAQUEL M E 1 X E R — : — : — : t 

T e a t r o G O V A 
K o y . mié rco le s , tarde a las 5 y cuar to 
E L SÉiPTIMO CIELO. Noche a las 10 y 
cuar to: Fest ival ca henor y con asts-
tencfn de la SEÑORITA CATALUÑA! 
E L SÉPTIMO CIET-O, L A COCAINA y 
las estrellas SALAZAR, pr imera baila­
r i n a del Liceo; SOLI.DAD M E D I N A , la 
estrella cañ í . y Fest ival sorpresa por 

toda la Compañ ía 

6 r 8 í e a i p o i - S D e o o i 
: :— C o m p a ñ í a de JOSE SANTPERB — : : 
Hoy . m l é r e o l e s . tarde a las 5: QUINA 
N I T ! . I X PARE POSTfS, FiCS-ME DES­
GRACIADA! y PER TRES PESSETES. 
Noche a las 10, ¡A R E I R ! con el vo-
devil alegre ea 3 actos, de Antonio 

G. Cardona 

E ! g o i g d e r a m o r 
M a ñ a n a . Jueves, tarde: E L BOMBER 
D E L WOUI.IN R « V C E . Noche i A R E I R ! 
E L CGIG D B L'AMOR. Viernes, noche, 
ESTRENO del vodevil 'en 3 actos, de 

PERB3 K. í ü D E VITELES 

L'ajudant del marit 

e a t r s w i s t s r i a 
^ o y . ni léroeles . tarde a las 4 y media. 

CARCELERAS. 2.« L A REINA MO-
^ A . 3.0 LA VíEJE®ITA, por Clara Pa-
»acii, Teresa Idel y demás partes de 
'a Ctila. Neehe a las 1« menos cuarto. 
Vo ftiri.O \ (; KR IT A LKNDA. 2.» LOS 
^ ^ I L A N k s , per PABLO G O R G E y 
dios0:DAYc>L :: M a ñ a n a . Jueves, gran-
I » f . &Coateeiinient«: Por la tarde 
SA , ^ l l t I * A .MORA. 2.o L A HERMO-
OA DESCONOCIDA (La Dama Desco­

nocida) 

T e a t r o A P O L O 
••— GRAN COMPARiA L I R I C A — : : 
• w r , tarde 4 y media: E L CABO P R l -
« L l i O y LA j i a ^ j o R b e l P Ü E R T O . 
« ^ e b e a ias 16. Í A I U JA b e LA DO-
* O R E S y l A m j ^ j o r D E L PUERTO, 
j a n a n a . Jueves Lardero, grandes fun-
« o n e ^ . Semaaa p r ó x i m a : L A CAMPA­

NA ROTA 

M U S I C A Y T E A T R O S 

T E U R O B A R C E L O N A 
CQMPASIA D E COMEDIA 

AURORA REDONDO 
V A L E R I A N O LEON 

H o y m i é r c o l e s , tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres ac­

tos, de Luis de Vargas 

¿ Q u i é n t e q u i e r e a t í ? 
Noche a las ttlec y cuarto. la co­
m e d í a en tres actos, de Lu la 

Manzano 

E l i a m o e r a m m 
M a ñ a n a . Jueves, tarde 

I - E L DIFUNTO ERA MAYOR - I 
Noche 

11 ¿QUIÉN T E QUIERE A TI? I t 

O l y m p i a 

V E A USTED A L A EMOCIONANTB 
Y ESCULTURAL 

i s s Q u i n c y 
ÜNICA JEN E L HUNDO M 

L n T E A T R O 
E L I 

-J . Moran 
Nvo. M u n -

del Paralelo 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

P O L I O R A M A . — A l é x i t o con que ha 
ven ido ac tuando en este t e a t r o l a 
c o m p a ñ í a que d i r i g e n los grandes ac­
tores Pedro S e p ú l v e d a y Salvador M o ­
ra, ha venido a sumarse ahora la sen­
sacional p r e s e n t a c i ó n de Raquel M e -
l l e r , l a a r t i s t a (mica de l a c a n c i ó n , 
que anoche v o l v i ó a renovar , c o n cre­
ces, los laureles que s i empre ha con­
seguido ante nues t ro p ú b l i c o . 

E l é x i t o clamoroso ob ten ido anoche 
por Raquel , s e r á e l de todos estos 
d í a s en que a c t u a r á , porque es dema­
siado breve su a c t u a c i ó n , para que e l 
p ú b l i c o pueda considerarse sat isfecho 
en e l g r a n deseo que hay po r a d m i ­
r a r l a . 

H o y , m i é r c o l e s , l a c o m p a ñ í a de 
S e p ú i v e d a M o r a i n t e r p r e t a r á , en f u n ­
ción" de ta rde , « U n caso r a ro de ve-
r e p r i s a r á l a c o m i c i s i m a comedia d e l 

r a s » . 

Teatro COMÍCO 
M a ñ a n a , jueves, noche 

Beneficio del veterano actor 
Bnxens 

G a n d i o s o í e s i i u a l 
tomando parte ENRIQUE BO­
RRAS, PEDRO SEPC LVEDA» 
SALVADOR MORA, SACHA GOU-
D I N E , ALEJANDRO NOLLA. 
J . I T U R M E N D L ROSSATTI. M I -
R E T , GIMBNO. La orqnestina 
Roya l ty .con PHjaltej Mar í a Fon-
tono, Ciovanni I r egu l , Lorenao 
Lanor ta . J u l i á n Blel , Ealrane Sa-
gí, Eugenia F e r n á n d e a . Carasu-
san, los maestros Serra y Godes. 
M A R I N A . LOS HIJOS A R T I F I ­
CIALES, L A H U E L G A D E LOS 
HEPvREROS, POESIAS, CANCIO­
NES. BAILES. TANGOS. Roman­
zas de ópera- Pep Botella. E l me­
j o r programa y los mejores ar- K 
t is tas . Butacas a 4 Ptas, En t r a - o 

cía general, 1 .pta. 

T e a t r o T a h a 
C o m p a ñ í a Valenciana Vicente Broseta 
Hoy. tarde 4'4 5: PER UN PUNT. A las 
6: B A I X LA P I G Ü E R A y Y A ESTIO E X 
MA CASA. Noche a las 10: PER UN 
PUNT y A R R E . BURRA, MES A V A N T I 
M a ñ a n a , tarde y noche, estreno: N I T 
D E FESTA y A R R E . BURRA, MES 

A V A N T ! 

Principal Palace 
Hoy. mié rco l e s , a las 4'16 tarde y 

noche. La preciosa pel ícula 
Q L A VENUS D E VENHCIA y otras 
V ;: P I N D E FIESTA :: 

LOS FAMOSOS 

i l - i e i i 

i y ñ O r b i t a t ipi ts u w é u 
3 E L N O T A B L E HUMORISTA 
S CARICATO Ó 

| G E D E O N I 
S y la E M Í N B N T B ESTRELLA ^ 
g D 3 L A CANCION g 

M e r c e d e s S e r o s 
NUEVO Y E X C E L E N T E REPER­
TORIO. .FASTUOSAS TOILETTES 
NOTA: Se despacha en contadu­

r í a de 12 a 1. s in aumento 

m i 

O l y m p i a 

V E A USTED A L A EMOCIONANTE 
Y ESCULTURAL 

M i s s Q u i n c y 
I I ÚNICA E N E L MUNDO M 

E l p r ó x i m o s á b a d o , po r l a noche, se 
i n m o r t a l don M i g u e l É c h e g a r a y : «Loa 
h u g o n o t e s : » . 

Remarquemos que una de las notaa 
m á s sal ientes en la a c t u a c i ó n de la 
c o m p a ñ í a de S e p ú l v e d a y Mora , ha s i ­
do e l t r i u n f o persona l i s imo ob t en ido 
p o r Pedro S e p ú l v e d a con la h u m o r a ­
da de los Q u i n t e r o : « E l i l u s t r e h u é s ­
p e d » . 

I ndudab lemen te , bajo e l aspecto ar­
t í s t i c o , este ha sido uno de los g r a n ­
des é x i t o s de l g r a n actor . Los h e r m a ­
nos Q u i n t e r o no s o ñ a r í a n , a l e s c r i b i r 
esta humorada , con una i n t e r p r e t a ­
c i ó n t a n e x t r a o r d i n a r i a como Ca que 
da a su papel Pedro S e p ú l v e d a . 

L a p r ó x i m a semana h a b r á u n « D í a 
de V i t a l A z a » , r e p r e s e n t á n d o s e , t a r d e 
y noche, obras de l g r a n esc r i to r . 

N O V E D A D E S . — E n este coliseo se 
p r epa ra una nueva f i e s t a de a r t e es­
c é n i c o moderno. E l empresar io , d o n 
J o s é C a ñ á i s , s iguiendo e l p l a n que 
es t r a z ó hace a ñ o s , de t r a e r a su teap. 
se t r a z ó hace a ñ o s , de t r a e r a su t e » -
l i eve de E u r o p a — V i l d r a c , P i r a n d e l l o , 
L e n o r m a n d — , y las c o m p a ñ í a s m á e 
celebradas de l mundo , ha conseguido, 
pa ra fecha p r ó x i m a , que venga a d a r 
u n a conferenc ia Jean Jacques B e r -
na rd , uno de los d r ama tu rgos de l mo­
derno t e a t r o f r a n c é s , e s t r e n á n d o s e su 
a d m i r a b l e comedia « L e f e u q u i r e -
p r e n d m a l » . 

E n l a velada de Novedades, e n l a 
que se p r e s e n t a r á p o r p r i rae ravez en 
Barce lona Jean Jacques B e r n a r d , é s ­
t e d a r á u n a conferenc ia sobre su tea­
t r o . E l t e a t r o de Jean Jacques Ber ­
n a r d ha conseguido ya u n a l t o pres­
t i g i o , no só lo en F ranc ia , s ino en 
o t ras naciones. D e s p u é s de l a confe­
rencia , se e s t r e n a r á l a comedia en 

T e a l r o M U E V O 
Direcc ión a r t í s t i c a 

- : - M A N U E L SÜGRASES - : -
Esta noche, a las 10. U L T I M A 
SEMANA del grandioso espec­

t á c u l o en 30 cuadros 

M U S E U M 
la mejor revista que so ha pre­
sentado en Barcelona. L o que no 
se v e r á nunca. Butacas a 6 ptas. 
Ent rada general a 1 pta. : : Ma­
ñ a n a , tarde y noche, grandiosas 
funciones. BENEFICIO de los 

p o p u l a r í s i m o s clowns 

P o m p o f i V m e t í ? 
Tarden estupendo programa de­
dicado a los n iños y a los gran­
des. Estupendas sorpresas. No-
cha, p r e s e n t a c i ó n de nuevas y 
colosales salidas cómicas . Sába­
do. Serata d'Onore de la s in par 

vedette 

Eugenia Zuffoli 
DOMINGO, DESPEDIDA D E L A 
COMPASIA. E n p r e p a r a c i ó n o t r o 

gran e spec t ácu lo 

O I i Y M P I H 
C I R C O E C U E S T R E 

Hoy. mié rco les , noche a las I d 
GRANDIOSO E X I T O D E 

M i s s Q u f m y 
emocionante salto de 16 metros de a l ­
tura . MISS QUIMY es ún i ca en el mundo 
MISS QUIMY es llamada l a Sirena 

del Mar 
E x i t o grande de 

T H E A M A D R I G A L l t i MISS OADDY 
B I L L SELIG n LES S REPTONS 

LES • L I A N SCHENG 
MISS GLADYS tt L . MAISS 

HERMANOS D I A Z 
TBJS T H R E E GILLS U MACHUCA. 

A B E L A R D I N I n B O N I L L A 
V I T A L E n SILVA 

M a ñ a n a ; jueves, tarde a las 4 y media 

JUEVES LARDERO 
I Matinée Infantil 

programa especial para ni&os 
NOCHE A LAR 10. GRAN MODA 

i QUIERE USTED CONOCER A L A 
SEÑORITA CATALURA? 

acuda esta noche al TEATRO GOYA 
y v e r á el Fest ival tm su henor. des­

p u é s de la r e p r e s e n t a c i ó n de 
II E L SEPTIMO CIELO l i 

con las estrellas 
S A L A Z A ü y SOREDAD M E D I N A 

T E A T R O T I V O L I 
C o m p a ñ í a de Zarzuela de M A ­
R I N A UGH-h/TTI. de la que for­
man parte el divo tenor E M I L I O 
V E N D R E L L y el notable b a r í ­
tono ROBERTO U G H E T T L P r i ­
mer actor y director ANSELMO 
F E R N A N D E Z . Maestros directo­
res: Tena. Esperta y Alvares. 
H o y . mié rco l e s , tarde a las 4'30. 
BUTACAS 2 Ptas. 1.» GIGANTES 
Y CABEZUDOS. 2.o E L UCfiS-
P E D D E L SEVILLANO, por el 
divo E M I L I O V E N D R E L L . sefio-
r ie ta Al iaga . Sras. H e r n á n d e z y 
Sres- Banquells. R a ú l Ugbe t t i i 
Ga rc í a , etc. Noche a las 9*4S: 
L A VERBENA D E L A PALOMA 
2.a L A D E L SOTO D E L P A R R A L 
por las Sras. Molo y Al iaga y 
Sres. PASTOR. TORRO. Anselmo 
F e r n á n d e s . Ughe t t l y G a r c í a . 
Mafiana. Jueves Lardero, tarde 
a las 5: DORA FRAACISQUITA, 
por Vendrell . Noche: E L HUES­
PED D E L SEVILLANO, por Ro­
berto Ughet t l . y MOLINOS D E 
VIENTO. por E M I L I O V E N ­
D R E L L . Semana p róx ima , estre­
no de LOS FLAMENCOS, de Ro­
mero y F e r n á n d e z Shaw. m ú s i ­

ca del maestro Vives 

O l y m p i a 

V E A USTED A L A EMOCIONANTE 
Y ESCULTURAL 

M i s s Q u i n c y 

ÜNICA E N E L MUNDO 

t r e s actos, « L e f e u q u i r e p r e n d m a l » , 
t r a d u c i d a a l c a t a l á n p o r e l d r a m a t u r ­
go J . Paus y P a g é s , l a cua l es una de 
l a s m á s b e l l a s obras de Jean Jacques 
B e r n a r d . 

O t r a ves l a escena de l t e a t r o Ca­
t a l á n , que r i g e d o n J o s é Cana!.?, se 
h o n r a r á con la presencia y las p r i m i ­
cias de los valores universales d e l 
t e a t r o . 

T e a l r o X O V K D A D E S 
L a hermosa y sugestiva actriz francesa 

F e r n a n d e M h m f 
en sus tres grandes creaciones 

M a c o u s i n e d e V a r s o v i e 

L a d a m e d e c h a m b r e 

L ' a m a n t d e M a d a m e V i d a l 
Abonos y encargos, en la Adminis ­

t r a c i ó n 

Teatro ROMEA 
C a r n a v a l d e i 9 2 9 

Sábado, a las 11. el popular 

B I L L D E L A h U m 
organizado por l a Casa B a d í a . 

Lunes, a las 4 de la tarde 
CERTAMEN I N F A N T I L 

D E TRAJES 
160 premios. Precios populares. 

Noche a las 11 

B a t í " T e i t u l í a G a l a a n a " 
i i — : — ^ Valiosos premios — : — u 

M a r t í n e z p - y Ben l loch a^.. Sales 
- J . r ü o r á n h ü | p . P u i g - 11$)) -Saez 

ü c o n í e c i m i e n t o f u t b o i s t i c o 
Jueves 7 febrero, a las tres de 

la tarde 
Par t ido ds desquite entre el fa ­

moso equipo argentino 

C . S . B A R R A C A S 

: : contra :: 

F . G . B A R C E L O N A 

CAMPO LAS CORTS 
E N T R A D A : DOS PESETAS 

E D E 

mmiinn A S A I _ T O , 138 m m 

C a b a r e t f a n t á s t i c o 

•- S ORQUESTAS. S -< 

con los cantores 
argentinos 

f r u s t a 

F u g a z o l 

• t o u t r e 

I — o s c e j i s a n o s 

C O X 

y le R E A L ESPAÑOLA 

P a r e l l a d a 

BELLAS 
Francesas 

inglesas 
aiseriéanas 

y 

Preciosas 
Espaüoias 

T A R D E j de 7 a ». y de 11 a 1. 
madrugada 

T e a l r o N o v e d a d e s 
i - i - Festivales Aurigcnima 

• • C A R N A V A L 192» : : 
Jueves. 7 de febrero, por la tarde: Gran 
CERTAMEN I N F A N T I L DE TUAJES 
y por la noctoe. el renombrado v lujoso 
GRAN B A I L E PARE KT T R A V E S T Í 
t t — i — t — i — AURIOEMMA —: — :—:—t t 
Sábado de Carnaval. 9 febrero, noche 
- : - GRAN B A I L E «MULTICOLOR» - i -
Para localidades: Fernando, 53. y en 

la taouIUa del teatro 

TEATRO [ E l LICEO 
TEMPORADA O F I C I A L D E CUA­
RESMA. 8 GRANDES FESTIVA­
LES SINFONICO-VOCAL ES. bajo 
la dirección de los eminentes 
maestros ERICH KLE1BER, ü T -
TOKLVO Ri -SPIGI I I . A L E J A N ­
D R E G3LA20UNOFF. JL'AN LA-
MOTE DE GRJGNON. Cuarteto 
vocal de la Opera de Ucr i in . con 
la cooperac ión de la famosa con­
cert is ta de plano rusa Helena 
G A V R I L O F F . OrfeO Graclenc. 
Queda abierto el abono. A Iqs 
Sres. abonados a la temporaria 
de Invierno se les r e s e r v a r á n sus 
localidades hasta el día 7. &1 
abono a ta presente temporada 
de Cuaresma da derecho prefe­
rente para el abono a las uróxi -
mas temporadas de Primavera 
e Invierno, que se ce l eb ra rán 
con mot ivo de la Exposición I n ­

ternacional de Barcelona 

| F o l i e s B e r g e r e I 
55 Muslc-Hal l de pr imer orden. 50 § 
S be l l í s imas artistas 50. Ext raor - Js 
g d i ñ a r l a s atracciones. Victor ia W 
S C o r t é s . Rosita de la Vega. Con- o 
§ chi ta Franco. Juani ta Ortega. § 

Eva Segura. Gran afiOJt£s¿haittü-
to de la Orquesta Royal ty y su 
afamado cantor J . L. Pu ja l í e . 
E x i t o del o r ig ina l danseur fan-
taislste Geo Dorlys n De 1 a 3 

madrugada, DANCING-

S a l a M o z a r t t C a o ü i a J t ) 
Domingo. 10. a las 11 m a ñ a n a . Gran 

Recital de Canto por la celebrada-
soprano 

G r a s d e i i a V a l l e 
Los ú l t i m o s grandes é x i t o s : Viena, B u ­
dapest. Ber l ín y P a r í s . Repertorio se­
lecto de los maestros Vivaldy. Deb.us-
sy, Wolf . Falla. Alfano. Gretchaninoff. 
Humperdinck. Mussorgsky, Venta de 
localidades, desde hoy en la Sala Mo-

zart 

F f c o l o n H n o c i p a » H a l a c e 
Hoy, mié rco les , tarde a las cuatro y 
media. Interesante par t ido: ECHA V E y 
U R I A contra LARRUSCAIN 151 y CA­
RRERAS. Noche a las diez y cuarto gran 
par t ido : URIONA y L U I A R T E contra 
CAREAGA y S A LAZAR n P r ó x i m a m e n ­
te, gran festival en honor del Keal 
Club Deport ivo Espafiol. campeón de 
E s p a ñ a , tomando parte R cardo Zamora 
: :— Local dotado de calefacción — : : 

B o x e o - H ' v a l a s 10 
Nuevo Mundo del Paralelo (frente a l 
Apo lo ) . ¡Gran velada nacional, seis 
combates! HABIR-ALBS 'RNI y SALES-
SAEZ. en 6 rounds; PEDRO P Ü I O -
B E N L L O C H , en 8 rounds; para la final 

del gran torneo del peso pluma 

J I M M O R A N c o n t r a m h W ' d 
de la Fer roviar ia , campeón de Castil la 
2*50 Ptas. Entrada gensrai Ptas. 2'50 

E X T R A O R D I N A R I A A U D I C I O N de la famosa 

e n e l T e a t r o N O V E D A D E S 
. . E L VIERNES PROXIMO. A L A ^ 5'S0 st 

S 1 o é n a t L ! ™ r e C e d e r 0 de Berta S ^ n m n en Bá r -



Receta para oscure­
cer los cabellos 

canosos 
Mr. Frank Harbaugh, peluquero desde 

«ñas de 40 años, aconseja el remedio si­
guiente: 

"Está al alcance de cualquiera de po­
der hacer que sus caftas o cabellos des­
coloridas vuelvan a su color natural, me­
diante el empleo de un remedio prepara­
do por sí mismo, muy sencillamente, en 
su casa. 

"En una botella de % de Htrg se echa­
rán 30 gramos de agua de Colonia (3 cu­
charadas de las de sopa), 7 gramos de 
glicerina (1 cucha.radita de las de café), 
una cajita del producto "Orlex" y se ter­
minará de llenar el frasco con agua. Di -
dhos productos pueden comprarse.en cual­
quier farmacia a un precio módico, los 
cuales, mezclados por usted mismo y di­
cha mezcla, que se aplicará sobre su ca­
bello dos veces por semana hasta que' se 
obtenga el lono apetecido." 

Con este medio se rejuvenecerá en unos 
20 años toda persona canosa. Dicho cora-
puesto no es una tintura, no tiñe el cue­
ro cabelludo por delicado que sea, no t i 
tampoco grasicnto y queda indefinidamen­
te. Hace desaparecer la caspa y los ca­
bellos se vuelven suaves y brillantes, fa­
voreciendo, además, su desarrollo. 

E S P A Ñ O L . — E l é x i t o de « E l goigf 
i c l ' a m o r » . — « E l g o i g do T a m o r ^ 
estrenado e l v iernes , f u é sancionado 
por e l p ú b l i c o c o n aplausos c lamoro­
sos y f rancas r isotadas. 

« E l g o i g do l ' a m o r » se r e p r e s e n t a r á 
tedas las noches. 

Y a d i j i m o s que e l acopio de obras 
ob l iga a l a empresa de l E s p a ñ o l a es­
t r e n a r c o n t i n u a m e n t e . 

Se e s t á ensayando o t r o v o d e v i l , 
« L ' a j u d a n t de l a dona*, de Pere de 
R i u d e v i t l l e s , p s e u d ó n i m o que suple 
e l nombre de u n a u t o r m u y es t imado 
de nues t ro p ú b l i c o . 

E L U l A O B A F I C O M i é r c o l e s , (J do Febre ro de i y 

BOXtO Hoy, o t r a gran 
velada en t i M m Mo 

Ü BOHEMIA MODERNISTA 
i R Casanovaj 7 y 9 

GRAN BAILE! D E MASCARA 
para e l d ía 6 de febrero, a las 

10 y media de la noche 
organizado por 

«LA ALIANZA», Montepío de 
CAMAREROS 

Fundadora de la Quinta de Sa­
lud L A A L I A N Z A y en conmemo­
r a c i ó n del 31 aniversario de su 
fundac ión , a beneflcío del Monte­
pío y de sus cajas de vejez e 

invalidez 
t i — 8 valiosos ©remios,- 8 — u 
a las m á s c a r a s que m á s se dis­
t i ngan en su disfraz. U n regalo 
especial de g ran valor a la m á s ­
cara que mejor se dis t inga sim­
bolizando L A EXPOSICION D E 

BARCELONA 
Obsequio de los ALMACENES 

JORBA, S¿ A . 

r i l I N C I P A L P A L A C E . - ~ L o s debuts 
de ayer .—Ayer t a r d e r e a p a r e c i ó en 
este coliseo la eminen te "estrella M e r ­
cedes S e r ó s . 

E l é x i t o que a l c a n z ó l a m o n í s i m a 
a r t i s t a f u é de los que f o r m a n é p o c a , 
j u s t i f i c a n d o an te e l p ú b l i c o que b i en 
merece l a f a m a que t i ene alcanzada 
de ser hoy d í a nues t ra m e j o r d i v e t t e 
y los grandes t r i u n f o s logrados en e l 
ex t r an j e ro . 

Es ta a c t u a c i ó n de Mercedes S e r ó s 
es de despedida de l p ú b l i c o de Espa­
ñ a antes de emprende r su nueva t o u r -
n é e por I n g l a t e r v a , F r a n c i a y A l e m a ­
nia . 

A s i m i s m o c o n s t i t u y ó u n f ranco é x i ­
to para e l a r t i s t a , e l debut de l popa-
la r h u m o r i s t a ca r i ca to G e d e ó n , que 
fué m u y ap laud ido . 

I r u s t a , Fugazot . Demare y su Or­
questa t í p i c a , s iguen siendo los ar­
t i s tas p re fe r idos de l p ú b l i c o , que no 
se cansa de ap ' aud i r los , a cuyos aplau­
sos cor responden estos s i m p á t i c o s 
muchachos i n t e r p r e t a n d o todos los 
d í a s u n s i n f i n de tangos y canciones 
que renuevan cons tan temente . 

M A T O G R A F I A 

Teatro Tívolí-Teatro Oippia-Teatro Goya 
V é a n s e c a r t e l e r a s a p a r t e 

C a p í t o l C i n e m a 
Local dotado de calefacción n Orques­
t ina Snfié II Hoy . mié rco l e s , a las 4'30 

••30: GBORGBS BANCROPT. C L I V E BROOK y E V E Í J N B R E N T en e l 
grandioso film Paramount 

L A L E Y D K L H A M P A 
y L Y A D E PUTTYj MALCOLM Me. GREGOR y SAZU PCTTS en la Joya Unl^ 

versal 
B L B O T I N D E PAZ 

Cómica, Revista y éJn cinta del Concurso do los Ar t i s t a s Enmascarados d« 
la Metro Goldwyn 

w r _ | f ^ n 4 - n l u t t ra Lócales dotados de calefacción u ü r -
I l k U r S a a i y ^ c t i a l l i n d l « n e s t l n a s Dot ras-Vl la - Torrents t i Hoy 

mlé rco les í a las 4'80 y r M i U L T I M A S PROYECCIONES de la c in ta 
t i I U Z Y SAXOFON — II 

por Anny Ondra y G a s t ó n Jaequet. y del film Paramount L A V I D A ES UN 
A Z A R , por Thomas Melgrhan y Mar ie t t a Mi l lner j Cómica, Reportaje Gráfico 
y 4.a c inta del Concurso de los Ar t i s t a s Enmascarados de la Metro Goldwyn 
Maliana^ ESTRENOS: POR UNA RUBIA* por John Gilbor t y Jeanno Eagrols. 
Í P O R QUÉJ SE H U N D E E L MARINO? por Salir Phyppaj Ted MCJ Ñ a m a r a T 

Sammy Cohén 

P a t h e C i n e m a 

S s í ó n M I R I A 

Local dotado de calefacción t i Orques­
t ina Llzcane i t Hoy . m i é r c o l e s ; 4'30 y 

»'30: R I C H A R D BARTHELMESS y A L I C E JOYCB en el film Verdaguer 
L A ÚLTIMA PENA 

y H A R R Y L I E T D K B T M A R I B P A U D L E R en la c in ta P r í n c i p e F i lms 
SOBRINO-, DEBES CASARTE 

i t Gdmlca y Revista t t 

{ J O t h n SiJI l a r í l . P V P O l C Í \ V Hoy ' mié rco le s ; ú l t i m o d í a de proyec-
L C J I U U i U SU LF£\VUÍV>U1 elón dea film Paramount UN CABA­
L L E R O D E PARIS, por Adolphe MenJou: el film Fox V E N A M I CASA, por 
Olive Borden y Antonio Moreno; la c inta Jul io C é s a r L A CHICA D E L 
SLEEPING, por Mario Prevost y H a r r i s o n Fo rd . Cómica, Revista y 3.» cinta 
de los Ar t i s t a s Enmascarados de la Metro Goldwyn i t Maliana^ Jueves, ES­
TRENOS: D E TELEFONISTA A M I L L O N A R I O por Colleen Moore y Jack 
Mulha l l : LOS AMORES D E CARMEN, por Dolores del R í o y Víc to r Me. La-

grlen; y E L CADETE, por W l l l i a m Boyd y Bessie Lowe 

Local dotado de calefacción u Hoy. 
mié rco les , ú l t i m a s proyecciones de la 

c inta Fox V E N A M I CASA* por Olive Borden y An ton io Moreno: el film 
Verdaeruer i M A L D I T A MEMOR1AI por Jonny H i ñ e s y Edna Murphy; Cómica , 

Revista y 3.a c inta de los Ar t i s tas Enmascarados de la Metro Goldwyn 
Mafiana. Jueves; ESTRENOS: LOS AMORES D E CARMEN y E L C A D E T E 

Diana - Argentina-Condal - Walkyria - íloyal 
Hoy, m i é r c o l e s ; ú l t i m o d ía de p royecc ión del film Verdagruer L A GRAN JU­
GADA, por Richard Barthelmees y B&rbara Ken t : la joya Universal A CAZA 
D E L HOMBRE, por T o m Moore y Bessie Lowe; L A TIGRESA (de la P r í n ­
cipe F i l m s ) . por Jack H o l t y Doro thy Revier. Cómica y Revista t t Mafiana 
jueves; ESTRENOS: A ORILLAS D E L DANUBIO, por L y a M a r á y H a r r y 
Lledtke; M r . W U . por L o n Chaner T R e n é e A d o r é e : KNOCK-OUT, por Vera 
Reynolds; Cómica , Revista y J.» c inta de los Ar t i s tas Enmascarados de la 

Metro Goldwyn 

mental - Bohemia - Iris Park - Patíró 
Hoy; mié rco le s , ú l t i m a s proyecciones de la c in ta Met ro Goldwyn CUESTION 
D E FALDAS, por Sydney Cbapl ín y Bertty B a l f o u n E L MEJOR CABALLERO 
(de los Ar t i s t a s Asociados), por Norma Talmadgrej Lu i s Alonso y Noah Bee-
r y ; el fllm Paramount SHANGHAI , por Richard D i x . Cómica y Revista. E n 
el CINE B O H E M I A j audic ión-proyecc ión de «CINEFON», pe l ícu las habladas y 
cantadas :: Mafiana; Jueves; ESTRENOS: TODO A MEDIAS, por Bebé Da­
niels y James H a l l ; L A D A N Z A R I N A SAGRADA.' por Gilda Gray y Clive 
Brook; E L PASEO D E L PERRO, por Aileen Pr ingle y L e w Cody; Cómicas 
Revista y 3.a c in ta de los Ar t i s t a s Enmascarados de la Metro Goldwyn 

R O M E A . — P r ó x i m a so lemnidad ar­
t í s t i c a . — H o y podemos of recer a nues­
t ros lectores una n o t i c i a que segu­
r a m e n t e s e r á acogida con verdadera 
agrado por cuantos gus tan de ve r aco­
gidas en e l t e a t r o C a t a l á n elevadas 
manifes taciones de a r te . 

J u l i o V a l h n i t j a n a , e l a u t o r de « L a 
m a l a v i d a » y de « L a caravana pe rdu -
d a » . vue lve a l t e a t r o a ofrecernos nna 
p r o d u c c i ó n o r i g i n a l , como todas las 
suyas. 

Por ahora, a l r e f e r i r nos a l a nue­
va comedia de J u l i o V a l h n i t j a n a , s ó ­

l o podemos ade lan ta r que t i e n e t r e s 
actos; que se t i t u l a « L a b r u i x a b l a -
va>, y que l a c o m p a ñ í a de Romea h a 
comenzado a ensayarla con verdadero 
entusiasmo. Pa ra cuantos s ó l o conoz­
can l a obra t e a t r a l d e l a u t o r de « £ l s 
z i n - c a í ó s » , l a nueva p r o d u c c i ó n reve­
l a r á u n a m o d a l i d a d i n é d i t a en J u l i o 
V a l h n i t j a n a . a lejada de todos los t e -
m á s conocidos;' mas quienes hayan 
pene t rado su í n t i m a mane ra de pen­
sar, d e s c u b r i r á n en « L a b r u i x a b l a -
v a » n n a p o é t i c a e x p r e s i ó n d e l m i s m o 
Idea r io que h a i n s p i r a d o t o d a la l a ­
b o r d e l i l u s t r e e sc r i t o r . 

L a s p e l í c u l a s h a b l a d a s 

E n estos días en que la Prensa de 
todos los países y el públ ico en general 
no cesa de hablar sobre esta nueva / i o -
dalidad del "cine hablado", la poderosa 
Empresa Gnaes ha querido anticipar a 
su público una de las películas de este 
g é n e r o y - actualmnetc en el cine Bohe­
mia, aparte del hermoso programa que 
como es costumbre, se proyecta t ambién 
una cinta hablada. E n ella aparece la 
visita a una granja, en cuyas escenas 
puede apreciarse que todos los sonidos 
son perfectos, los couplets de Conchita 
Piquer y E lv i r a de Amafia y otros n ú ­
meros populares. 
pre es tá deseoso de cuantas innovaciones 
pre se tá descoso de cuantas innovaciones 
se introducen en el arte mudo, acude en 
gran cantidad a dicho sa lón para cono­
cer las nuevas pel ículas habladas. 

HORA DE RISA con 

LA PRINCESA 

DE O P E R E T A 
S e M o n e s GA U MO NT Diamanie Azul 

U n a de l i c iosa comedia f r i v o l a 
de ambien te mode rno y e s p l é n ­
d i d a p r e s e n t a c i ó n 

C r e a c i ó n d e l s i m p á t i c o g a l á n 
A I M E - S I M O N G I R A R D y la 
m o n í s i m a D A N I E L L E P A R O L A 

H O Y , E X I T O E N O R M E 
en los Salones 

R i a l t o y P a r í s 
los f a v o r i t o s de l a a c tua l 

t e m p o r a d a 

E l é x i t o d e S u z y S a x o f ó n 

Como hab íamos dicho antes del es­
treno de esta hermosa comedia, su pro­
yección en los a r i s toc rá t i e so salones 

Kursaal y Ca ta luña , ha sido un é x i t o 
definit ivo, un é x i t o verdaderamente 
franco, como pocas veces se ven. 

Suzy S a x o f ó n con su lujosa presenta­
ción, de un gusto tan refinado, con su 
argumento tan f ino y or ig inal y con el 
admirable conjunto de sus in té rpre tes , 
es una de esas pel ículas filmadas espe­
cialmente para u n públ ico f ino y ele­
gante como el que frecuenta diariamenr 
te estos salones y que ha dado motivo 
que durante los d ías de su proyección 
Se vean ambos locales completamente 
Henos. 

M u y á pesar de l a Empresa, esta cin­
ta h a b r á de ser retirada del cartel hoy 
miércoles , para dar lugar a l estreno de 
un nuevo programa para m a ñ a n a jueves, 
que se compondrá por una de las gran­
des produccioftes de íá marca Me t ro 
Goldwyn Mayer, que lleva por t í tu lo 
*Por una rubia" , hermosa" comedia sen­
timental, en la que e l cé lebre Jonh G i l -
bert alcanza tmo de sus m á s resonantes 
triunfos. 

— Orauesta B l u l Net 
Hoy, tarde a las 4'45 

Nocho a las 9'30 
GEORGE BANCROFT, E V E L Y N 
B R E N T y C O V E BROOCK en 

LA LEY DEL 
( s u p e r - p r o d u c c i ó n Paramount) 
I /YA D E P U T T I y MALCOM 

MO* GREGOR en 

El botín de paz 
Cómica y Revista Paramount 

CINE PRINCESA 
Hoy. colosal p rograma: T-a ú l t ima 
ci ta, l a mejor cfti ta e s p a ñ o l a , por 
Pepe Acuavlva y L u l s i t a Garg-alio; 
L a vuel ta a l mundo con un real, 
1.a jornada, por G. BIscot: Noticia­
r l o ; Con nombro falso, cinedrama 
en 2 partes, y una cómica de gran 
r isa :: Jueves, grandes estrenos. 

T r i u f l í c - í i i i e i a r í n s - O ü g f - i i H i ! 
Hoy,' estupendo programa: La 
ex t raord inar ia pe l ícu la Los liü-
sares de la Reina, de grandiosa 
p r e s e n t a c i ó n , por la s i m p á t i c a 
B l l l i o Dovo y L l o y d Hughes; Un 
á n g e l con disfraz, por Bet ty 
Compson; la d iver t ida comedia 
Reclutas por los aires, de gran 
r isa; la graciosa cómica Tina no­
che toledana, de gran r isa < Jue­
ves: M O U L I N ROUGE, gran exi-

tazo do eeta pe l ícu la 

T E A T R O L I B I C O P R A C T I C O N A ­
C I O N A L . — E l s á b a d o , p o r l a t a rde , 
se puso en escena c L a noche de Re­
y e s » , en l a cua l d e s t a c ó !a l abor do 
todos sus componentes , que lo eran 
l a s e ñ o r a F e r r e r y s e ñ o r i t a s Casaraa-
y o r , Ros, y los s e ñ o r e s M o r e n o ; O l i ­
va , B o f a r u l l , B a t l l o r i y Pou. 

Seguidamente se r e p r e s e n t ó l a zar­
zuela de l maes t ro Gaz tambide « H n a 
v i e j a » , l a c u a l f u é i n t e r p r e t a d a ma-
g i s t r a l m e n t e p o r l a s e ñ o r i t a A m p a r o 
Casamayor y los s e ñ o r e s B a t l l o r i , 
G a r c í a y Alonso. 

Cine PAR 
Avenida Puerta del Angel . Te­
lé fono 14544. Dotado do calefac­
ción. D i r ecc ión GAUMONT. Or­

questina V. GRANADOS 
HOYj T A R D B Y NOCHE: Gran­
dioso é x i t o de la mejor comedia 
que s© ha presentado hasta la 

c reac ión del s i m p á t i c o A I M K 
SIMON G I R A R D . DANIELL10 

P A R O L E 'y PEPA BONAFE 
E L ACONTECIMIENTO CINE­

MATOGRAFICO 

Cadena de brillantes 
producc ión METRO GOLDWYN. 

por ELEANOR B O A R D M A N y 
CONRAD N A G E L 

De los cuarenta para arr iba 
de gran r isa 

E m p e z a r á el e s p e c t á c u l o con la 
sugestiva Enciclopedia P a t h é , 
con l a carrera I n f a n t i l de auto­
móvi les celebrada en mies t ra ca­

p i t a l 
NOTA: Para la p r e s e n t a c i ó n ü--
este a t rac t ivo programa, ha si­
do ampliada la orquesta, sin au­

mento do precios 
M a ñ a n a , jueves, estreno de AC­
T U A L I D A D E S GAUMONT, con el 
par t ido final del campeonato de 
E s p a ñ a de Foo t -Ba l l , celebrado 

en Valencia 

E X I T O T R I U N F A L d e l a s u p e r c o t n e d i a 

S U Z Y S A X O F O N 

E N L O S A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
H O Y U L T I M O D I A 

Intérprete la monísima estrella c o n c e s i o n a r i o s i 

A N N Y O N D R A e x c l u s i v a s t r i a n 

C o n s e j o C i e n t o 2 6 1 - T e l . 3 2 7 4 4 - B a r c e l o n a 
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Las cxiravagancias tic la coquc-
loría 

L o s d i a r i o s nor teamer icanos nos 
h a n hecho saber que las j ó v e n e s de 
ese p a í s , pa ra tener s iempre bellos 
labios de color p u r p ú r e o , s in necesidad 
de acud i r c o n t i n u a m e n t e a l « r o u g e » , 
ge hacen i nyec t a r u n l í q u i d o especial 
que les -deja la boca ro j a para s iem­
pre . Estas coquetas americanas no va­
c i l a n , para obtener e l ro jo pe rmanen­
te, en someterse a los peores s u p l i ­
cios y en exponerse, inc lus ive , a que 
u n m é d i c o mediocre las desf igure , 
po r cua lqu i e r descuido t e r r i b l e , " 

D e i g u a l modo, por medio de u n 
t a tua je , se devuelve el co ior a las 
m e j i l l a s que lo han perd ido . 

Desde hace varios a ñ o s las a m e r i ­
canas de l M o r t e e ^ t á n dando leccio­
nes de c o q u e t e r í a ex t ravagan te a" t o ­
do e l resto del mundo. ¿Mo las hemos 
v i s t o , acaso, enchaparse los d ientes 
con p e q u e ñ í s i m o s b r i l l an t e s , que con­
f e r í a n mayo r resplandor a la s o n r i ­
sa? ¿Y no fué t ina dama de la Q u i n ­
t a A v e n i d a qu i en t u v o por la p r i m e ­
r a vez e l capr icho de acudi r a ios ser­
v i c io s de un c i ru jano , para que le sa­
case las s e ñ a l e s que e l t i e m p o le ha­
b í a ido marcando en e l ros t ro , d í a a 
d í a ? Estas ext ravagancias a t r a v i e ­
san, el O c é a o , p r i m e r o hacia P a r í s , f 
de a l l í nos las r e m i t e n a nosotros. L a 
d e p i l a c i ó n de las cejas, puesta de mo­
da hace poco t i e m p o , t i e n e e l m i s m o 
o r i g e n . ' 

E l co lor tostado de la p i e l , que hoy 
desea la muje r , hasta el pun to de ha-
te r se quemar todos los veranos en las 
playas por tas inclemencias solares, 
hubiese l lenado de t e m o r a nuestras 
abuelas, maestras en e l a r t e de la su­
p r e m a c o q u e t e r í a . 

Pero no se det iene a h í la l i s t a de 
ex t ravaganc ias cometidas por las i n ­
t r ans igen te s mujeres modernas. ¿ Q u é 
pensar de la moda de los cabellos v i o ­
l e t a y malva? ¿Y de l empleo extra- , 
o r d i n a r i a m e n t e doloroso de la para-

f i n a , pa ra q u i t a r las ar rugas de l a 
p ie l? 

N o hay necesidad de d e s c r i b i r t o ­
das las t o r t u r a s a que se somete una 
m u j e r c o n t e m p o r á n e a para parecer 
bel la . Pero ei e s p e c t á c u l o m á s c u r i o ­
so es, s in duda, e l de esas j o v e n c i -
tas cuyo ros t ro se parece a l a m á s ­
cara de Jezabel, hab i tuada a « r e p a ­
r a r e l t e r r i b l e u l t r a j e de los a ñ o s » . 

N u n c a c o n c l u i r á uno de p r e g u n t a r ­
se q u é pers iguen con ese « m a q u i l l a -
g e » imp lacab le las mujeres de hoy, 
especia lmente las j ó v e n e s , que son 
t a l vez las que m á s lo emplean . ¿ S e 
h a b r á i n v e r t i d o e l gusto mascu l ino a 
t a l p u n t o que só lo encuent re sat isfac­
c i ó n en lo a r t i f i c i a l , y que e l ú n i c o 
r o s t ro que le agrade sea e l endure­
c ido por la r i g i d e z de l t r a t a m i e n t o ? 

Todo puede ser. Pero antes que su­
poner u n e x t r a v í o de las condiciones 
e s t é t i c a s de l hombre , vale m á s pen­
sar que las mujeres , a despecho de los 
hombr es, e s t á n haciendo locuras. Por­
que nunca se ve e l caso de q u é los 
amigos o los admiradores de una m u ­
j e r aprueben las t u r t u r a s a que se so­
mete . Cuando m á s , ^ d e s p e r t a r á en 
o t r a s mujeres e l deseo de i m i t a r l a . 
Y t a l vez sea e l lo la ú n i c a ; causa 'de 
esta locura co lec t iva , que ha ido de 
una a o t ra , antes que el deseo de en­
g a ñ a r e l s u t i l i n s t i n t o mascu l ino . 

Es c i e r t o que nuestras abuelas se 
somet i e ron a t o r t u r a s innecesarias y 
t e r r i b l e s como e l c o r s é , e tc . Hoy e i 
depor te ha devue l to a los cuerpos l a 
f l e x i b i l i d a d p r i m i t i v a , , pero, en cam­
bio, e l ro s t ro ha su f r i do la imp laca ­
ble necesidad de embellecerse que 
s i en ten las mujeres, aun las m á s be­
llas. Nuest ras abuelas perdonaban e l 
ros t ro , y nunca se hubiesen a t r e v i d o 
a pasar de sus inocentes pomadas en­
g a ñ o s a s . Pero l legar hasta la c i r u g í a ^ 
po r u n capr icho , eso nunca. 

m m m m m y de h d j s c i i i s e í y e s i o s " " ^ ^ - c a " ^ 
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TK<9USSEAD « E A M I T O S D E F L O B E S » . — H e a q u í u n juego c o m p l e t o y 
m u y a t rayente que merece í o i l u a r p a r t e de l a jua r de la n o v i a . E l m o t i v o 
bordado es e l mismo en todas las piezas, y se compone de u n monograma 
á l g o grande, rodeado de p e q u e ñ a s f l o r e s fo rmando ramos desunidos; el ca-
n c s ú de cada una de Jas piezas, y el borde del c a l z ó n , de l sont icn-gorge 
y de la cof ia (esta ú l t i m a puede s u p r i m i r s e ) son de o t r o tono . Queda 
b i en este juego en blanco y rosa j c o r a l o s a l m ó n , o en c rema y b lue , 
Terde o i l l a ; las c in tas de seda son d e l t ono de l adorno o u n poco m á s su­
b i d o . N ó t e s e l a f o r m a p a r t i c u l a r m e n t e etegante de l a c o m b i n a c i ó n . e n a g u a , 
« p r o p i a d a pa ra l l e v a r con los vaporosos t ra jes de noche o de verano,1 en 

g é n e r o s l igeros 

t a j a s de calicho para adelgazar, a 3 ¿ 
pesetas, P a s e ó de ttracia, 127* 

w m m m m r 

E l e g a n t e modelo de Jersey» de 

o lana. 

L o q u e q u i e r e n d e ­

c i r l « s m a n c h i l a s 

d l e l a s m í a s 

N o ha pe rd ido t o d a v í a su encanto 
e l o í r s e dec i r la buenaventura , a* 
obs tan te v i v i r en una é p o c a de u n ma­
t e r i a l i s m o s in l í m i t e s y e l prosaice 
s ig lo X X no deja de ser suscept ible 
a estos desequi l ibr ios mentales . Toda­
v í a se hace uso de l a astro logia, d » 
las cartas, d e l efecto v i sua l en e l f o o -
do del agua, de l a r e v e l a c i ó n p o r me­
d i o de las l í n e a s de 1» mano, etc.. e tc . 

Pero parece que lo que se ha hecho 
m u y de moda ú l t i m a m e n t e es la dee-
c i f r a c i ó n de la f o r t u n a , buena o ma­
la, que nos reve lan esas manchas i n ­
s ign i f i can tes , a l parecer, que apare­
cen en la supe r f i c i e de las u ñ a s . 

Daremos a q u í algunos de sus s i g n i ­
f icados, pues casi todo e l mundo t i e ­
ne a lguna de esas manch i t a s que de»-
p i e r t a n t a n t o i n t e r é s en nues t ro por­
v e n i r . Aque l l a s que se ven cerca d e l 
borde super io r de la u ñ a , se r e f i e rea 
a los acon tec imien tos pasados. Las 
que aparecen en e l cen t ro , a los de l 
presente, m i e n t r a s que las que se t»»-
c u e n t r a n cerca de l a base de l a ufia 
p r ed i cen e l p o r v e n i r . 

Las manchas blancas en e l pu lga r , 
se r e f i e r e n a las amistades, y las de l 
í n d i c e a los enemigos, en e l dedo ma­
yor , a l d inero ; en e l anular , a l casa­
m i e n t o ; y en el m e ñ i q u e , a una pros­
p e r i d a d en general . 

Las que aparecen e n l a mano dere­
cha i n d i c a n buena suer te , f o r t u n a y 
p rosper idad , pero las de l a mano iz ­
q u i e r d a denotan, genera lmente , avisos 
de m a l a suer te . 

Así , pues, cuando v e á i s una mancha 
b lanca en el p u l g a r derecho, t e n d r é i s 
amistades f ie les , pero s i aparecen en 
e l i zqu ie rdo , é s t a s os s e r á n desleales. 
S i l a mancha aparece en e l Ind ice de­
recho, t r i u n f a r é i s de vuestros enemi­
gos, pero si en e l i zqu ie rdo , s e r á n 
el los los que t r i u n f e n . 

Cuando l a mancha e s t é en e l dedo 
mayor de l a mano derecha, estad a l a 
expec t a t i va , porque h e r e d a r é i s una 
f o r t u n a ; pero s i l a mancha l a t i ene 
en e l mayor i zqu ie rda , p e r d e r é i s ese 
d ine ro . 

L o m i s m o s u c e d e r á a los m e ñ i q u e s 
con l a v e n t u r a o desventura respecto 
a l m a t r i m o n i o . 

F a m o s o a n t i s é p t i c o 
Adoptado por !•• Facaltadct 

de Medicina 
HIGIENE INTIMA 

(lavados al t •>/«) 
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Sopla v i e n t o de f r o n d a e n t r e l a j u ­
v e n t u d f e m e n i n a de l E x t r e m o O r i e n ­
t e y sobre todo de l a China . Las m u ­
chachas chinas se rebe lan c o n t r a las 
m i l e n a r i a s t rad ic iones del- p a í s , enar-
bolando c o n í o s e ñ a l de r e v o l u c i ó n . . . 
la melena. Mien t r a s en A m é r i c a y 
Europa las mujeres se c o r t a n e i car 
bello por comodidad o razones de mo­
da, en l a China r e c u r r e n a las t i j e ­
ras de los peluqueros para p r o l e t a r 
c o n t r a los an t iguos ideales f e m e n i ­
nos, c o n t r a c ie r tas costumbres, como 
por e j e m p l o la ven t a de las mucha­
chas o viudas y l a s u m i s i ó n de las 
nueras a las suegras. 

L a r e v u e l t a que se i n i c i ó en las 
grandes ciudades se propaga ahora 
sobre todo el p a í s . E l e jemplo lo d ie ­
r o n las muchachas de Shanghai . Cier ­
t a t a rde c o n v i n i e r o n en i r a ba i la r a 
u n c í r c u l o europeo y luego se h i c i e ­
r o n i n v i t a r y obsequiar por sus i m ­
provisados caballeros. A l d í a s igu ien­
t e r e c o r r i e r o n las calles, ante e l 
asombro general , p id i endo a gr i tos . . . 
e l amor l i b r e . 

E l l e c t o r no t i e n e po r q u é ho r ro ­
r izarse . Debe de saber que en la C h i ­
na la gente no se casa como lo hace­
mos nosotros. S e g ú n un uso que data 
d é nada menos que t res m i l a ñ o s 
a t r á s , los m a t r i m o n i o s t i e n e p r i n c i ­
p io en u n cambio de v is i tas en t re las 
dos f a m i l i a s y en l a d e s c r i p c i ó n de 
la pare ja que se t r a t a de u n i r en ma­
t r i m o n i o . Se considera en la Ch ina 
una i n m o d e s t i a e l que dos j ó v e n e s 
de sexo d i s t i n t o expresen s e n t i m i e n ­
tos o preferencias de l uno hac ia e l 
o t r o . 

Se f i j a l a fecha de l a boda s in qpe 
los novios se hayan v i s t o o hablado 
a lguna vez. E l nov io se d i r i g e , pre­
cedido p o r unos m ú s i c o s y hombres 
que l l e v a n l a « s i l l a f l o r i d a » , a l a 
casa de sus suegros, y como ha l l a ce­
r r ada l a p u e r t a ordena a los m ú s i c o s 
que t o q u e n sus i n s t rumen tos . F i n a l ­
men te se abre l a p u e r t a v los pa r i en ­
tes mascul inos de l a f u t u r a esposa 
salen a r e c i b i r a l novio a quien obse­
qu ian con u n g ran banquete. Luego 
se c a m b i a n los regalos y r e c i é n en­
tonces sale la novia . E l nov io l a hace 
sentar en la « s i l l a f l o r i d a » y el so­
lemne co r t e jo se vue lve a o rganizar 
para d i r i g i r s e a l a casa de l ma r ido . 
E l m a t r i m o n i o queda a s í celebrado. 

C o n t r a t a l cos tumbre se rebelan 
ahora las j ó v e n e s chinas. Quieren que 
se les conceda e l derecho de escoger 
su f u t u r o c o m p a ñ e r o de v ida , 

— N o tenemos l i b e r t a d — g r i t a n m u ­
chas j ó v e n e s madres c h i n a s — n i s i ­

q u i e r a p a r a c u i d a r a nuestros h i jos . 
, Y esta es l a t r i s t e verdad. 

— E ' t á b ien—argumentan—que los 
pa r ien tes aconsejen en cuanto al ma­
t r i m o n i o , pero no queremos r enun ­
c i a r a nues t ro l e g í t i m o derecho de 
escoger é l m a r i d o , y si se nos o b l i g a 
a casarnos con un- h o m b r e que no 
amamos, por lo menos queremos po­
dernos d i v o r c i a r de é l . 

Tales doc t r i na s se han general iza­
do ahora en toda la China, donde e l 
noventa y c inco por c ien to de las m u ­
jeres h a b í a n aceptado su desconsola­
dor dest ino. L a vanguardia de las "mu­
chachas rebeldes la f o r m a un g rupo 
de cua t roc ien tas chinas un i formadns 
m i l i t a r m e n t e . Las m á s fervientes ( n-
t r e ellas son mujeres que han s u f r i ­
do ya la e sc lav i tud . Son de buena 
f a m i l i a y ó p t i m a e d u c a c i ó n ; casadas, 
c o n t r a su deseo, con hombres b ru tos 
e ignorantes . 

Quedan viudas y los suegros que no 
las qu ie ren tener en casa, se l i b r a n 
de ellas v e n d i é n d o l a s s e g ú n es su 
derecho. Pero estas muieres que f o r ­
man en la vanguard ia de l f emin i smo 
chino, han desplegado ya la bandera 
de c o m b a t e . . . 

E l des t ino de la m u j e r china es, 
e fec t ivamente , de los m á s t r á g i c o s . 
Pero el las no desesperan y m á s de 
una ha m u e r t o g r i t a n d o : ¡Viva la l i ­
be r tad femenina! 

Algunas de las leaders se han ded i ­
cado a deshacer las vendas que en­
c i e r r a n los pies de sus compa t r io tas , 
pues como se sabe el noventa y c inco 
por c i en to de las mujeres chinas debe 
sopor ta r e l m a r t i r i o de los pies a r t i ­
f i c i a l m e n t e achicados. Otras co r t an 
los cabellos de sus amigas provocan­
do en no pocos casos verdaderas i n ­
surrecciones populares. Como se com­
p r e n d e r á , l a mayor resistencia a este 
m o v i m i e n t o popu la r femenino se en­
cuen t r a en el sexo opuesto que^echa 
mano de todos los recursos a su a l ­
cance para, sofocarlo. Peco n i los p ro ­
cedimientos de fuerza o de persua­
s ión han podido nada hasta ahora pa­
ra c o n t r a r r e s t a r la poderosa i n f l u e n ­
cia que l a propaganda p ú b l i c a y p r i ­
vada de las nuevas ideas estS p romo­
viendo é n benef ic io del f emin i smo . 
Bien que no se haya l legado a nada 
p r á c t i c o t o d a v í a , es ind i scu t ib l f» .;ue 
estos acontec imien tos han ten ido la 
v i r t u d de despejar el alma d o r m i d a 1 
e insens ib le de la m u j e r china. A r n 1 
se hal la en p ie la m i l p n a f i a mui-aMa 
de p ied ra aue l a , encierra , pero la 
e s t á m inando la fuerza de la v o h m - [ 
t a d emancipador^ de la mujer . O u i - r t 
z á s no t a rde miucho en produci rse el j 
de r rumbe . 

— i C ó m o h a l l a us ted que le s i e n t a e l nuevo vestido? 
— A m a r a r i l l a . L a enrejece lo m cnos en diez a ñ o s . 

A modo de con­
sejo 

N i n g u n a mujeo* debo f e l i c i t a r s e p o r 
t ene r u n solo h i j o , que casi i m p o s i ­
b l e no v i c i a r l o , y no hacer de é l u n 
exagerado sensible o u n e g o í s t a . Ade­
m á s l a i n f a n c i a t i ene necesidad de 
es tar con l a i n f a n c i a ; u n n i ñ o solo 
en t r e adul tos se hace m e l a n c ó l i c o y 
u n precoz razonador, p i e rde la espon­
t ane idad de su edad., r e su l t a a menu­
do d é b i l en la sociedad de los o t ros 
n i ñ o s , p rec isamente p o i q u e no e s t á 
acos tumbrado a t r a t a r con e l los . Po­
r o m e j o r que u n hermano, con el cual 
es f á c i l que pueda r e ñ i r , hacerse su­
p e r i o r , o b ien que sur jan los celos, 
es de desear una he rman i t a . U n n i ñ o 
y una n i ñ a , y !a f a m i l i a es per fec ta . 
L a d e b i l i d a d femenina , sus diversas 
tendencias , la f o l e r anc i a y la pas ivi ­
dad de e l la en las comunes relaciones 
establecen ^ 6 h ^ n i e m p o aquefla ley 
de c o m p e n s a c i ó n a p t i ^ f o r a c o n v e r t i r ­
se en f u s i ó n tfno*al q u é , s in !e co­
r r i e n t e pe r tu rbado ra de la p a s i ó n , es­
t a b l e c e n » en t r e los dos sexos l a per­

f ec t a a r m o n í a . E l afecto en t re her- I 
mano y hermana es uno de los rmís ? 
desinteresados, de l'os m á s p r o f u n ­
dos, d é los m á s f ie les y muchas veces | 
de los m á s eficaces. L a hermana os 
pa ra e l h o m b r e algo supremamente I 
b e n é f i c o y piadoso. N i el padre, n i 
la m a d r e misma , n i la mu je r , pueden \ 
susc i tar los buenos sen t imien tos ob- I 
t ene r las buenas resoluciones, los 
a r r epen t imien tos que consigue una I 
hermana. 

I R I U N F O D E L 
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ÜemostraciOn y ven;a: 
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Tres nuevos sweaters de Jane Regny. 
Es u n e de l a n a be i ge, t e j i d o c o n de­
tal les de l a n a m a r r ó n en f o r m a de 
t r i á n g u l o s y sub rayado en l a par te 
ba ja , con u n a t i r a de l a n a m a r r ó n . 
Luego , a su l ado , u n j u m p e r de jer ­
sey c h i n é beige con u n l i s t a d o t rans­
versa l , a z u l paste l y m a r i n o . F i n a l ­
mente , u n j u m p e r con t i r a s de jersey 
azu l m a r i n o y a z u l c l a ro , u n i é n d o s e 
a u n escote de j e r sey b lanco . Debajo 
y a l a i z q u i e r d a , dos sweaters dise­
ñ a d o s u n a m a ñ a n a en l a Croisette 
de Cannes; es u n o en je rsey beige, 
bo rdado c o n d i b u j i t o s encarnados, 
a m a r i l l o s y mar rones ; e l o t ro , es en 
t r i c o t c h i n é neg ro y b lanco , c o n u n 
b o r d a d o b l a n c o e n e l escote y en 

los p u ñ o s . 

¿A q u é r e c u r r i r para variar la^iasia de los sweaters?... A l g o c o m p l i c a ­
do resu l ta , pero no obstante se c i ue »' bien a COSta de ' " S e m o s i d a d y 
verdaderos esfuerzos. "«"g ' 

Una de los m á s ingeniosos y ha"a^;os> creo que vt re*;,tí•," 
t ó m e n t e en u n t é a la moda. UnaLnle mujer l levaba u n c o n j u n t o depor­
t i v o , c u y a f a l d a y abrigo eran d(Kashabure' CPn l ,u , ,over hecho ,a «"«^«f 
de p u n t o , reproduciendo exactamite el dibujo de l a te la . Este p u n t o iba 
colocado en la parte baja de la mda, de tal suerte, que p a r e c í a una con 
t i n u a s i ó n de l a falda, dando el enunto una i m p r e s i ó n de t a l l e a l to , com 
p le tamente den t ro de la nota de anana. 

E n Cannes, punto^eeiegantesívírsiones, se juega a l go l f , gene ra lmen 
te, todas las m a ñ a n a s , asi que ítraje deportivo y , por cons igu ien te , e l 
sweater, t i enen a l l í una segura ¡apropiada a p l i c a c i ó n . Las mujeres , en 
aque l l a p o b l a c i ó n «única», se disiiguen por una e leganc ia de buen tono , 
que sal ta a l a vista inmediatamete; sobriedad y d i s t i n c i ó n parece ser el 
l ema adoptado . 

L a m a y o r í a usan para los paMos de golf, el f i no jeresy de l ana , de 
f l e x i b i l i d a d s in precedente y el cu; constituye el m a t e r i a l s o ñ a d o pa ra u n a 
d e p o r t i v a . Naturalmente , la faldas siempre e x t r a o r d i n a r i a m e n t e senc i l la , 
con a l g o de a m p l i t u d , suministradípor un grupo de p l iegues en el de lan tero , 
po r u n cor te a lgo en forma o porunos picos de la te la inc rus tados en u n 
ves t ido recto, lo que da a la faldain movimiento de aban ico . Pero toda l a 
f a n t a s í a y esmero e s t án reservada para el j umper aue las a c o m p a ñ a ; é s t e 
es t a n d ive r sa y variado como informe la fa lda . He a q u í uno , en jersey 
co lor c rudo , con un cuello al bies cínturón incrus tado en c r e s p ó n de seda 
del m i s m o tono; o t ro es de jersey tige, chiné de a z u l y a d o r n a d o con l i s ta ­
dos a z u l pastel y azul marino. S»rc un pullover b e i g obscuro, t r i á n g u l o s 
mar rones , v a n tejidos regularmen!, como si fuera una te la . 

He a q u í u n jersey de seda beíf, bordeado de azul , m a r i n o y l i s tado del 
m i s m o tono; u n jumper hecho deiras reunidas en jersey a z u l pastel , a z u l 
m a r i n o y b lanco . 

O b s e r v a r á n nuestras lectoras l)gran cantidad de azu l que parece ser el 
co lo r m á s en boga actualmente, Ni obstante, v é a s e u n p u l l o v e r en t r i c o t de 
tres tonos, cor tado de blanco y * jumper con anchas r ayas con t r a r i adas , 
« legras , b lancas y grises. 

En fin, pa ra t e rminar esta reWon, un t r icot g r i s c h i n é , con u n d i b u j o 
g e o m é t r i c o encarnado obscuro, í*™ado vivo y neg ro . 

Desde luego, nuestras lectorasIMrán juzgar por los modelos r e p r o d u c i ­
dos en esta p á g i n a , de su infinitfariedad y del i n g e n i o que preside a su 
c r e a c i ó n . 

M A R T I N N E R E N I E R 
Redactora Jefe de l a M o d a de 
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A l a derecha, u n p u l l o v e r hecho pa­
ra Jean L o n s t a n , des t inado a l a g r a n 
temporada de D e a u v i l l e . Es o r i g i n a -
l i s i m o y comple tamen te d e n t r o de. l a 
nota de lo que se l l e v a r a este ve rano 
en la a famada p l a y a de l a moda ; el 
fondo del t r i c o t es roa , t e j ido con 
grandes picos azuei m a r i n o , separa­
dos unos de otros po r u n a t i r a de 
p u n t o ch ine a z u l y rosa. E l de a l la ­
do es de casa Hermes , m u y p r o p i o 
p a r a depor te . Es de g ruesa l ana g r i s , 
b lanca y encarnada . Debajo, tres 
j u m p e r s de L u c i e n L e l o n g : u n o en 
t r i c o t g r i s , con incrus tac iones azu­
les de tres tonos; e l o t r o de t r i c o t 
a z u l , con o r i g i n a l d i b u j o en el de­
lan te ro , azu l pastel , a z u l med io y 
azu l m a r i n o . Debajo y a la derecha, 
u n p u l l o v e r de p u n t o c h i n e , verde y 
b lanco , cor tado con t i r a s b lancas y 
verdes y l levado con estrecho c i n t u -

IOII de cuero verde. 



J i L D í A U K A J í l C O 

: \ K r \ d e 

= P A R I S 
_ E n e l Palaia dg Glace", punto de 
r e u n i ó n de las jovencitas, he visto i n f i ­
nidad de vestidos de "sports". 

T r a t a r é de describir algunos. 
Falda de "kasha" un poco acampa-

taada, jersey de tr icot de lana en dos 
tonos "beige" y azul marino. 

Falda plisada en crespón de China, 
blanco, con un jersey blaaco también, 
formando varias piezas marcadas por 
medio de costuras de grandes pespun­
tes. 

Falda de "kasha" rojo y cuerpo b lu -
i ó n con aplicaciones azul marino. 

Vestido entero de tr icot azul v ivo , 
Édornado el cuerpo con aplicaciones de 
t r i co t negro. 

Vestido de "kasha" verde con una 
hi lera de grandes botones en la' parte 
izquierda, sucedida de un "panneau" 
plisado. 

Vestido de "kasha" gris,^falda acam­
panada y "chauda i l " de lana gr is y 
ro jo . 

Falda a cuadros y pliegues hondos, 
thaqueta de tr icot de seda con dibujos 
de pespuntes y c in tu rón de gamo. 

Pliegues hondos en una falda de co­
lo r verde; el cuerpo del mismo color, 
pero en ot ro tono. 

U n abriguito beige a cuadros negros, 
con un sólo bolsillo a la derecha, un 
c i n t u r ó n de gamo y un cuello chai de 
Jiebre m a r r ó n . 

Estos modelos y muchos otros, ele­
gantes todos, se pueden admirar a dia­
r i o en el deporte de hielo, durante los 
ratos en que las deportistas patinan, l u ­
ciendo sus lineas esbeltas al compás 
¡de los movimientos ondulantes . 

Mientras las mamas esperan tomando 

el te, hablan de sus hijas y las«admiran 
de cuando en cuando. 

L a conversación gi ra para acabar en 
el punto débil de la muje r : la moda. 

Y o no sé por qué en Francia, y so­
bre todo en P a r í s , la mujer piensa tan­
to en la moda. Es extraordinario. E n 
cuanto se juntan dos señoras se habla 
enseguida de almacenes y de "ce qui 
se porte maintenant". 

A s í hablaban unas damas, mientras 
las hijas se deslizaban sobre el hielo. 

Dec ían que la cintura Se lleva ya « a 
el lugar que le corresponde, es dcdr , 
en la cintura. 

Es verdad. E n esto ha habido tm 
cambio remarcable. 

En las temporadas anteriores, con la 
cintura tan baja, dábamos la sensaci&a 
de no tener piernas.-

Una de las primeras manifestaciones 
de la cintura en su lugar, ha sido en 
los trajes sastres. 

N o era cómodo antes, sentir en los 
trajes de este estilo, que la cintura de 
la falda estaba muy baja. Y para obte­
ner bien este efecto, se ponía una es­
pecie de túnica encima de la falda, que 
cortaba aun m á s la linea. 

Ahora se pone una blu^a corriente j 
la falda en la cintura. 

Si la blusa está., hecha de c respón 
crudo y el traje de " tweed" heather 
miseture", el conjunto es muy elegante 
y rejuvenece. 

En los vestidos de noche, t ambién 
la cintura .ha subido a su lugar. 

En los vestidos de tarde y aun en los 
impermeables, la cintura normal ha 

recuperado su puesto. 
L O U I S E V A R E N N E S 

£ I l o c a d o f e m e n i n o 
N o cabe duda que e l m á s exqu i s i to , 

e l m á s s u t i l encant > cij la mujer , es» 
e l cabe l lo que corona su cabeza 
como u n penacho de azabache o como 
u n a aureola dorada, que semeja o l 
m á s aprec iado tesoro. 

E l cabel lo c o m p ' e t a y r e m u t a la 
be l leza f emen ina , s in te t i zando toda 
su g rac ia , toda su. d i s t i n c i ó n , toda 
su del icadeza y su personal idad. 

Hoy , a l hab la r de l c r ' e l l o de la 
m u j e r , no queremos re fe r i rnos a esas 
suntuosas cabel leras que tantas be­
l las p á g i n a s i n s p i r n r o n a los p o e t i s 
de a n t a ñ o . s;no atesas juven i l e s y de- , 
l i c iosas m e ' e n í t a s . cuye diversos os-
t ü o s son o t ros tantos tes t imonios ó e 
tu*, mode rn i smo inconfund ib le . 

L a moda de la melena es un t e m a 
inago tab le ; Panegeristas y de t r ac to ­
res, todos con iffual ' M 
defend ido sus respect ivas causas. Pero 
l a m u j e r , ú n i c a I l r i r r ' - ^a a d i l u c i d a r 
p l e i t o t a n comple jo , consecuente con 
BU e s p í r i t u c pr ichoso, f r í v o l e y co­
que to , d í ó la r a z ó n a los p r imeros y 
en f o r m a t an s m p l i a y t ah incond ic io ­
na l , que hoy d í a . cuando los ĈLCJ'.DS 
l a rgos c o n s t i t u y e n k casos raros de 
e x c e p c i ó n , la melena t r i u n f a , e x t i e n ­
de sus dnmi r f ío s re ina de manera ab-
ao lu ta . s i n que en el m á s lejano h o r i -
l o n t e se ad iv ine el asomo de l a ame­
naza de su deca^rir- — 

N o vamos, p o r t an to , ahora, a d iscu­
t i r los p res t ig ios de los 0*1 bellos cor­
tos, que es cosa ya i n d i s c u t i b l e ; pe­
r o aunque parezca u a paradoja, no 
es ¿os :1 le de jar de reconocer que líi 
d e f i n i t i v a s o h i c ' ó ' r1 1 p rob lema ha 
t r a í d o del icadas complicaciones r a c i -
das de l a i n f i n i t a va i i edad de peina­
dos que l a moda riQ l a melena auto­
r i z a . 

Son t an tas en la ac tua l idad las ma­
neras de a r r e g i r los caLcllos cortos, 
que se ha c o n v e r t i d o en un r equ i s i t o 
indispensable la ace r t r t ' a e l e c c i ó n d ^ l 
e s t i l o que m á s se avenga a l a ' cl leza 
y a l a pe r sonp l idad de la muje r . 

P o r p t o . hoy, e l e l - g i " el peinado, 
s i g n i f i c a para to^as las hi jas de Eva, 
u n p e r f e c t o d o m i n i o de las ar­
tes m á s d i f í c i l e s . 

E l tocado de u n cabel lo negro y se­
doso no es, n i puede ser i gua l a l de 
u n r u b i o de o ro a d i m i n u t o s 
r i zos dorados. U n a m u j e r a l ta , de 
f l e x i b l e g a l l a r d í a , no puede os tentar 

u n peinado i d é n t i c o a l de una de psas 
bellezas f r á g i l e s que semejan b ibe-
lo t s v iv ien tes . 

L a u n i f o r m i d a d , nunca deseable, 
puede i m p e r a r en los trajes, en los 
sombreros y en todo aquel lo que es 
ajeno a la muje r ; pero nunca en e l 
cabello, que r i m a con su t i p o , con e l 
co lo r de su tez, con la p a r t i c u l a r i d a d 
de sus facciones siendo a d e m á s reve­
lador de su t emperamen to . 

Las mujeres deben, por t an to , con 
el a u x i l i o de su incomparab le conse­
je ro , el espejo, es tud ia r sus facciones 
y con a r reg lo a ellas, e l eg i r e l toca­
do que mejor le s ienta y que d é a l 
ro s t ro una f i n a , agradable y be l la ex­
p r é s ' ó n . 

C i e r t o que e l peinado femenino ha 
l legado ya a su grado de r e f i n a m i e n t o 
en que apenas puede esperarse o t r a 
cosa que cambios ins ign i f i can tes . Pero 
en esos deta l les es precisamente don­
de caben las var iaciones m á s i n f i n i ­
tas, inspiradas s i empre por la gracia , 
l a i n t u i c i ó n y e l gus to personal de 
cada muje r , en su deseo de aparecer 
en sociedad como una pe r fec t a ele­
gante . 

B . S. N . 

P a r a las mujeres 
de por l i s ias 

M u y reduc ido es, en verdad, e l n ú ­
mero de mujeres que ac tua lmen te no 
se ded iquen a a l g ú n depor te , ya sea 
a l tennis , a l r emo, a la e q u i t a c i ó n o 
a l go l f . 

Para é s t a s , los colores a r t i f i c i a l e s 
s e r í a n cont raproducentes , comet ienr io 
po r lo t an to , un g r a n eror a l hacer uso 
de ellos. E f e c t i v a m e n t e , e l ca lo r y la 
t r a n s p i r a c i ó n , muy p r o n t o d a r í a n 
cuen ta de l « c a r m í n » y de l « r o s a d o » , 
h a c i é n d o l o s desaparecer y dejando en 
su lugar u n co lor te r roso o cobr izo y 
u n b r i l l o m u y poco seductor. 

Cuando las hermosas depor t i s tas no­
t e n sus rostros fa t igados , p o d r á n usar 
la s igu ien te f ó r m u l a : Se hace h e r v i r 
medio l i t r o de leche fresca con med;o 
l i t r o de agua; con este l í q u i d o se ba­
ñ a r á l a cara, d e s p u é s de haber lo de­
jado e n f r i a r convenien temente ; se se-

¡ m w á m . 

N o v í s i m o s modelos de peinada, 
c r e a c i ó n de Anto iue* 

e a r á n con p r o l i j i d a d , pa ra cubrinse 
luego la cara con una buena crema, 
con pre fe renc ia una que contenga la­
no l ina . D e b e r á n acostarse luego po r 
qu ince m i n u t o s , t r a t a n d o de d is ten­
der por c o m p l e t o todos los m ú s c u l o s 
para conseguir su reposo absoluto. A l 
levantarse, se l i m p i a r á n cuidadosa­
men te e l r o s t r o y se p a s a r á n u n poco 
de a lcohol a lcanforado, para dar le , f i ­
na lmen te , una l i g e r a capa de c r ema 
y e m p o l v a r l o con u n i f o r m i d a d . 

O t r o t r a t a m i e n t o de resul tados ver­
daderamente maravi l losos es e l s i ­
g u i e n t e : Se e m p a p a r á en agua m u y 
ca l i en t e una m u ñ e q u i t a de a l g o d ó n 
en rama, la que luego se m o j a r á en 
a lcohol a lcanforado, y se g o l p e a r á con 
e l l a el ro s t ro m u y suavemente duran­
t e c inco m i n u t o s ; en seguida se pasa­
r á u n t r o c i t o de h i e lo . Este procedi ­
m i e n t o ayuda m u y ef icazmente a, ce­
r r a r los poros y a hacer t r a b a j a r l a 
p i e l y los m ú s c u l o s faciales . 

- L a m o d a d e l c h a ­

r o l 

H e a q u í a lgunos r eco i t e s de o p i n i o ­
nes autor izadas sobre l a moda, que 
m a r c a n su verdadera o r i e n t a c i ó n ac­
t u a l . 

D e l « A L B U M D E L A C H A U S S U R E 
P A R I S I E N N E » , de P a r í s : 

« . . . e l calzado senc i l lo s i n n i n g ú n 
adorno, ha conquis tado e l gus to de l 
g r a n p ú b l i c o , especia lmente e l calza­
do en cha ro l negro , m u y en boga no 
s ó l o en P a r í s , s ino t a m b i é n en el res­
t o de l p a í s , pues no hay duda a lguna 
de que e l c h a r o l negro hace s i empre 
e l e g a n t e . » 

De « E L A R T E D E C U R T I R » , de 
Barce lona : 

«Si algo resurge como novedad, se­
r á n los charoles negros combinados 
con p i e l g r i s ante o c a b r i t i l l a » 

De « F I G U R I N E S Y P A T R O N E S » , de 
Barce lona : 

« E l cha ro l negro adornado con pe­
q u e ñ a s apl icaciones de ante negro, o 
combinado d i sc re t amen te con ante 
g r i s o m a r r ó n , s e r á , por lo que pare­
ce, uno de los grandes f a v o r i t o s . . .» 

Nues t ros b r i l l an t e s , s e ñ o r a , t i e n e n l a m i s m a pureza , e l m i s m o peso y 
irt m i s m o b r i l l o que los verdaderos; y , para hacer p e r f e c t a l a I m i t a c i ó n , 
los vendemos a l mismo prec io qne los a u t é n t i c o s . 

C A R I T A S I M P E R M E A B L E S 
¥ C H A N C L O S P A R A MISOS 

E l me jo r s u r t i d o j ios precios 
m á s baratos. 
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P i e r n a s lorciclas 
L e moda de lia f a l d a c o r t a no es ad­

m i s i b l e m á s que a c o n d i c i ó n de que 
las piernas, de las mujeres sean per ­
fec tas . 

Y he a q u í e l p r o b l e m a : ¡ c ó m o co­
r r e g i r unas p a n t o r r i l l a s exagerada­
men te pronunciadas^ unos t o b i l l o s 
demasiados gruesos, unas r o d i l l a s ex­
ces ivamente anchas? 

Todas estas t r i s t e s real idades t i e -
nen s i n cu idado a los modis tos que 
lanzan l a moda de la f a lda que no ha 
de pasar de l a r o d i l l a . 

Pero menos m a l que opo r tunamen­
t e surge una « C o n s o l a t r i x A f i i c t o -
r u m » en A r i a d n e Beldara, expe r t a en 
be l leza ; de l a c i u d a d de Tueaon Es­
tado de A r i z o n a . Miss B e l d e m parece 
ser que t e n í a unas piernas que e ran 
e l d o l o r y l a v e r g u ü e n z a de su vida, ' 
y un d í a en que su i n f o r t u n i o se Le 
h a c í a m á s insopor tab le , y antes que 
de b o r r a r d e l l i b r o d e ' l a v i d a , j u n t o 
con e l resto do su cuerpo, las p i e r a n » 
odiosas que lo s o s t e n í a n , d e c i d i ó con­
sagrarse a r e m e d i a r su d e f o r m i d a d . 
ÍY lo l o g r ó ! 

E l m i l a g r o t a r d ó en operarse t res 
meses, y u n buen d í a miss B e l d a m 
s a l i ó del l a b o r a t o r i o donde se h a b í a 
encerrado y l u c i ó a l m u n d o u n par 
de piernas comple t amen te nuevaSi es-
be l tas , redondas^ impecables . ^ 

L a m o d i s l a e n c a s a 
Un abrigo de factura or ig ina l , pro­

pio para eilueuae eebeltae, confeccio­
nado en g é n e r o de fan tas í a de color 
beige, con el cuello y el o l n t u r ó n de 
rojo. 

Varloe adornoe confecolonadoe en el 
mismo g é n e r o se apreciaran en este 
abrigo. 

Lae solapas, que le dan cierto as­
pecto de prenda masculina, pero que 
no le qui tan su f emin idad ; antes bien, 
contribuyen a rea i™ r ía . 

L a l a rga estola que forma «i b o l . 
s i l lo naoe en el hombro, cruza de 
arr iba abajo el delantero y se ourv* 
para formar, muy oapr iobot íamente , el 
bolbillo. Gsta larga estol* M i a am­
bos lados, formando sendos bolsillos, 
uno a la derecha y otro a l a izquierda. 

En la manga se' a p r e c i a r á como una 
especie de ga lón , que acaba en tm 
ojal con su correspondiente botón. Efe-
te ga lón , t i ra o cartera, puede mon­
tarse al aire (com0 los buenos b r i l l an ­
tes... y como los bri l lantes malos; 
en realidad, ahora casi todo e s t á ¿ n o n . 
tado al aire), cos i éndose por su borde 
a la costura de la manga, y s u j e t á n ­
dose simplemente al final por medio 
del botón abrochado. Y puede hacerse 
t a m b i é n cos iéndolo por todos gue bor­
des y s imulando el pjal con su co­
rrespondiente • bo tón ; " Esta segunda 
manera es m á s p r á c t i c a ; pero ta l ves 
sea menos vistosa. 

Para abrochar el abrigo, solamente 
Se co loca rán dOg botones. Y entre los 
dos, v e n d r á el c i n t u r ó n , confecciona­
do en rojo, como hemos indioado ya. 

Respecto ai corte,- hay m u y poco qUo 
decir. 

El abrigo propiamente dicho se cor . 
ta como si fuese una bata, propurciol 
Dándole la holgura suficiente paia que 
al i r sobre el vestido no se ciña dp. 
masiado al cuerpo y ofrezca la sen. 
sac ión de que se escatima el géne ro . 
So compone de un delantero y una 
espalda, confeccionados como ya e'a, 
hemos y cortados con arreglo a los 
patrones que Insertamos en el graba, 
do segundo. 

S W i i o i 

L o mismo 'heniub- de decir UL-Í cue­
llo y de la eetola que forma el bol­
s i l l o ; a t é n g a s e la lectora a loe patro­
nes que ingertamoe debajo de la es­
palda y el delantero. 

Esta larga eeitoia de los bolsillog se 
m o n t a r á por encima, una vez probado 
el abrigo y convencida la que confec. 
oionare que ta prenda sienta bien, de 
lo que se c o n v e n c e r á con una mlnu-
ciona prueba, hecho en que reside— 
Juntamente con el buen corte—toda la 
gracia de la confecc ión . 

GILDA SERRATS 

M U E S T R O C O N S U L T O R I O 
M a n o l o . — E n t r e los mejores a l i ­

men tos para la genera l idad de esas 
personas, f i g u r a n las f ru ta s , las nue­
ces ( b i e n masticadas),- l a leche y las 
hor ta l izas . E n t r e los peores se en­
c u e n t r a n los quesos p u t r e f a c t i v o s , las 
mol le jas , e l h í g a d o , los r í ñ o n e s y l a 
caza mayor . 

K . L . — E l a i r e de l a . t i a s a me jo r 
v e n t i l a d a nunca es t a n bueno como e l 
a i re l i b r e . Por lo c o m ú n , quienes pa­
san una g ran p a r t e de su v ida al a i re 
l i b r e gozan de m e j o r sa lud y v i v e n 
m á s . Es una g r a n cosa i r a u n cam­
pamen to en e l verano y v i v i r en él 
cuan to sea posible . Es ta es condi ­
c i ó n f u n d a m e n t a l de todo p l a n de­
v i d a sana. 

P e t r l i l a . — Para reba jar de peso,"1 
antes que nada, debe acumula r una 
buena dosis de fuerza de v o l u n t a d . 
S i no hay cons tancia para e l severo 
r é g i m e n a seguir , es impos ib le l l ega r 
a u n buen resu l t ado . Haga med ia 
ho ra d i a r i a de c u l t u r a f í s i c a y ca­
m i n e seis u ocho q u i l ó m e t r o s acele­
rando e l paso en algunos trechos^ pe­
r o s in l l egar a una a g i t a c i ó n p ronun­
ciada. S u p r i m a de sus comidas todo 
aquel lo que t i e n d a a engordar , como 
son las pastas; las f a r i n á c e a s , l a m a n ­

teca, e l l i q u i d o abundante y las go­
losinas. 

C u r i o s a . — ^ S í . E s t á c i e n t í f i c a m e n t e 
probado que e| c a f é con leche es un 
a l i m e n t o de d i f í c i l d i g e s t i ó n , i r r i ­
t an te y que pe r jud i ca el buen func io ­
n a m i e n t o de los in tes t inos . 

L i r i o azu l . — L e aseguro, h i j a m í a , 
que no «perdió g r a n cosa al perder 
semejante novio . . S i n émbnpr o i as 
mujeres solemos ser a s í para desgra­
cia nuestra . Ponemos nues t ro c a r i ñ o 
en q u i e n no lo merece y desprecia­
mos al hombre verdaderamente d igno 
de é l . Es to ya es m u y an t iguo y d i f í ­
c i l de r emedia r . A l o t r o , si rea lmen­
t e le qu ie re , p rocure resa rc i r l e con 
su afecto y a b n e g a c i ó n de lo que el 
p r i m e r o se l levó s in merecer lo . No 
cavi le demasiado y a c é p t e l o s i cree 
que puede hacer le f e l i z . 

Fe. — Conozco l a h i s t o r i a que me 
cuenta porque es la de u n n ú m e r o de 
j ó v e n e s m u y super io r a lo que pue­
den imaginarse . Y lo ma lo es que no 
puedo da r le u n . consejo,- pues, s e g ú n 
me p lan tea su asunto^ ios consejos 
de nada le s e r v i r í a n . 

M A B E L 

':~:~:-:K~:K~M~>*<~:~̂  

S E Ñ O R A : 

c o n m u y p o c a s p a l a b r a s l e p o d e m o s 

d a r a u s t e d u n b u e n c o n s e j o j 

E n 

L A S E L E G A N C I A S 

F o n d a S a n A n t o n i o , 3 1 , p r i n c i p a ^ 

e n c o n t r a r á Y . t r a j e s , v e s t i d o s , a b r i ­

g o s , r o b e s , t o i l e t t e s d e J a m á s a l a 

c a l i d a d , a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s . 

S í n o e n c u e n t r a u s t e d e n 

L A S E L E G A N C I A S 

e s i n ú t i l ; n o b u s q ü T U s t e d m á s . 

N o 10 e n c o n t r a r á Y . e n p a r t e a l g u n a . 

— - — 
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13 O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

25'45 
31'42 

VÍ4 
34 00 

t24'73 

2'69 

I6'40 
75'4 i 
75'30 
«'ÍO 
75'50 
7S'30 
í5'50 
30' 0 

89' W 83'49 8.'"3 87*13 
93'aj 
82'5 
82'53 
a2'50 
83' 0 
86'bO 
9b'sU 
85'30 
9B'2ó 95'ao 
95'2i) 
54'2& 
94'5{) 
84 2 J 
94*2" 

10;'10 
94'26 

102*̂ 0 
102^0 
102,3U 
loa'Oü 
.104'00 

102 0.' 36'4. 
95'4J 
B5'4ü 

B8'0Q 100'ÜJ 
102 SO 
1G2'C0 
,l02'00 
IOVJÜ 
M2'00 

Karlí (100 francos) . . . . 
Londres (1 Mbru) . . . . <• 
Knrün (1 marco oro) %• 
Koma (KH) liras) . . 
Briisfilas (IU(. ttel^as) 
Zurieb (100 fram-os) 
Nusva York (1 dólar) t« •• 
Buenos Aira» (1 paso) . . . . 

Deudas del Estado 

Interior 4 % A. . . . . .» 

5 
DIA 

B. . . 
C» 
D. . . . . .» 
Bi. . . 
C .« • • 

C. «a •« «• •• 
ü 
EL . . 
Vi i 
G.-U 

% Ai 
li« 
G. . . . . 
U. . . 

Kxterioi 4 % A* . . 
a. . . . 

» A 
» > 
» » 
» » 
» > 

Amortizable 4 
» % 
> » 

» > 
Amurtizable b % l»2ü. A. 

» * * tí.. 
» % » 

* > » 
» » » 

Amortizable 5 % 1928. A . . . 
9 Í » tí., 

*, » » 

» » 

C... 
U . . . 
B. . . 

C... 
l>. . . B... 

Amortizable 5 % 1S26. A . . . 
» J> » U. . . 
». > » C i . . 
» » » o... 
-*. 
» » » p . . . 

Amortizable 4 % % 1328 A. 
4 ^ » 9 C. 
1 » » »• 
» * » B. 
3t » » F. 

Amortiz: & % 1327. libra. A. 
* » > > B. 
» * » > C . » » , » a o. 
* » » > B. 
» » > > F, 

25*33 
31'30 
V536 
SS'BO 
83*85 

124*15 
6*415 
2*68 

/5-40 
75*40 

7**40 
> 
> 

(4 50 
.0*50 
8)'25 
B->'oa 
87 80 
£¡705 
87*10 

> 
> 

> 
» 

¿b'40 
> 

8i*25 

> 

S4'25 
¡4*25 
.4*25 

» 

ioa*35 
112'30 
102*20 

» 

Cambio 
interior 

P a r í s 

VALORES: 5 FEBRERO 1929 
Exterior 4 % 
Cédula» arirentinas (nuevas) 
tienta trannes» » % 
Idem 5 %, exact . . . . 
Idem ibn liberada 4 % . . . , 
(dero 1918 4 % 
Idem 1920 * % . . . . . . . . . . 
rdf>m ItbPrarts K % 

4ccionot 
tíunco bspafiol deJ KSo de m fíat*. 
Crédit Lyonnais •< 
Banque de Hrance . . .* 
Norte de ICsuaña . . .* .« 
Zaragoza Alicante . . . . 
AnHainoes •• «• •* 
Ctenres . . • > • * .< 
Vaharos Filipinos .» >• «• 
Río Tinto . . . - > . . . * • • - « • •• 
Boyal Dntch 
Canal de Suez • 
F. C. Rst.r. A Uranio. Prid. nacj . . 

Jblioacionet 
ZaritKoza Alicante-1.a . , . . •* 

Idem ;denj 2.a .* >• >• 
Idem 'dem 3.n . . •• •• •• 

Norte 1.a a .a >• aa 
Idam 2.a a aa «> aa a. 
Idetr 3.a . . aa a. . . .a aa 
Idem 1.a . . aa . . «• 
Idem 0.8 . . a aa «a aa aa 
Barcelona Prióridsd.. .a a. . . aa aa 
Pamplona a a. . . aa •• 
C^oeres variable . . . . . .a aa aa 
F. C. Oeste España . . . . a . 
«Job. I . Marrueco!- 1310. 5 % . . . . 
Rarcpirvn» Praetior 5 1^ % . . . . 

CAHIBIOS: S FEBRERO 1929 
Cambios. 4/ Londrei . . 

> » Nueva York a 

> 
495 

/220 
a750 
á7á5 
8670 

1H16 
10215 

835 
4530 

¿•¿m 
> 

> 
180 
» 

815Q 
39SOJ 

» 

1350 

BéiRica.. . 
Eispafi» . . 
itaha . . . . 
Suiza . . . . 
Dinamarca 
Holanda 
Noruesra . . 
Snecia.. . . 
Prasa . . . 
Rumania . 
Bun^rla ., 
Viena. . . . 
Alemania,. 

Librat 
D ó l a r e s . . . . . . 
Francos baleas. 
Pesetas 
Liras 
Marcos.. 

L o n d r e s 
CAfflBlOS: 5 FEBRERO 1829 

Cambio* »/ Nuevb torts 
* > Holanda . . • 
* > Francia . . aa a* aa a. 

* Bélgica . . aa aa «a aa 
* » Italia aa a. 
* > Alemania., .a aa aa .« 
* > Sut28 a aa aa 
* » España. . . ,» •• 
* > Dinamarca .a «a aa aa 
> > Suecia 
* > Nornetca . . aa aa 
* > Lisboa., aa aa aa a* 
* > Praga . . aa aa aa aa a. 
* > Austria aa aa »• '•• 
* > Argontina a aa a. 
* > Río de Janeiro . . .a a. 
* > Montevideo . . . . aa »• 
> » Chile 
» » Bus. Airef */ Londres. 

CIERRF 

1575 

1765 

124105 
25602 
35575 

396 
13Wb 
43525 

> 
102 50 
68<25 
68423 

» 
U40 

> 

12412 
2560 

35550 
333 

13335 
608 

48482 
1210.0 
12410 
J489 
9267 

204265 
252125 

3140 
181375 
Í81412 
1S1J33 
10975 
16381 

345209 
4746 

591 
5075 
3960 
4746 

91'30 
81*25 
81*15 
81-25 
91 10 
92'00 
74*90 
74-30 
74-00 
74*10 
73'80 
74*00 

> 
91-20 
90*76 
91*80 
81'75 
£1*80 
93*60 

» 
101'50 
101*50 
101*60 

82*25 
62 85 
81*7̂  
99 15 

101 33 
99'25 
88*00 
98*85 

38 50 
103-00 
9̂ -50 

100*00 

84'50 
100 75 
101'65 

88*75 
100 00 

b4 2J 
92 00 

101-00 
113 75 
1U2'25 
99-&0 
93'<B 

lOO'OO 

2*71 
103*30 
93*7o 

Í7'35 
74*25 
75-85 
77-25 
70*00 
T4'35 

Amortiz; & % 1927 con. A. 
» * * > B. 
» a » > c. 
» >. * * D. 
> a » > B. 
» » » > F. 

Amortizable 3 % i 1928i A i . . 
> » > B. . . 
» », » o... 
M > » D. . . 
» » > E . . . 
X » > 
> » > O-H. 

AraortizabU i % i 1928. A . . . 
» » » B.a. 
> * > Ola. 
» » » D i . . 
» » > B. . . 
» » > F. . . 
> > > G-H. 

Deuda Ferroviaria 6 % A. 
» > > B. 
» > » a 

Ayuntcmientei 
Barnas 19(14. • ^ % . . 
Barnai 19(>6. 4 3^ % . . . . 

» 1920. é Vn % . . a. 
> 1921. 6 % 
> 1926. 6 % . Exposs.. 

Barna. Te. Balmea. 8 % . . 
Karnaj Puerto Franca 6 % 
Barna. < i sancho, 6 por 

100. 1927 . . .a .a . . . . a. 
Barna. B. Rma,. 4 % a* 
Málasa; 6 % i . . 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia. 6 % .a '.. aa a. 

Dipuf scionct 
Barna. serie B 4 H % . 

> 6 % 
Provinciales B. Q. ta T i 

3 DOI 100.a . . .a .a aa Varias 
Pto. Barna; 19()5j 4 M %. . 
Puerto de Melillai 6 . . 
Caja Emisiones, f % aa a. 
Banco Hipot. BspaSa, 4 % 

» * * » % 
» » > 6 % 

Crédito Local, a % 
Crédito Local 6 % %.a a. 
Crédito Local. 6 % Inter; . . 
Junta Mixta O: r Acuarte­

lamiento Barcelona 6 
Valores extranieros 

Cédula» Ancentioas, t % 
Empréstito Arsrentlno aa «a 
Deuda Marruecos . . a. a. 

Ferrecerríle* 
Nortes l.o serie 
Nortes 5.B (di 8 % aa •• 
Espec. Pamplona. 8 % . . 
Prioridad Harna. 8 % .a ai 
Seaovia a Medina. 8 % a. 
Asturias 1.» bipj. R % . . 

DI; Cambio 
anterior 

91*25 
91*25 
81'28 

» 
y 

74*50 
74*40 
14-25 

» 
». 
i 
». 
» 
». 

> 
> 

101*40 
101*30 
101*00 

> 
83*00 

> 
99*25 

101*35 
88'60 
88*00 
88'78 
83*76 

103*18 
> 
> 

190*75 

101'75 

» 
» 

84-25 
» 

> 
102*25 
88-SO 
84*00 

2-746 
> 

83*71 

77*00 
> 

77'25 
70*00 

> 

78 25 
84-00 
85*2a 
74*85 
75J00 
93'2& 
86*85 

104 2!j 
101- 00 
97*25 
71-65 
sr/s 
88'¿0 
80*25 
«1'7S 
83*50 
90'50 
88-65 

103-50 
100*75 
103*35 
98-25 
63*25 
52*75 
71-00 

102*25 
50'2ü 
69*00 
48*7 i 
66*00 

103*00 
88 00 
47 00 
83*25 
85'25 

102*00 
71*50 
98-2J 
22-00 
82'i)0 
48-OG 

10100 
102- fcü 

83*00 
82*00 
8575 
81*60 

lOI'̂ O 

103*00 101*73 
83 00 
85 53 

101*50 
91'2a 
60*75 

102*85 
101*60 
103'GO 
86*50 
86*50 

103*50 
101'Oü 
101- 25 
lOu'GO 
102- 35 
102'75 

Léndaa. '¿ % •• 
Villalba a Sogovia, 4 % . . 
Almansas espec. 6 % aa •> 
Almansas adber. 3 % .a •• 
Minas Kan Juan. 3 % . . 
Alsasuas. i M % .» 
UueSCaS. 4 % aa . . a. a. 
Especiales; 5 % aa aa a* •• 
Valencia. & % aa aa aa aa 
Alora Santander aa .a «a 
Alicantes 1.a r.. 3 % % . . 
Alicantes 2.a bip.. 8 % a. 
Alicantes A. 4 % . . . . a. 
Alicantes Bá 4 % .a »• a. 
Alicantes O. i % aa a. aa 
Alicantes D. 4 % 
Alicante* E* 4 % % •• a. 
Alicantes F. 6 % . . aa a. 
Alicanecs tí. 6 % 
Alicantes Hs 6 4̂ % a. . . 
Alicantes 1, S % •* a. .a 
Alicantes J. B % «. . . . . 
Francias 1864. 2 % . . . . . 
Franelas 1878. 2 % % . . . . 
Córdoba. 8 . . .a a» •• 
Badajos. 6 % 
Andaluces 1.a serie r j , . 
Id. I.s seria fijo. S % . . . . 
(di 2.a serie r. . . . . .* . . 
id. 2.B serie fijo. 8 % a. 
Andaluces. 6 % aa a* •• •• 
Españoles. 6 % . . . . a. aa 
Catalanes 1924. 6 % . . a . 
Cataluña. 5 % , » , . . • •» 

> 8 % 
Cllera. Montserrati 6 % . . 
Secundarios. 6 % 
(íran Metro 1925. 6 % . . 
Cáceres P.. variable., .a a a 
Metro Transversal. 8 % . . 
Orense a Vigp, variable; 
Saniá a Barcelona. 6 % a. 
Ténger B Fea. 6 a. 

Tranvías 
G. do Tranvías. * % . . . . 
San Andrés v Ext.. 4 % 
O. de Tranvías. 6 % . . . . 
Ensanche y « rada . * % ». 
Tranvías Barcelona. 6 % . . 

Aguas. Canales y 
Elactricidad 

Aeuaa Huelva. 6 % 
Aguas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elee. 1908. 4 % 

» > 1913. 6 % 
» > 1920. 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas F.: 4 % % . . . . . . . . 
Uas Gi. C % , . . . ..- . . a. 
Gas Bonos, 8 % . . . . a. 
Chades 6 % .a aa 
Cop. da F. Eléc-. 6 % 1921. 

» > > > > 1928. 
Energía Eléctrica. 6 % 1928 
Energía El. Bonos. 6 % a. 
Eléctrica Cinea. 6 % aa aa 
Gas Lebóp. 6 % . . . . .a . . 
Aguas Barna.: 6 % C. . . . . 
Aguas Barna}. D. 6 % . . 

> 
84-50 
85*35 
74*75 
7J-76 
£3*00 
88'75 

104-35 
101*50 

» 
71'65 
82'00 

> 
b0'25 
8200 
83-25 
80 25 
8̂*75 

103*50 
101-vO 
103*35 
98*36 

» 

7100 
» 

50*35 
6i'15 

» 
56*50 
k 
» 

83 25 
16*50 

71 76 

22*00 
» 

4 r i5 
> 

10V75 

83 00 
101-75 

> 
> 
» 

> 
51*00 
10-75 

103*00 
101*15 
103* ?5 
fi6*t0 
96*50 

> 
103 00 
101*50 
100'75 
102*25 
102*75 

Cambio 
anterior 

,14'75 

'00*75 
10P00 
101*75 

88*00 
103 00 
100*00 
101*30 
89*00 

101'23 
104*00 
100*75 
100*50 
102'73 
99*00 

lOVCO 

102*50 
98*̂ 0 

101*110 
lOi'sO 
102*00 
101*20 
96'SO 
93*00 

103*00 
103*00 
101 50 
102 25 
9300 

100-60 
104*00 
99*00 
88fQ0 

US'OO 
136-00 
i6-00 

lOaOO 
IQO'aO 
lOi'OO 
207-5J 
21025 
18500 
110*23 
579 00 
115-00 
234-50 
125-50 
123-00 
350 00 
300 00 
82*00 

102*00 
103 00 

75*20 
74*00 

622*00 
ESe'viO 41*70 
707*00 
81*70 

642-50 
272*60 

Fuerzas Motrices 1920* 0 
por 100 

Fuerzas Motrices, Bonos . . 
Riegos Lévante. 6 % . . . . 
Unión Eléctr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Bsp. Const. Naval. 6 % 1913 
Idem Idem id . S %. 1921) 
Idem ídem Id. 6 % % 1924 
Idem ídem Idem Id. Bonos.. 
Trasatlántica. 4 % 
ídem 1920. 6 % . . . . . • > 
Idem 1922. S % . . a. a. 
Idem 1925. especr. & ^ % . 
Idem 1925. const.; 5 % %J 
Idem 1926. especiales. 6 %• 
Unión Naval Levanta . . . . 
Trasmed iterránea 6 % Bonos 

Varios 
Asfalto Asland. 7 % .a a. 
Auzii C. Sansón. 6 % aa 
Auxi. Ferrocarril, 6 %.a a. 
O. y Pavimentos; 7 % . . . . 
Ci Güell. 6 % 
Cros. 6 % . . . . . . . . . . 
Construe. Eléc. 8 % . . . . 
Fínanc. y Minera.. 6 % . . 
F. O. y CB 7 % 1926 . . . . 
Hotel Ritz. 7 % 
Hullera Española. 6 % a. 
Maquinista T. y M.. 6 % a. 
Metropolitano Const. . . . . 
Manufae. Corcho. 6 % . . . . 
M. Potasa Suna. 1 % . . . . 
Siemens Schuckert; 6 % . . 
T; M. Pi Española. 7 % . . 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Montiuicb. ordí 
> > funda. 

Tranvía Barcelona; ordi. . . 
Irauv. Barcelona pret, 7 % 
Idem Idem Id. « % aa aa aa 
Catalana Gas F> . . .a 
Aguas Barcelona ord. . . . . 
Crasmediterráneas no estam 
Prasmediterrfinea. estampill 
Hullera Española . . .a . . 
Banco España.. ,a . . .« a. 
Banca Mársans ... a. a. 
Crédito y Dock de Barna... 
Banco de Cataluña 
Cementos y Calas Frelxa . , 
CrOS . . . . . . . . aa aa aa aa 
España Industrial . . . . •< 
Hotel Rita •• 
Telefónica Nacional .a a. ai 
Maquinista T; y M 

VALORES A PLAZOS 
Interior . . .a a ai 
Amort. 1928. 8 % sin . . .< 
Acciones Nortes . . . . . . .< 

> Alicantes . . . . 
> Oreases . . . . . • . 

> Cbades . . . 
» Anda!ucea . . . . . 
>. Colonial.. •« . 
» Docks.. . . . . »i . 

DIA 

5 

> 
> 

101*60 

> 
> 

> 
> 
» 

104*50 
> 

102'50 
98-75 

101*00 

> 
> 
> 
> 
> 

> -
102,50 

> 

> 
> 
> 

> 
» 

95'00 
105 00 

> 
102 00 

110*80 

> 
>. 
» 

> 
> 

102*25 
107-50 

75*30 
74-30 

625*00 
589 00 

42 00 
704*00 
87*75 

625 00 
> 

Cambio 
anterior 

B O L S A S E X T R A N J E R A S G i n e b r a 

CAMBIOS: 5 FEBRERO 1929 
Cambios s/ París . . a. 

Londres . . aa a. 
Bélgica . . aa aa 
Italia 
España (offert). 
Berlín 
Viena . . a. aa a 
Nueva York.. . 

20312 
2521 
7225 
2720 

» 
12340 
73032 

620 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

MERCADO DE METALES 
Londres, 5,—Cierre: 

Cobre Contado a aa aa 
Idem término . . . . . . aa aa 
(dem electrolítico (e). a. •• 
Idem ídem (v). . . . . .a aa a. 
Estaño Contado a a a a a a . . 
Idem término .a . . . . . . a. 
Plomo contado a. a. .a aa «• 
Idem término .a a. ' . . .* 
Zinc contado . . . . . . . . aa 
Idem término a. aa a. aa 
Oro i aa . . í í 

80- 11-3 
78-8-1 * 
81 
81- 10 

228-2-9 
228-7-8 
22-8-9 
52-12-0 
28-7-6 
26-11-3 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres, 5.—Cierre: 

Febrero, 11.0; Marzo, 11.0; Mayo. 11 1/9. 

MERCADO DE CEREALES 
Liverpool, B.—Ciertre: 
Marzo, 9 2 1/4; Mayo; M 

9.6 7/8; 

MERCADO DE AZUCARES 

Londres. 5.—Cierre: 
(Azúcar refinado): Febreroj 1L6: Mano: 

11.11 1/4; Mayo. 11.8 1/4; Agosto, 11,11 1/4; 
Saptiembro, 12.0. 

(Azúcar en bruto): Febarero. 8.6; Maraoj 
8.9; Mayo. 8.11 1/4; Agosto. 9.8 8/4; Septiem­
bre, 9.3 3/4; Diciembre, 9.5 1/4. 

MERCADO DC CAFES 
Havre, 5.—Cierre: 
(Sacos vendidos. 2^250). Febrero. 644; Mar­

zo. 52950; Abril . 522; Mayo, B1425; Junio, 611; 
Julio, 498; Agosto, 49450; Septiembre, 498í 
Octubre, 495; Noviembre, 492; Diciembre 482. 

CIERRES DE LAS AMERICAS 
Día 5 de Febrero de 1929 

ALGODONES 
Disp.. 1987; Marzo. 1959; Maye, 1967; J» -

Uo. 1935; Octubre, 1920. 
Id. N . Orleans 

Disp.; 1975; Marsp. 1990; Mayo; 1905; Jtt-
lio. 1906; Octubre. 1882; Dielembre; 1SW; 
Enero. 1881, 
Id. Southern 

Octubre, 1910; Diciembra; l» l i ; B n e » . MW. 

GAFES RIO 
Disp., 18 8/8; Marzo, 1685; Mayo. 1618; J » -

lio 1523; Septiembre. 1443; Oetnbra. M í * 
Diciembre, 1383; Enero. 1376. 

C. Santos 
Ma^zo. 2315; Mayo; 2219; JnUo; 2 1 » »•»-

tiembre, 2053; Diciembre, 1»91; Enero, « n 
tizaicíón; 
AZUCARES 

Marzo, 198: Mayo. W J ^ < > . T Í * 1 ^ P * * * r 
bre. 216; Octubre. 220; Diciembre. 220; BM-
ro. 218. 
CACAOS 

Marzo. 1048; Mayo, 1075; Julio. 1096; Sep­
tiembre, 1113; Octubre U ü í DWíwte*! Wl i 

CIERRE DE NUEVA YORK 
Dia S de Febrero de 1929 

L. cable, 484 13/16; L. 60 días, 480 9/16; 
París, 39075; Bélgica. 38950; ítalia. 62325; Es­
paña, 1565 offert.; Suiza, 1923; Holanda, 
4005; Suecia, 267250; Noruega, 2665; Dinamar-
va, 2666; Berlín, 2374; ArE«ntina,- 4220; Bra­

sil, 4073—Observ. 

L O N J A 
SESION D E L D I A 5 D E F E B R E R O 

Estos d í a s nues t ro mercado e s t á 
m u y desanimado, habiendo a d q u i r i d o 
algunas p a r t i d a s de t r i g o castel lano, 
osci lando su p r ec io e n t r o 52'50 a 
53'50 pesetas e l q u i n t a l . 

A l g a r r o b a s : Negras V i n a r o z , a 25 í 
V i n a r o z , rojas, de 23'21 a 23'80; V a ­
lencia , a 24'40; M a l l o r c a , a 19'94; I b i -
za, a 20'83; Ta r ragona , a 25. 

A l u b i a s : P r a t de L l o b r e g a t , 1181 
M a l l o r c a , de 119 a 120; C a s t i l l a b l a n ­
ca c r ibada , de 130 a 136; Super iores , 
de 140 a 145;' cocorrosa, Cas t i l l a , de 
120 a 122; V a l e n c i a P ine t , de 122 a 
124; M o n q u i l i n a , a 122; T r a n q u i l ó n , 
de 119 a 120; Comarca l i m p i a , de 114 
a 115; P e r l a Ga l i c i a , de 105 a 106;] 
Mediana , de 110 a 112; P i n e t Caste­
l l ón , de 117 a 118, 

Arve jones M á l a g a , 40 ptas . aquel 
bordo ; R u m a n i a , de 88 a 40? F r a n ­
cia , a 48; Canta l ludos , a 46; M a n ­
de 44*50 a 45, sobre ca r ro Barce lona . 
75; P r a t , a 48*50, sobre ca r ro Ba r ­
celona. 

A r r o z B e n l l o c h cero, de 60 a S2| 
selecto f l o r , de 68 a 70;' g ranza supe­
r i o r , de 70 a 72; m a t i z a d o ; de 64 a 66; 
florete; de 63 a 65; e x t r a , de 68 a 70; 
n ú m e r o 3; de 47 a 50;' n ú m e r o 4 ; de 
38'50 a 40'50. 

Habas E x t r e m a d u r a , de 45 a 46; 
I t a l i a , de 43 a 43'50; M a l l o r c a , a 44; 
T ú n e z , de 43 a 43'50; O r á n , de 43 
a 43'50; Mahf in para s im ien t e , de 70 a 
75; P r a t , a 48'50. 

A v e n a : E x t r e m a d u r a a 36'50, y 
Mancha , de S&ZO a 87, sobre v a g ó n 
o r i g e n . 

Cebada: L í n e a L é r i d a , de 40'50 a 
4 1 ; E x t r e m a d u r a , 88 pesetas, sobre 
v a g ó n o r i g é n . 

A l p i s t e : S e v i l l a c o r r i e n t e , de 71 ft 
72; I d e m buena, de 72 a 73; I d e m c r i ­
bado, de 74 a 76; Marruecos , de 72 
a 73. 

Garbanzos: M a i roe, n ú m e r o 29, a 
75; O r á n superiores , a 110; c o r r i e n ­
tes, a 85; medianos, a 95; andaluces 
blancos cor r ien tes , efe 100 a 105; I d e m 
medianos, de 110 a 112; í d e m super io­
res, de 125 a 150; I d e m Pelones, de 
90 a 100; C a s t i l l a super ior , de M 8 a 
170; í d e m medianos, de 125 a 140. 

Habones Sev i l l a , de 48'50 a 49; Je­
rez, de 49 a 50; Marruecos, de 46 a 
46'50; P h i l i p p l s l e , de 47 « 48 í I t a ­
l i a , f inos , a 46'50L 

M a í z P l a t a a 41 pesetas los 100 
qu i los . 
, M i j o Marruecos , de 48 a 49; Co­
marca , de 49 a 50. 

Yeros: 38'50 a 39, sobre v a g ó n o r i ­
gen. 

Muelas : M a r r o c , de 42'50 a 43. 
H a r i n a : E x t r a b lanca super ior , de 

69'50 a 72; í d e m i n t e r v e n i d a , a 7 r 6 0 ; 
n ú m e r o 3, de 45 a 48; n ú m e r o 4, de 
39 a 42. 

Despojos: N ú m e r o 3, de 49 a 5 i ; 
n ú m e r o 4, de 42'50 a 44'50; segun­
das, de 86 a 38; terceras, a 34; 
cuartas, de 34 a 34'50; tocto por c ien 
qu i los con saco, sobre ca r ro f á b r i c a 
Barce lona . 

Salvado, 6'75; Sa lvadi l lo , 8'25 e l sa­
co de c i e n t o cua ren t a l i t r o s , s i n en­
vase, sobre ca r ro f á b r i c a Barce lona . 

T r i g o s : Cas t i l l a , de 53 a 53 50; A r a ­
g ó n y N a v a r r a , de 53 a 63'50; L é r i d a , 
a 53; U r g e l , a 53. 

Todo p rec io en pesetas los c i en 
qui lo?, s i n saco sobre v a g ó n o r i gen . 

A r r i b o s d e l d í a 8 1 ; s e g ú n datos f a ­
c i l i t a d o s p o r l a Casa S. A L B E R I C H 
J O F R E : 

Por l a E s t a c i ó n d e l N o r t e : Ocho 
vagones d e . t r i g o y diez de h a r i n a . 

Po r l a E s t a c i ó n de F r a n c i a : V e i n ­
t i s i e t e vagones de t r i g o , uno de har 
r i ñ a y uno de avena. 

Por los F e r r o c a r r i l e s Catalanes: 
U n v a g ó n de t r i g o y dos de h a r i n a . 

N o t i c i a s f i n a n c i e r a s 

E X P O R T A C I O N D E S A L I T R E 
E n e l p u e r t o de I q u i q u e se ha a l ­

canzado; d u r a n t e e l pasado mes de 
nov iembre^ una c i f r a m á s a l t a que 
todas las conocidas hasta hoy en ex­
p o r t a c i ó n de s a l i t r e . 

Se e m b a r c ó 1.300,000 qu in t a l e s m é ­
t r i c o s e n n ú m e r o s redondos y l a 
Aduana de ese p u e r t o r e c a u d ó once 
m i l l o n e s de pesos en derechos de ex­
p o r t a c i ó n . 

U N N U E V O « T R D S T > I N T E R N A ­
C I O N A L 

S i m u l t á n e a m e n t e con l a n o t i c i a de 
l a e m i s i ó n e n los Estados U n i d o s de 
las Acc iones p re fe ren tes y o r d i n a r i a s 
de l a T r i c o n t i n e n t a l C o r p o r a t i o n and 
I n v e s t m e n t Company ; e l nuevo 
c T r n s t > i n t e r n a c i o n a l de inversiones 
organizado p o r J . A n d W . Se l igman 
and C o „ se h a anunciado que las 
emisiones h a n s ido var ias veces sus­
c r i t a s y que e l v e i n t e p o r c i en to 
a p r o x i m a d a m e n t e de ambas emis io­
nes combinadas ; ha s ido colocado en 
E u r o p a y e l C a n a d á . 

L a e m i s i ó n consiste en v e i n t i c i n c o 
m i l l o n e s de d ó l l a r s en Acciones pre­
fe ren tes acumula t ivas a l seis por 

112-00 
228-75 
208-00 
387'00 
153-09 
BS'SO 
44'50 

135-00 
63*23 

159 20 
23*00 
78'00 

1175 00 
151-60 
643-r5 
120-50 

, DIA 

> BaUeraa s» «vHi* 
Aeotonaa Platas : . . 

> 

> 

» 
Azúcar 

Aguas . . . . 
Filipinas . . . . 
Autobuses . . «• . . 
Gran Metro . . 
Transversal . . 
Gas Ei. aa . . . . «a 

Ord. aa a. a. •> 
Azúcar pref , , 
Oblig. Cácares van «• 
PelgneraS aa aa aa a. 
ExDlOSivOS ,a a. a. 
Potrrtleos libres . . . , 
Minas Kiff (portador) 
Banco de Cataluña a. 

CAMBIOS DE VALORES NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Barna.-. f % 192t 
Ayuntamiento Barcelona. 5 % .a .» 
Municipios f; a. Sarriá 1928 6 % a. 
Ayuntamiento Gerona. 8 % . . . » 
Ayuntamiento SabadeU. 0 % . . . . 
Barcelona Traotion. 6 % 1927 .a a. 
Fuerzas Motrices. 6 % 1923 . . .a 
Compañía Hispano . Marroquí Gas 

9 Electricidad. 8 % 
Cremallera Nuria , M 
Cremallera Nuria benef... . , „ 
Patronato Habitación o 4̂ % , , 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
Financiera ArnOs-Garl aa a. •• 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso . . 
*. ». Isabel ,a a. 
> » Onza» r i i " 
a S peunnñaa aa 
* * Francos a. a a 

_ * * Libras . . . , 
DAIlarsj ano . . .g „ „ „ #> 
Plata, kilogramo a.- , . . , . , ... 
Platino, kilogramo . . . . . , . , 

m • •« 

s> 
» ; 

> • 
> I 

1E3'6t, 
62'7S 

» 
> 

79'M 
im-os 

> 1 
•37'6S 

8811. 
SI'SS 
a9'st 
B9'7a ; 

loe-zs i 
102 75; 

99'M 
99*50-
S8'2J 
79'St! 

98'M] 
lave» i 
94-50 

I IS 'H . 
118'M: 
na-st 

ns-es! 
27'7S' 
e'ttj 

looo'osi 
15 mil 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se ha l l a reservada por la1 
L e y a los Agentes quienes al e x p w | 
d i r p ó l i z a confiere t í t u l o s de propios! 
dad de los valores y los hace i r r e i v i i H 
dicables . 

N E G R E , A N T O N I O . Plaza de C a t w 
lu f i a , 16. T e l é f o n o 14273. 

c i e n t o ; con l a g a r a n t í a de que e l po-i 
seedor p o d r í a a d q u i r i r una A c c i ó n or-í 
d i ñ a r í a por cada una de las prefe- i ' 
rentes ; y u n m i l l ó n de Acciones ordi-t 
nar ias . Las p re fe ren tes fue ron o í rec i - i 
das a 104 d ó l l a r s y las o rd ina r i a s a 
27 d ó l l a r s . 

D e s p u é s de pagar todos sus gastos 
de o r g a n i z a c i ó n ^ l a c o r p o r a c i ó n co­
m e n z a r á sus operaciones con c incuen­
t a mi l l ones de d ó l l a r s en caja y s e r á 
de este modo una de las m á s grandes 
organizaciones f inanc ie ras de s i l t i - * 
po en A m é r i c a . 

Cinco socios de l a f i r m a S e l i g m a n 
f o r m a n p a r t e de l Consejo a d m i n i s t r a ­
t i v o de l a nueva Empresa.—C. E . P. 

E S T A B I L I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
S e g ú n l a r e v i s t a « M a d r i d » , e l m i ­

n i s t r o de Hacienda , r eun ido con los 
p e r i t a s pa ra es tudiar e l curso d e l 
cambio , ha examinado l a p o s i b i l i d a d 
de e s t ab i l i za r l a pesetas a l a tasa 
de 28'50 p o r l i b r a , l o cua l v e n d r í a 
a reconocer e l p r o m e d i o ac tua l do 
c o t i z a c i ó n , 

P O T A S A S D E C A L A T A Y U D 
Las conclusiones de l i n f o r m e de los 

t é c n i c o s sobre los yac imie tnos de po­
tasa de Ca la tayud , p r o p i e d a d d e l 
Banco de Bilbao,, son ne tamen te op­
t i m i s t a s . Se p reparan , en la a c t u a l i ­
dad, c u a t r o sondeos, cada uno de los 
cuales v e n d r á a costar unas 400.000 

L A « S O F I N A » 
L a e m i s i ó n , en B é l g i c a , de 102.000 

acciones de l a nueva « S o f i n a » , t e n ­
d r á e fec to d u r a n t e e l mes de marzo 
p r ó x i m o . E l t i p o de e m i s i ó n s e r á de 
8.350 francos p o r t í t u l o en te ro o d é 
167 f rancos p o r l a q u i c u a g é s i m a par ­
te . Po r o t r o lado, 5.360 acciones se­
r á n e m i t i d a s en H o l a n d a a p a r t i r de 
estos d í a s , a l p r ec io u n i t a r i o de 2.430 
f lo r ines , 

C O N C E N T R A C I O N B A N C A E f A 
E l g r u p o D i l l o n Read ha a d q u i r i ­

do 10.000 acciones d e l Banco de M a n ­
h a t t a n , lo que le asegura e l c o n t r o l 
de aque l e s t ab lec imien to . D í c e s e , 
a d e m á s , que v a n a fusionarse l a Gua-
r a n t y T r u t s y l a N a c i o n a l B a n k o f 
Commerce , con lo c u a l este g rupo 
q u e d a r í a a l a cabeza de sus s i m i l a ­
res nor teamer icanos . 

P E T R O L E O B O L I V I A N O 
S e g ú n los estudios y sondeos efec­

tuados p o r comisiones de pe r i tos , e l 
subsuelo b o l i v i a n o enc i e r r a r iquezas 
p e t r o l í f e r a s i m p o r t a n t e s . Has ta aho­
r a s ó lo l a « S t a n d a r d O i l > ha pe r fo ­
rado a lgunos parajes de B e r m e j o y 
de S a i p u r u , y los resul tados han s i ­
do en e x t r e m o sa t i s fac tor ios . Los ya­
c i m i e n t o s h a n sido localizados en los 
d i s t r i t o s de Santa Cruz , en L a Pat?¡ 
a o r i l l a s d© los r í o s J^mche, Qu iqa ly 
ve y Enadore . E l p e t r ó l e o b f o t a , na­
t u r a l m e n t e , p o r su sola p r e s i ó n . 
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M i é r c o l e s , J5 de Fftbrere ^ 

M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

E N T R A D A S 

D í a 5. 
Vapor i n g l é s «.Usknwmth», de C a r -

tliff, con c a r b ó n ; C-, Comas y Ribas . 
Vapor correo « I W d e r a » , de Marse­

l la y Niza, con carga de t r á n s i t o ; 
C ; C m p . T r a s m e d i t e r r á n e a . 

Vapor correo «Mal lorca» , de P a l ­
ma, con 58 pasajeros, corresponden­
c ia y carga gener*!; C , I s l e ñ a Marí­
t ima. 

Vapor correo « M o n t e v i d e o » , de F e r ­
nando P ó o y escalas, con 24 pasajeros 
y carpa general; C , A. Ripol . 

Motonave « I n f a n t a B e a t r i z » , de 
Valencia , con 415 pasajeros y lastre; 
C , Comp. T r a s m e d i t e r r á n e a . 

Vapor correo f r a n c é s «Tens i f t» , de 
M a z a g á n , Casablanca y escalas, con 
cajas di> huevos; C , Ignacio Vi l lavee-
chia y C o m p a ñ í a . 

Vapor «Canalejas» , de Cartagena 
con 82 pasajeros y earga general; 
C . , Comp. T r a s m e d i t e r r á n e a . 

Vapor itaMano « N e r e i d e » , de Géno-
va y escalas, con carga general y de 
t r á n s i t o . C . Establecimientos Moro, 
Sociedad A n ó n i m a . 

D E S P A C H A D O S D E L A S I D A 
Vapor «Cabo Croux», con carga ge 

neral . para Bilbao y escalas; vapor 
«Cabo Menor», cea oarga general y 
de t r á n s i t o , para Marsella y escalas; 
vapor «Salvador» , oon carga general, 
para Ib iza; vapor «Sac 3», con carga 
general, para Sevi l la; vapor «Ciutat 
de R e u s » , con carga de t r á n s i t o , pa­
r a Sete; pailebot «Vi l la de ArenyE^, 
con carga general, para Alicante; va­
por correo «Mal lorca» , con carga ge­
n e r a l / para Palma; pailebot «María 
do los D o l o r e s » , oom efectos, para 
Valencia; vapor « R a m ó n Alonso R.» 
(ex « B a l i n e s » ) , con carga general, pa­
r a Gijón; vapor i n g l é s « R a m i l l i e s » , en 
lastre, para Gibra l tar ; pailebot «Ar-

íEHVICIU K i 11L, A H SKMANAI 
OK CAHOTAJR I>KSI)E 

i a t ó ! 3 a t e i i m r r í M á l o s 
eon ¡snllrtns ií* Harir^tonn todo» <o» 
J l ' K \ ' i ; s . ronllziul» twm tnuore* • 
niolon.-iveN ctíisit'ii-flrto» «MI el I.Jorrr» 

tletct**** «•»«' 
E l jueves 7 ele Febrero saldrá de 

este puerto el vapor 

m t i m mínoi 
atlinitieuau cm a tx (.•¡un ioe utiertos ae 
TarraKona, San <?a»"His rte (H K&i>ita. 
í a g u n i o . Valencia Alicante, ('arta-
g:ena. Almería fcleniia. MA'aga efi-
i l z . Sevilla. Hueiva. VIRO X'illagarfla. 
Jorulin l 'erroi (•amv cnaU. Musei-
JHón. Santanrtei. I'asaiea T Btlhno. 
2oi! transbordo oara Aguilas. MotrlL 

Adra f'euta v Alíreclras 
uas siKttientep *4Pm*tf$uf) uisart 
14 Febrero vapor Ar<iba->l«ncll 
14 » 
21 > 
26 > 
7 Mfirüo 

14 » 
Far* deles 

ArtMia-Mendi 
AízKeri-.vemll 
Ai.;lly.-Meiid1 
AníOtrci-IMemll 
Ulsiinrel-Aieiidl 

VIA l.Ai'KTAJNA. 2». t&NTtiUJA l.« 
TLJHáFONOS n.2Ki> v 1S.77b 

Olrecc-iOti teiefCuicy » teieKrfeflca: 
(M.\itT(H{ KAI»7FI.(»\A 

naldo Oi iver» , con efectos, para C i n ­
dadela; pailebot «Migue l» , con efec­
tos, para Pa'ma, y vayor « I n f a n t a 
Isabel de Borbón» , con pasaje y car­
ga genera l para Buenos Aires y es­
calas: 

N O T I C I A S 

A las diez de la m a ñ a n a e m p r e n d i ó 
v iaje con rumbo a Buenos Aires y es­
calas, el vapor correo « I n f a n t a I s a ­
bel de B o r b ó n » , de la C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a , l l e v á n d o s e numeroso pasa­
je y abundante c a i g a general . 

—Con carga de t r á n s i t o para las is­
las Canarias , e n t r ó en nuestro puer­
to procedente de Marsel la y Niza , e l 
vapor correo «Tordera» . el cual debe 
continuar viaje para L a s Palmas y 
escalas después de haber embarcado 
las diferentes m e r c a n c í a s que se le 
tienen preparadas en el muelle de 
E s p a ñ a N - E . 

— A primeras horas de la m a ñ a n a 
l l e g ó procedente de Pa lma el vapor 
correo «Mal lorca» , siendo portador de 
35 toneladas de carga consistente en 
cajas de huevos, jaulas de v o l a t e r í a , 
tejidos, embutidos, obra de palma, 
vidrio hueco, envases, mantas de la­
na, almendras y otras m e r c a n c í a s . E l 
citado vapor r e g r e s ó ayer noche al 
puerto de procedencia. 

—Con un d í a de retraso por haber 
tenido que suspender su sal ida del 
puerto de Valenc ia , a causa del tem­
poral, l l e g ó ayer m a ñ a n a procedente 
de Santa Isabel (Fernando Poo), C a ­
bo Palmas, Monrovia, R í o de Oro, 
S a n t a Cruz de Tenerife , L a s Palmas. 
Arrec i fe . Cádiz , A' icante y el puerto 
antes indicado, el vapor correo «Mon­
t e v i d e o » , de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t ica, conduciendo 24 pasajeros, co­
rrespondencia y abundante carga ge. 
neral cuyo alijo ver i f ica en el muelle 
de Barcelona, parte Norte . 

—Como hablamos anunciado, ayer 
m a ñ a n a r e g r e s ó de su e x c u r s i ó n a 
Valencia, Ja motonave « I n f a n t a Bea­
tr iz» , con 415 pasajeros. 

—Procedente de M a z a g á n y Casa-

8 I B 8 Y L I N E 
St sxptden concsctmientos direc-

-.os aesrte ai puerto de Barcelona 
>ara: KANÍ}I)UN. IXJIAJMKU. HuKT-
SAIU HUMIiAV. KAKAÍ'Hl MA-
OKAS v CAI/MJTA. con transborde 
«n Marsella, « forfait sumamente 
dilucido 

• 'ata informes y detalles, dirigirse 
% «u Consiírnalarto- V UAItlt A f l ia . 
t.>eit?Kación Karceiona- ANCHA 33 
-irinnoai Teléfonr Ifi.hOV 

Directo para G é n o v a y T r i e s í e 

s a l d r á el 16 de Febrero el vapor 

I V I H L J T A 

D . T r i p c o v i c h Trieste 

L I S E A R E G U L A R Q U I N C E N A L 
para 

O R A N , T A N G E R y C A S A B L A N C A 

B E L L E N O E N 
Saldrá el 13 de Febrero 

A í \ l f \ ¿ A O O t C M 

S a l d r á el 16 de Febrero 
.'OUSItum («rto; HAiKAS ÉMÜMÉtM dtr 

•?ta. Mónlca. 2. TeL t2 4«2. Barreinnat 

A D R I A 
SOCIETA ANONIMA Ul 

• A V l G A e i O N E WAK1TTIMA 
F 1 U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 
CON S A L I D A F U A C A D A 

J U E V E S 
directamente entre ta Península r 

los snruientes ouertos: 
-larselia. Puerto Manrtcte. oneirUa, 
;éiiova, Llvorno, KAnolex. Pnlermo. 
tesina. Mnlta. «"aiania. Kart. Trieste. 

Venecia y Plome 

E L J U E V E S 7 D E F E B R E R O 
sa ldrá de este puerto 1« moto-nave 

D O N I Z E T T I 

Admitiendo carera s pasajeros 
L a carga se efectuara por ta colla 

iMdué. Muelle de Baleares. Tinglado 
húmero 2. Teléfono n.í>«4. 

'ara fletes e informes dlrigrirse a su 
Consignatario: 

E M I L I O C A R A N D I N I 
T1A L A Y E T A N A. 12. 

T E L E F O N O 13.87*. 

blanca, l l e g ó ¿ l vapor f r a n c é s « T e n ­
s i f t » , habiendo atracado en el mue­
lle de E s p a ñ a donde e t s á procedien­
do a l desembarco de 2.000 cajas de 
huevos de que f u é orotador. T e r m i ­
nada dicha o p e r a c i ó n c o n t i n u a r á v ia ­
j e a Marse l la . 

—Procedente de Cartagena l l e g ó eJ 
vapor «Canale jas» , con 82 pasajero» 
y variae partidas de plata, blonda,1 
minera l , obra de esparto, tuboa. gui­
santes, muebles, pescado fresco, j a n -
las de v o l a t e r í a ganado lanar, enva­
ses y otros efectos. T o m ó atraque en 
el muelle de E s p a ñ a N . E . ^ donde ve­
r i f i c a la descarga, 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 
T r a n s c u r r i ó ayer el d í a con el cielo 

despejado y los horizontes nubosos y 

C o m p a g i n e S U Q - A T L A N T I O Ü E 

C H A R G E U R S R E U N I S 
Vapores de Gran Luje Extra 

KAitidoa 
Para LISBOA. K I U D E J A N E I R O . 

SANTOS. MONTEVIDEO T BUENOS 
A I R E S , saldr&n de VIGO loa simulen-
tes vanores de 26.000 caballos de 
Tuerza r cuatro hélices: 

10 de Febrero: MASSIUA 
3 de Manso: L U T E T I A 

Admiten pasajeros de grao lujo, 
lulo l .s . 2.a: 2.» Intermedia j 3.a 
clase. 

Vapor ráoldo 
Para Río de Janeiro; SANTOS. 

Montevideo y BUENOS A I R E S , sal­
dr&n de VIGO loa vanores siguiente* 

21 de Febrero: K E R G U E T . E N 
9 de Marzo: A Ü R I G N Y 

Salida» de L a Gorufla 
Para ÜáKar. PERNAMBOCO. BA­

HIA. Rio de Janeiro SANTOS. Mon­
tevideo V BlIKNOS A I R E S 

S de Febrero: FORMOSA 
1 de Marzo: D E S I R A D E 

NOTA; Loa nl&oa menores de dos 
allos gratis. De 7 a 10 afina, medio 
pasaje. De 10 en adelante pasaje 
entero. 

Para toda clase de informes diri­
girse a loe Agentes Generales en 
Esoafia: 

A í M T O N í O C O N D E , H I J O S 
VIGO CORUSA 

C. Luis Taboada. 4. Pza. Orenae. 2. 
V 1 L L A G A R C I A : Cake Marina. 
B A R C E L O N A : Jorge Vital. Vie 

Laretana. L Teléfono 14.364 

n i s i s i á © 

SUD-AAlhimUA E X F K l i i 
o o o o o o o o o o « o o o e e o o o e o o a o o o o o o o o ^ o o o o 

P a r a F i o J a n e i r o , S a n i o s y B u e n o s A i r e s 
i«irtr6 el tiasati&ntiL-c 

C o a t e V e r d e 

ek d ía 15 de Febrero 
admitiendo unaarerot > meicanc la£ 

Asiottemij uu>Hinos conocannentus eiibctíja oara: 
l'iünud. ComoBí»*». <.}*«<>«'orlón » AMinvión. tto-
KBIIO «tania *•«. Baltt» Uiaitca. Mjidim. Ccnieí>«r«. 
De>e»*lc !»an Cuiten Santa Gr«*. tUo Garea»»^ 

i i o r d e w i | e i d s k e 
P a . a M a r s e l l a - G e n o o a - b i ü o r . o 

e l d i a 7 d e f e b r e r o s a l d r á e l v a p o r 

A T L E - J A R L 

P a r a L o n d r e s ? J l m b e r e s 

s o b r e e l d i a 8 f e b r e r o s a l d r á e l v a p o r 

L F - J A R L 

A c á m i t j o n d o o a r g a 

L a c M « a se e í e e i u a r » por la co Ua F 1 D U E • MueUe BaJcares, ti i iRlado n é m . 2 w T e l é f o n e 17.5fi4. 

Hijos de M. Condemmss 
t B A R C T H l l - O í S I A 

% 2 9 ñ a m l i ' É i S e n t a W é e f e a , 31 
9 

Teieg: «NABA U D0> 
F € CON D E S U N A S > 
T e l é f o n o 11.480 

brumosos, soplando viento fresquito 
del E . y permaneciendo la mar con 
marejada. 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 

Comunica el v i g í a del s e m á f o r o de 
cabo B a g a r que por aquellas costas 
ha reinado viento del N . fresquito, 
habiendo estado la mar con mareja­
da del E . , e l cielo nuboso y los hori­
zontes brumosos 

E l de Bajo l í dice que el viento ha 
sido del E . fresco, la mar con mare­
jada el cielo cubierto y los horizon­
tes limitados. 

T e l e g r a f í a el de T a r i f a que por 
aquellos alrededores ha soplado vien­
to del N . O. fresco, permaneciendo la 
m a r con marejada gruesa, el cielo 
nuboso y los horizontes brumosos. 

E l Observatorio C e n t r a l de Ma­
dr id anuncia que no debe variar el 
tiempo en Espafia, persistiendo la 
nubosidad con lluvias y nevadas. 

C o m u n i c a c i o n e s p o s t a l e s 

c o n A m é r i c a 

PRÓXIMAS L L E G A D A S A B A R C E L O N A 
D E A R G E N T I N A , URUGUAY Y B R A S I L 

Vapor eepafiol cRelna Victoria E u -
grenla^ procedente de Buenos Aires; 
Montevideo y Río Janeiro. Llegrará el 
20 de febrero. Salló de Buenos Airea 
el 1-8. 

Vapor Italiano «Conté Verde», pro­
cedente de Buenos Aires, Montevideo; 
Santos y Río Janeiro. Llegrará e4 7 de 
febrero. Salió de Buenos Aires el 24-1. 

Vapor italiano «Duilio». procedente 
de Buenos Aires. Montevideo y Río J a ­
neiro. Llegará el 13 de febrero. Salló 
de Buenos Aires el 30-1. 

Vapor Italiano «Conté Rosso>. proce­
dente de Buenos Aires. Montevideo, 
Santos y Río Janeiro. Llegara el 28 de 
febrero/Saldrá. de Buenos Aires el 13-2J 

Vapor francés «Florida», procedente 
de Buenos Airea. Montevideo y Río J a ­
neiro. Llegará, el 6 de marzo. Saldrá de 
Buenos Aires el 16-2. 

Vapor español «Cabo Quilates», pro­
cedente de Buenos Aires. Montevideo 
y Santos. Llegará ei 9 de marzo. Sal-
jflrá de Buenos Aires el 15-2. 

C o m a p ^ o , r i r ' ' ? M a r i n a 

E X A M E N E S 
S e han celebrado en esta Coman­

dancia de Mar ina los anunciados e x á ­
menes de fogoneros habilitados. 

L i n e a d e V a p o r e s 

V I U D A E . I L L U E C A 

S E R V I C I O BISEMANAL P A R A 
VALENCIA 

con salida todos los martes y vier­
nes, por el magníf ico vapor 

E n r i q u e ¡ l l u e c a 
de !.«&(» toneladas, clasificado ea el 

Burean Ventas 
E L E T R H KCUNOMICOB 

P A S A J E 1.a CLASBt Í4'75 P E S E T A S 
> S.a > 5*— » 

Para más informes a su consigna-
cano: 

Adunas Y CsKignaclOBSt LLCNGK, S,A 
P L A Z A D. M B D I N A C E L L número t. 
S e m c l c da domicilio a domicilio. 

Teléfono 18.571 

S , G . T . M , 

PrOaimas salidas de Barcelona: 
E l vapor 

M o n t A n e l 
S a l d r á el dlm 11 de Febrero para 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
fcil t r a s a t l á n t i c o 

A L S I N A 
S a l d r á e l d í a 21 de Febrero para 
R I O J A N E I R O . M O N T E V I D E O X 

B U E N O S A I R E S 

En t r a s a t l á n t i c o 

G U A R U J A 

S a l d r á e l d í a 1 de Marzo par» 
R I O J A N E I R O , S A N T O S , 

M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
L a carga se recibe en el mujelle 
Baleares, Tinglado nOm. 1; «CO­

L L A RICO» í T H M o n o 1120S) 

3 i i f l N S H L V f l D O R BAJUBLA SANTA m t m w A . i 
I> l» tono 18.101' 

P A G O D E H A B E R E S 
Por el habilitado de esta Coman 

dancia de Marina se procederá h 
al pago de ios haberes de todo ^ 
personal afecto a esta Comandancia, 

B u q u e s q u e t i e n e n a n u n c i a ­

d a s u s a l i d a 

AmérU-fi H»i Norte t l'Mcitic* 
Vapor italiano «Arsa». saldrá el 22 s 

para Habana, Veracruz. Nueva ür 
leana y escalas.—C. Marítima Itaiol 
EsoaSola. S. A. 

Vapor español «León XIII». sn1dtá el 

27-2 para Habana y Nueva York — 
C. C. A. Hlpol. 

Moto-nave Italiana «Pella:», saldrá el 
15-2 para Colón. Los Angreles. san 
Francisco de California. VancouveV y 
escalas.—C Marítima Italo-Eapanma 
Sociedad Anónima. 

Moto-nave norueg-o «Ausvard», saldrá 
el 6-2 para Nueva York.—C. Ibarra y 
Cilla.; S. en C. 

América dei Sui 
Vapor francés «Alslna». saldrá el 21-2 

para Montevideo Y Buenos Aires.— 
C. Juan Salvador. 

Vapor italiano «Conté Verde», saldrá 
el 15-2 para Río Janeiro. Santos y 
Buenos Aires.—C. Hlplosde M. Con-
demlnas. 

Vapor español «Reina Victoria Euge­
nia», saldrá el B-3 para Río Janeiro. 

Montevideo y Buenos Aires.—C. A. Rl . 
pol. 

Vayor Italiano «Duilio», saldrá el 22-2 
para Río Janeiro. Montevideo y Bue­
nos Aires.—C. Italia-América. 

Vapor español «Cabo Palos», salcliá el 
27-2 para Santos, Montevideo y Bue­
nos Aah-es.—C. Iljarra y Cñla. S. en C. 

Centro AmérlcV r Sur PactAco 
Vapor español «Manuel Arnús». saldrá 

el 13-2 para San Juan de Puerto Ri­
co. L a Guayra, Cristóbal y escalas. 
— C . A. Ripol. 

Moto-neve italiana «Orazio». saldrá el 
2-3 para Centroamérlca. Valparaíso y 
escalas.—C. Ital ia-América. 

Africa 
Vapor italiano «Bellenden». saldrá ei 

12-2 para Ürán. Tánger y Casablan­
ca.—C. Bal «as. 

Vapor español «Montevideo», saldrli el 
15-2 para Santa Isabel (Fernando 
Póo) y escalas.—C. A. Ripol. 

Asia y Oc«auln 
Vapor español «C. López v López», sal­

drá el 15-2 oara Port-Said. Suez. Co-
lombo. Slneruijore y Manila.—Consig­
natario: A. Ripol. 

lOnroua (Norte) 
Vapor italiano «Nereide». saldrá el 5-2 

para Lisboa, üpor to y Setubal.—Con-
sig-natarlo: Establecimientos Moro, 
Sociedad Anónima. 
.IMISA Ur.«.t l .AK SI'JiUANAL KftiTKfc 

B a r c e l o n a - v a l e n c i a - G e n H í a 

por et vapoi 

B E T i S 
SALIDA TODOS LOE SABAIJOb 

Servicio de domicilio a domicilio 

J O S E M O R E L Y 
Cristina. L Barcelona, leiel. Í3-ílíw 
Tinglado oOm. ». Muelle de Ksiwtía. 

[ i p i í r a i i l i i i i 
VIA ¿.A YUTA NA, a. K . i m ' l - ' - ^ ' * 
PLAZA fie la» C O H r L h . «. M A OH I " 
•IÜKVU.MU b&MANAL t KAl' iUO L>tüL 
MEniTLlCK^Mu» V CÁIVTA BKIft) 
lüieiiilo de KHrcfioii» todo» >"* ÜI* *15» 

PKMlAhtLA - CA\AKIAft 
Servicio yumcenai HdmitieiKio car­

ca v oasaie para los oueitos dei M*' 
dtterr&neo. Las Palmas v Tens'ite 
con sniidas tus meves 

Servicio ráoido de gran mío HArt 
CEU»NA. KAfHZ v CANARIAS 

Sal ida el ju«ves , d í a 14 de P6' 
brero a m e d i o d í a . 

T J K Í X 3 3 1 3 
K R V H ' I U UAKCKJ.ONA VAl.EM¡»A 

SaUOaa de btfirveiona: lunes v »ue' 
TOS. u las 20 poras. 

Salidas de falencia- miércoles ' 
aábadus. a laa 1» ho>aa. o'est.ido ooi 
ol uiasnlflco Duque a motores 

| . [. S I S T E R 
áBSCVIClO BAKOtJI.ONA-A UWAH'i'B^ 

OKAN 
Salida de Barcelona: todo» 'os 

min«ua. a «a» 8 nwaa. c«)n »^c'i 
•n AiK-ante. Orán. MeiHia. í"e,ltr. 
Málaga. ^eutJ». MeUlla. urán Alica" 
te y Barcelona. 

SKUVICIO BAKC!KI.ONA-

Salidas todos ios luevea. a ias ocBt 
ttoras. 
SKKVIOIO Klir i 'R» I.A PKNINS^1'* 

V KAI,KAUI-> 
Salida» de Barcelona r Palma: to-

floa ios 'unes, mai'es. luevea v 
Dados, a las 7(>!:ít» doras oor ^ 
acreditudosí vauores Bey I«im« " 
Mallmra-

• • 
<3 

• I-IHWH — 



HlléH-HSl'S, 

N E P T U N I A " S o c i e t á A n ó n i m a d i N a v i n a z i o n e " 

Gibraltar: Lisboa^ Oporto y Setubal 
e l d í a 20 de Feb re ro s a l d r á e l v a p o r 

E S X J I D O I r C A . 
¡wimJtienao carga con couoclmiento a i r é e t e o contra amreya te c o n o c í 
ouentoM oxedlante ouestra oraen an Usboa» oara loa ouertos a lgTi lantW^ 

(.•uueDn, (Maaem). sao Vi cents». Hrola (Sao IbtaKo). mnc ioa . dan 
rnoiuo. Kaoinda MO. Antonio do « a i r e (Haxaire), A morí». Amtxnn. Loan-
¿Ut. AmDriMftte tfiorna. N«KIUI. Matad! Ivino a m a NOTO Kedondo, Cxmitoi 
Benminiia Mossamenes. Bahía Uos TtRrea. Fort Al»xandra. I lorenzo Mar-
ouea. mnamoane Keira Chíndra QuetlmanL AüRocba Uoxambloua. Porto 
Amen». Penane Ibo, 

f ar» informes a su cons lmatanoi 

E I s t a t > i e c t m l e r i t o s M o r o , S . A. 
V I A L A Y E T A N A , n ú m . 21 , B 

T e l é f o n o 17424 
L a carga se e f e c t u a r á po r l a c o l l a « F i d u e » . 

Hijos de R O M U L O B O S C H 
AJKM A LXJKKb X tXJNSIUNATAKIt» 

iervielc regular a puertos del MKUI'JTKKKANKO. SíOKTB OB AFRICA» 
OAiH'A SKVII .LA V U L K L V A oOí (OB va DO rae 

B E R G A - C E R V E R A - V I L A F R A N C A - C A R O L U S | 

| óñcinas; Via Layetena. 7 - Tei 14(167 :-: Tinglado: Muelle Bateares - Tel. 18274 | 

I L I N E A P I N I L L O S 
S e r v i c i o s e m a n a l r á p i d o i o s a b o t a j e y 

g p a n c a b o t a j e e n t r e 
CANARIAS , a % JIÍS, %ARO£L.&NA9 MAR-

S G L L . A y GENOVA 
S a l i a a s tte BARCELONA 
d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 

P A R A M A R S E L L A e. 

P A R A G E N O V A . . 

P A R A V A L E N C I A , C A D I Z , 
L A S P A L M A S Y S A N T A 
C R U Z D E T E N E R I F E . . . . 

P A R A CAS A B L A N C A . . . . 

M i é r c o l e s , 
> 
> 
> 

I > 
Lunes 

> 
Lunes 

M i é r c o l e s , 20 
Lunes 26 

6 febre ro , m o t o r S I L 
L3 » vapor D U E R O 
JO > m o t o r E B R O 
57 > m o t o r S I L 
L8 > vapor D U E R O 
4 > m o t o r E B R O 

m o t o r S I L 
m o t o r E B R O 
m o t o r E B R O 
m o t o r S I L 
vapor D U E R O 
m o t o r E B R O 

11 
26 

11 

t aaiidaa sBiuanaies de Cana isa tienen luKari ios jueves, de X'enertfa 
tí toa viernea. de 1.a» Haliuaa. 

tuatos ouuuea ñau aidc construidos eanoelaimente para al transporte Os 
frutas astan ciasiticartos en urimera categorta del Uoyd's. y bar» obtenido 
la c«>n«»si6n le correos marít imos uoi tí- O. de lo de Marzo de l»¿8. 

Artmiten earga oara dicoo» uuertos > con trasbordo an (.&dla. oaja sa­
ril la isla urlNtliia » Ayamonte a flete corrido y conocimiento directa 

ua mrga se recibe sn ai nnsiartr o .t l - Muelle Maleares reléfoun 18374 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

yons ina ianos: H I J ü S D E R O M U L O B O S C H , S. en 0, 
V I A LA V E T A N A , 3 T e l é l o n o 12476 

^ ^ ^ ^ ^ ¿ • • • • * o * * * * * * * r t t ^ -

COMPAGN1E D E NAVIGATION ' 
PAQUET - MARSEILLE 

UlKiSCTAMiÜNTE! f A K A 

M A R S E L L A 
saldrá de este ouerto ei día 9 de FEBRERO ei fltagRiflco correo irancés 4 4 S O U I R A h * 

admitiendo carga oara &LAKSl!JLX^ TANUEIR. CASABLAWCA, ^ A B ^ í 
MUCAUUR MAZ^OAN f K E N I T R A . r pasajeros solamente para »iAR-
SKl-.l>A. rm M 

r<>mr.ion admite carga con transbordo en MAKSlflLJjA. para íaBi 
H l i ¿ S s ^ A N T l N U ^ l a 3 T R E B I Z Z U N D B . BATÜUM y even-
tuaimente NOVUH(.JSSlK_ 

s« extienden uasaies de primera, segunda > tercera clase, con embarqua 
en MAK̂ ES. oara IOS ouertos antecl.chos y D A K A B (Senegal). 

Para m&s detalles, a sus Consigo atarlos» 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . J 
UAMlíJLA SANTA MOMCA. 2 

L I N E A M I C A N D R E W S 

Para Londres y Amberes 
S A L D R A E L D I A 6 D E F E B R E R O E L B U Q U E A M O T O R 

P I N Z O N 
Para Londres y Hamburgo 

SALDRA E L D I A 8 D E F E B R E R O E L V A P O R 

C ñ H O 
Para Londres y Hamburgo 

S A L D R A E L D I A 14 D E F E B R E R O E L V A P O R 

ñ L b E R O N 
Para Liverpool 

S A L D R A E L D I A 13 D E F E B R E R O E L B U Q U E A M O T O R 

P E L fl Y O 
'OOOOOOOOOOOOOOOO' 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e * 

^ I T a Z ^ ^ Z M A C A N D R E W S & Co. LM. 
^ a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 ^ - B a r c e l o n a 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona saldrá el día 13 de 

Febrero el vapor 

Manuel Arnús 
Para P U E R T O RICO. V E N E Z U E L A 

7 COLOMBIA 

De Santander saldrá el 14 de Febre­
ro el rapor 

Cristóbal Colón 
Dera HABAJNA y V E R A C R U Z 

De Barcelona saldrá el día 16 de 
Febrero el vapor 

C. López y López 
para M A K I L A 

Admitiendo carga y pasaje 

D e Barcelona, e l 15 de F e b r e r o » 
s a l d r á e l vapor 

Montevideo 
pa ra F E R N A N D O POO 

Consignatario en Barce ona; 
• n i l U L Teléfono. 1 Í 4 5 0 

V a p o r e s d e H í i o 

d e R a m ó n P . R a m o s 

D I R E C T O PARA 

C a r t a g e n a 
Servicio semanal con salida los Jue­

ves, m las SEIS de La mafiana 
Admitiendo carga y pasaje DIRECTO PARA 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

A l g e c í r a s y M á l a g a 
Servicio semanal con salida toa sá­

bados por la tarde 
Admitiendo carga y pásale 

También admite carga con conoci­
miento directo paras 

Tánger. Uaaabianca. Rabat, Maza­
ran . Safft, (Uogador. Tetuan y Ke-
nltra. con trasbordo en Gibraltar. 
Para informes, dirigirse a su arma­

dor y cónslgnatartot 

Hijo de ñamún i RUMOS 
PASEO DB COLON. 19. Teléf. 16.041 

Para Holanda. Bélgica y el Hhln. 
saldrá de Barcelona el día 6-10 de 
Febrero, el vapor NEPTUNUS. 

Para Suecia saldrá de Barcelona 
el día 10-15 de Febrero el vapor 
HISPANLA. 

Para Noruega saldrá de Barcelona 
el día 10-15 de Febrero el vapor 
B R E T A G N E . 

Para Marsella á Italia salidas 
quincenales. 

Además, admitimos carga con 
transbordo y conocimientos directos 
para: 

Alemania. Dinamarca. Rúala, etc. 
Centro América. Antillas. Atlán­

tico. Pacifico, etc. 
Australia. Nueva Zelanda. Coiom-

bo. Stnrapoore. Bata vi a, Soerabay. 
Penang. Samarans. Cheribon. Manila. 
Hong-Kong. Shanghai. Nagasakl. Yo-
caboma. Kobe. Dalny. Tslngtan. etc. 

Para New-Vork, desde París o Ha­
vre, l.os sábados. 

Para Cuba o F e r a c n u desde 
Saint Nasalre y Santander, cada 16 
días. 

Servicio por ios suntuosos vapores 
oorreos de la 

COMPAGMK GJEN E R A L E 
TRANSATLANT1QÜK 

A G E N T E S EN B A R C E L O N A ! 

S. T A U V E R A E H I J O S 
Rbla. Sta. Mónica, 2». orL Tai . 11.474 

F a b r e L i n a 
Para Naw York 

s a l d r á e l d í a 15 de Febre ro 
el yapo: 

H E L J . E N 
A D M I T I E N D O V A R « A 

i ' a r a ü e t e s e in forme* 
d i r ig i r s e a l a 

& m % t m m & m m & OILQADQ 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

l e í . 15108 ; - : r i u g l a d o 17232 

1 P r ó x i m a s salidas: 

C o m p a ñ í a " N E P T U 1 M " 
B R E M E N 

Serv ic io r egu la r semanal para los puer tos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que pres tan este se rv ic io a d m i t e n pasaje de 

p r i m e r a clase y carga. 
Con t ransbordo en A M B E R E S y B R E M E N , a d m i t e n t a m b i é n 

carga con conoc imien to d i r e c t o para los p r i n c i p a l e s puertos de3 
HOLANDA 
I N G L A T E R R A 
IRLANDA 
ALEMANIA 

L E T O N I A 
POLONIA 
ESTONIA 
RUSIA 

FINLANDIA 
DINAMARCA 
S U E C I ^ 
NORUEGA 

Baque a motor B E S S E L , ei 9 de Febrero 
K E P L E R 9 el 12 de Febrero 

L a carga se a d m i t e en e l t i n g l a d o n ú m . 2 de l mue l l e de Ba» 
leares, s i n cobrar gasto a lguno por concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s in fo rmes , d i r i g i r s e a sus Consigna­
t a r io s : 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , 8 . A . 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1.° : : T e i é f s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

N A V I G A Z I O N E L I B E R A T R I E S T i N A 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é d i c o E - E . C J . U . 
E l vapor « A R S A » s a l d r á de Barce lona e l d í a 22 de Febrero de 1929 

para Puer to Plata . ' Habana, Verncruz , r n m p k - o . Galveston. N o w - O r . 
l e á n s . L ib r amos conoc imien to d i r e c t o para todos los puer tos de las 
R e p ú b l i c a s Dominicanas y H a i l i i . con t r ansbordo en Puer to P l a t a y 
para todos de Cuba, con t r ansbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 

L a motonave « P E L L A » s a i d r l d e Barcelona el 15 Febrero de 1929 
para Co lón , La U n i ó n <E.) , La L i b e r t a d , P o n í a A r e n a » San l o s é de 
Ctoatemala, Los Angeles, San tTnncIsco, Seat t le y Vancouyer, 

L i b r a m o s conoc imien to para lo» puer tos de Venezuela, Colombia* 
Costa Rica , l ücuador y B o l i v i a . 

A D M I T I E N D O PASAJEROS D E C L A S E Y C A R G A 

Para in íormes; MAPITIMA ITALO ESPAÑOLA, S, A 
T e l é f o n o 11.487. 

Agentes Generales en E s p a ñ a . 
B A R C E L O N A 

Paseo C o l ó n , 17. 

| V A P O R E S D E P . G A R C I A S S E G U I 
* Se rv ic io l i j o : S E M A N A L para C A S T E L . L . O I N J 

Q U I N C E N A L para V I I M A R O 2 

Sal idas: Barcelona, todos los lunes. De C a s t e l l ó n , todos los jueves. 
De Vinaroz , los martes . A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R ü l R K C I O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E L L - G I J O I M 
i 
c por vapores carboneros, a d m i t i e n d o carga a f le tes reducidos. 
| Para mfis in fo rmes d i r i g i g r s e a 

P . G A R C I A S S E ( a U 8 
i PASEO COLON. 9. EN'l'RADAi P L A T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F O N O 15.887. 

A G A F I T O B L A S C O ¡ 
Almacén de encerados y utensilios de alquiler oara trabajos de ouerto 

t estaciones. . 
Servicio esDeclal de toldos para cubrli mercancías transuortadas o o í 

ferrocarriL 
Carga y descarga de buques, recepción y entrega de mercancías eo 

muelles y estaciones. 
Construcción y reparación de toldos y velamen. 
Concesionario y contratista de la Compañía de los ferrocarriles de 

M. Z. A. (red antigua y Catalana). Kerrocarriles Andaluces. Perrocam-
toe Catalanes. Ferrocarriles del Estado del Val de Zafan a San Canos de 
la R&plta. Rlpoll a Ax les Termes. Lérida a Saint Ciirons y Ferrocarriles 
EconómlccB Españoles. Concesionario de la Compañía de los Cominos de 
Hierro del Norte. 
DOM1C1L1U C E N T K A L : 
Oflcinasi PASEO NACIONAL, SO y 51. 
Almaceneai C A L L E MAR. 100 y 102. 

Dirección telefónica» 16.167.' 
Dirección teleeráricas ABLASCO. 

B A R C E L O N A 

Y B A R R A y C ( S . e n G . ) d e S e v i l l a I 
LáENEA 

Mediterráneo - Brasil - Plata I 
•SERVICIO 

¿ lOiO-NAVE* 
RABIDO R t U L L A B MENSÜi 

P A R A 

S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
saldrft el día 27 de Febrero el buque-motor 

.¡usajei ro» i uiercanclaa 
o abramos couocimleBtoa al rectos en combinación con las Com-

Santn Cruz. Rio GalleBO <> 

A l u n a 
Muelle Kebatx. uaata mí 

Admltieuda 
Asimismo 
ALONIMA IM HOKT A IX)H A V E * P U K T A D U R A D E LA P A T M U J Í O ^ 

oara loe ouertos dei 
Besarlo. Santa t e , Aauiulón , Balila. asi como para Puerto Madrm rw». 
aodoro. Rívadavia Pnerio ü e ^ r t » san l.man. Sa.,t« C r u . SÍT̂ MIS: 

» Panta 4rena» 
CON rUASUUIUlU üM BU KNO¡9 

Le ¿asie* *t recibe an al rinuiano iituanr^ sn el 
día 26 de Febrero 

míoruies 1lriK,rsfc a 8US Consignatarios: 
s T̂» - r>T1 EíiACION KN HA KClúLONA 

t 'm a aeies c 
ABARRA V Oa. 

Anetia. 28 urlnelosl te léfono» 16.561 y UL58S. < 



¿ á f f i n a I b 
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1 A GRAFICO e n C a t a l u ñ a | 

G E R O N A J 
U N M O N U M E N T O A N A R C I S O 

M O N T U R I O L 

Gerona, 5. — E i A y u n t a m i e n t o da 
C a d a q u é s ha acordado e r i g i r u n mo­
n u m e n t o a don Narc i so M o n t u r i o l , 
que e f e c t u ó los p r i m e r o s ensayos de 
í s a v e g a c i ó n g u b m a r i n a eti aguas d e l 
Cabo Creus. 

R E C E P C I O N D E O B R A S PRO­
V I N C I A L E S 

L a c o m i s i ó n pe rmanen te de l a D i ­
p u t a c i ó n ha designado a don E r a d i o 
P u i g para la r e c e p c i ó n d e f i n i t i v a de 
l a c a r r e t e r a de San J o r d i de V a l l s a 
B a ñ ó l a s . 

E M P R E S T I T O 
E l A y u n t a m i e n t o de ViSademunt 

h a conce i t ado u n e m p r é s t i t o , amor-
t i z a b i e en v e i n t e a ñ o s , con la Caja 
P r o v i n c i a l de Vejez y A h o r r o s con 
des t ino a l a c o n s t r u c c i ó n de escue­
l a s . 

F I R M A D E U N C O N T R A T O 
E l p r ó x i m o jueves se f i r m a r á e l 

' fcontrato de a l u m b r a d o e l é c t r i c o de 
L a Bisba l e n t r e aquel M u n i c i p i o y la 
sociedad E n e r g í a E l é c t r i c a de Cata­
l u ñ a . 

A G U A S M E D I C I N A L E S 
H a s o l i c i t a d o la i n s c r i p c i ó n como 

de u t i l i d a d p ú b l i c a de u n m a n a n t i a l 
de aguas medic ina les en Roda, t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de Msesana, don J o s é 
Macan , de Pan. 

E N F E R M O S 
C o n t i n ú a enferma, l a d i s t i n g u i d a 

¡ e s p o s a d e l abogado don Rafae l Deb­
i d o s . 

I g u a l m e n t e se ha l l a indispuesta , 
aunque por f o r t u n a no de cuidado, l a 
esposa de don J o s é Rafe l . i n t e r v e n ­
t o r de esta D e l e g a c i ó n de Hacienda, 

PASO D E P E R S O N A L I D A D E S 
E n e l e i p r e s o de las once de l a ma-

í a n a pasaron por esta c iudad, con 
d i r e c c i ó n a Barcelona, los in fan tes 
don Carlos y d o ñ a Isabel Alfonsa , 

E n la e s t a c i ó n fueron c u m p l i m e n ­
tados por e l gobernador c i v i l de la 
p r o v i n c i a , s e ñ o r R o d r í g u e z Chamo­
r r o . 

F I R M A D E E S C R I T U R A 
H o y se ha firmado la e sc r i t u r a de 

, c o m p r a de unos te r renos en F l a s s á 
1 de l a Selva, donde se proyecta cons­

t r u i r Escuelas nacionales. 
E x i s t e la i m p r e s i ó n de que a d i -

j chos t rabajos se les i m p r i m i r á g r a n 
• a c t i v i d a d . 

R E N U N C I A 
H a presentado la r enunc ia de su 

car i ro , por m a r c h a r con o t r o des t ino 
a M a d r i d , el ingen ie ro de V í a s y 
Obras de esta D i p u t a c i ó n , don Sal ­
v a d o r B e l t r á n y Lys . 

B A D A L O N A 
F e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l a 

C a s a A m p a r o 

Badalona, 6. — M a ñ a n a por la no­
che se ce l eb ra rá en el teatro Zor r i l l a 
tm festival a beneficio de la Casa A m ­
paro, organizado por la Junta de dicao 
Centro benéf ico. 

Se pwidrá en escena el drama en dos 
actos " A m o r de madre", por la ccmpa-
fíía O r i o l Lecuona. 

Después de la representación desfi­
l a r á n varias atracciones, finalizando e l 
espectáculo con un cuadro flamenco. 

N U E V A D I R E C T I V A 
L a nueva directiva del Coro M a r í t i ­

mo Bada lonés , ha quedado constituida 
como sigue: 

Presidente, don Joaqu ín Busqnets; v i ­
ce, don Fernando V i d a l ; secretario, don 
J o s é Provinciales; vice, don Santiago 
R ica r t ; tesorero, don Juan T e i x i d ó ; 
contador, don Salvador N i u b ó ; biblio­
tecario, don Gaspar F o n o l l á ; vocal, don 
J o s é Setrarro, y enfermeros, don Sal­
vador Sánchez , don Isidro Segarra y 
don Federico Garriga. 

A T R O P E L L O 
U n o de los autobuses que prestan 

servicio entre esta ciudad y Barcelona, 
ha atropellado a José T r í a s Sans, de 6o 
a ñ o s , ocas ionándole una herida contusa 
en la reg ión parietal izquierda y con­
tusiones en d'stintas partes del cuerpo. 

F u é asistido inmediatamente en el 
Pispensario Municipal . 

B A I L E S P A R A E L J U E V E S 
E l jueves por la noche se celebrari-

ten la sala del Casino Apolo un baile 
denominado de "cobre-Hits". ^ 
' L a revista local "Juventut , en la 
íni^ma noche ce lebrará el suyo de raás-
ipara, con premio, ea el cine í í u e v o . 

L E R I D A 
A T R O P E L L O D E A U T O 

. L é r i d a , 5. — É l au to de esta ma­
t r í c u l a n ú m e r o 1-350, a t r e p e l l ó y 
c a u s ó d i v e r s a » lesiones y erosiones a l 
a l j o v e n de 19 a ñ o s Eugen io C a b r é . 

R E G R E S O 
T r a n s c u r r i d o e l pe rmiso que le f u é 

concedido r e g r e s ó a M a d r i d e l ins­
pec tor de p r i m e r a clase de l cuerpo 
de V i g i l a n c i a don J a i m e Lo i s . 

« L A C A R I D A D > 
D u r a n t e el 'pasado mes de enero l a 

a s o c i a c i ó n b e n é f i c a « L a C a r i d a d » re­
p a r t i ó 2.510 raciones de comida e 
i g u a l n ú m e r o de panes en t r e los po­
bres de esta c a p i t a l y t r a n s e ú n t e s . 

V A C A N T E 
Se h a l l a vacante la plaza de m é d i ­

co t i t u l a r de E s t e r r i de A n e o . 

E L T I E M P O 
L a t e m p e r a t u r a m á x i m a d u r a n t e 

las ú l t i m a s 24 horas, ha -''do de 10 
grados y l a m í n i m a dr 3 bajo caro. 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a h a i m p e ­
rado l a n i eb la . 

L A C A J A D E P E N S I O N E S T 
A H O R R O 

E n l a pasada sem — las sucursales 
que l a Caja de Ahorrr»^ y Pensiones 
para l a Vejes t i e n e establecidas en 
esta p r o v i n c i a , r e a ü z a r r n las s igu ien­
tes operaciones: imposic iones , pese­
tas 702.924, r e in t eg ros 3nn.448 pese­
tas. En j u n t o se ab r i e ron 93 l i b re t a s 
nuevas. 

L A A U T O P I S T A B A R C E L O N A - L E -
R I D A - B I L B A O 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l ha acor­
dado c o n t r i b u i r a l a i n i c i a t i v a de l 
Consorcio del Pue r to Franco de Bar­
celona en lo que hace -referencia a 
l a c o n s t r u c c i ó n de una au top i s t a 
B a r c e l o n a - L é r i d a - B i l b a o . 

LOS R A T E R O S « T R A B A J A N » 
Hace d í a s que los vecinos de las 

t o r r e s s i tas en Rufea v ienen q u e j á n ­
dose de las numerosas r a t e r í a s que 
se r e g i s t r a n . 

Se ha ordenado a l S o m a t é n y a l a 
Gua rd i a c i v i l pongan la debida v i ­
g i l a n c i a para proceder a l a d e t e n c i ó n 
de los « p e q u e ñ o s » ladrones. 

M A T A R O 
V u e l c o d e u n c a m i ó n 

M a t a r ó , 5.—El d ó m i n g a por la ma­
ñ a n a , en la carretera dLe Barcelona, y 
a Ig salida de Vi la«ar de Mar. volco 
el camión 20.179 B.. guiado por Cle_ 
mente Galdeano que Iba en c o m p a ñ í a 
de su hermano Benedicto, domiciliadoe 
ambos en Barcelona. A l pasar por el 
trozo de carretera. A l pesar por el 
rac ión se apagaron las luces del auto 
y épte volco en un desnivel. A conee-
on^noia del accidente, al ehó fe r le eo-
brevino un s í n c o p e , siendo curado por 
el doctor C r ú z a l e en la farmacia La 
Creu Blanca" y luego t rasudado a l a 
cl ínica La Alianza M-itaronense. 

EL COMITE PARITARIO 
Por la r o m i s i ó n de eaneiones del 

Comité pari tario del Comercio al por 
mayor y detal l , oficinas, despachos, 
transporte y Banca, ha «id© concedido 
un nuevo plazo qu^, termina el día 15 
dg los corrientes, a los patronos que 
no hayan llenado y presentado la hoja 
que para la fo rmac ión del censo pa_ 
tronal y obrero les fueron repartidas, 
apercibiendo a los mismos oue trans­
cur r ido dicho t é r m i n o se p a s a r á a re-
coger tale^? hojas a domio iüo y les se­
r á impuesta una mul ta de cincuenta 
pesetas a los patronos que dejaren de 
c u m p l i r lo acordado. 

L A "ASSOCIACIO DE MUSICA" 
El concierto de la "Assoc iac ló de 

M ú s i c a " correspondiente al presente 
mes. t e n d r á lugar el p r ó x i m o viernes, 
habiendo sido confiado a los artistas 
Cnrmen Bau Bnnaplata, goprano: Au_ 
relio Anglada, tenor, y J o s é Sahater, 
pianista. 

L A CAJA DE AHORROS 
Han ingresado durante la ú l t i m a se­

mana en la Caja de Ahorros 103.947u 
pesetas, procedentes de 321 Imposi­
ciones, y han sido devueltas 104.570 62 
pesetas, a pet ic ión de 106 Interesados. 

REGISTRO C I V I L 
Nacimientos: 
Día i : Carmen y Montserrat J o v é 

P í a . Jo sé H e r n á n d e z S a n j u á n . 
Día 4 : Enrique Rosel ló Oohoa, V i c ­

toria Salom Mar t ínez . 
Defunciones: 
Día i : Jaime Font Ca rbonés . de e tuu 

rne la y cinco a ñ o s ; Vicente Guallar 
Jou. de cincuenta y un años . 

Día 2 : Concepc ión Castel lá S u ñ é . de 
sesenta y och0 a ñ o s ; Nieves Barbgna 
Blanoh, de die* y od io meem. 

. I G U A L A D A 
D e s v a n e c i d a d e h a m b r e 

y f r í o 

Iguala-da. 5.—En u n camino de las 
afueras de esta ciudad, t é r m i n o da 
Mnnlbuy, fué encontrada una mujer 
desvaDecida. por u m e t r a n s e ú n t e s , 
medio muerta de hambre y de fr ío . 
Llevada por uno8 compasivos t r a n ­
s e ú n t e s al Dispensario médico munt-
cipal de esta ciudad, fué asistida por 
el méd ic0 s e ñ o r Llambes, de inan i ­
ción. Dicha mu je r se dedicaba a p«-
d i r l imosna y se llama M i r í a Antonia 
Golart . de treinta y siete años de edad, 
natura l de Lugo. 

NUEVA J U N T A 
D e s p u é s de la r e u n i ó n reg lamenta , 

r í a celebrada por la Sociedad Bande­
ra Negra, ha quedado cons t i tu id» la s i ­
guiente d i rec t iva : Presidente. Bartofo. 
m é Bonet: vicepresidente R a m á s 
Creus: contador. Valen t ín Bsmerats: 
tesorero. Salvador TomAs: secretart*. 
Pedro Gtll y vocales. T o m á s P l a n e ü , 
J o s é Casá i s y Juan Puja l t . 

FALLECIMIENTO 
A la avanzada gdad de ochenta a ñ a s 

ha fallecido la conocida s e ñ o r a d o ñ a 
Josefa Cots y S u n y é , v iuda de d o » 
Jaime Codina. 

El sepelio y p íos sufragios, oelebra-
doe en la m a ñ a í i a de hoy. ^ han vis­
to sumamente concurridos, patenti-
sándí t se las Innumerables s i m p a t í a s 
que cuenta la famil ia de la finada en­
tre nosotros. A sus famfliaree. y en 
especial a en hi jo J o s é Codina rei ta-
ramon l a e^Pre6{<in de nuestro senti­
miento. 

DEPORTIVAS 
E l resultado de loe partidos de fú t ­

bol celebrados ú l t i m a m e n t e en el cam­
po del Ateneo es el s iguiente : Atenes 
Igualadlna S. E.. p r imer equipo, cos­
t ra el F. C Bauma, de Castel lvrt l T 
Vila r , ocho goals a dos a favor del 
Ateneo. Dicho partido era el segundo 
correspondiente al torne^ intercomar-
cal de la segunda vuelta. 

Beserva del Ateneo contra el In te r ­
nacional, cuatro a uno a favor del 
pr imero. Par t ido de torneo local, 

E L AHORRO 
El movimiento del ahorro en l a fini­

da semana es el s iguiente: 
Recibidafl por Imposiciones. 257 rafl 

747",13 pesetas; pagadas por remUk. 
gros, 188,587'04 eseias. Libretas nue­
vas. 29. 

BAUTISMO 
En las pilas b a u t i s m a l ^ de l a pa­

r roqu ia l de Santa Mar ía ha sido bau t i ­
zada la pr imoi rén i ta d*»! m a t r t m o n l » 
Pedro Bas Vlch-Conoepción P U L l o -
bet. h a b i é n d o s e l e Impuesto lop nom­
bres de Margar i ta Teres* y Montn*-
r ra t , a p a d r i n á n d o l a don Mario B«s 
C a r n é y doña Margar i ta Llobet PraL 

Nuestra enhorabuena a los famih*-
res, y en especial al Impresor i g o a . 
ladin© don Pedro Bas. padre de l a n e ó -
fita. 

TOPETAZO F 
De u n topetazo que le d ió un au to , 

móvi l t r a n s e ú n t e f ué asistido en «1 
Dispensario m é d i c o R a m ó n G o d o m í n , 
de Lé r ida , d « t re inta a ñ o s , 

PROYECTO 
Dice l a Prensa local qUe Wí sefi«r 

de esta ciudad, conocido por su « i -
t ru i smo, que r e s u l t ó favorecido oo» 1* 
suerte segunda del sorteo de NavidadL 
c o s t e a r á una Casa de Lactancia. ES*, 
gios só lo merece e6te belie gesto <*• 
auxi l io a l necesitado. 

D E CINE 
E l Jueves p r ó x i m o , en el Atened, se 

p r o y e c t a r á "Hombres de acero" y 
navegante". 

M A S S A N E T 

B E N D I C I O N D E L C A M P O D E 
F U T B O L 

Massanet de la Selva, 4- — Utoo de 
los actos m á s s impát icos celebrados ca 
esta vi l la , ha sido la bendición del cam­
po de fútbol, realizada el d ía a d d 
corriente. 

A las tres y media de la tarde, y as-
te un público numeros í s imo , el r eve re» -
do pá r roco don J o s é Planells, rca l ixé 
la bendición, i naugurándose acto segui­
do el campo. 

Contendieron en él , por vez primera, 
el F . C Vidreras y el Massanet F . C , 
resultando vencedor el primero, por c i a r 
t r o a uno. 

Todo el partido se desa r ro l ló a g r a » 
t ren y e l Massanet hizo una estupenda 
actuación, mul t ip l icándose ante s« f«-
mib l r competidor y evitando un «cor* 
desastroso, gracias a ^ u entusiasmo, poca 
hay que tener en cuenta que d once 
local es novato y que realizaba tan s ó ­
lo ra segundo par t ido; en cambio el 
Vidreas es un equipo muy bregado, du­
r í s imo y ducho en recursos. Del onoa 
forastero r e su l tó el mejor, su centra 
delantero Acisclo Babot, sin mejorar la 
labor de todó el equipo, cuya ac tuac iós 
fué brillante y dura. 

Actuaron de referees, en la primera 
parte, don Vicente M i r , de la Junta dd 
Vidreras. y en la segunda el doctor don 
Manuel Coscolluela. presidente y entre­
nador del once local. 

E l equipo del Massanet fué formado 
como sigue: 

Espr ín , Pares, Art igas, Pascual R n -
Deu lo í eu I , Pascual Yiader, CaK, 

T A R R A G O N A ] 
E N L A C A M A R A A G R I C O L A 

Tarragona. 5. 
H a celebrado sesión la C á m a r a A g r í ­

cola, bajo la presirencia del vicepresi­
dente don Luis Ballcster, actuando de 
secretario el ingeniero don Antonio A l -
mi ra l l . 

E l señor Ballester d ió cuenta del fa­
llecimiento del presidente don José M a ­
r í a Cartes, dedicando Inndatorias frases 
a la memoria del finado, recor^-T ' ío la 
f ruc t í fe ra lahor rpr'Hzada en la presi­
dencia de aquél centro. 

Por unanimidad se hace constar en 
acta el sentimiento de la C á m a r a por sa 
Jlac'miento. 

Se acordó felicitar al Gobierno por su 
actuación contra la c a m p a ñ a de unas 
casas alemanas sobre sofisticaciones en 
los vinos españoles . 

C O N F E R E N C I A S 
E l gobernador c iv i l ha celebrado con-

ferensias con el alcalde y el presiefente 
de la Diputac ión . 

E L E S P A Ñ O L A G A S A J A D O E N 
T A R R A G O N A 

Una comisión de la Junta de gobierno 
del Club Gimnást ico , ha estado a me­
diodía en la alcaldía para comunicar al 
alcalde la visita que h a r á el Ayunta-
mientto el equipo del Peal Club Deport i -
•0 E s p a ñ c ' , que l l egará a és ta ciudad 
a las cuatro y cuarto de l a tarde, pro­
cedente de Valencia. 

A dicha hora, el alcalde, con una co­
misión de concejales, recibieron ea d 
salón de actos al equipo ca ta lán . 

Desde el Ayuntamiento se han dir igido 
al Club Gimnást ico , donde han sido ob­
sequiados los campeones con un lunch 
a cargo del Ayuntamiento. 

C O O P E R A T I V A PAP^A L A CONS-
T R U C I O N D E CASAS B A R A T A S 

E n la A l c a l d í a se ha r e c i b i d o ha. 
d o c u m n t a c i ó n aprobando los es ta tu­
tos de l a nueva Coopera t iva T a r r a ­
conense para la C o n s t r u c c i ó n de Ca­
sas Baratas , que preside don M a r t i n 
Fortouny, sociedad que posee los t e ­
rrenos cont iguos a la cal le P i Soler y 
camino de las H e r m a n i t a s de los Po­
bres. 

E N T I E R R O 
A y e r se e f e c t u ó e i e n t i e r r o de l a 

s e ñ o r a d o ñ a A n t o n i a Salvado V ü e l l a . 
v i u d a de F loresb i , y madre de d o n 
J o s é F lo resb i , corresponsal admin i s ­
t r a t i v o en Ta r ragona de los p e r i ó d i c o s 
« E l D í a Grá f i co» y L A N O C H E . 

E l acto se v ió m u y concu r r ido , pa­
t e n t i z á n d o s e asf las m ú l t i p l e s re la ­
ciones que la f a m i l i a F l o r e s b i t i ene 
en esta c iudad . 

Rec iba nues t ro q u e r i d o c o m p a ñ e r o 
nues t ro m á s sen t ido p é s a m e . 

D I P U T A D O S A R G E N T I N O S E N 
T A R R A G O N A 

H a n visitado la catedral y los M u ­
seos, don José P a d r ó s , s eñora e hi jo, 
don Alcides López y señora , y don 
Abraham Vega, s eño ra e hija. 

Los señores López y Vega son dipu­
tados de la Argentina. 

L O S V I N O S E S P A Ñ O L E S E N 
A L E M A N I A 

E l presidente d d Sindicato de E x ­
portadores de vinos, ha recibido del m i ­
nistro de la E c o n o m í a Nacional, un te­
legrama en que le comunica que ha dado 
a nuestro Embajador en Berl ín las de­
bidas instrucciones para que tome las 
medidas necesarias para evitar que pro­
siga la c a m p a ñ a contra los vinos espa­
ñoles , especialmente los de Tarragona, 
M á l a g a y Jerez, que se hab ía iniciado 
en Alemania. 

E L C O N G R E S O D E C O M E R C I O 
E S P A Ñ O L E N U L T R A M A R 

L a C á m a r a de Comercio de esta ca­
pital ha acordado adherirse al Congreso 
de Comercio español en Ul t ramar que 
se ce lebrará en Sevilla. 

N O M B R A M I E N T O 
E l ingeniero industria] de esta Dele­

gación de Hacienda, don R a m ó n Mar -
bán M¡ral les , ha sido nombrado por d 
Minis ter io de Trabajo, inspector dele­
gado adjunto para formar parte del Pa­
tronato de formación profesional de la 
provincia de Tarragona. 

Bosch L Bosch 11, V i l a , T r i n c h e r í a y 
D e u l o í e u I L 

Deseamos un bril lante porvenir a 
nuestro querido equipo, que promete sa­
tisfacer los m á s buenos augurios. 

Resu l tó lesionado por dislocación dd 
brazo izquierdo, d joven y s impát ios 
jugador José Cali , d cual hizo una e » -
cclente actuación. 

Deseamos sa pronto rcstablecimiente. 
t — D e s p u é s de varias dudas y v a d l * -

dones por elegir d hijtar m á s conve­
niente donde colocar la placa del general 
Mar t ínez Anido, nuestro digno Ayunta­
miento ha decidido rotular vd sitió me-
! « • J iná* visible de la plaza principal. 

M A N R E S A 

N e v a d a c o p i o s a 

Manrcsa. i . — A y e r nevó copiosamen­
te en las m o n l ü ñ a s de Culi Ba¡X M o n i 
caut y Montserrat, sobre cuyos picos 
se ha visto una espesa ciipa de nieve. 

T a m b i é n nevó ahundantemnnte eii 
alcunog pueblos de la comarca de 
Vioh. pero en donde m á s importante 
ha sido la nevada, ee en el t é r m i n o de 
?an Mateo de Bagep. dond^ la nieve 
ha alcanzado un palmo de efjpwor. 

En Manresa llovió ligeraincntp por 
la tarde. Hoy, ol cielo ha permanecido 
cubierto, s i n t i é n d o m e frío muy in_ 
tenso. 

DETENCION DE H N I N D I V I D U O 
SOSPECHOSO 

Hermengildo Pasquira ha denuncia­
do que en la entrada de su casa hal ló 
a un individuo eosp^chofio que. al ver­
se depcubierlo. ee dió a la fuga. 

Ha pido detenido un euiptn de ma­
los antecedentes llamado Rufino Mon-
fort qne. s e g ú n supone Pasqnira. es 
el que se hallaba oculto a la entrada 
de su casa y <jue h u y ó al ser deecu« 
bierto. 

EXPOSICION DE FOTOCRAFIAS 
Patrocinada por el "Centrp Excur­

sionista de Bages". el mié rco les se 
a b r i r á al públ ico una Exposic ión de 
fo togra f ías dp afleinnados en el sa­
lón del Orfeón Man resano. 

En esta Exposición figurarán obras 
m n y notables de aflc!onado8 d is t ingui ­
dos. 

Mientras ia Expos ic ión e s t é abierta 
al públ ico , un técnico de U fo tograf ía 
c o n t e s t a r á a las consultas que le ha-
iran los aficinnadna y h a r á demostra . 
clones de revelado de placas y obten­
ción de positivas. 

PROPAGANDA DE " E L M V n " 
Ayer, en el loca! del **Orfeó Man-

r e s á " . Bf ce l eb ró un acto de propa­
ganda d d nnev0 diario ca tó l ico cata­
lán " E l Mal í " , en el qup tomaron par_ 
te los Befiorp« don Mario S c r a h i m a . 
don José Maria Capdevila y don Ma-
nue! Ti ó y Robert, siendo todos muy 
aplaudidos. 

L a u r b a n i z a c i ó n d e l o s t e ­

r r e n o s d e P u i g r p e í a t 

Manresa. 5. — E l alcalde, señor M o n -
tardit , con el delegado gubernativo, don 
Fernando Mar t í n , concejales y repre­
sentante de la Prensa y de la Coopera­
tiva de Casas Baratas, ha visitado esta 
mañana los terrenos de la montaña de 
Puigpelat, para estudiar la urbanizac ión 
y destino que cabe dar a dichos terre­
nos. 

Desde dichos terrenos se divisa un 
magníf ico panorama v su situnción es 
a:reada y saludable. De urbanizarse de­
bidamente, cons t i tu i r ían el lugar más 
atractivo, del que Manresa podr ía justa­
mente envanecerse. 

S E S I O N M U N I C I P A L 
M a ñ a n a celebrará sesión la Comisión 

Municiiíal Permanente, 
Entre los asuntos que ha de despa­

char, f igura un dictamen de la comisión 
de Gobernación sobre concesión de un 
servicio de autobuses. 

GHALNÜLLKUS 
S e g u n d o c o n c i e r t o d e l a A s o ­

c i a c i ó n d e M ú s i c a d e G r í i n o -

I l e r s 
Granollers, 5, — Esta noche en el 

salón de fiestas del Casino Granollers, 
d a r á su segundo concierto la orquesta 
de la Asociación de M ú s i c a de esta ciu­
dad, que tan acertadamente dirige el 
maestro B , Gálvez Bellido, 

B A R M A J E S T I C 
L a Empresa del Sa lón Majes í i c anun­

cia el arrendamiento del bar que se ins­
t a l a r á en el novís imo edificio. 

Las ofertas pueden dirigirse, hasta 
el día 7 del corriente a Cinematograf ía 
Astrea. S. A , , Rambla Canaletas, 6, 
principal, Barcelona. 

. L A C A J A D E P E N S I O N E S 
Durante el pasado mes de enero, la 

sucursal de la Caja de Pensiones para 
la Vejez y de Ahorros, de esta ciudad, 
ha recibido 659,006.76 pesetas por impo­
siciones; ha pagado por reintegros, pe­
setas, 621,664.43, habiendo abierto 107 
libretas y cuentas de ahorros nuevas. 

T E M P O R A D A D E O P E R A 
Parece propósito de la Junta directi­

va de La Un ión Libera!, de dar durante 
la temporada de cuaresma una serie de 
funciones de Opera a cargo de presti­
giosos elementos del Gran Teatro del 
Liceo. , . _ 
S E A C A B A R O N L A S P R O P I N A S 

Por acuerdo del Comi té Paritario in ­
terlocal de patronos y camareros de ho-
tales. fondas, restaurants y similares, des 
de hoy quedan suprimidas, en todos lo* 
establecimientos que es tán bajo su j u ­
risdicción, las proitinas que a voluntad 
de los clientes venían cntregánrlose a 10* 
¿ejy.r.rlientc?. cargnridose ert su lugar 13,1 
¡diez por ciento sobre e l importe de la» 
facturas. 
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n f o r m a c i ó n N a c i o n a l y e r a 

L n v i r l n o l i o i n l 

F i r m a d e l R e y . - D e s p a ­

c h o c o n e l P r e s d e n t e . 

N o t a s d i v e r s a s 

miMA D E T l l A l í A J O 
• j í ad r id , 5 . — Reorganizando los 

pa t rona tos p rov inc ia les y locales de 
A c c i ó n Socia l y E m i g r a c i ó n , 

Disponiendo que los funcionarle» que 
ingresen en alguno de los cuerpos del 
Instituto Geográfico y Catastral a par­
t i r de enero de 1929 no puedan figurar 
en otro esca la fón de n i n g ú p cuerpo del 
Estado. 

Nombrando a s t rónomo del Observa­
torio de Madr id , a don Francisco Co». 

Idem, septindo jete del mismo a don 
Victoriano F e r n á n d e z Escarzo. 

Idem, jefes de sección del mismo a 
don Pedro Carrasco y a don José T i ­
noco. 

Idem, inspector general del Cuerpo 
de Ingenieros, geógra fos a don José Gal-
vis, don Manuel Domínguez , don A l ­
fonso Cisneros. don Alejandro García , 
don Ubaldo Azpiazu. don Juan Maya. 

Idem, ingenieros jefes d» primera a 
don Anttonio Garc ía del Real, a don 
Manuel Barandica, a don José Pujada, 
a don Domingo Sola, a don Juan C r u i 
Conde, a don Agust in Díaz Ordóñez , a 
don Enrique Messeguer, a don Manuel 
Cifuentes, a Paulino Mar t i n , a don 
Ju l i án Freixenet y a don Fernando 
Ur io l s . 

Idem, de segunda, a don José M a r í a 
Cobos, a don Ignacio Fossi, a don A n ­
tonio Fe rnández Sola. 

Idem, meteorólogos de t é rmino a don 
Ju l i án Sama y a don Francisco Junco. 

Estableciendo las modificaciones del 
derecho sucesorio especial del r ég imen 
de libertad subsidiaria. 

Ampliando las facultades del Consejo 
de Cultura social. 

V I S I T A S A L S E Ñ O R A Ü N O S 

M a d r i d , 5 .—Han v i s i t ado a l m i n i s ­
t r o de l Traba jo , el de'egado reg iona l 
del Trabajo en V a l l a d o l i d , e l pres i ­
dente de l a U n i ó n de Remolacheros 
de A r a g ó n , e l pres idente del C o m i t é 
p a r i t a r i o de mineros de Hue lva y e l 
p res idente y v icepres idente de l a 
C o n f e d e r a c i ó n de Sindicatos L ib re s 
de C a t a l u ñ a , a c o m p a ñ a d o s del asam-
bl.eista s e ñ o r Puyuelo y una c o m i s i ó n 
de pelunueros de Barcelona. 

E N L A P R E S I D E N C I A 
M a d r i d , 5.—Despacharon con e l p re ­

s idente los m i n i s t r o s ^ la Goberna­
c i ó n y Traba jo , e l encargado d ^ l de­
p a r t a m e n t o de Hac i -nda , el j e fe ¿ e l 
gab ine te d i p l o m á t i c o s e ñ o r M o n t e s i ­
nos y el a u d i t o r de d iv i s i ón don A n ­
gel Ru iz de la Fuente , que con el te ­
n i e n t e a u d i t o r don Juan M o n t a l , f o r ­
m a r á n el Juzgado especial pe rmanen­
te que se establece en e l Rea l de­
c re to . 

T a m b i é n v i s i t a r o n a l pres idente , e l 
nuevo del T r i b u n a l Supremo s e ñ o r 
G a r c í a Goyena y e l general A i z p u r u . 

Esta noche cc¡ . el - - " ° r a l P r i m o 
de P i v e r a . en u n i ó n de l m i n i s t r o ae 
l a G o b e r n a c i ó n , g . . i " ' 1 L-ssada, se­
ñ o r Delgado B r a c k e m b u r y y el conde 
de V i l l a f u e n t e Ber 

V I S I T A S 
A L S E Ñ O R M A R T I N E Z A N I D O 
M a d r i d , 5, — E l m i n i s t r o de la G o ­

b e r n a c i ó n ha r ec ib ido las v is i tas de 
los gobernadores de BurgoSi Ciudad-
Real y alcalde de A v i l a . 

L e v i s i t ó t a m b i é n ana c o m i s i ó n del 
pueblo de A l b a (Zamora ) que gest io­
na asuntos de i n t e r é s loca l ; c o m i s i ó n 
def c o m i t é e j eca t ivo de l a f e d e r a c i ó n 
nacional de p rac t ican tes , que le en­
t r e g ó un pe rgamino n o m b r á n d o l e 
presidente del Colegio de P r a c t i c a n ­
tes de Ba rce lona . 

« L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 
M a d r i d . 6 . — £ 1 m i n i s t r o de H a -

^ n d a c o n t i n ú a en e l mismo estado, 
f an t ln teresaron P0r su salud, la i n -
fior o'1?53 Isabfcl, el ex m i n i s t r o se­
des. 1Coechea y o t ras pexsonalida-

LUCA I>E ^ R O M A N O N E S 
M a d r i d , 5 rr • * ¿ 

r e t r o r H a « P e r i m ( m t a d o 
^ t o r de «A p" ̂  e n f e r m e d a ^ el d i -
ca de Tgn^ B C»» don Torcua to L u -

feT -mJJ1 , s tante mejorado en la en-
rniedad <me le aqueja. 

A ^ E R A R A LOS R E Y E S D E 

Mad H A B A R C A 
dav Ü 5' ~ í l a n maTchado a H e n -
rev Tir¡lTa r e c i b ' r y a c o m p a ñ a r a los 

Ves de D inamarca hasta M a d r i d , el 
que de F e r n á n - N ú ñ e z , e l m a r q u é s 

e Manzanedo y e l coronel C a l d e r ó n 

L O Q U l í P U B L I C A L A . ( ¡ A C E T A . 
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p a r a i n t e n s i f i c a r i a c a r ^ a d e m e r c a n c í a s , e t c . 

M a d r i d . 5. — L a « G a c e t a s p u b l i c a 
las s igu ien tes disposiciones: 

N o m b r a n d o aux i l i a re s de p r i m e r a 
clase de l cuerpo genera l de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de la Hac ienda P ú b l i c a , a 
los oposi tores que se re lac ionan , en­
t r e los que figuran los s igu ien tes : 

D o ñ a M a r í a G a n á i s Galter , . con des­
t i n o a la D e l e g a c i ó n de Hac ienda de 
Gerona. 

D o ñ a Remedios M a r t í n R o d r í g u e z , 
con des t ino a la D e l e g a c i ó n de H a ­
cienda de Tar ragona . 

D o n J o s é M a r í a Sambola A r t é s , con 
des t ino a la D e l e g a c i ó n de Hac ienda 
de L é r i d a . 

D o ñ a Nieves S a n t a l ó Sol . con des t i ­
no a la D e l e g a c i ó n de Hac ienda de 
Gerona. 

• 
* « 

Real decre to de l a Pres idencia 
nombrando je fe de la s e c c i ó n C i v i l 
de Asuntos de Marruecos en la D i r e c ­
c ión General de Marruecos y Colo­
nias, a d o n A n t o n i o C á n o v a s Or tega . 

• 
* • 

Rea l decre to de M a r i n a , cuya par­
t e d i spos i t i va dice a s í : 

A r t í c u l o p r i m e r o . — Se restablece 
en todo su v i g o r e l a r t í c u l o segundo 
ad ic iona l de la ley de 12 de j u n i o de 
1909, s e g ú n el cual , a d e m á s de todas 
las condiciones que m a r c a l a ley de 
7 de enero de 1908, s e r á c o n d i c i ó n 
precisa en la escala de t i e r r a d e l 
cuerpo genera l de la A r m a d a para po­
der ascender al empleo super io r i n ­
med ia to que no ex i s t an excedentes 
en d i cho empleo. 

A r t í c u l o segiundo. — Quedan dero­
gadas las disposiciones que se opon­
gan a l c u m p l i m i e n t o del presente 
decre to . 

* 
* «t 

Reales ó r d e n e s de l a pres idencia 
del Consejo d isponiendo que dejen de 
f o r m a r pa r t e en la Asamblea Nac io ­
nal , don Franc isco Maest re , conde de 

E L D . O. D E L M I N I S T E R I O D E L 
E J E R C I T O 

M a d r i d , 5 .—El D i a r i o Of ic ia l d e l 
m i n i s t e r i o de l E j é r c i t o , pub l ica , en­
t r e otras, las s iguientes disposicio­
nes: 

Se n o m b r a n m e c á n i c o s de A v i a c i ó n 
a los aspirantes que figuran en la re­
l a c i ó n que empieza con A n t o n i o Ca­
bezas San A n t o n i o . 

Se concede p r e m i o de e f e c t i v i d a d 
por qu inquenios a los oficiales de l 
Cuerpo de Oficinas M i l i t a r e s que figu­
r a n en l a r e l a c i ó n que empieza con 
don A n t o n i o M a r t í n e z Cantero. 

Se concede condecoraciones de l a 
Orden de San Hermeneg i ldo a los j e ­
fes y oficiales de i n f a n t e r í a que figu­
r an en la r e l a c i ó n que empieza con 
don Eduardo J á u d e n e s A te r ra sagas t i . 

Se dec lara de reemplazo po r en­
f e r m o a i c a p i t á n de i n f a n t e r í a don 
Carmelo T r í a s M a r t í . 

Se dispone pase a l a s i t u a c i ó n de 
r e t i r a d o po r edad e l c a p t i á n h o n o r í ­
fico don I ldefonso F e r n á n d e z - A ; á m -
b u r u S á n c h e z . 

Se concede la Meda l l a M i l i t a r de 
Marruecos , con los pasadores que se 
i nd i can , a los oficiales de ingenieros 
que figuran en la r e l a c i ó n que em­
pieza con don L u i s M a r t í n e z G o n z á ­
lez. 

Se aprueba e l presupuesto para l a 
c o n s t r u c c i ó n de embalaje para r e m i ­
t i r a la Academia General M i l i t a r de 
Zaragoza e l m a t e r i a l que dispone la 
R. O. C. de 28 de mayo de 1928 ( D i a ­
r i o Of i c i a l n ú m e r o 118). 

Concediendo a l Gobierno f a c u l t a ­
des ex t r ao rd ina r i a s para l a r e m o c i ó n 
y s u s t i t u c i ó n del personal en todos 
los Centros Oficiales. 

Disponiendo que e l a u d i t o r de d i ­
v i s i ón don A n g e l Ru iz de l a Fuen te 
y e l t en ien te a u d i t o r don Juan M o n -
t i l l a A g u i r r e , cesen en los destinos 
que d e s e m p e ñ a n y pasen a desempe­
ñ a r los cargos de juez y secre tar io , 
respect ivamente , del Juzgado espe­
c i a l que s« crea. 

Creando en M a d r i d u n Juzgado ©i-

Sa lva t i e f r a , don R a m ó n P é r e z Romeo. 
Dec la rando las vacantes de asam­

b l e í s t a s , po r f a l l e c i m i e n t o , de don» 
Rafae l B e r m e j o y don C á n d i d o R u i -
m a r . 

N o m b r a n d o m i e m b r o s de la Asam­
b l e a N a c i o n a l a don M a n u e l de M o r a 
O l l e r y don Pau l ino Guarda, 

Real decreto del Ministerio de Fo­
mento, disponiendo que se modifique 
con ca r ác t e r definitivo la dis t r ibución 
del c rédi to de 6oo millones de pesetas 
del presupuesto extraordinario reducien­
do diez millones el asignado a la 
Junta de Obras del Puerto de Bi lbao ; 
en 4.500 el asignado al puerto de Fe­
r r o l , en 5.000.000 el fijado para la 
Junta de Obras del Puerto de Ta r r a ­
gona. 

Se aprueba el aumento de las consig­
naciones fijadas en el citado decreto de 
10 de junio de 1927, de 12.000.000 de 
pesetas para el Puerto de M e l i l l a ; 2 
millones para los puertos de la Luz y 
de las Palmas y 5.000.000 para el de L a 
Coruña . 

E l c réd i to declarado de 50.000.000 
de pesetas destinado a la ejecución del 
plan de obras complementarias de puer­
tos se d is t r ibu i rá en la siguiente f o r m a : 

8.000.000 para el puerto de C á d i z ; 
4.000.000 para el puerto de Santa Cruz 
de Tener i fe ; 8,000.000 para el de G i -
j ó n Muse l ; 6.000.000 para el de Santan-

1 der; 6.000.000 para el puerto de Se-
; v i l l a ; 8.000.000 para el de Valencia y 

10.000.000 para el de Pasajes. 

* 
* * . 

Real decreto de Fomento aprobando la 
dis t r ibución del c rédi to total de 50 m i ­
llones de pesetas entre las juntas de 
Obras del Puerto con destino a las ins­
talaciones d ^maquinaria moderna para 
intensificar la carga de las mercancías 
m á s importantes que constituyen las ca­
rac te r í s t icas de cada uno de aquéllos. 

Las respectivas Juntas r e i n t e g r a r á n 
las cantidades desde el momento en que 
hechas las obras de instalación y con­
seguida la reducción de gastos y el au­
mento de ingresos disponga de remanente 
para todas las cargas financieras. 

p e d a l _de i n s t r u c c i ó n , como se ex­
presa. 

Se dispone que e l t en i en te coronel 
de i n f a n t e r í a don A r t u r o C e b r i á n Se­
v i l l a , cese en e l cargo de ayudante 
de ó r d e n e s de S. M . el Rey (q . D . g . ) . 

So n o m b r a comandante genera l de 
I n v á l i d o s a l t en i en t e genera l (S. R . ) 
don V e n t u r a F o n t á n y P é r e z de San­
t a M a r i n a . 

Se n o m b r a gobernador m i l i t a r de 
Segovia, a l genera l de b r igada don 
Eugen io P é r e z de L e m a y Goasp. 

I U N OBISPO T U N A Y U N T A M I E N T O 
D E R E C H I S T A ? 

San S e b a s t i á n , 5 .—Ayer a s i s t i ó e l 
obispo de l a d i ó c e s i s a una fiesta re ­
l ig iosa que se celebraba en el pue­
b l o de V e r g a r a en u n convento do 
monjas. 

E l A y u n t a m i e n t o de Vergara , pue­
b l o e x t r e m a d a m e n t e derechis ta , ha­
b í a t omado e l acuerdo de no acud i r 
a r e c i b i r a l p re lado en v i s ta de que 
^-ste p r o h i b i d se dijese que e ra de 
V e r g a r a San ta M a r t í n de A g u i r r e , y 
en efecto, e l p re lado v ino a V e r g a r a 
y f u é r e c i b i d o ú n i c a m e n t e por e l 

• a rgen to de migue le tes y u n agente de 
p o l i c í a de San S e b a s t i á n , a b s t e n i é n ­
dose e l pueblo de t o m a r p a r t e en e l 
r e c i b i m i e n t o . 

H O M E N A J E A L D O C T O R G O Y A N E S 
M a d r i d , 5.—Para fes te jar su re ­

c i en te n o m b r a m i e n t o de d o c t o r « H o -
nor i s C a u s a » de l a U n i v e r s i d a d de 
Burdeos, se organiza u n homenaje a l 
doc to r Goyanes, consis tente en la 
o f renda de u n L i b r o de H o n o r escr i ­
t o por las m á s eminentes p lumas de 
l a Cienc ia y de la L i t e r a t u r a . 

Este l i b r o homenajo a l d o c t o r Go­
yanes s e r á ed i tado por s u s c r i p c i ó n 
p ú b l i c a , h a b i é n d o s e fijado la cuota 
m í n i m a en 25 pesetas. 

F A L L E C I M I E N T O 
M a d r i d , 5.—Ha f a l l e c i d o en Ma­

d r i d d o ñ a Juana Salas y Sureda, es­
posa de d o n Franc isco M a u r a y M u n -
taner, he rmano de don A n t o n i o . 

E n la d is t r ibución c o r r e s p o n d e r á n : a 
Barcelona, 4.000.000 de pesetas; a Pal­
ma de Mallorca, 200.000 pesetas y a 
Tarragona, otras 200.000 de pesetas. 

• 

Rea l o rden d e l m i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a y Cu l tos , nombrando a don 
Francisco de P. R iba , vocal de l a co­
m i s i ó n genera l de C o d i f i c a c i ó n en re­
p r e s e n t a c i ó n de l a S e c c i ó n c u a r t a del 
T r i b u n a l Supremo. 

* 
- • * 

Real o rden de l m i n i s t e r i o ele l a Go­
b e r n a c i ó n , d isponiendo que las va­
cantes de m e j o r a y p r o p o r c i o n a l i d a d 
en el Cuerpo de V i g i l a n c i a se o to rga­
r a n en l a s i gu i en t e f o r m a : 

Vacantes de comisar ios jefes y co­
misar ios de pr imera.—Se p r o v e e r á n 
por e l e c c i ó n e n t r e func ionar ios de la 
c a t e g o r í a i n m e d i a t a i n f e r i o r que l l e ­
ven en la m i s m a dos a ñ o s de se rv i ­
cios. 

Comisar ios de segunda y de terce­
r a e inspectores de pr imera .—Se pro­
v e e r á n en dos tu rnos , o t o r g á n d o s e 
dos vacantes a l a a n t i g ü e d a d y una 
vacante a l a e l ecc i^" 

Inspectores de segunda y agentes 
de p r i m e r a y de segunda—Por cada 
c u P t r o vacantes, t res a l a a n t i g ü e d a d 
y una a l a e l e c c i ó n . 

* 
* * 

L a Comandancia de Carabineros de 
Barcelona, convoca a concurso para 
c o n t r a t a r las obras de a m p l i a c i ó n y 
r e s t a u r a c i ó n de l C u a r t e l de Carabi ­
neros de l a B a r c e l o n . t n ( M a r v ' e j a ) , 
s i to en la ca l le Maqu in i s t a , n ú m e r o I . 

E l acto se c e l e b r a r á e l d í a 2 de 
marzo p r ó i . i m o a las diez horas en l a 
Comandancia de Carabineros, cal le de 
San Pablo, n ú m e r o 92. 

E l p r ec io l í m i t e para la subasta, 
s e r á de 121.458'11 pesetas. 

• 
* * 

Rea l decre to- ley au tor izando a l Go­
b ie rno pa ra r a t i f i c a r el t r a t a d o de 
c o n c i l i a c i ó n , a r r eg lo j u d i c i a l y a r b i ­
t r a j e e n t r e Espafla y A u s t r i a . V I S T A D E U N A CAUSA E N E L SU­

P R E M O D E E J E R C I T O 

M a d r i d , 5 .—En e l Supremo de E j é r ­
c i t o y M a r i n a se ha v i s t o esta m a ñ a ­
na l a causa seguida c o n t r a e l paisa­
no Francisco Ledo, por a g r e s i ó n a 
fuerza armada. 

Los hechos o c u r r i e . el 6 de a b r i l 
ú l t i m o en que se o r d " ' a una pare­
j a de la b e n e m é r i + - que de tuv i e r a 
en el pueblo de Casas de BeUs (Pon­
t eved ra ) , a Ramona Ca r r a l , rec lama­
da po r e l Juzgado de L a l i n . 

Los guardias llegaron a casa de R a ­
mona, la cual en unión de su hija, huyó 
por juna vcatana. dir igiéndose al pueblo 
de Casar, donde pidieron auxil io a los 
vecinos. Cinco de ellos, incluso el pro­
cesado, las auxil iaron. Francisco Ledo 
d i spa ró en t i ro contra un bulto resul­
tando muerdo al guardia Carbajo. 

E l consejo de guerra ordinario con­
denó al pio^esado a a r año , odio fre­
ses de priáión y 2000 pesetas de muí '3 . 

H o y el ' i fcal i-"dí aseL años de p r i ­
sión y acc-:v^ri.is c>v.i modificó a 4 años 
y cinco m i l pesetas. E l defensor pH^ó 
que la cond.-na fuera de dos añ s de 
pr is ión . 

S E N A D U R I A S VITA LICIAS V A C A \ . 
TES 

M a d r i d , é . — C o n la m u e r t e de l ge­
n e r a l Ochando, se eleva a 41 e l n ú ­
m e r o de s e n a d u r í a s v i t a l i c i a s vacan-
t e i . 

E L B E Y Y E L I N F A N T E D . J A I M E 

M a d r i d , 5. — E l Rey m a r c h ó esta 
m a ñ a n a , a las diez y media , en auto-
m ó v i l ; a L a Monc loa , para p r e s i d i r 
l a anunciada r e a n i ó n de la J u n t a 
C o n s t r u c t o r a de la C iudad U n i v e r s i ­
t a r i a . 

— H a regresado en a u t o m ó v i l , de 
Manzanares-, e l i n f a n t e don Ja ime 
a c o m p a ñ a d o de sus profesores s e ñ o ­
res Jon te y A n t e l o , d e s p u é s de haber 
asis t ido a una c a c e r í a celebrada en 
l a f i n c a d e l p r i m e r o . 

L a P r e n s a d e M n r l r i d 1 

" £ 1 C e b a t e " y e l d e c r e t o s o -

b r e l a t r e n s a . - 4*A B C y 

l a p r e d i c a c i ó n e n C a t a l u ñ a 

M a d r i d , 5. — D e s p u é s de a l u d i r ea 
sus notas de l d í a a l decre to sobre l a 
Prensa, « E l D e b a t e » a ñ a d e estas l í^ 
neas: 

« Q u i s i é r a m o s hacer, s i n embargo , 
algunas consideraciones sobre c i e r t o » 
pun tos del decre to . 

Nos parece que la f u n c i ó n de d a r 
c a r á c t e r o b l i g a t o r i o a una no ta d e l 
Gobie rno debiera estar v incu l ada e n 
su Presidente , de maner; exems iva . 
N o le d a r í a m o s a nadie m á s que a 
él esta f a c u l t a d . 

Por o t r a pa r te , e l Gobierno no de­
be echar en o l v i d o que si la prensa 
es a s imi lab le a una i n s t i t u c i ó n p o l í ­
t i c a t i ene t a m b i é n e l c a r á c t e r de e m ­
presa p r ivada en cada uno de loa 
casos. 

E l p r i m e r o de esos caracteres, da 
fuerza y r a z ó n a l Gobierno para pe­
dir u n hueco en las columnas de l pe­
r i ó d i c o . T a m b i é n la na tu ra leza da 
c ie r tos servicios, como fe r rocar r i l e s* 
l í n e a s de vapores, etc., da derecho a l 
Gobierno a u t i l i z a r l o s en un m o m e n ­
to dado, t o t a l o pa rc i a lmen te , p e r » 
p i e rden estos casos de v i s ta e l Go­
b i e rno que ha tocado los intereses da 
las respect ivas empresas. C r e e m o i 
que no y debiera pensarse en la m a ­
nera de ofrecer t a m b i é n a l p e r i ó d i c a 
una c o m p e n s a c i ó n jus ta . 

E n ia ley de Prensa de F i n l a n d i a 
tenemos va un precedente que mere-* 
ce ser estudiado. 

T iene el nuevo decre to un m a t i a 
genera l de i n t e r é s m á s p ro fundo : «ti 
de p robar o t r a vez ia ex is tenc ia i n d u ­
dable de problemas de Prensa qua 
m i e n t r a s no sean resueltos de f ren te^ 
por e l camino, de l es ta tu to , t i e n e n 
que i r rec ib iendo soluciones parc ia les 
po r e l de l a e s t a t i f i c a c i ó n . 

*** 
M a d r i d , 5 .—Publ ica hoy « A B C » 

el s igu ien te a r t í c u l o que t i t u ' a « L a 
Ig l e s i a en C a t a l u ñ a y l a U n i d a d e?pa-
fioIa>. 

« V e l a n d o p o r la paz e s p i r i t u a l da 
C a t a l u ñ a , r e i v i n d ' c a n d o derechos y 
a t r ibuc iones de l Estado, el Gob ie rno 
t u v o que l l evar a la v í a d i p l o m á t i c a 
las emojosag cuestiones p o l í t i c a s sus­
c i tadas por una pa r t e del c ^ r o da 
C a t a l u ñ a . No h u b i e r a sido necesaria 
esta d e t e r m i n a c i ó n s i el carden;1' ar­
zobispo de Ta r ragona y las j u r i s d i c ­
ciones diocesanas que le deben a í s n -
c ión y obediencia se hubiesen d e c i d i ­
do desdfc el p r i m e r m o m e n t o ante las 
reclamaciones razonadas y j u s t í s i m a s 
de l Gobierno a rea l i za r 'o que al f i n 
sa !cs ha mandado hacer po r le San ta 
Sede. Conviene a d v e r i i r que en l a 
r e s o l u c i ó n adoptada por la c u r i a del 
Piorna pa ra res tablecer las normas da 
sabia p rudenc ia que r i g e n l a r e l a c i ó n 
de la Ig l e s i a con todos ¡os Estados 
h a b r á n i n f l u i d o no poco l a a c t i t u d 
p a t r i ó t i c a y e l c r i t e r i o pu ramen te re­
l ig ioso que con la mayo r n o t o r i e d a d 
m a n t e n í a n algunos d i g n í s i m o s p r e l a ­
dos cata 'anes on una labor ac t i va con ­
t r a el c lero p o l í t i c o antes de la A s a m ­
blea Episcopal que po r i n i c i a t i v a y 
bajo la pres idencia dol cardenal a r -
zobispo s e n t ó y p u b l i c ó las i n t e r p r e ­
taciones y normas nuevas que m o i i v a -
r o n la r e c l a m a c i ó n del Gobierno. 

L a Sagrada C o n g r e g a c i ó n del Con­
c i l i o d i c t ó e l 4 d^ enero dos decre tos 
que los prelados catalanes han c o m u ­
nicado ya a ios p á r r o c o s y a los supe­
r io res de las ó r d e n e s rel igiosas. Se­
g ú n versiones de Barcelona, p u b l i c a ­
das hace d í a s y que no han t e n i d o 
r e c t i f i c a c i ó n en n i n g u n o de sos ex­
t r e m o s la Sagrada C o n g r e g a c i ó n d e l 
C o n c i l i o ordena a l os obispos que v i ­
g i l e n ce'osamente para que el c l e ro 
se c i r c u n s c r i b a a l a p r á c t i c a p u r a da 
su m i s i ó n , s in mezeierse en asuntos 
p o l í t i c o s , y para que se i m p o n g a n a 
los i n f r ac to res isa necesarias P -nc io -
nes c a n ó n i c a s . R e f i é r e s e esta d ispos i ­
c i ó n de u n modo p a r t i c u ' a r a los 
sacerdotes que s in la debida censura 
y l i cenc ia de la a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a 
p u b l i c a n de te rminados escritos de 
propaganda . 

E n cuanto a la p r e d i c a c i ó n de l a 
pa.abra d i v i n a se p roh ibe de un m o ­
do a b s o r t o el empleo de l c a t a l á n m o -
dbTmzante o l i t e r a r i o que desconocen 
la m a y o r í a de los f i e les . Es ta p r e d i ­
c a c i ó n resu l ta , en efecto, t an i n e f i ­
caz y a r b i t r a r i a como lo s e r í a en es­
p e r a n t o y sólo sa exp l i ca por m ó v i l e s 
i m p u r o s c o n t r a ul i d ioma n a c i o n a l . 
JU empleo indispensable de la lengua 
v e r n á c u l a del c a t a l á n a u t é n t i c o no ex-
c iuye la necesidad de restablecer i a 
p r e d i c a c i ó n w i castel lano pa ra la n u ­
merosa p o b l a c i ó n 3 l a que se v e n í a 
p r i v a n d o de este b ien en las c i u d í * 
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E L C R U D O I N V I E R N O 

R u m a n i a s e r e g i s t r a n m u e r t e s p o r c o n ­

g e s t i ó n d e r i v a d a d e l í r i o ; e n G r e c i a e s l a n 

a 2 0 g r a d o s b a j o c e r o , y e n t o d a s p a r t e s 

l a t e m p e r a t u r a e s i n c l e m e n t e 

P a r í s , . 5 . — E l t e r m ó m e t r o ha se-
fialado d u r a n t e muchas horas de l d í a 
u n a t e m p e r a t u r a de 6 grados bajo 
cero . E n Es t rasburgo se ha l legado a 
16 bajo cero; a 12, en Nancy y Re ims 
s 10, en D i j ó n ; a 3 en Marse l la , y a 
4, en Burdeos. 

E n l a Costa A z u l , cuya b e n i g n i d a d 
de t e m p e r a t u r a es conocida, la m í n i ­
m a ha sido de 2 y 1 grados bajo cero. 

N o t i c i a s procedentes de I t a l i a se­
ñ a l a n t a m b i é n t empera tu ra s b a j í s i -
mas, especia lmente en e l T r e n t i n o -
e n donde se s e ñ a l a n en var ias par ­
tes 20 grados bajo cero. 

E n I n g l a t e r r a e l f r í o es i g u a l m e n ­
t e genera l y se t i ene e l a c tua l i n ­
v i e r n o como uno de los m á s r i g u r o ­
sos que se hayan r eg i s t r ado de m u ­
chos a ñ o s a esta pa r t e . 

E n e l c en t r e de Europa l a t empe­
r a t u r a es i g u a l m e n t e inc l emen te , se-
f la lando e l t e r m ó m e t r o c i f ras de 15 
y 20 grados bajo cero. E n los Balca­
nes e l f r í o es i n t e n s í s i m o , h a b i é n d o ­
se s e ñ a l a d o en B u l g a r i a la m í n i m a de 
28 grados bajo cero. 

E n Grec ia y sus islas, e l t e r m ó m e ­
t r o s e ñ a l a var ios grados bajo cero co­
sa ve rdaderamen te excepcional en 
aque l los p a í s e s . 

E l B ó s f o r o ha aparecido helado, f e ­
n ó m e n o que se v i ó po r ú l t i m a vez 
hace v e i n t i c i n c o a ñ o s . E n R u m a n i a 
las bajas t e m p e r a t u r a s han causado 
grandes pe r ju ic ios a la a g r i c u l t u r a . 

Las grandes aglomeraciones de n ie­
ve h a n p r o d u c i d o i regu la r idades en 
todas las grandes l í n e a s f e r rov i a r i a s . 
E l S i m p l ó n O r i e n t e Express func iona 
c o n retrasos excepcionales. E l s e rv i ­
c i o e n t r e Constanza y Bucares t se 

des y sobre todo en Barcelona. ( E n 
l a Semaaa Santa, de l a ñ o ú l t i m o t o -
Ao» k)S e jerc ic ios anunciados en los 
t e m p l o s de Barce lona se h i c i e r o n en 
c a t a l á n . S ó l o cua t ro en castellano y 
t r e s en f r ancés^ E l i d i o m a e s p a ñ o l 
r e c i b i ó e l m i s m o t r a t o que e l e x t r a n -
tero). Se manda i g u a l m e n t e resta­
b lecer l a a n t i g u a cos tumbre de p r e d i ­
ca r en castel lano, s in excepc ión . ; en 
los sermones de los t r i d u o s , novena­
r i o s y p a n e g í r i c o s , Y se recomienda 
l a m a y o r sever idad en e l cas t igo de 
los predicadores que n i a ú n velada-
m e n t e hayan a lguna m a n i f e s t a c i ó n 
c o n t r a r i a a l Estado y a la un idad es­
p a ñ o l a . 

Es to es lo que « E l Debate> y a lgu ­
nos autor izados colegas han d icho 
acerca de l asunto. 

S e g ú n ©fera i n f o r m a c i ó n de Barce­
lona p u b l i c a d a en diversos p e r i ó d i c o s 
y que tampoco ha sido r ec t i f i cada , 
se h a n adoptado disposiciones pa ra 
i m p e d i r la propaganda p o l í t i c a y l a 
l e c t u r a de p e r i ó d i c o s a n t i e s p a ñ o l e s en 
los Seminar ios , de los que s e r á n ex­
c lu idos los profesores y a lumnos se­
pa ra t i s t a s . 

V é a s e l a e x a c t i t u d con que denun­
c i á b a n l o s las graves d e m a s í a s de una 
p a r t e de l c lero c a t a l á n comprobadas 
p o r los decretos de la Santa Sede. 

E l Gobie rno e s p a ñ o l ha sabido ex­
poner s u s demandas en evidente ju s ­
t i c i a y las ha hecho prevalecer s in 
c o n f l i c t o a lguno con la potes tad ecle­
s i á s t i c a y s in mengua de la concord ia 
con la I g l e s i a . » 

V A R I A S N O T I C I A S I>E T E T U A N 
T e t u á n , 5.—Se ha posesionado d e l 

ca rgo de f i s ca l j u r í d i c o e l a u d i t o r de 
p r i m e r a , don J o s é C e r d á . 

Se ha dispuesto que la F i s c a l í a que 
antes e?taba ins ta lada en Ceuta, r a ­
d i q u e en lo sucesivo en T e t u á n . 

—La- M e h a z n í a de A n y e r a de tuve 
S u n e x t r a n j e r o que, estrechado a 

Sre.guntas d i j o ser Massicenasi, s ú b ­
i t o f r a n c é s evadido del H o s p i t a l 

D o c k e r , de Ceuta, donde se ha l l aba 
f i n g i é n d o s e enfe rmo. Es uno de los 
p r i n c i p a l e s compl icados en e l robo 
de la j o y e r í a « L a G i r a l d a » , estable­
c ida en l a cal le de Lune ta , en esta 
plaza. 

— A p a r t i r de l d í a 10 de l a c t u a l se 
c o n c e d e r á n permisos a la t r o p a para 
que pueda t o m a r p a r t e en las oposi­
ciones a ingreso en e l M a g i s t e r i o , a 
que se r e f i e re l a Real orden de sep­
t i e m b r e ú l t i m o . 

— C o n t i n ú a con mucha a c t i v i d a d l a 
r ecog ida de armas. A y e r fue ron des­
c u b i e r t o s 111 fusiles, var ias pis tolas , 
sables y g u m í a s y 275 car tuchos. 

— E n e l Dispensar io M u n i c i p a l f a ­
l l e c i ó la joven Mercedes A l c a r á z . que 
se d i s p a r ó u n t i r o en l a cabeza, igno­
r á n d o s e los m ó v i l e s de su e x t r e m a 
r e s o l u c i ó n . 

L a v í c t i m a era n a t u r a l de M e l i l l a , , 
t e n í a v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad, y 
« r a h i j a del a n t i g u o j e fe de e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l de T e t u á n , oue m u ­
r i ó hace poco t i empo . 

L a - s u i c i d a d e j ó , a l parecer, una 
« a r t a en l a que d e c í a que i b a a re­
u n i r s e con su padre . 

p res ta as imismo con grandes d i f i c u l ­
tades. 

E l f r í o en R u m a n i a es t a n in tenso 
que se s e ñ a l a n numerosas defuncio­
nes po r congestiones. Los lobos echa­
dos de los bosques por la nieve, h a n 
hecho su a p a r i c i ó n en var ias aldeas, 
habiendo t en ido que organizarse ba­
t i das para defenderse de el los.— 
Fabra . 

E N G R E C I A A 20 GRADOS 
B A J O CERO 

Atenas , 5. — C o n t i n ú a e l f r í o , ha­
b i é n d o s e l legado a r e g i s t r a r l a t e m ­
p e r a t u r a de 20 grados bajo cero. E n 
F l o r i n a . l a g r a n abundancia de n ie­
ve ha i n t e r r u m p i d o e l t r á f i c o fe-
r r e v i a r i o . — Fabra . 

F R I O E N Y U G O E S L A V I A 

Belgrado, 5. — E l fr ío es intensís imo 
en toda Yugoeslavia, reg is t rándose tem­
peraturas que no se recuerdan desde 
muchos años . 

En Bosnia, el t e r m ó m e t r o señaló ayer 
31 gradoS bajo cero, 
«íesfión.—Fabra. 

M a n a d a s d e l o b o s e n B o s n i a 

E N T R A N E N U N A A L D E A Y D E ­
V O R A N A U N A M U J E R 

Belgrado, 5. — Acosados por el ham­
bre, han hecho su apar ic ión en Bosnia 
varias manadas de lobos. 

E n la aldea de Bihatch, los lobos han 
devorado completamente a una mujer 
aldeana que únicamente pudo ser iden­
tificada por sus vestidos. 

Se han organizado importantes ba­
tidas, pero mientras la nieve cubra las 
altas montañas no es probable que se 
logre hacer retirar las manadas de lobos. 
—Fabra. 

N o m b r a m i e n t o d e j u e c e s d e 

P r i m e r a I n s t a n c i a 

M a d r i d , 5.—Por e l m i n i s t r o de Jus­
t i c i a y Cul tos h a n sido nombrados los 
s iguientes jueces de P r i m e r a I n s t a n ­
c ia : 

De L e ó n , don J o s é Alonso Cano; de l 
d i s t r i t o de Or i en t e de G i jón , don Ger­
m á n L5pez B o n i l l a ; de Va lenc ia de 
A l c á n t a r a , don M i g u e l G r i l o ; de N á -
j e r a , don Francisco Pedraja; de d i s t r i ­
t o de l Cen t ro de B i lbao , don E n r i q u e 
G a r c í a M o n t e r o ; de Valmaseda,1 don 
Fernando F e r n á n d e z Campo; de V i l l a r 
v ic iosa, don I s i do ro Diez Canseco; do 
Ledesma, don*Anton io Niño,; de A l c a -
ñ i c e s , don Francisco Blanes; de Alcoy , 
don Fernando Cande!; de Callosa de 
Sar r ia , don Fe l i pe A r a g o n é s ; de Cas-
tue ra , don C i p r i a n o P i ñ e r o ; de Vera , 
don J o s é Panlagua; de L a Bi sba l , don 
Franc isco Sor iano; de N a v a l m o r a l 
de l a M a t a , don Pascual D í a z Cruz; 
de A l b a i d a , don A n t o n i o V i l l egas ; de 
V i l l a r de l Arzobispo, don Rober to 
G u i l l é n ; de Segovia, don A n g e l M a r ­
t í n Aguazo; de l d i s t r i t o de l a Cate­
d r a l de M u r c i a , don M a r i a n o S á n c h e z 
Alonso ; de Cor ia , don R a m ó n D o m í n ­
guez; de Jetafe , don A u r e l i o A r t a c h o ; 
de D a i m i e l , don F i l i b e r t o C a r r i l l o ; de 
A lbace t e , don L u i s Salcedo; de Cá -
ceres, don V i c e n t e P é r e z ; de Cuevas 
de Vera , don E n r i q u e H e r n á n d e z ; de 
A l la r i s, don A n t o n i o Lema,; de Casas-
I b á ñ e z , don M a r i a n o Casado; de San 
S e b a s t i á n de l a Gomera, don Rafae l 
L ó p e z H a r o ; de Va lve rde de H i e r r o , 
don J o s é ""'uertes. 

T E M P O R A L E N V I O O 

V i g o , 5.—Reina f u e r t e t e m p o r a l de 
l l u v i a y v i e n t o . E l h u r a c á n ha d e r r i ­
bado chimeneas, tejas y á r b o l e s , se 
han apagado las luces y se ha i n t e ­
r r u m p i d o l a c i r c u l a c i ó n de t r a n v í a s . 

Las calles de los ba r r ios bajos se 
h a n inundado, d i f i c u l t á n d o s e e l t r á n ­
s i t o . 

E l aspecto del m a r es imponen te . 
V a r i a s barcazas han estado a p u n t o 
de naufragar . 

E L M I N I S T R O D E C O L O N I A S 
F R A N C E S , E N C A N A R I A S 

Las Palmas, 5 .—Ayer se p r o v e y ó de 
c o m b u s t i b l e l í q u i d o , v í v e r e s y agua 
el c rucero f r a n c é s « D u q u e s n e » , en e l 
que v ia ja e l m i n i s t r o de Colonias de 
F ranc i a , M . M a g i n o t . 

E l comandante de l buque e n c o m i ó 
l a rap idez de los servicios d e l p u e r t o . 

A l v i s i t a r e l buque las autoridades, 
l a banda de a bordo t o c ó l a M a r c h a 
Rea l y l a Marsellesa. 

E l m i n i s t r o d e p a r t i ó l a rgamen te 
con las autor idades , especia lmente 
con e l gobernador c i v i l . D i j o que sen­
t í a v i v a s a t i s f a c c i ó n po r ha l la rse en 
l a p a t r i a de L e ó n y Cas t i l l o , con e l 
que le h a b í a un ido estrecha amis­
t a d . 

E x p r e s ó , luego, e l deseo de v i s i t a r 
su es ta tua y l a c r i p t a de la Ca ted ra l 
donde se guardan los restos d e l que 
f u é nues t ro embajador en Franc ia , 
d u r a n t e t a n t o t i e m p o . 

D e s p u é s se o r g a n i z ó una j i r a cani-

L a e n t e r m e d a d d e 

F o c h 

L A M O N A R Q U I A A F G A N A 

H a e x p e r i m e n t a d o u n r e ­

t r o c e s o , p e r o e l e s t a d o d e 

á n i m o d e l m a r i s c a l n o h a 

d e c a í d o 

P a r í s , 5 .—El m é d i c o de cabecera 
que asiste a l m a r i s c a l Foch , f u é l l a ­
mado a med ia noche de ayer, porque 
e l pac ien te presentaba a j u i c i o de 
sus f a m i l i a r e s , s í n t o m a s inqu ie tan tes . 

E n efecto, e l doc to r que p a s ó casi 
toda l a noche en e l d o m i c i l i o de Foch 
d e c l a r ó que s i b i en e l estado genera l 
de a q u é l no era malo , esta ú l t i m a 
c r i s i s d e b í a considerarse seria, pues 
de nuevo se ha presentado la conges­
t i ó n p u l m o n a r . E l c o r a z ó n func iona 
b i en y aunque e l mar i sca l e s t á m u y 
agotado, su estado de á n i m o es ma­
rav i l loso .—Fabra . 

*pestre y u n banquete, que resu l ta ­
r o n e s p l é n d i d o s . 

E l m i n i s t r o e l o g i ó e l paisaje y 
a g r a d e c i ó los agasajos de que h a b í a 
s ido obje to . 

Por l a t a rde e l m i n i s t r o f r a n c é s 
d i ó u n t e a bordo en honor de las 
autor idades . 

L A « S E Ñ O R I T A A N D A L U C I A » 

M a d r i d , 5.—En e l r á p i d o de esta 
m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d a de su madre , 
ha emprend ido su v ia je de regreso 
a S e v i l l a l a « S e ñ o r i t a A n d a l u c í a » . 

E n l a e s t a c i ó n f u é despedida p o r 
u n g r u p o m u y numeroso de elemen-^ 
tos de l a co lon ia andaluza. 

Poco antes de a r rancar e l t r e n , 
C a r m e n c i t a Rivas m a n i f e s t ó que 
abandonaba con pena M a d r i d por ser 
é s t a una c iudad m u y s i m p á t i c a . 

M A S D E L V I A J E D E L O S . R E T E S 
D E D I N A M A R C A 

M a d r i d , 5.—Las t ropas que r e n d i ­
r á n los honores m a ñ a n a con m o t i v o 
de l a l legada a la Cor t e de los Re­
yes de D inamarca , c u b r i r á n la car re­
ra desde la ve r ja de l a E s t a c i ó n de l 
N o r t e , d e l Paseo de San V i c e n t e , y 
por l a Plaza de E s p a ñ a y cal le de 
B a i l é n , hasta l a ve r ja c e n t r a l de la 
Plaza de la A r m e r í a . 

F o r m a r á n dos divis iones mandadas 
por los generales Saro y R u i z de l 
P o r t a l . 

L a p r i m e r a b r igada de la p r i m e r a 
d i v i s i ó n e s t a r á i n t eg rada por los re­
g i m i e n t o s de L e ó n , Saboya, Wad-Ras 
y A v i a c i ó n ; l a segunda, por los de 
As tu r i a s , Covadonga, B a t a l l ó n de L a n -
zarote . B r i g a d a Obrera T o p o g r á f i c a , 
In t endenc ia , Sanidad y una c o m p a ñ í a 
del 27 T e r c i o de l a B e n e m é r i t a ; y l a 
t e r c e r a br igada , por e l p r i m e r o y se­
gundo r eg imien tos de Fe r roca r r i l e s , 
segundo de Zapadores y Bata l lones 
de T e l e g r a f í a , f l a d i o t e l e g r a f í a y A u ­
t o m ó v i l e s . 

L a segunda D i v i s i ó n e s t a r á cons t i ­
t u i d a po r las s iguientes furezas: 

P r i m e r a br igada , segundo r e g i ­
m i e n t o L i g e r o a Cabal lo; segunda. 
Lanceros de l P r í n c i p e , Cazadores de 
Ca la t rava ; te rcera , r eg imien to s de 
H ú s a r e s de la Pr incesa y P a v í a , es­
cuadrones de l a B e n e m é r i t a y bata­
l lones de I n f a n t e r í a , t res c o m p a ñ í a s 
de fusi les y una de ametra l ladoras . 

Las fuerzas f o r m a r á n con t r a j e de 
gala, a las diez y media de l a ma­
ñ a n a . 

E l r e g i m i e n t o de Covadonga des­
t a c a r á u n a c o m p a ñ í a , que r e n d i r á ho­
nores en l a e s t a c i ó n . 

E l segundo l i g e r o h a r á las salvas 
de ordenanza. 

Los Reyes p r e s e n c i a r á n e l desf i le 
desde e l b a l c ó n d e l P r í n c i p e . 

D e l a n t e de l a p u e r t a p r i n c i p a l de 
Palacio, se s i t u a r á n las bandas. 

M a n d a r á e l t o t a l de las fuerzas e l 
c a p i t á n genera l de l a p r i m e r a r e ­
g i ó n . 

E L N U E V O R E C O R R I D O D E L A S 
C O F R A D I A S E N S E M A N A S A N T A 

Sev i l l a , 5 .—El a lcalde d i j o hoy a 
los pe r iod i s tas que l amen taba no ha­
berse ha l lado ayer en su despacho 
o f i c i a l cuando acudieron a l A y u n t a ­
m i e n t o los hermanos mayores de las 
C o f r a d í a s , quienes le de ja ron t í n ea-
c r i t o . 

E l a lca lde e x p r e s ó su p r o p ó s i t o de 
convocar a dichos s e ñ o r e s pa ra o t r 
sus manifes taciones respecto a las 
nuevas normas r e l a t i vas a l r e c o r r i d o 
que h a n de e fec tuar las C o f r a d í a s « n 
los d í a s de Semana Santa. 

V I S T A D E U N A C A U S A POR H O M I ­
C I D I O 

Sevilla, 5. — E n la Audiencia ee ha 
vsit ohoy la causa seguida contra A n ­
tonio Bascon, acusado de homicidio. 

E l fiscal pedía para el procesado k 
pena de 15 aftos de pr is ión y diez t n i l 
Itesetas de i índemnízación, pero en vista 
de la prueba testfical, favorable a l pro­
cesado, rec t i f icó sus conclusiones y p i ­
dió ocho a ñ o s de pris ión. 

U N * G U A P O » 
Bilbao, 5.—Beta madrugada, J o a q u í n 

•Echevarria, que estaba borracho, 8e s i ­
t u ó en la calle de Cortes, 7 a grandes 
voces dec í a que quien Intentara pasar 
lo. s en t i r í a . Un guardia munic ipa l le 
in t imidó a que Be re t i rara, pero el 
beodo se lanzó gobre el guardia y ee 
cayó al suelo, p r o d u o i é n d o e e leeáonee 
de c a r á c t e r g r a w 

L a s i t u a c i ó n d e S a k a o e s m u y d i t i c i l ; A m a n 

U H a h p r e p a r a d e s d e Y a l a b a h a d u n a f u e r t e 

o l e n s i v a c o n t r a K a b u l . P e r o l a s n o t i c i a s 

s o n m u y c o n f u s a s 

SE D I C E Q U E S A K A O SE P R E P A R A 
P A R A H U I R A L A M O N T A Ñ A , Y 

C O N T I N U A N LOS SAQUEOS 
Peshavar, 5 .—Notic ias procedentes 

de K a b u l aseguran que l a s i t u a c i ó n 
de Sakao va h a c i é n d o s e m u y d i f í c i l . 
C r é e s e que espera o c a s i ó n para h u i r 
a l a m o n t a ñ a , pues no se cree poder 
r e s i s t i r l a p r e s i ó n de sus numerosos 
enemigos. 

Como resul tado de l a s i t u a c i ó n po­
l í t i c a , en K a b u l se s iente g r a n ca­
r e s t í a de toda clase de a l imentos , 
agudizada a d e m á s por l a presencia 
de numerosas bandas de malhechores 
venidos de l a m o n t a ñ a , so p r e t e x t o 
de apoyar a l e m i r Sakao. Con t inua ­
m e n t e y especialmente por l a noche, 
t i e n e n l uga r sangr ientas ref r iegas , 
cuyo o b j e t i v o es e l robo de a l imen ­
tos. Los saqueos e s t á n a l a orden de l 
d í a , a s í como los asesinatos.—Fabra. 

C O N T I N U A N LOS CHOQUES E N ­
T R E LOS P A R T I D A R I O S D E A M A -

N U L L A H ¥ S A K A O - T A M B I E N 
C O N T I N U A L A E V A C U A C I O N 
D E S U B D I T O S B R I T A N I C O S 

Peshavar, 5 .—Notic ias de l Afgan i s ­
t á n dan cuenta de var ios choques sos­
ten idos en t re los p a r t i d a r i o s de A m a -
n u l l a h y Bach ia Cakao en l a r e g i ó n 
de Jeazni , donde l a s i t u a c i ó n es m u y 
oscura. 

Parece dec id ido que A m a n u l l a h ha 
fijado su c u a r t e l genera l en Yalaba­
had, desde donde p repara su ofensiva 
c o n t r a K a b u l . 

Los aviones b r i t á n i c o s han evacua­
do g r a n n ú m e r o de subdi tos de la 
G r a n B r e t a ñ a que se encont raban a ú n 
en aquel la c a p i t a l y t a m b i é n a 32 
alemanes.—Fabra. 

E L H E R E D E R O D E L E X p V v 
A M A N U L L A H SE D I R I G E A M ( w 
COU Y D E C L A R A E N B E R L I N OT™ 
C R E E E N E L T R I U N F O D E 

P A D R E U 

B e r l í n , 5 .—El h i j o mayor del rev 
A m a n u l l a h de A f g a n i s t á n ha llegad© 
a esta c a p i t a l , procedente de P a r í s 
donde se h a l l a cursando sus estudios 
D e s p u é s de pasar unos d í a s en B8r.' 
l ín , e l heredero de A m a n u l l a h se d i ­
r i g i r á a Moscou. 

* * * 
B e r l í n , 5 .—El « B e r l i n e r Loca] A n -

z e i g e r » l ep roduce una en t rev i s ta con 
e l h i j o mayo r de A m a n u l l a h , Hada-
j a t u l l a h , 

— Es toy firmemente convencido 
—ha dicho—de la v i c t o r i a de m i pa, 
dre , que es de nuevo d u e ñ o de una 
vasta p a r t e de su p a í s . 

E n l a m i s m a p r o v i n c i a de K a b u l 
donde se encuen t ra t o d a v í a alguna 
res is tencia , las s i m p a t í a s de la po­
b l a c i ó n se d i r i g e n hac ia é l . 

E l p r í n c i p e t e r m i n ó d ic iendo que 
s u s p e n d í a sus estudios en Europa pa­
r a regresar v í a Moscou a su p a í s y 
s e r v i r l a j u s t a causa de l rey Aman­
u l l a h . 

N I N G U N P A I S H A RECONOCIDO 
A L R E Y H A B I B U L L A H 

Peshawar, 5. — Carece en absoluto de 
de fundamento el rumor de que la Le­
gac ión br i tán ica en Kabul disfrute ac­
tualmente de de a lgún privilegio espe­
cial. 

Hasta ahora n ingún país extranjero 
ha reconocido al rey Habib Ul lah ni 
a n ingún ot ro pretendiente al trono.—Fa­
bra. 

L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 

Bajo la presidencia del Rey, celebró 
ayer sesión el Patronato 

E n i a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a s e e x h i b i r á n l o s p l a n o s y 

p r o y e c t o s 

M a d r i d , 5.—Esta m a ñ a n a ha cele­
brado s e s i ó n e l Pa t rona to de l a C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a , que, como de cos­
t u m b r e , ha sido p res id ida p o r S. Mar-
j e s t ad e l Rey. 

A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n los s e ñ o r e s 
Cal le jo , Recasens, Simonena, Octavio 
de Toledo, Palacio, Casares G i l , Yan-
guas, Fo l ch , L ó p e z Otero, Landeche, 
A l e m a n y , U r e ñ a , Diez Canseco y e l 
secre tar io , vizconde de Casa A g u i l a r . 

Deseosa l a J u n t a de que s in de­
m o r a a lguna comiencen los t rabajos 
de c o n s t r u c c i ó n de la C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a , l a s e s i ó n de hoy se ha ded i ­
cado p r i n c i p a l m e n t e a anal izar y 
aprobar las condiciones en que han 
díe celebrarse las construcciones. 

Q u e d ó aprobado e l d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n de obras sobre las bases a 
que h a n de ajustarse los pl iegos de 
condiciones pa ra l a e j e c u c i ó n de los 
proyec tos formados po r la Oficina 
t é c n i c a y que s e r á n publ icados a l 
anunciarse los correspondientes con­
cursos de obras. 

Las c a r a c t e r í s t i c a s p r inc ipa le s de 
estas bases son: que los cons t ruc to ­
res h a b r á n de ser personas o en t ida ­
des e s p a ñ o l a s que o f r e c e r á n la ga­
r a n t í a t é c n i c a y e c o n ó m i c a que se 
fijen p a r a a c u d i r a l concurso, que s^-
r á p ú b l i c o ; que los t rabajos h a b r á n 
de rea l izarse p o r unidades de obra, a 
loe prec ios s e ñ a l a d o s en l a propos i ­
c i ó n q a « ae acepte p o r l a J u n t a cons­
t r u c t o r a ; que las proposiciones s e r á n 
entregadas en sobres cerrados y lar 
erados, a b r i é n d o s e é s t o s ante N o t a ­
r i o e n el acto a l que a s i s t i r á l a Co­
m i s i ó n de obras y los concursantes, 
a n u n c i á n d o s e o p o r t u n a m e n t e e l plazo 
de a d m i s i ó n de pl iegos en l a « G a c e ­
t a de M a d r i d » y en l a Prensa d i a r i a , 
con las d e m á s condiciones d e l con­
curso. 

E l p r i m e r o , que c o m p r e n d e r á las 
obras de m o v i m i e n t o de t i e r r a s y 
obras de f á b r i c a , con las que se i n i ­
c i a l a u r b a n i z a c i ó n , se a n u n c i a r á 
d e n t r o de breves d í a s , 

D e s p u é s de despachar diversos 
asuntos de t r á m i t e , se a c o r d ó , e n t r e 
o t ras cosas, hacer en l a E x p o s i c i ó n 
de Barce lona una p r e s e n t a c i ó n de los 
planos y proyectos de l a Ciudad U n i ­
v e r s i t a r i a , pa ra que e l p ú b l i c o pueda 
conocerlos en de ta l le . 

E l a lcalde a n u n c i ó que e l Ayunta-^ 
m i e n t o de M a d r i d p royec ta o rgan iza r 
em mayo y o c t u b r e p r ó x i m o s dos se­
manas en cada uno de estos m e s e s de 
fiestas que r e t engan en M a d r i d a los 
t u r i s t a s que acudan a las Rxposic io-
n e s d e Sev i l l a y Barcelona. 

F o r m a r á p a r t e de e s t b ^ f esta vales 

ca r re ras de caballos, cor r idas de to­
ros, concursos, funciones ds t ea t ro y 
conferencias , organizadas por e l 
A y u n t a m i e n t o . 

L a J u n t a a c o r d ó que a lguna ds es­
tas conferencias sea dedicada a la d i ­
v u l g a c i ó n de los planos y proyectos 
de la f u t u r a Un ive r s idad . 

A c o r d ó t a m b i é n e l p l a n de propa­
ganda d e l sorteo de l a L o t e r í a Na­
c iona l que e l 11 de mayo p r ó x i m o 
ha de celebrarse a favor de la Ciu­
dad U n i v e r s i t a r i a , con parecidas ca­
r a c t e r í s t i c a s a la celebrada anter ior ­
men te . Se d i f e r e n c i a r á de l a del año 
pasado en que e l p r i m e r o y segundo 
p remios de este sorteo s e r á n de 
7.500.000 y 5.000.000, respect ivamen­
te , de pesetas, estando los premios 
p e q u e ñ o s en l a p r o p o r c i ó n de cinco 
pesetas p o r cada peseta que se jue­
gue, es deci r , con las mismas venta­
jas que ofrece l a L o t e r í a de Navidad. 

D e s p u é s d e c o n s u l t a r a u n a 

« b r u j a » 

l i l E R E A S U M U J E R Y A SU CUSA­
DO, E I N T E N T A S U i C I I í A l í S E 

Vigo, 5.—En el lugar de Batallanee 
el vecino J o s é D o m í n g u e z Espiñei ra . al 
regresar de P u e n t c á r e a s de consultar 
a una considerada br jua sobre una do­
lencia que 6ufre y l legar a su casa, 
o r d e n ó a su esposa que le preparara 
agua hervida. 

En e l momento en que és ta encen­
d í a la lumbre , J o s é la acomet ió con 
una podadera, h i r i éndo l a gravemente 
en la cabeza. 

T a m b i é n h i r ió de bastante gravedad 
a una hermana de su mujer qne acu­
d ió en su auxi l io . 

Luego i n t e n t ó suicidarse d á n d o s e un 
corte en el cuello y otro en el brazo 
izquierdo. 

E L P R E S I D E N T E V I S I T O A CALVO 
SOTELO 

M a d r i d , 5.—Esta tarde, el general 
P r im0 de Rivera, a c o m p a ñ a d o de & 
ayudante, s e ñ o r Molins, estuvo visi­
tando al minis t ro de Hacienda, seno 
Calvo Sotelo, a quien ^ n c o n t r ó bastan­
te mejorado. 
E N E L M I N I S T E R I O D E L EJERCITO 

M a d r i d . 5 . - l i te ta noche ha cenado 
en J Minister io del Ejérc i to el £cne™ 
Prinió 'ae Rivera, el minis tro de la L' 
be fnác ióñ , el general Losada y J 
ñ o r é s rifarquós de Vil lafuente Bermej 
y Delgado B r a o k e r t í u r y . 
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R e s u m e n i n f o r m a t i v o , n a c i o n a l e i n t e r ­

n a c i o n a l , e n f r a n c é s e i n g l é s 

Ü e r n i é r e s j N o u v e f l e s d u m o n d e 

j^SPAGNE 

E L D I A G R A F I C O i n s p i r é p a r u n e nature l l e com-
t 5 Í n i * a r c e o» fv rf 'oirs des l ec t evrs é t r a n g e r i , p u b l i e r a 
d e s o r m a i s q ' j n U d i e n r . e m e n t l ? s d e m i é r e s n o a o e l l e s d v 
m o n d e e n F r a n j á i s e i e n A n g i a i a . 

L E DUC D E G L O U C E S T E R S E REN> 
DRA AU JAPON 

LA T E M P E T E F A , T R A G E SÜR L A 
C O T E D E V A L E N C E 

y j f .ce-, le 5.—On t é l é g r a p h i e que 
la t e m p é t e í a i t raga sur l a c ó t e de 
Valence. 

p ius ieurs vapeurs et les nav l res de 
guerre « C a n a l e j a s » et t P r i n c i p e A l ­
fonso» ont d ú se re fug le r dans le 
port . 

L ' A R R i V E E DES S O U V E R A i N S 
DANDIS 

M a d r i d , le 5.—Le duc de Fernandez 
N j ñ e z , le m a r q u i s de Manzanedo et 
}e colonel C a l d e r ó n Ozores se sont 
rendus á Hendaye dans le bu t de re-
cevoir les souverains danols et les 
aceompagner á M a d r i d . 

L E C E N T E N A I R E D E L A C O N Q U E T E 
D E M A J O R Q U E 

p a l m a de M a j o r q u e , le 5.—M. A n ­
te uto Aicover , p r é s i d e n t d u C o m i t é 
du Centenaire de l a C o n q u é t e de Ma­
jorque. a fa i \ une c o n f é r e n c e á, l 'Hó-
tel de V i l l e s i r le m e i l l e u r m o y e n d ' 
é tur t ier l a c o n q u é t e de Majorque . 

L E V O Y A G E I N A U G U R A L D E L A 
L I G N E E S P A G M ^ - A M E R I Q U E DU 

SUD 

Cadix, le 5.—On annonce l ' a r r i v é e 
du vapeur i t a l i e n «Virgi l io» q u i v iea t 
d V í í e c t u e r le voyage i n a u g u r a l de la 
l igne l-cp3<. 'ne-Amérique d u Sud, 

Un banquet a eu l i eu á, b o r d d u 
susdit bateau en l ' l i o n n e u r des auto-
r i t é s . 

FRANGE 
L A L I B E R T E DU C O M M U N I S T E 

M A R T Y 

Paria , le 5.—La Chambre a remis a 
j e u d i p rocha in l a discussion de l a 
m o l i o u q u i a é t é p r é s e n t é e pa r les 
d é p u t é s co .¡miT'-! s demandan t l a 
mise en l i b e r t é de M . M a r t y , 

L E S S O U V E R A I N S DANDIS 

Bordeaux , le 5.—Le r o i et l a reine 
de D a n e m a r k sont p a s s é s pa r Bor­
dan nx á 17 h . 25 se rendajat en Ss-
pagne. 

Le p r é f e t et p ius ieurs bautes o^r-
s o n n a l i i é s sont a l l é s 4 la gare pour 
saluer les souverains danois . 

TURQU1E 
T R O S K Y A G O N S T A N T I N O P L E 

A l h e ñ e s , le 5.—Selon des nouvel los 
] ' • " - Mes de l a eapltale grecque, 
Trosky, le r i v a l de Sta l ine , est a r r i -
vé á Cons tant inople ü b o r d d ' u n va­
peur russe et a c c o m p a g n é de sa fom-
ine t de son f i l s . 

POLOGNE 
A C C I D E N T D E C H E M I N DE F E R 

Varsovie, le 5.—Une d é p é c b e á e V i r -
sovie f a i t conna i t r e qu 'une c o l l i s i o n 
s'est p rodu i t e p r é s de Pos tdam « i t r e 
deux t r a i n s de voyageurs . 

^ n s í g n a l e p ius ieurs b l e s s é s . 

KUSSIE 
500.000.0ÜO POUR B A T I R DES ECO-

LES E T DES H O P I T A U X 

MOSCM^. le 5.—Le gouvernement d< 9 
let3 a i e c i á é de fa i re u n eraprant 

e ciaq eflnts H u m ^ g Ae rdubies 
n¿ 4 k a t i r do n a u v e l l f s *»*res 

lRLANOE 
A R R E S T A T I 0 N B E M . DE V A L E H A 

^ ^ e r é r o u ^ 0 a ^P1"61101 *Utí ¡e 
Valera P l l c a i l i ir-Iandais M . é e 
^ d i a r r é t é á G « r a g w o o d , 
á Belfast ^ al0rs q u , i I Ee r e i l d a i t 

A N G L E T E R R E 
AER!ÍÍu<ÍÜRATION D U SSRVIGE 

E N T R E L ' A N G L E T E R R E ET 
L ' I N D E 

inau 5.—Cta annonce que i ' 
1'AnCi Ton ' ' seTvíce a é r i e u entre 
q u ^ r,,e et j , l n d e « " r a l i e u . ians 
^ q u e s semaines. 

et r ^ í r a v e r s é e p r e n d r a sept j o u r s 
•Wera cent y i n g t l lv rea s t e r l ing . 

Londres , le 5.—On annonce que te 
Duc de Gloucester, t r o i s l é m e f i l s d u 
ro : Georges, p a r t i r á dans quelq í e s 
j o u r s pour le J a p ó n dans le bu t de 
conferer , au n o m de son péi-e, i or-
dre de l a J a r r e t i é r e h l 'Empereu r .a-
ponais . 

C H I N E 
L E C O N S U L A T F R A K Q A I S A NANKIN 

N a n k i n , le 5.—On annonce q u ' o n 

v i e n t d ' é t a b l i r u n Consulat F r a n j á i s 
a N a n k i n , 

M . B l a n d e a n en est le p r emie r t i -
t u l a i r e . 

C E Y L A N 
L E S C R E V I S T E S D E GOLOMBO AU-
R A I E N T A T T A Q U E UN C O M M f S i A * 

R I A T D E P O L I C E 
Colombo, le 5.—On t é l é g r a p b i e «-úe 

de n o m b r e n x g r é v i s t e s on t a l t a q u é á 
coups de p i e r r e u n poste de p ó l i c e de 
Colombo. 

Les po l ic ie r s on t c h a r g é les agres-
seurs et une v io lente é c b a u f f o u r e e 
s'est p rodu i t e i n s t a n t a n é m e n t , 

On s í g n a l e quafre g r é v i s t e s t u 53, 
d l x agents et de n o m b r e u x manifes-
tants b l e s s é s . 

L a foule a m i s le feu au c o m m í s -
sar ia t de p ó l i c e . 

L A T E S T W O R L D N E W S 
E L D I A G R A F I C O is p l e a s e d i n o j fer ing to Í U 

fore ign r e a d e r s a n E n g l i s h a n d F r e n c h t e l e g r a p h i c 
sec t ion w h i c h w i l l b-s h e n c e f o r t h i s s u e a d a i l y . 

T h e la ies t w c r l d n e t o » w i l l be f o u n d in s a m e . 

S P A I N 
D R E A D F U L S T O R M IN V A L E N C I A 

C O A S T 
Valencia , 5th.—The sea is repor ted 

be ing v e r y s to rmy th roughou t Va­
lenc ia coast. 

Several steamers a n d í h e warsh ips 
« C a n a l e j a s » and « P r i n c i p e Alfonso» 
have been compel led to take sheiter 
i n t o the harbour . 

K!MG AND " U E E N O F D E N M A R K ' S 
A R R I V A L 

M ü d r i d , 5 í b . — T h e Duke of Fernan­
dez NUñez, tbo Marqu i s of Manzane­
do a n d colonel C a l d e r ó n Ozores La­
ve s tar ted fór Hendaye i n order to 
welcome the Danish . S o v e r e i í r r ^ and 
to accompany t hem to M a d r i d . 

T H E C E N T E N A R Y O F MAJORCA 
C O N Q U E S T 

P a l m a of Majorca , 5th.—Mr. Antho­
n y Alcover made at the M a n s i ó n Hou-
se a lecture about the best means fo r 
s'tui ¡yiM' the conquest of Majorca . 

T H E O P E N I N G O F S P A I N - S O U T H 
A M E R I C A L I N E 

C á d i z , 5th.—The I t a l i a n steamer 
«Virg i l io» has reached C á d i z after 
h a v i u g accompl ished the f l r s t j ou r -
ncy for I n a u g u r a t i n g South Am^r i ca -
Spa iu new l ine . 

A banquet was g i v e n to the autho-
r i t i e s on board the aforesaid ship. 

FRANGE 
C O M M U N I S T S A P P L Y F O R T H E M i 

B E R T Y O F MR. M A R T Y 
Par i s , 5th.—The P a r l l a m e n t nos 

postponed u n t i i after t o - m o r r o w the 
discussion of í h e l i b e r t y of M a r t y 
w h i c h is b e i n g u rged b y the c o m m u -
nis t deputies. 

KING AND Q U E E N O F DEMMARK A T 
B O R D E A U X 

Bordeaux , oth -The K i n g and Qué t in 
of D e n m a r k M y e reached Bordea t r r 
at 5'¿5 p. m . ge i n g to Spa in . 

The Governor and several p e ^ o n a -
ges have gen^ to the s t a t í o n i n «ir.ier 
to greet the Dan i sh Sovereigna. 

T U R K E Y 
T R O S K Y H A S R E A C H E D CONSTAN-

T I N O P L E 
Arheus, 5 th .—According i a A í h e n s 

repwits , T r o s k y , the r i v a l o f S ta l ine , 
has a n i F e d at Cons tan t inop le ac rom-
panied b y b i s w i f e and son, on b o a r d 
a Russian sh ip . 

POLAND 
R A i L W A Y M I S H A P 

VVarsaw, 5tli.—News has beea re-
c*ived &f a passengers-trains " c o l l i -
sior»: w h i c h oceurred nare Postde.m. 

Several n ^ p i e are repor ted i n j u -
red. 

G R E A T B R I T A I N 
G R E < B R I T A I N - I N D I A A I R W A Y T O 
B E G P E MEO I N T O A F E W W E E K S 

L o n d o n , 5 ih .—It is announced tftfct 
the a i r w a y bet wecn E n g l a n d a n d 
I n d i a , w i l l b*1 i n a u g u r a t e d i n t o a .'ew 
weeks. 

Osúy ' v en days w i l l be spen^ fo r 
the j o u r n e y i n quest ion. 

T h e cost o í same w i l l a m o u n t to 
Pounds 120. 

T H E D U K E O F G L O U C E S T E R W I L L 
L E A V E F O ^ JAPAN 

L o n d o n , 5t i i —Accord ing to L o n d o n 
reporta , the Duke of Gloucester, the 
i i'J son of K i n g Georges, w i l l lea 
ve fo r Japan i n t o a f ew days l n o r a » r 
to g r a n t the « O r d r e de l a J a r r e t i é r e » 
•Gar te i ' sOr ler) to the Japanese Etn-
peror i n the ñ a m e of h l s fa tber í h e 
K i n g o f Great B r i t a i n . 

RUSSIA 
500.000.000 F O R BUtLDING S C H O O L S 

AND H O E P t T A L S 
Moscow, 5tft.—The Sovietic Gover­

n m e n t has j u s t approved Roubles 
500.000.noo l o a n fo r b u i l d i n g new 
schools and hospitals . 

I R E L A N D 
MR. D E V A L E R A R E P O R T E D 

A R R E S T E D 
Belfa 5th.—It is announced tha t 

M r . de Valera , the I r i s h Republ ioan 
lead r, has been arrested at Gorag-
w o o d , near N e w r y , when- l e a v i n g fer 
Belfast. 

G E Y L O N 
C O L O M B O S T R I K E R S A T T A C K Ft>-

L I C E S T A T I O N 
Colombo, 5th.—It is repor ted that 

l a rge c rowds o f s t r ikers t h rew a good 
deal of stones agains t a Colombo p ó ­
l ice s ta t ion 

The p ó l i c e charged the no t e r s a n d 
a serious scuffle oceurred at once 
w i t h the resul t tha t four s t r ikers we-
re k i l l e d and t en constables and na-
n y people w e r e wounded . 

The mob set fíre to the p ó l i c e sta­
t i o n . 

C H I N A 
F R E N C H C O N S U L A T E A T NANKIN 
N a n k i n , 5th.—It is announced tha t 

& F r e n c h Consulate has j u s t been es-
t a b ü s h e d at N a n k i n , 

M r . B landean has been appo ia ted 
t i t u l a r of same. 

H A S D E L A S PROCESIONES D E SE­
M A N A S A N T A E N S E V I L L A 

Sev i l l a , 5.—Los Hermanos Mayores 
de todas las C o f r a d í a s de Sevi l la , se 
r e u a i e r o a en e l Palacio A r z o b i s p a l , 
convocados por e l v i c a r i o . 

E s t e Ies h izo en t rega de onns ins­
t rucc iones en las que se p r o h i b e qua 
sean cont ra tadas a r t i s t a s pa ra can t a r 
saetas d u r a n t e las procesiones de Se ­
mana Santa . 

T a m b i é n se p roh ibe que vayan se-
fioras d e t r á s de los Pasos, excepto e n 
aquel las C o f r a d í a s que t e n g a n i m ­
p l a n t a d a esta cos tumbre deade hace 
m á s de t r e i n t a a ñ e s . 

Los reunidas, d e s p u é s de r e c i b i r 
estas ins t rucciones , m a r c h a r o n a l 
A y u n t a m i e n t o pa ra t r a t a r de confe­
r e n c i a r con e l alcalde. 

Este , que se encontraba ausente, ha 
mamfes t ado que r e u n i r á en breve a 
todos los Hermanos Mayores de las 
C o f r a d í a s sevillanas, para t r a t a r de 
los asuntos relacionados con las p r o ­
h i b i c i o n e s c i t a d a » . 

E L V I A J E A M A L A G A » B » . O I M ) N 
D E B U E N 

M á l a g a , 5.—Se cepera a don Odón 
de Buen, d i rec tor general de Oceano­
g ra f í a , para u l t imar la o rgan izac ión 
del Congreeo Internacional de Oceano­
g r a f í a que ee c e l e b r a r á es e r t » ciudad 
« o abr i l p r ó x i m o . 

c V A L E N C I A 1 
T E 3 I P O R A L E N E L M A R 

Va lenc i a , 5 ,—Durante l a noche par 
sada ha re inado u n t e m p o r a l i m p o ­
nente . 

Las barcas « V i r g e n de l a Buena 
G u í a » y « V i c e n t e » , que regresaban 
de M a h ó n e I b i z a , d e s p u é s de dedica­
das a las faenas de l a pesca, c o r r i e ­
r o n i n m i n e n t e p e l i g r o de nauf raga r 
f i t r a s muchas fatigas,, l o g r a r o n ga­
nar e l p u e r t o . 

Los buques de gue r r a « C a n a l e j a s » 
y « P r í n c i p e A l f o n s o » t a m b i é n f u e r o n 
sorprendidos po r e l t e m p o r a l y se 
v i e r o n obligados a capearlo. 

E l « C a n a l e j a s » l o g r ó ganar e l 
p u e r t o a l rededor de las seis de l a 
t a rde , pe ro e l « P r í n c i p e Al fonso^ no 
ha pod ido e n t r a r hasta esta m a ñ a n a , 

S A N J Ü R J O A M A D R I D 

Va lenc i a^ 5. — E n e l expreso ha 
sa l id© hoy p a r a M a d r i d , el genera l 
San ju r jo f a c o m p a ñ a d o de su ayu ­
dante . 

Probablemente , ' r e g r e s a r á en breve 
a V a l e n c i a . 

E L N U E V O G O B E R N A D O R 
Valencia-; 5. — E l nuevo goberna-

dor c i v i l , s e ñ o r H e r n á n d e z M a l i l l o s , 
ha r e c i b i d o hoy a los per iod is tas y 
les h a man i fes tado que re inaba t r a n ­
q u i l i d a d en t o d a E s p a ñ a . 

E l gobernador h a b í a r e c i b i d o g r a n 
n ú m e r o de v i s i t a s de auter idades y 
personalidades que h a b í a n acudido a 
c u m p l i m e n t a r l e . 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z M a l i l l o s ha v i ­
s i tado a l arzobispo. 

I N A U G U R A C I O N D E U N A F A B R I C A 
D E C E M E N T O S A S F A L T I C O S 

Valencia, 5.—El alcalde ee tuvi esta 
m a ñ a n a en la es tac ión para despedir 
al general Sanjurjo. 

Luego fué al Grao para visi tar la 
fábr ica de cernen toe asfá l t icos de la 
C o m p a ñ í a Barrenite, que aedtoa de 
construida para p roduc i r . el material 
necesario pava el pavimentado de las 
callee de Valencia. 

Se ha procedido a la i n a u g u r a c i ó n 
de dicha fábr ica aeietiendo, con el a l ­
calde, el presidente de la Dipu tac ión , 
el presidente de la Junta de Obras 
del Puert0 y otras autoridades. 

El m a r q u é s de Sotelo r eco r r ió toda 
ta f áb r i ca y p r e senc ió su funciona­
miento, haciendo grandes elogios do la 
ins ta lac ión . 

Asistieron t a m b i é n al acto los cón­
sules de los Eistadcs Unidos G I ng l a ­
terra, quienes prenunciaron breves 
discursos, haciendo votos por la proe_ 
peridad de E s p a ñ a . 

Les con t e s tó el m a r q u é s de Sotelo 
con palabras de afecto para las res­
pectivas naciones representadas. 

T a m b i é n hab ló el alcalde de la com­
placencia que le p r o d u c í a encontrar 
reunidos en esta ins ta lac ión los tres 
factores m á s importantes para la pros­
per idad y que s o n : talento, dinero y 
trabajo ,elementoe con los c-.ales se 
puedo t ransformar el mundo. 

M r . Barren dió las gracias a lag au­
toridades e invitados concurrentes a l 
acto. 

Todos se mostraron satisfechos de 
l a i n s t a l ac ión de la nueva fábr ica y 
convencidos de que l a obra que rea> 
t i za r á la C o m p a ñ í a en l a pavimenta­
ción de las callee s e r á Ta mejor que 
pod ía desearse. 

L A S I T U A C I O N D E L V A P O R 
« C E B E N I A » 

Valencia, 5.—La s i tuac ión del vapor 
"Cerenia", embarrancado en la playa 
del SaTer, sigue siendo la mism ), BÍ 

L A C A T A S T R O F E M A R I T I M A D E 
F I N I S T E R R E 

C o r c u b i ó n , 5 .—Ampl iando no t ic ias 
de l a c a t á s t r o f e m a r í t i m a de F i n i s t e -
r r e , se ha sabido que dos barcas con­
s i g u i e r a n a r r i b a r , s a l v á n d o s e sus t r i -
ps l an te s . 

C u a t r o embarcaciones m á s apare­
c i e r en destrozadas. 

Se h a encont rado e l c a d á v e r de u n 
t r i p u l a n t e , f a l t a n d o a ú n ocho h o m ­
bres, a los que se considera p e r d i ­
dos. 

N I S A A H O i í A D A 
Bilbao, 5. — Esta mañana cayó a la 

r í a desde un maro, en el barrio de la 
P e ñ a , l a niña de trece años M a r í a Gre-
goria Garc ía . 

Desde la r ibera apuesta, algunas 
personas ocuparon u n bote y acudie­
r o n en eu auxrí io , e x t r a y é n d o l a del 
agua y conduc i éndo l a con toda rap i ­
dez a l a Casa <fe Socorro, donde los 
médicog se l imi ta ron | certificar su 
de func ión . 

L a muchacha sa l ió de s u casa para 
hacer u n recado, e imprudentemente 
se s u b i ó al muro , perdiendo el equi l i ­
brio y cayendo al mar. 

ROBO. — A S A M B L E A A G R A R I A 
Zaragozaf 5. — Comun ican de E n -

c inacorba , que e l capataz de las obras 
de C a m í n Rea l , M i g u e l M o r e n o , h a 
denunciado que d u r a n t e l a noche pa­
sada le roba ron ona m a l e t a que con­
t e n í a ropa y 1.800 pesetas en b i ­
l le tes . 

Se sospecha de u n obrero que ba 
desaparecido de l t r aba jo . 

— E n Sos d e l Rey C a t ó l i c o , s e h a 
celebrado una Asamblea A g r a r i a . 

Se d e b a t i e r o n in teresantes asuntos 
y a l f i n a l se p r o y e c t a r o n p e l í c u l a s 
sobre temas agrar ios . 

C I C L I S T A A T R O P E L L A D O V 
M U E R T O 

Huesca, 5 . — E n e l q u i l ó m e t r o 410 
de la c a r r e t e r a de M a d r i d a F ranc ia , 
en t é r m i n o de Candasnos, ha sido 
a r ro l l ado u n c i c l i s t a de catorce a ñ o s 
de edad, l l a m a d o A n t o n i o Calvete, po r 
« n t anque de l C i r c u i t o N a c i o n a l de 
F i r m e s Especiales, que conducra e l 
c h ó f e r M i g u e l N a v a l . 

E l desgraciado c i c l i s t a f a l l e c i ó a 
consecuencia d e l accidente , y e l c h ó ­
f e r ha sido detenido, 

ROBO Y D E T E N C I O N DME. L A I M I O N 
Te rue l , 5 .—En 'Enc inacorba , el ca­

pa taz de las obras d e l f e r r o c a r r i l de 
C a m i n r e a l , M i g u e l N o v e l l a , de Pue­
b l a de V a l v e r d e , h a denunciado que 
de una m a l e t a qwe t e n í a en su h a b i ­
t a c i ó n le han s u s t r a í d o 1.800 pesetas. 

Sospechando e l denunc ian te que e l 
au to r de la s u s t r a c c i ó n pud ie ra ser u n 
obrero de las mismas obras que con 
é l c o m p a r t í a la h a b i t a c i ó n , l a guar ­
d i a c i v i l p r a c t i c ó pesquisas en busca 
de l sospechoso, y l o g r é de tener a l 
obrero M i g u e l T e l l o , c o n e l d ine ro r o ­
bado. 

DOS I N C E N D I O S 
Zaragoza, 5.—Se han reg i s t rado hoy 

en esta c iudad dos incendios : u n o en 
l a casa n ú m e r o 26 d e la p l a z a de 
Huesca, que se p rodu jo du ran t e la 
m a d r u g a d a , y o t r o p o r !a m a ñ a n a en 
una c a s a de la cal le de R u f a s . 

Los bomberos acud ie ron r á p i d a ­
m e n t e a sofocar ambos s iniestros , y 
lo l og ra ron , s in que l a s p é r d i d a s oca­
sionadas sean de g r a n i m p o r t a n c i a . 

H O M E N A J E A U N A S S E 5 0 T ? Í T A S 

Zaragoza, 5 . — E n e l B a r G o y a se ha 
celebrado u n acto de homenaje a las 
s e ñ o r i t a s que bordaron ios estandar­
tes de la U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

A l acto, que ha e s t a d o m u y c o n c u ­
r r i d o , h a n a s i s t i d o l a s a u t o r i d í de? . 

L A S M E J O R A S U l í B A Ñ A S 
Zaragoza 5 — E l a lcalde h a confe­

renc iado con ios t é c n i c o s m u n i c i p n l e s 
acerca d e l a p a v i m e n t a c i ó n y de .otros 
servic ios urbanos. 

E l a lca lde h a b l ó con ü i a r q u i t e c t o , 
s e ñ o r N a v a r r o , y con e l i n g e n i e ) o se­
ñ o r L a c a s a . p r i n c i p a l m e n t e de la con­
ven ienc ia de p r epa ra r el t rabajo de 
p a v i m e n t a c i ó n de f o r m a que no 
de i n t e r r u m p i r s e l a c i r c u l a c i ó n e n 
los meses de A b r i l y Mayo. 

T a m b i é n ha conferenciado el a l c a f -
de con e l d i r e c t o r de Montes , P a n -s 
y Ja rd ines M u n i c i p a l e s t ra tar . 1 > c e i 
nuevo t razado que ha á e darse a a l ­
gunos j a rd ines , con a n e g o a c ie r tas 
r e fo rmas urbanas. 

bien el peligro ha desaparecido 
•haber amainado el temporaJ. 

Los tr ipulantes eiguen a bord. 
Ayer tarde, a las seis, sa l ió iíf 

geciras el remolcador "Egwípzo-r" 
es esperado esta noche en eetc j 
to para efectuar Ins trabajos de 
vamento. 

H o y n o c h e , f e s t i v a e n h o n o r 

d e l a " S e ñ o r i t a C a t a i t m a " 

e n e i G o y a 

Para sat isfacer la c u r i o s i d a d u e l 
p ú b l i c o y r e n d i r u n homenaie a a 
elegida p o r E L D I A G R A F I C O p a r a 
representar a C a t a l u ñ a e n e l c o n c u r ­
so de belleza, la Empresa de l t e a t r o 
Goya ha organizado u n a s o l e m n e ve ­
lada p a r a la noche de hoy . E n ei 1, 
o c u p a r á u n palco l a s e ñ o r i t a C a t a l u ­
ñ a , que ha aceptado el g e n t i l o f r e c i ­
m i e n t o . D e s p u é s de la r e p r e s e n t a c i ó n 
de l é x i t o « E l s é p t i m o c ie lo» se r e ­
p r e s e n t a r á e l g u i ñ o l « L a c o c a í n a » , p o r 
su creador Carlos Besora, con M e r ­
cedes M u ñ o z y las estrel las S o l e d a d 
M e d i n a l a danzar ina c a ñ í q u e se dos-
pide de l p u b l i c o e s p a ñ o l antes de de ­
b u t a r en e l t e a t r o d e a r t e de M o s c o u , 
C a r m e n c i t a S a l a z a r , p r i m e r a b a i ' a r i n a 
de l Liceo, r e v e l a c i ó n d e « K o s m o p o -
l is» y o t ros sorprendentes, n ú m e r o s 
por e lementos de la c o m p a ñ í a d i r i g i ­
da por A m i c h a t í s . 
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Ayer fueron entregadas a la Prepsa cinco interesantes 
notas oficiosas 

U n g u a r d i a c i v i l q u e s e r á 

r e c o m p e n s a d o 

L a v e r d a d c o m p l e t a s o b r e 

l o s s u c e s o s 

L a v i s i t a d e l o s R e y e s d e 

D i n a m a r c a 

U n a c a r r e t e r a c l á s i c a a 

I t á l i c a 
E l g e n e r a l S a n í u r j o m a r ­

c h ó a M a d r i d 

M a d r i d , 5 .—Han sido f a c i l i t a da s a 
l a Prensa las s igu ien tes notas of ic io-
sas--

« ñ s d i g n o de d ivu lga r se e l b r i -
i l i a n t e c o m p o r t a m i e n t o d e l puesto de 
I l a g u a r d i a c i v i l de M i g u e l t u r r a ( C i u ­

d a d Rea l ) y de su j e f e , e l sargento 
d o n F ranc i sco M a r c h á n Colado, de 59 
a ñ o s , y con m á s de 30 de se rv ic io , 
que, r e q u e r i d o a en t r ega r su puesto 

y a rmas p o r una p a t r u l l a de doce 
hombres a l mando de u n o f i c i a l d e l 
p r i m e r o l i g e r o , q u i e n l e m a n i f e s t ó 
es ta r sublevada toda E s p a ñ a y p re ­
sos los m i n i s t r o s , c o n t e s t ó m u y cua­
d rado y e n t i e m p o de saludo m i l i t a r , 
que é l no o b e d e c í a ó r d e n e s m á s que 
de sus jefes, que d e f e n d e r í a su pues­

t o has ta m o r i r y que no e n t r e g a r í a 
las armas nunca . 

M i e n t r a s t a n t o l a fuerza de l pues­
t o y has ta l a esposa de a l g ú n gua rd ia , 
p r o v i s t a de u n a p i s to l a , y convenien-

' t ó m e n t e s i tuados, estaban resuel tos 
a rechazar t odo ataque. 

No hay que dec i r q u é t a n dec id ida 
a c t i t u d d e t e r m i n ó e l i n m e d i a t o do-
s i s t i m i e n t o d e l p r o p ó s i t o d e l o f i c i a l . 

Es te sa rgen to s e r á ascendido a sub­
of ic i a l y condecorado, y su n o m b r e se 

| h a r á p ú b l i c o en orden genera l de l 
g lor ioso I n s t i t u t o » . 

E L « P R I N C I P E A L F O N S O » 
V a l e n c i a , 5. — A las ocho de l a 

m a ñ a n a e n t r ó en e l p u e r t o y f o n d e ó 
en e l m u e l l e de l a Junta- de Obras 
d e l P u e r t o f e l c ruce ro « P r í n c i p e A l ­
f o n s o » ; que ha capeado u n f u e r t e 
t e m p o r a l en a l t a mar , 

* • 
Valenc ia , 5. — E l c a p i t á n genera l 

i n t e r i n o , ha r e c i b i d o l a v i s i t a de l co­
m a n d a n t e d e l c rucero « P r í n c i p e A l ­
f o n s o » , s e ñ o r Al rae ida , qu ien le d i ó 
© u e n t a de que e l buque h a b í a capea­
do u n i m p o n e n t e t e m p o r a l d u r a n t e 
22 horas, p o r lo cua l se l i a b í a r e t r a ­
sado su en t r ada en e l p u e r t o . 

E L C A P I T A N G E N E R A L I N T E R I N O 
Vaencia , 5. — E l c a p i t á n genera l 

i n t e r i n o , gene ra l G i l Yuste , mani fes ­
t ó esta m a ñ a n a a ios per iodis tas que 
h a b í a sa l ido pa ra M a d r i d e l genera l 
San ju r jo , c o n ob je to de dar cuenta 
a l Gobie rno de la s i t u a c i ó n en V a ­
lenc ia , que es de absoluta t r a n q u i ­
l i d a d . 

S U S T I T U C I O N 

Valenc ia , 6. — H a cesado en e l 
cargo de j u e z especial e l genera l Be­
n i t o M a r t í n , que se ha hecho cargo 
d e l Gob ie rno M i l i t a r , p o r encon t ra r ­
se en fe rmo e l genera l R o d r i g u e - Ca l ­
vo, a q u i e n v i s i t a r o n anoche los ge­
nerales G i l Yus te y Sanjur jo . 

Para s u s t i t u i r a genera l B e n i t o 
M a r t í n , ha s ido nombrado juez espe­
c i a ] e l c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o de M a ­
l l o r c a , don G r e g o r i o L l e ó , y secreta-

' r i o e l c a p i t á n J i m é n e z Hueso. 

U N A R T I C U L O D E « L A N A C I O N » 
M a d r i d , 5 .—«La N a c i ó n » p u b l i c a 

esta noche u n a r t í c u l o en que se co­
m e n t a n las disposiciones de ayer en­
comendando a las Uniones P a t r i ó t i ­
cas concretas funciones de inves t iga ­
c i ó n e i n f o r m a c i ó n . 

D i c e que en E s p a ñ a han o c u r r i d o 
unos sucesos que t i enen u n alcance 
y una s i g n i f i c a c i ó n . 

Los hechos se reducen a lo que el 
Ge i s r n o d ice en sus notas. S i n em­
bargo,- gentes desocupadas s i en ten l a 
sug, s t i ó n de las in t e rp re t ac iones f o r ­
mando-, de u n a manera imprec i sa e 

i r r , sponsable, ambientes densos, at­
m ó s f e r a i r r e s p i r a b l e , y eso h a y que 
evi tar lo j1 en t regando a las au to r i da ­
des a los que propagan in fund ios 
c r i m i n a l e s . N o es una obra pol ic iaca^ 
es u n deber de ciudadanos. Las razo-
nes son l a ^ s iguientes . 

N o hay r iqueza n i prosperidad^ si 
l a paz p ú b l i c a no es u n hecho, de 
manera,- que s i e l comerc ian te qu ie re 
vender y r e a l i z a r sus transacciones 
a base de una moneda estable y pres­
tigiosa-, apa r t e su deber ciudadano, 
le fuerza su p r o p i o y l e g í t i m o i n t e r é s 
a ayudar l a causa del o rden y a l or­
den le p e r t u r b a n y le h i e r en quienes 
u t i l i z a n l a i m a g i n a c i ó n desenfrena­
da para r e l a t a r m o v i m i e n t o s y m o t i ­
nes. , 

Esas n o t i c i a s falsas y procaces, a l 
d i f u n d i r s e y agrandarse m o t i v a n i n -

O t r a n o t a oficiosa d ice a s í í 
« P a r a a t a j a r l a f a n t a s í a de corres­

ponsales y c ron is tas que h a n p ropa­
lado p o r e l e x t r a n j e r o no t i c i a s t r u ­
cu lentas ' respecto a los sucesos de Es 
p a ñ a , e l Gobie rno ha c i r c u l a d o a sus 
representantes y h a puesto a d ispos i ­
c i ó n de las grandes agencias, e l s i ­
g u i e n t e t e l eg rama , que e x p l i c a l a 
ve rdad c o m p l e t a sobre lo o c u r r i d o : ¡ 

F a l t a n descaradamente a l a ve r ­
dad las agencias y corresponsales 
que h a n a f i rmado que en E s p a ñ a h a 
hab ido sublevaciones de t ropas y c o m ­
bates. 

N o h a sonado u n solo t i r o , n i do 
rebeldes n i de fuerzas leales, que 
todas lo son p o r i g u a l , s i n m á s ex­
c e p c i ó n que contados jefes y oficiales 
de a r t i l l e r í a que h a n ordenado a sus 
fuerzas s a l i r de l c u a r t e l en C i u d a d 
R e a l y no s a l i r de los suyos en V a ­
lenc ia , l o que clases y soldados, s i em­
p r e obedientes y d isc ip l inados , h a n 
obedecido has ta conocer que las ó r ­
denes e r an subversivas. 

Só lo cbntra estos oficiales que se han 
llenado de oprobio y desprecio, del pa í s 
se p rocederá con r igor . 

E l fracaso del señor Sánchez Guerra 
ha sido notorio, pero como e l cap i tán 
general de Valencia no estuvo d i l i ­

gente n i ené rg ico en su arresto, se le 
ha destituido y procésado. 

E j é r i c to , Marina , guardia c iv i l , cara­
bineros, cuerpo de seguridad y somatén , 
no han dejado un momento de estar a l 
lado del Gobierno con absoluta c i n ­
quebrantable fidelidad, sin dejarse se­
ducir por los conspiradores y otros ele­
mentos descontentos, que no suman en 
todo el país un mil lar de personas. 

Esta es la única verdad de la situa­
ción de E s p a ñ a . Todo lo demás lo han 
soñado los que lo propalan". 

sens ib lemente u n estado de i n q u i e t u d 
y hasta de i n d i s c i p l i n a en f á b r i c a s y 
t a l l e res . 

Cons t i t uye r pues, po r t a n t o j y 
apar te t a m b i é n deberes ciudadanos,; 
o b l i g a c i ó n de i n d u s t r i a l e s y de obre­
ros denunc ia r a los a la rmis tas que 
p e r j u d i c a n e l supremo i n t e r é s de 1* 
P a t r i a y a t e n t a n c o n t r a l a t r a n q u i l i ­
d a d y n o r m a l i d a d de l t r aba jo . 

H a y o t r a r a z ó n y es que no debe­
mos, p o r i n d i f e r e n c i a socia l , t o l e r a r 
que los menos l ab ren u n despres t ig io 
que b o r r ó de l a conciencia un ive r sa l 
e l noble esfuerzo de los e s p a ñ o l e s . 

L a v ida moderna es de c r e c i m i e n -
tos í ' de indispensables; de fecundas 
relaciones in te rnac iona les . 

Y en los ú l t i m o s t i empos y en esa 
esfera, aventando las pavesas de u n a 
leyenda negra; E s p a ñ a ha destacado 
u n n o m b r e d e l que d e r i v a n no s ó l o 
bienes morales^' s ino ventajas de o r ­
den m a t e r i a l , p r e s t i g i o en los m e r ­
cados d e l m u n d o / puestos de r e l i eve 
en Asambleas eminentes , l u g a r de 
p r e f e r enc i a en l a c o n s i d e r a c i ó n de 
las grandes potencias y en e l a fec to 
de las nobles naciones americanas. 

Pues todo eso que f o r j a ©1 t r aba ­
j o ; l a ser iedad, l a d i s c i p l i n a social^ 
t odo lo expuesto, alcanzaf n a t u r a l ­
men te , a l deber de las Uniones Pa­
t r i ó t i c a s , pero esta o b r a c iudadana 
t i e n e a d e m á s una o b l i g a c i ó n c l a r í -
s i m a f y es l a de apoyar, l a de sos­
t ene r e l r é g i m e n que h a salvado a 
E s p a ñ a , fUIrque l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
es una fuerza y una fuerza de Go­
b ie rno . 

H a y momuntos en que es pos ible u n 
r e l a t i v o descanso; e l reposo, s i n e m ­
bargo," en o t r á s ocasiones, es u n a do­
l o r osa, d e j a c i ó n , 

OTRAS M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
G E N E R A L U I L Y U S T E 

V a l e n c i a , 5 .—El c a p i t á n genera l 
i n t e r i n o , s e ñ o r G i l Yus t e , r e c i b i ó es­
te m e d i o d í a a los per iodis tas . 

D i j o les que esta m a ñ a n a h a b í a m a r ­
chado a M a d r i d e l genera l Sanjur jo , 
obedeciendo e l v i a j e a su deseo do 
dar cuen ta a l Gobierno de que r e i n a 
t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a en V a l e n c i a y 
d e l excelente e s p í r i t u m i l i t a r de las 
t r o p a s . 

Anoche,, el gene ra l San ju r jo y y o — 
s i g u i ó d ic iendo e l s e ñ o r G i l Y u s t e — 
v i s i t amos en sus habi tac iones a l go­
bernador m i l i t a r , genera l R o d r í g u e z 
Calvo , que se h a l l a ya casi res table­
c ido de su en fe rmedad . 

T a m b i é n ha d i cho e l c a p i t á n geno-
r a l que esta m a ñ a n a h a r ec ib ido l a 
v i s i t a de l c a p i t á n d e l « P r í n c i p e A l ­
f o n s o » , s e ñ o r A l m e i d a i que l e h a ma-

N o es de esperar que nad ie i n t e n t e 
p e r t u r b a r e l o rden n i p r o d u c i r a la r ­
m a en los d í a s que permanezcan en 
E s p a ñ a los reyes de Dinamarca^ pe ro 
como m e d i d a previsora,1 l a p o l i c í a t o ­
m a r á las necesarias pa ra que nad ie 
pueda l l e v a r a rmas y los ciudadanos 
mismos r e p r i m i r á n cua lqu i e r i n t e n t o 
de esta clase que es seguramente e l 
m e d i o m á s e f i caz ; que los que o l v i ­
dan sus deberes sepan que hay en t o ­
do m o m e n t o personas dispuestas a 
i m p o n é r s e l o s , 

P A R A A C O M P A Ñ A R A LOS R E Y E S 
D E D I N A M A R C A 

M a d r i d , 5 .—Han sido designados 
p o r Su Majes t ad e l Rey, pa ra acom­
p a ñ a r d u r a n t e su estancia en M a d r i d 
a los Reyes de D i n a m a r c a , e l Grande 
de E s p a ñ a duque de F e r n á n N ú ñ e z , 
m a y o r d o m o de semana m a r q u é s de 
Manzanedo. ayudan te de campo coro­
n e l de l r e g i m i e n t o de Cazadores de 
M a r í a C r i s t i n a , d o n V i c e n t e C a l d e r ó n 
Ozores, y dama de honor de l a R e i n a 
A l e j a n d r i n a , l a marquesa de l a Ro ­
mana . 

H a n marchado a Hendaya p a r a re-í 
c i b i r a l l í a Sus Majestades y acompa­
ñ a r l e s en siu v i a j e a M a d r i d , e l duque 
de F e r n á n N ú ñ e z , e l m a r q u é s de M a a -
zanedo y e l co rone l C a l d e r ó n Ozorea 

LOS R E Y E S D E D I N A M A R C A D E 
PASO P A R A E S P A Ñ A 

Burdeos, 5.—Los reyes de D i n a m a r -
car que se d i r i g e n a E s p a ñ a ; pasaron 
a las 17'25 p o r esta p o b l a c i ó n . F u e r o n 

saludados en l a e s t a c i ó n p o r e l Prefeo^ 
t o y ot ras personalidades.—Fabra. 

n i fes tado que ha pasado 48 horas ca­
peando e l t e m p o r a l ; has ta esta m a ­
ñ a n a , que l o g r ó e n t r a r en ed p u e r t o . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r G i l Yus t e expre ­
sando que r e i n a t r a n q u i l i d a d co mp l e ­
t a en toda, l a r e g i ó n y d i c i é n d o n o s que 
las puer tas de C a p i t a n í a Genera l es­
t á n s i empre ab ier tas p a r a l a Prensa. 

E L G E N E R A L S A N J U R J O C E L E B R O 
U N A C O N F E R E N C I A CON E L M A R ­

QUES D E E S T E L L A 
Madr id , 5.—A las siete de la tarde 

de hoy l l egó al Minister io del E jé rc i to 
él general Sanjurjo, que con fe renc ió 
con el jefe de l Gobierno en el despa­
cho de és te hasta lae nueve y meÍHa 
ííe la noche. 

A l sal i r el general Sanjurjo, p rocu ­
r ó evitar encontrarse con loe periodte_ 
tas, marchando a su domici l io a des­
cansar. 

T a m b i é n as i s t ió a la conferencia a lu ­
dida por el general M a r t í n e z Anido. 

Durante el la fueron a v is i tar al pre­
sidente del Consejo el gobernador c i ­
vil, el s e ñ o r Gavi lán y el inspector ge-
nerál de somatenes de la pr imera re­
gión, general Floree. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a 

A P L A Z A D A L A D I S C U S I O N D E L A 
M O C I O N C O M U N I S T A S O B R E L A 
L I B E R T A D D E M A R T Y , SE R E A N U ­
D A E L D E B A T E A L S A C I A N O , I N ^ 
T E R V I N I E N D O B R E V E M E N T E H E -
R R I O T , P R O N U N C I A N D O S E OTROS 
DISCURSOS D E TONOS F A V O R A ­
B L E S A L A U T O N O M I S M O Y A F I R ­
M A N D O Q U E E L S E P A R A T I S M O N O 

E X I S T E 
P a r í s , 5 . — L a C á m a r a h a aplaza­

do hasta e l jueves l a d i s c u s i ó n de l a 
m o c i ó n presentada por los comunistasi 
pidiendo sea puesto en l ibertad el se-
fior Marty. 

D e s p u é s se ha reanudado la discon 
s i ó n sobre los asuntos de Alsac ia . 

E l s e ñ o r S c a p i n i ; ciego de guerra 
f miembro de l a U n i ó n Nacional , ha 
cri t icado l a p o l í t i c a desarrollada por 
el s e ñ o r H e r r i o t en A l sac ia durante 
©i a ñ o 1924^ i m p u t á n d o l e e l descon­
tento ex is tente 

H a terminado expresando l a espe­
ranza de que loa alsacianos o b t e n d r á n 
s a t i s f a c c i ó n en sus reirindicaciones 
p a r t i c u l a r í s i m a s . — F a b r a . 

• 
« * 

P a r í s , 5 . — E n la C á m a r a , e l s e ñ o r 
H e r r i o t ; aludido por e l s e ñ o r S c a -
p i n í ; ha dicho que i n t e r v e n d r á ulte­
r iormente en e l debate y d e m o s t r a r á 
que su ac t i tud h a sido s iempre con­
forme a los intereses de la R e p ó b l i c a 
y de l a patr ia 

E l s e ñ o r Re ibe l , ex susecretario de 
Estado _ en los asuntos de Alsac ia-
L o r e n a í teme que las declaraciones 
excesivamente severas del s e ñ o r Poin-
caré desanimen a loa buenos alsacia-
nos. 

« E l comendador P u r i c e l H ; acompa­
ñ a d o de l s e ñ o r So to Reguera h a v i ­
s i tado a l j e f e d e l Gob ie rno y l e ha 
o f r ec ido en n o m b r e de l a Sociedad de 
Obras de I n g e n i e r í s j a que per tene­
ce; l a c o n s t r u c c i ó n de u n t rozo de 
c a r r e t e r a c l á s i c a que conduzca a las 
ru inas de I t á l i c a ; a s í como la res­
t a u r a c i ó n d e l p a v i m e n t o d e l Circo? 
p r o p o n i é n d o s e t e n e r realizadas las 
obras para l a i n a u g u r a c i ó n de l a E x ­
p o s i c i ó n de Sevil la* 

E l p res iden te ha aceptado y agra­
decido m u c h o e l o f r e c i m i e n t o 

E l s e ñ o r R e i b e l a f i r m a que no exis­
t e e l separa t i smo. 

H a y ú n i c a m e n t e — d i c e — u n autono-
m i s m o r e g i o n a l i s t a , cuya l e a l t a d « s 
i n c o n f u n d i b l e . 

E l s e ñ o r Gue rnu t^ de l a i z q u i e r d a ; 
d i ce que las t r o p a s au tonomis tas es­
t á n conducidos p o r a lgunos i n t e l e c ­
tuales agr iados y se h a l l a n c o m p u e » -
tas; sobre todOj p o r descontentos . 

Rechaza l a responsab i l idad que se 
h a q u e r i d o c a r g a r sobre p re tend idas 
f a l t a s de a d m i n i s t r a c i ó n , cuando en 
r e a l i d a d d i — d i c e — l o ú n i c o que h a ha­
bido es u n estado e q u í v o c o que ha s i ­
do exp lo tado a su sabor p o r c i a r l e ales 
j comunis tas . 

M a n i f i e s t a ha l l a r se convencido de 
que l a escuela l a i c a s e r á f i n a l m e n t e 
i n t r o d u c i d a e n A l s a c i a d e n t r o de 20 
a ñ o s , p o r lo c u a l pide a l Gobie rno 
que comience a p r e p a r a r l a rea l i za ­
c i ó n de t a l f i n a l i d a d . 

E l s e ñ o r P o i n c a r é recuerda que 
t a n t o en n o m b r e de l Gobie rno a c t u a l 
como en n o m b r e d e l Gobierno prece­
dente , ya d e c l a r ó que es t imaba i m p o ­
s ib l e l a i n t r o d u c c i ó n de las leyes l a i ­
cas en Al sac i a , m i e n t r a s los r ep re ­
sentantes de aque l la r e g i ó n no lo so­
l i c i t e n en t a l sent ido.—Fabra . 

D e t e c c i ó n d e D e V a l e r a 
Bel fas t , 6.—Cuando se d i r i g í a a es­

t a c a p i t a l ; h a sido de t en ido en Co-
r a g w o d d ; cerca ' de N e w r y ; e l leader 
r e p u b l i c a n o i r l a n d é s ; s e ñ o r De V a -
lera .—Fabra , 

D E T A L L E S . D E L A D E T E N C I O N 
D E L L E A D E R R E P U B L I C A N O I R ­

L A N D E S 
Be l f a s t , 8 . — E l Ser. D e V a l e r a , que 

como es sabido, ha sido de ten ido , ha­
b l a pene t rado p o r f e r r o c a r r i l en e l 
terr i tor io del ü l s t e r , l o oua l t e n í a 
p r o h i b i d o , a consecuencia de u n de­
creto d i c t a d o hace a l g ú n t i e m p o . 

E s t a noche ha s ido t ras ladado a 
Bel fas t , donde s igue detenido.—Fa­
bra . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e n u e v o s 

c r u c e r o s n o r t e a m e r i c a n o s , 

a p r o b a d a 

W á s h i n g t o n , 5 ( U r g e n t e ) . — E l Se­
nado ha aprobado e l p royec to de l ey 
r e f e r en t e a l a c o n s t r u c c i ó n de nue­
vos cruceros . 

D E L A V I O N P O S T A L P E R D I D O 
Casablanca, 5.—Esta m a ñ a n a , en e l 

Cabo C a u t í n , ce rca de Sa f i , h a sido 
ha l l ada u n a de las alas del a v i ó n pos­
t a l que p i l o t a b a L e c r i v a i n . — F a b r a . 

« D e b i d a m e n t e au tor izado l legar i l 
esta noche a M a d r i d , procedente d 
Va lenc ia , e l d i r e c t o r de l a guardia 
c i v i l , genera l San ju r jo . quedando ea, 
cargado de l mando de l a r e g i ó n e l 
n e r a l G i l Y u s t e . » B 

T O M A D E POSESION 
V i t o r i a , 5.—Ha l legado de Madr id , 

pa ra posesionarse d e l mando del se! 
gundo r e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a de 
M o n t a ñ a , e l nuevo corone l de l mismo, 
d o n Franc i sco R o i g . 

P 0 L I 0 R 4 M A 

P r e s e n t a c i ó n d e R a q u e l 

M e l l e r 
Anoche se p r e s e n t ó en e l Poliora^ 

m a l a canc ion i s t a R a q u e l M e l l e r . 
L a sala presentaba b r i l l a n t e aspec­

to , estando todas sus localidades ocu­
padas po r selecto p ú b l i c o . 

A l s a l i r R a q u e l a l a escena fué 
acogida concuna salva de aplausos. 

E l p r i m e r coup l e t cantado por la 
n o t a b l e y be l l a a r t i s t a f u é e l t i tu- i 
lado « F l o r de t é > . S i g u i e r o n varios 
de l r e p e r t o r i o c l á s i c o de la Mel ler , 
c o n o c i d í s i m o s : « D i g u i l i q u i .v ingui» , 
« F l o r de m a l » , « A g u a que va r í o aba­
jo» , « L a c l a v e l e r a » y e l f a m o s í s i m o 
« E l R e l i c a r i o » , nueva c r e a c i ó n af ra iv 
cesada. 

« L a m o n j i t a » , s e n t i m e n t a l y finojj 
« M i n i a t u r a » . , , y o t ros , todos m u y bo^ 
n i tos . 

E n resumen: Raque l M e l l e r hizo 
h o n o r a su a r te , cada d í a m á s ref i ­
nado. 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó constantemen­
t e l a labor de l a b e l l a cancionista , 
que f u é despedida, d e s p u é s de can­
t a r algunos n ú m e r o s fue ra de pro­
g rama , con i g u a l o v a c i ó n con que fué 
r ec ib ida .—A. P. F . 

S e 

admiten 
escuelas 
de defun­

ción hasta 
las 2 de la 

LOS R E Y E S D E D I N A M A B -
C A L L E G A R A N E L SABADO 

A B A R C E L O N A 
S e g ú n v e r s i ó n que nos merece en­

t e ro c r é d i t o , e l p r ó x i m o s á b a d o son 
esperados en Barce lona , de regreso 
pa ra su p a í s , los Reyes de Dinamarca . 

R e a l i z a r á n e l v i a j e a nues t ra c i u ­
dad de r i gu roso i n c ó g n i t o y permane­
c e r á n solamente en é s t a unas horas. • 

I N C E N D I O 
A p r i m e r a s horas de anoche se de­

c l a r ó u n i ncend io en un a l m a c é n que 
los s e ñ o r e s L l o r e n s hermanos t ienen 
es tablecido en l a ca l l e de Roca, nú­
m e r o 28, q u e m á n d o s e algunas cujas 
que c o n t e n í a n u t ens i l i o s de loza y a'u-
m i n i o . 

A l l u g a r del s i n i e s t ro acudieron las 
bombas d e l Parque, a l mando del je­
f e s e ñ o r G u t i é r r e z y e l o f i c i a l s e ñ o r 
T u r r u b i a , logrando sofocar el fuego 
a las dos horas ap rox imadamen te (1° 
haberse i n i c i ado , i n g n o r á n d o s e de mo­
m e n t o l a c u a n t í a de las p é r d i d á s q>-'e 
o c a s i o n ó . 

T a m b i é n acud ie ron a l lugar del si­
n i e s t r o e l a lcalde, s e ñ o r b a r ó n "de Vi--
v e r y e l concejal j u r a d o s e ñ o r M a r t i 
Ventosa. 

FAB E 
TALLA 

A R M A Z O N E S 
U m o a e n i £ s p a n a d e ú & c a c i a e x » 
o i a s i T a t n e n t e a e s t e a r t i c u l o 

E x p o s i o i ó n y D e s p a o f i o : J . C A M P S 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 5 T e l 7 4 0 5 5 
P i e s p a r a p a n t a l l a s s a l ó n a 25 Ü 

D E P O S I T O , 

S O L O P A R A 

V E N T A A L D E T A L L 

E N L A C A L L E 

B Ü E H S Ü C E S O , 12 
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orovBchdndo m^m re'ia'as m m^m^ 
F u l g u r a n t e seda todos colores . . . . 2*— ptas . m e t r o 

P o p e l í n lana, s u r t i d o colores 2'95 » » 

las señoías oue salen benJiciatí s 7; ?ma boi:dado 1495 *uno 
I U V v u i i w u v V M I W I I w w i i « . i i J I U U u ^-Manta lana m a t r i m o n i o 11'50 » una 

Almacenes Exores - Moda 
R d a . S . A n t o n i o , 6 á ( Z « o -3 ; az ;» 

n . v e r * s i i l a d 

M U E B L E 

S U C U R S A L 

P a s e o A l f o n s o X I I I , n 

e n V I C H i LA V QATANA 

É 

q ^ A ñ o t r a s a ñ o 

¿ Q u é t e h a n p a r e c i d o i o s m u e b l e s q u e a c a b o d e a d q u i r i r ? 

r v l e h a n g u s t a d o m u c h í s i m o , p o r s e r m u y e l e g a n t e s , s ó l i d o s y e c o n ó m i c o s . 

IMP0RTAN1E: Urica casa que da taci i ídsdes de pago, resvetando los precies contado. 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 

jo Novios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

GRANDES 
I A N S 

Si no ha visitado V. todavía nuestra S :CCI0N DE REBAJAS hágalo enseguida para apro­
vechar las GRANDES OPORf UNIDADES actuales que sóio durarán hasta el 15 de este mes 

Ptas. 
L o t e 3 cacerolas a l u m i n i o de 14, 16 y 

20 cm. , a 
L o t e 3 cacerolas a l u m i n i o de 16, 18 

y 22 c s n t í m e t r c s , a 6*25 
L o t e 3 ol las a l u m i n i o , 14, 16 y 18 cm. , a 7'95 
L o t 2 S ollas a l u m i n i o de 14, 16 y 

20 c e n t í m e t r o s , a 
JLote 7 potes a -umin io 6, 7, 8, 9, 10, 11 

y 12 cm. , a 
L o t e 6 potes asa f u n d i d a de 7, 8, 9, 

10, 11 y 12 cm. . a 
Espumaderas de a l u m i n i o 8 9 10 

Ptas. 

5'30 

8'75 

3'90 

4'35 
c m . 

Vasos agua v ino 

a 3'50 
Copas agua-

3'— pitas; docena, 
v i n o j e rez l i c o r 

a '8'bO 7'30 6:i0 '5 '25 p tas 'docena 
Copas champagne, , docena a 8'95 

a ptas. una 
Cucharones de a l u m i n i o 

0'45 O'bO 010 
8 9 10 

a ptas. uno 0 50 O'TO O^S 
F i ambre ra s redondas, de a l u m i n i o 10 11 

a 0'85 0'd5 
12 14 16 18 20 c m . 

E d r e d ó n raso seda cenefas, t a m a ñ o 
m a t r i m o n i o . 32 '— 

Mantas a l g o d ó n , de 125 x 175. 1'95 
¡ O C A S I O N ! M a n t a iana, t a m . m a t r i m . 16'— 
Gorras , ú l t i m a novedad, a 2'50 
Camisas pe rca l super ior , a 3'— 
Corbatas seda, a 1'30 
Toal las blancas, r i z o 55 x 110, a 1'65 
P a ñ o s gamuza, "50 cm. , a 0'45 
P a ñ o s cocina 50 cm. , med ia docena a 1'90 
Manteles .sarga super ior , t a m a ñ o 8 x 8 a 3'65 
Serv i l l e tas 50 cm. , . med i a docena a 2'75 

ALQUILERES 
P i a n o s 

Alquileres desde Pts. 
al mes. C. Biecer. 

BRUCH. 78 8 

DEMANDAS 
D I B U I O S 

da public, adorno, lineal, 
etc.. se hacen en casa. Ra­
pidez y , precios módicos. 
J . ti.. Lauria. 96. entio.. La 
De 1 a 8 r de 7 a 9. 

r05 1'40 1-65 2'10 2,70 ptas. una. 
L o t e 4 potes a l u m i h i o f u e r t e de 8, 9, 

1Ü y 12 cm. . a 5'75 
L o t e 3 cacerolas a l u m i n i o f u e r t e de 

16. 18 y 22 cm., a« l l ' S O 
L o t e 3 ollas a l u m i n i o f u e r t e de 14, 16 

y 20 c e n t í m e t r o s , a 17'50 

Petacas de p i e l cuero, l isa, a 0'96 
Petacas p i e l novedad colores su r t idos , a 1'95 
Monederos p i e l l isa y grabada, a 
Monederos p i e l Rusia, desde 
Tar je te ros p i e l f a n t a s í a , desde 

1'25 
1'50 
1'96 

Platos loza, l lanos y hondos, dna. a 
Pla tos loza, postre, docena a 
F ru t e ros loza, uno. a 
Salseras loza, una. a 
Rabaneras loza, una, a 
Soperas ova é s . loza, desde 
Bois blanco, desde 
Juegos c a f é porcelana decor. 15 piezas 
Tazas c a f é con p la to decor. dna., a 
F iguras pintada", i m i t a c i ó n bronce 
R u e n t e a ovales: 
N ú m s . 8 9 10 11 12 13 

6'10 
4'55 
190 
Vdb 
0 9 5 
5'65 
0'40 
6*80 
6'95 
7'50 

Paraguas t i p o rec lamo, p . cabal lero , a 2'95 
Paraguas t e l a t a f e t á n , p . cabal lero , a 7,95 
Paraguas t i p o rec lamo, para s e ñ o r a , a 
Paraguas t e l a m u y fue r t e , con p u ñ o s 

sur t idos , para s e ñ o r a , a 
Paraguas t e l a t a f e t á n , pa ra s e ñ o r a , a 

2'95 

5'— 
7*95 

F iguras p i n t . i m i t a c i ó n bronce, desde 2 '— 
F igu ras pintadas, m i t á c i ó n bronce 

con r e l o j , desde 7'50 
Despertadores « B a b y » , a 4'20 

0J85 VIO 140 1,75 2'40 2'85 ptas. una 
Jarros agua, 1 l i t r o , uno, a T Í O 

A l f o m b r a s t e r c iope lo de 5 0 x 1 1 0 , a 
A l f o m b r a s afelpadas de 5 0 x 1 0 0 , a 
L i m p i a b a r r o s coco, a 

2,95 
3'35 
2'30 

Viajante 
se ofrece, edad 84 años, 
para artículos de Espe­
cialidades Farmacéuti­
cas. Ortopedia, Perfu­
mería. Bisutería. Ropas 
hechas (confecciones q 
calzados). Importante 
clientela y mercados co­
nocidos. Tengo seguri­
dad de mi labor, desarro­
llada donde sea: prefe­
rentemente regiones Ga­
llega. Asturiana o Cata­
luña. Modestas preten-
sianea. JULIO MARTI­
NEZ DOMINGUEZ, SAN 
NICOLAS, núm. 24. 2.o. 

LA CORUÑA 

A p a r a t o T . S . H . 
6 lámparas, compraré, bue­
na marca. Escribir detalles 
r precio a Oía Gráfico 2500. 

U i t í m o s d í a s d e . o s g r a n d e s d e s c u e n t o s p o r F I N D t T E M P O R A D A 
10 % — Carpetas coco. Muebles de todas clases. Impermeab les y paraguas. 

S a s t r e r í a , Ouantes, C a m i s e r í a , ( 'alzado pa ra s e ñ o r a , cabal lero y n i ñ o . 
15 % — Tapices, Edredones, Colchas c roche t , G é n e r o s de p u n t o . 
20 % — A b r í a o s confeccionados para caba l l e ro y n i ñ o , Bufandas, Tapetes, Pe­

l o t e r í a . , 
Hü % — Vestidos, Abrigros y sombreros para s e ñ o r a y n i ñ a . 

^ T . v I M P O R T A N T E . — E s t o s descuentos s o n a deduc i r de los precios ya muy l i m i t a d o s 
que marcan i á s e t ique tas . 

NO COMPHJ; (ÍENEROS B L A N C O S hasta que Tea nues t ra E X P O S I C I O N que e m p e z a r á «1 
(,fa '16 del c o r r i e n t e . H a l l a r á lo que desee a precios s in competenc ia pos ib le . 

^ - a i n f o r m a c i ó n m á s e x t e n s a d e 

d e p o r t e s l a e n c o n t r a r á u s t e d , t o d o s 

i o s l u n e s , m i é r c o l e s y s á b a d o s e n 

i a G A C E X A D E P O R T I V A 
~-«̂ - • - • •-.s«***-^'trt»< wtummfd-.Mm^mmm TITO ^ ^ ^ ^ K a K K m ^ • 

S E O F R E C E 
joven distinguido, edad 26 
años, para secretario part. 
o encargado trabajadores 
fincas rústicas; llevo auto 
fuera o dentro Barcelona. 
Escribir a Día Gráfi­
ca, núm. 14.248, Barcelona 

HUESPEDES 
V i u d a j o v e n 

eede habit. a caballero de 
posicíiSn, Razón: Fernando 
Puig. 21, torre (S G.) 

VARIOS 
C r é d i t o s , c o m p r o 
y cobro gratis. C. Buensuce-
so. 6. pral. (9 a 11 y 4 a 6). 

P E L E T E R I A 
MARTORELL 
actualmente grandiosa li­
quidación, garantida, de 
tedas laa existencias. 
Las primeros en com­
prar, serán las más be­

neficiados 
Recordar! ai 

SALMtS, 8 
(junio a Pelayo) 

RENAROS 
ECHARPES 

ABRIGOS 

Dormitorio. 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 
- Semana 12 Ptas. 

Surtido de dormitorios, co­
medores, salones y recibi­

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos val contado, a pre-
| C cios de fábrica i tC 

CONDE ASALTO. L*J 

CALADOS 
máquinas de des aguisa 

L a s m e j o r e s 

W F R T H E i M 
RAPIDA. S. A.. A vi Ra. I . 

La míquína perfecta 
A PLAZOS 

AL CONTADO 
Se desean comisionados 

MTINTANER. 83. B 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO. 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE, POR SER 
DE FABRICACION PRO-

HOSPITAL 8 7 

L a O r i e n t a l 
Cuando necesitéis com­
prar con toda reserva y 
traramia las mejores go­
mas higiénicas de todas 
•as mejeyes marcas, airi-
grirse siempre a' la tan 
acreditada c a s a L A 
ORIENTAL, San ?»bio, 
S3. Hay entrada reser­
vada por la escalerilla-
Clase especial a 2 ptas. 
y 4 pesetas docena (En­
vío por correo). Lavajes 
desinfección, basta 4 ma­
drugada, a 1 v 2 ptas. 

Vías Urinarias 

C a j a s c a u t m t e s 
OCASION. DESDE 150 PTS, 

MALLORCA, 12S 

C O R T E S 
T R A J E Y GABAN 
EN NOVEDAD MAS BA­

RATO QUE NADIE 
HECHURAS desde 50 PTS. 

ADMITO GENEROS 
MONTESION, 7 

CORTE AMERICANO 

R E C E T A R I O 

I N D U S T R I A L 

y D O M E S T I C O 
(Edición retontuifta del' 

«lUSUETAttlU QUIMICO POPULAR») 

1 7 . O O O 
R E C E T A S I MKTOUUS APLK.'ABLi&j A TODAS 

LAS INDUSTRIAS Y UKKMOS AL A L C A N C B 
L)B TUDUS 

Por el Ur. J . BerMi-li. <ie la ci nemiscn Tecrmiscbea 
UiljIiotneK». en Maitiehen 

Traducción del Ur. J o s é sureila Blanett 
una ttncicioue'tia ouuuiar. a la yes 

B • que científica, de cosas oue ao 
deoe igrnorar 

un libro mdisuensabie en todo hogar. 
ur> medio de ganai dinero, pues. 

HL gp una mina de fórmu'a.s a ©xpiotar. 
una forma de anorrai dinero: so fa» 

brlcarfi lo que consuma. 
Al ventado 35 peseta*. 
Vn cinco niazos mensnalen de 8 P tas . . 40 » » 

L i b r e r í a y E d i t o r i a l R u b l ñ o s 
APA UTA DU 477 -- l'ELKI< ONU 15.113 

PKKCIAIJUS. 23 - MADKII) 

Toáa i\m lie iíiiros a! [o taiio/ a p az s-latáiogos i r a t í s 

CHICO... NO TE CONOZCO 

H o h a y 
alerria de 
iarüavai si 
no Í c i i s a í a 

D E 
m m 

m o d e i o s 
d i v e r s o s 

desde 

UNA peseta 
U N O 

"Cau x ú eaiaia" 
C O R T E S . 6 1 5 

(entre Paseo de Uracia y o l a r í s ) 

La careta de nM se adapta a cuainaier Mm 

Cf Sngeniü 
Fábrica de 

Caretas v Adornos para «i 
Carnaval 

Guirnalda* Farde*, eto. 
Confetti • Serpentina* « 

B o l a s d e N i e v e 
(de confetti blanco, 

nada de unitachtne*) 

2 2 ptas. el m i l l a r 
Precio hasta el 5 de febrera 

' - Teléfono 15.086 

A . B . h . 
M á q u i n a de e s c r i b i r p o r t á t i l i t a l i a n a 

L I V I A N A : : R O B U S T A :; C O N V E N I E N T E 

E s c r i t u r a a 
dos colores 

84 caracteres 
U n a ñ o d© 

g a r a n t í a 

Se busca 
para 

' - E S P A Ñ A 
R ü P i í E M E N ­
T A N T E ex -
c l i i s i y i s t a do 
p r i m e r o rden 

D i r i g i r s e a: B A R B I E R I U V I O & C MTT A 
N O (109) ( I t a M a ) ^ S S . ^ ; ^ 4 

A n ú n c t e s e u s i e ü e n E L O i A tíñAFiGO 



¡AYER 
COMENZARON! 

Inventario ¿ « r w P 
iAYER 

F U E E L DIA! 

una 

SOLO HASTA 

X L DIA 20 

A B A J A S 
t E N TODOS 
Í OS G E N E R O S 

r ! C 0 * i > P 

^ i 

REBAJAS 

G E N E R A L E S 

fot 
. ' . • • V . V . V . 

:.v:r:-x*x* 

¡Compre, aun­
que sea para 

guardar! 

. ««- i* ¿'X-:<-:-:-:-x-:w:-x^.. 

* • • • • • •.•.•••«•.!.! 

• • • • • 

• # • • « •:-:%':*:-:%-x:::v • • • »••••» • • •« 

i f l V B R , C O M E N Z A R O N . . . ! 

N U E S T R A S I M P O R T A N T E S 

P O R I N V E N T A R I O 
Todos los artículos á z la casa, sin distinción de clases, entran en 
estas rebajas, con la pequeña excepción de algunos artículos de 
marca. El motivo principal de dichas rebajas es aligerarnos de exis­
tencias para simplificar la ardua labor que representa para nuestra 
dependencia inventariar los siete Establecimientos en brevísimos días 

Los bolsillos más modestos tendrán ocasión de invertir su dinero ventajosamente 

e aunque sea para g 
El día 20 volverán a regir los precios de costumbre 

Casa VUardell 
FABRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Central: Vía Layetana, 49. Sucursales: Hospital, 36 y 38; Conde Asalto, 8; Fontanella, 17; Carmen, 73; Riera Baja, 26; Salmerón, 17. 
Alta San Pedro, 15. TELEFONOS: 14730,19222,19072, 18204, 11714, 74305, 19335, 10347. — Apartado de Correos, 839! 

Dirección telegráfica y telefónica: «MEDIAS:» 


